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O Presidente do Conselho Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia

Baiano,  no uso das  suas  atribuições  legais  previstas  no artigo  nº  4º e  5º,  do Regimento  do Conselho

Superior,  mediante  razões contidas  no Processo  nº  23327.000533/2015-07 e  o  que foi  homologado na

Primeira Reunião Extraordinária do Conselho Superior, realizada no dia 25/03/2015, RESOLVE:

Art. 1º – Apreciar o Relatório de Gestão 2014 do Instituto Federal Baiano.

Art. 2º - Esta Resolução entra em vigor nesta data.

Original assinado

GEOVANE BARBOSA DO NASCIMENTO
Presidente do Conselho Superior
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INTRODUÇÃO

O presente Relatório foi elaborado de acordo com as disposições contidas na Instrução Normativa –
IN TCU nº.  63/2010,  Decisão  Normativa  TCU nº  134/2013 e na  Portaria  TCU n° 90/2014.  O
mesmo tem por finalidade apresentar ao público e aos órgãos de controle, os resultados alcançados
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano referentes ao exercício de 2014.
Além  de  disponibilizar  o  Relatório  de  Gestão  por  meio  eletrônico,  no  portal  do  TCU,  será
apresentado à CGU, processo de contas em meio físico, com as peças explicitadas no artigo 13 da
IN TCU n° 63/2010.

A gestão para a realização da Missão Institucional obedeceu aos princípios constitucionais, e aos
explicitados pela Lei nº 9.394/96 das Diretrizes e Bases da Educação Nacional, bem como a sua
legislação complementar,  e  está  em consonância com as políticas emanadas  pelo Ministério  da
Educação, através da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica.

As atividades e ações foram desenvolvidas coletivamente entre os Campi e a Reitoria, com base na
Lei  de  criação  dos  Institutos  Federais,  no  Termo  de  Acordo  de  Metas  (TAM)  e  no  Plano  de
Desenvolvimento  Institucional  (PDI),  objetivando  contemplar  as  diversas  dimensões  da  função
social do IF Baiano, na busca da consolidação do papel social vinculado à educação profissional e
tecnológica. 

Apresentamos,  neste  Relatório,  informações  sobre:  finalidades  e  competências  do  Instituto,
organograma funcional, macroprocessos finalísticos, estrutura de governança, atuação da Auditoria
Interna, estratégias de atuação, relacionamento com a sociedade, ambiente de atuação, planejamento
das ações, estratégias de atuação frente aos objetivos estratégicos,  execução do plano de ações,
execução orçamentária e financeira da despesa, transferências de recursos, suprimento de fundos,
gestão  de  pessoas,  gestão  do  patrimônio,  gestão  da  informação,  atendimento  às  demandas  dos
órgãos de controle e informações contábeis, entre outros pontos.

A  análise  crítica  dos  elementos  contábeis  e  financeiros,  das  execuções  programáticas  e  as
ocorrências  gerenciais  relevantes  do  exercício  de  2014  demonstram  a  efetiva  observância  e
aplicabilidade  dos  preceitos  contidos  na  legislação,  associados  aos  princípios  básicos  da
Administração  Pública,  quais  sejam:  legalidade,  impessoalidade,  moralidade,  publicidade  e
eficiência, dentre outros princípios previstos na legislação vigente.

Em razão da natureza e  das atividades do IF Baiano, justificam-se os itens que não possuíram
conteúdo neste Relatório de Gestão: subitem 2.5 da Parte A do Anexo II da DN TCU nº 134/2013,
em razão de não existir remuneração paga a administradores. Subitens 5.3 e 5.5, por não haver
outros resultados da gestão nem custos de produtos e serviços; 6.7 e 6.8 por não haver renúncias de
receitas e nem precatórios; Também não se aplica o item “GESTÃO DE FUNDOS”, uma vez que o
IF Baiano não possui fundos; e 8.3, por não haver bens imóveis locados de terceiros. Os itens 12.6,
12.7 e 12.8 da Parte A não se aplicam, uma vez que não estão no âmbito de atuação deste órgão. 

Em  relação  à  Parte  B,  apenas  foi  apresentado  o  item  66,  pois  é  relativo  aos  indicadores
estabelecidos pelo Acórdão TCU para os IFETs, os demais itens não se aplicam à natureza deste
órgão, portanto não há conteúdo a ser declarado. No que se refere a projetos, contratos ou convênios
de repasse com fundações de apoio, conforme Lei 8.958/1994, foi apresentado o quadro B.65.2
sobre a parceria com a Petrobras e Fundação Cefet Sergipe, porém os recursos não são oriundos do
orçamento IF Baiano.
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PARTE A DO ANEXO II DA DN TCU Nº 134/2013 – CONTEÚDO GERAL 

PARTE A, ITEM 1, DO ANEXO II DA DN TCU N° 134, DE 04/12/2013

1. IDENTIFICAÇÃO E ATRIBUTOS DAS UNIDADES CUJAS GESTÕES COMPÕEM O
RELATÓRIO

1.1 Identificação da Unidade Jurisdicionada

1.1.1 Relatório de Gestão Individual

QUADRO A.1.1 - IDENTIFICAÇÃO DA UJ – RELATÓRIO DE GESTÃO CONSOLIDADO

Poder e Órgão de Vinculação
Poder: Executivo
Órgão de Vinculação: Ministério da Educação Código SIORG: 100920

Identificação da Unidade Jurisdicionada
Denominação completa: Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Baiano
Denominação abreviada: IFBAIANO
Código SIORG: 100920 Código LOA: 26404 Código SIAFI: 158129
Situação: Ativa
Natureza Jurídica: Autarquia
Principal Atividade: Administração Pública em Geral Código CNAE: 84.11-6-00
Telefones/Fax de contato: (071) 3186-0001 (071) 3186-0014 (071) 3186-0049
Endereço Eletrônico: gabinete@ifbaiano.edu.br
Página na Internet: http://www.ifbaiano.edu.br
Endereço Postal: Rua do Rouxinol, 115 – Imbuí CEP: 41.720-052 Salvador-BA

Normas relacionadas à Unidade Jurisdicionada
Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada
 O Instituto Federal Baiano foi criado pela Lei nº 11.892/2008.
Outras normas legais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada
 O Estatuto do IF Baiano foi aprovado e publicado no DOU de 29 de setembro de 2009 e alterado em 26/06/2014.
 O Regimento Geral do IF Baiano foi aprovado 16 de dezembro de 2012.
Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Jurisdicionada
 Estão em processo de elaboração.
Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada

Unidades Gestoras relacionadas à Unidade Jurisdicionada
Código SIAFI Nome

158129 Reitoria
151889 Campus Bom Jesus da Lapa
158443 Campus Catu
154618 Campus Governador Mangabeira
158442 Campus Guanambi
154580 Campus Itapetinga
158277 Campus Santa Inês
158435 Campus Senhor do Bonfim
154581 Campus Teixeira de Freitas
154617 Campus Uruçuca
154579 Campus Valença

Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada
Código SIAFI Nome

26404 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano
Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão
151889,158129, 158277, 158435, 158442, 158443, 154581,

154579, 154617, 154618, 154680 26404
Unidades Orçamentárias relacionadas à Unidade Jurisdicionada

14



Código SIAFI Nome
158129 Reitoria
151889 Campus Bom Jesus da Lapa
158443 Campus Catu
154618 Campus Governador Mangabeira
158442 Campus Guanambi
154580 Campus Itapetinga
158277 Campus Santa Inês
158435 Campus Senhor do Bonfim
154581 Campus Teixeira de Freitas
154617 Campus Uruçuca
154579 Campus Valença
Fonte: PROPLAN

1.2 Finalidades e competências Institucionais da Unidade

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – IF Baiano é uma autarquia do
Poder  Executivo,  administração  indireta,  vinculada  à  Secretaria  de  Educação  Profissional  e
Tecnológica do Ministério da Educação (SETEC), criado nos termos da Lei n.º11.892, de 29 de
dezembro de 2008.
A finalidade desta instituição é ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis
e modalidades,  com o objetivo de formar e qualificar  cidadãos para a  atuação profissional  nos
diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, regional e
nacional. 

A Missão do IF Baiano, segundo o PDI vigente, corrobora diretamente com a finalidade:
       “Oferecer educação profissional  de qualidade,  pública e  gratuita,  em todos os níveis  e
modalidades,  preparando pessoas  para  o  pleno  exercício  da  cidadania  e  contribuindo para o
desenvolvimento social e econômico do país, através de ações de ensino, pesquisa e extensão.”

Nessa perspectiva, o IF Baiano pauta-se no cumprimento do seu Estatuto e das suas competências
institucionais definidas na Lei de Criação dos Institutos Federais, quais sejam: 
I - Ministrar educação profissional técnica de nível médio, prioritariamente na forma de cursos
integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o público da educação de jovens e
adultos;
II  -  Ministrar  cursos  de  formação  inicial  e  continuada  de  trabalhadores,  objetivando  a
capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de profissionais, em todos os
níveis de escolaridade, nas áreas da educação profissional e tecnológica;
III  -  Realizar  pesquisas  aplicadas,  estimulando  o  desenvolvimento  de  soluções  técnicas  e
tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade;
IV - Desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da educação
profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os segmentos sociais, com
ênfase  na  produção,  desenvolvimento  e  difusão  de  conhecimentos  científicos,  tecnológicos,
culturais e ambientais;
V  -  Estimular  e  apoiar  processos  educativos  que  levem  à  geração  de  trabalho  e  renda  e  à
emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento socioeconômico local e regional;
VI - Ministrar em nível de educação superior:

a) Cursos superiores de tecnologia visando à formação de profissionais para os diferentes
setores da economia;
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b) Cursos de licenciatura,  bem como programas especiais  de formação pedagógica,  com
vistas na formação de professores para a educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e
matemática, e para a educação profissional;
c)  Cursos  de  bacharelado  e  engenharia,  visando  à  formação  de  profissionais  para  os
diferentes setores da economia e áreas do conhecimento;
d)  Cursos  de  pós-graduação  lato  sensu  de  aperfeiçoamento  e  especialização,  visando  à
formação de especialistas nas diferentes áreas do conhecimento; e
e) Cursos de pós-graduação stricto sensu de mestrado e doutorado, que contribuam para
promover o estabelecimento de bases sólidas em educação, ciência e tecnologia, com vistas
no processo de geração e inovação tecnológica.

Assim, o IF Baiano prima pela excelência acadêmica, científica e cultural. Portanto, contribui para a
formação de um cidadão imbuído de valores éticos, competência técnica e atuação engajada no
contexto social. Para a consecução desse processo educativo, o Instituto compromete-se também
com um modelo  de  gestão  democrático,  transparente,  ético,  inclusivo  e  comprometido  com a
preservação do ambiente. 

O IF Baiano é um dos dois institutos federais existentes na Bahia, composto por 01 (uma) Reitoria,
sediada em Salvador, e 10 (dez) Campi em funcionamento, situados em diversas regiões do Estado,
nos  seguintes  municípios:  Bom  Jesus  da  Lapa,  Catu,  Guanambi,  Governador  Mangabeira,
Itapetinga, Santa Inês, Senhor do Bonfim, Teixeira de Freitas,Valença e Uruçuca. Possui ainda 04
Campi em fase de implantação e situados nos municípios  de Alagoinhas,  Serrinha,  Itaberaba e
Xique-Xique. Possui, também, um Campus avançado em implantação na cidade de Medeiros Neto
e outro em negociação na cidade de Luis Eduardo Magalhães. Com a implantação dessas novas
unidades, em 2015, o IF Baiano ampliará os seus desafios, somando 14  Campi implantados e 2
Campi avançados (Tabela 1). 

TABELA 01 – CAMPUS / DISTÂNCIA E TERRITÓRIO DE IDENTIDADE

Campus Situação do
Campus

Distância da
Reitoria (Km)

Território de Identidade

Alagoinhas Em implantação 124 Litoral Norte e Agreste Baiano
Bom Jesus da Lapa Funcionando 789 Velho Chico
Catu Funcionando 87 Litoral Norte e Agreste Baiano
Governador Mangabeira Funcionando 139 Recôncavo
Guanambi Funcionando 677 Sertão Produtivo
Itaberaba Em implantação 280 Piemonte do Paraguaçu
Itapetinga Funcionando 459 Médio Sudoeste da Bahia
Luiz Eduardo Magalhães** Em negociação 953 Barra do Rio Grande
Medeiros Neto* Em implantação 837 Extremo Sul
Santa Inês Funcionando 285 Vale do Jiquiriçá
Senhor do Bonfim Funcionando 385 Piemonte Norte do Itapicuru
Serrinha Em implantação 185 Sisal
Teixeira de Freitas Funcionando 811 Extremo Sul
Uruçuca Funcionando 339 Litoral Sul
Valença Funcionando 248 Baixo Sul
Xique Xique Em implantação 641 Irecê
Fonte: PRODIN. *Campus Avançado. ** Campos Avançado, em negociação com a Prefeitura.

Nesse  contexto,  a  atuação  do  IF  Baiano  tem  como  premissas:  a  interiorização  da  Educação
Profissional e o regime multiCampi. Em um estado extenso e diverso como a Bahia, os Campi do IF
Baiano apresentam especificidades relacionadas ao contexto em que estão situados. Além disso, tais
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Campi possuem origens distintas, o que incide diretamente nas suas configurações e contribui para
a coexistência de diversas realidades em um mesmo instituto. Dessa forma, o IF Baiano consolida-
se como uma instituição amplamente plural e garante a interiorização da educação profissional,
sobretudo pela sua inserção em diversos territórios de identidade que compõem o Estado, conforme
mapa da Figura 1.

Figura 1: Mapa de Localização dos  Campi do IF Baiano e de seus polos de Educação a Distância, segundo os
Territórios de Identidade do estado da Bahia.

Para a consecução da sua missão, o Instituto preocupa-se também com a organização de ações,
projetos e programas de extensão e de pesquisa aplicada, voltados ao desenvolvimento dos arranjos
produtivos, culturais e sociais. Assim, promove a cultura do empreendedorismo, cooperativismo e
associativismo e fomenta a elevação do potencial das atividades produtivas locais e regionais, além
da democratização do conhecimento à comunidade baiana em todas as suas representações.

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano atua no sentido de contribuir para
consolidar  a  qualidade  da  educação  profissional  no  Estado,  tendo  em vista  a  oferta  de  cursos
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técnicos  de  nível  médio,  cursos  de  graduação  de  tecnologia,  licenciatura  e  bacharelado  e
gradativamente cursos de pós-graduação nas diferentes regiões e cidades da Bahia, sempre pautado
na  indissociabilidade  entre  ensino,  pesquisa  e  extensão  e  focado  no desenvolvimento  regional.
Desta forma, consolida o cumprimento da sua missão.

1.3 Organograma Funcional

O Regimento Geral da instituição, aprovado em dezembro de 2012, foi implementado em 2014. Em
2013, iniciou-se a construção dos Regimentos Internos em todos os Campi e Reitoria. 
No organograma funcional geral do IF Baiano, apresentado na Figura 2, o Instituto é constituído de
uma Reitoria, composta por: Gabinete do Reitor (Chefia do Gabinete, Secretaria-Geral do Gabinete,
Secretaria de Apoio aos Órgãos Colegiados Superiores e Assessoria de Comunicação); Órgãos de
Assessoramento e Controle Interno (Diretoria Executiva, Auditoria Interna, Procuradoria Federal,
Ouvidoria,   Assessoria  Processual  e  Assessorias  Técnicas  Especiais);  02  (duas)  Diretorias
Sistêmicas (Diretoria de Gestão de Pessoas e Diretoria de Gestão de Tecnologia da Informação); e
05  Pró-Reitorias  (Planejamento  e  Administração,  Desenvolvimento  Institucional,  Pesquisa  e
Inovação, Extensão e Ensino). Todas essas unidades de trabalho estão diretamente ligadas ao Reitor
e  são  também considerados  órgãos  de  execução  e  assessoramento,  com exceção  da  Auditoria
Interna, que está ligada diretamente ao Conselho Superior, que é o órgão máximo de decisão do
Instituto,  de  caráter  consultivo  e  deliberativo.  Há,  ainda,  o  Colégio  de  Dirigentes,  de  caráter
consultivo.

Figura 2: Organograma funcional geral do IF Baiano.
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Compõem o organograma funcional do IF Baiano, ainda, 10 (dez)  Campi, os quais se constituem
em Unidades de Ensino, subordinadas diretamente ao Reitor. A gestão dessas Unidades se dá de
forma compartilhada,  pois todas possuem um(a) Diretor(a)-Geral, eleito(a) ou indicado(a) como
pró-tempore pelo  Reitor,  o(a)  qual  realiza  a  gestão  do  desenvolvimento  dos  macroprocessos
finalísticos e de apoio no âmbito do Campus.

A responsabilidade pela gestão de pessoal e gestão orçamentária da Instituição está centralizada na
Reitoria,  respectivamente na DGP e PROPLAN. A execução orçamentária e financeira de cada
Campus está  sob  a  responsabilidade  do(a)  Diretor(a)-Geral,  juntamente  com  o(a)  Diretor(a)
Administrativo(a) do referido Campus. 

Todos os Campi são constituídos por duas áreas: área acadêmica e área administrativa. A primeira é
responsável pela gestão e desenvolvimento de ações e atividades voltadas ao ensino, à pesquisa e à
extensão, além das atividades voltadas ao atendimento ao estudante; e a outra, responsável pela
gestão das ações e atividades relacionadas à administração, como: manutenção, compras, execução
orçamentária e financeira, patrimônio, contabilidade, entre outras.

Quadro A.1.3 – Informações sobre áreas ou subunidades estratégicas
Áreas/
Subunidades
Estratégicas

Competências Titular Cargo Período  de
atuação

Reitor Representar a instituição, em juízo ou
fora  dele.  Superintender,  administrar,
gerir  e  coordenar  as  atividades  da
instituição, além de praticar todos os
atos  superiores  inerentes  a  toda  a
administração do IF Baiano. 

Geovane
Barbosa  do
Nascimento

Professor EBTT/ Reitor 17/03/2014

Diretoria Executiva Assessorar  o  Reitor,  administrar  a
Reitoria,  coordenar  o  relacionamento
entre  a  Reitoria  e  a  representação
sindical, promover a articulação entre
os  Campi,  coordenar,  supervisionar e
homologar a alimentação do SIMEC.

Denilson
Santana
Sodré

Professor EBTT/ Diretor 18/03/2014

Gabinete do Reitor Superintender,  organizar,  assistir  e
coordenar as ações administrativas da
Reitoria. 

Grace  Itana
de  Oliveira
Cruz

Técnica  em  Assuntos
Educacionais/Chefe  de
Gabinete

18/03/2014

Pró-Reitoria  de
Planejamento  e
Administração 

Propõe,  planeja,  superintende,
coordena,  fomenta  e  acompanha  as
políticas,  as  diretrizes,  as  ações,  as
atividades  administrativas,  de  gestão
orçamentária, financeira e patrimonial.

José  Viroli
Chaves

Contador/Pró-Reitor  18/03/2014

Pró-Reitoria  de
Desenvolvimento
Institucional

Propõe,  fomenta,  superintende,
coordena,  monitora  e  acompanha  as
políticas,  diretrizes  e  ações  de
planejamento,  gestão  e
desenvolvimento institucional.

José  Alberto
Alves  de
Souza

Professor  EBTT/Pró-
Reitor

 27/05/2014

Pró-Reitoria  de
Ensino

Propõe,  planeja,  superintende,
coordena,  fomenta  e  acompanha  as
políticas  e  atividades  de  ensino,  de
forma  articulada  à  pesquisa  e  à
extensão. 

Daniele
Silva  de
Matos

Professora  EBTT/Pró-
Reitora

 09/01/2015

19



Pró-Reitoria  de
Extensão

Propõe,  planeja,  superintende,
coordena,  fomenta  e  acompanha  as
políticas  e as atividades de extensão,
de  forma  articulada  ao  ensino  e  a
pesquisa. 

Rita  Vieira
Garcia

Professora  EBTT/Pró-
Reitora

 18/03/2014

Pró-Reitoria  de
Pesquisa  e
Inovação 

Propõe,  planeja,  superintende,
coordena,  fomenta  e  acompanha  as
políticas e diretrizes de pesquisa, pós-
graduação  e  inovação,  de  forma
integrada ao ensino e à extensão. 

Delfran
Batista  dos
Santos

Professor  EBTT/Pró-
Reitor

 18/03/2014

Diretoria de Gestão
de Pessoas

Propõe,  planeja,  coordena,  executa  e
avalia  os  projetos,  as  ações  e  as
atividades  relacionadas  à  gestão  de
pessoas.

Rosilene
Almeida
Alves

Assistente
Administrativa/Diretora
de Gestão de Pessoas

 18/03/2014

Diretoria de Gestão
da  Tecnologia  e
Informação

Propõe,  planeja,  orienta,  coordena  e
supervisiona  programas,  projetos  e
ações  na  área  de  informática  e
telecomunicações,  a  partir  das
políticas  e  diretrizes  definidas  pelo
Comitê  Gestor  da  Tecnologia  da
Informação.

Saulo  Leal
dos Santos

Analista de Tecnologia e
Informação/Diretor  de
Gestão  da  Tecnologia  e
Informação

 18/03/2014

Fonte: PRODIN

1.4 Macroprocessos finalísticos

No exercício de 2014 inciou-se um novo ciclo de gestão no IF Baiano (2014-2018). Ações foram
tomadas no sentido de reestruturação da instituição:

1. Diagnóstico Institucional;
2. Mapeamento de processos;
3. Elaboração do Planejamento Estratégico.

Diante das medidas assumidas pela Gestão 2014-2018, citadas acima, fica claro o entendimento da
fundamental necessidade de organização interna para melhoria do desempenho organizacional da
instituição e prestação de serviços qualificados para os usuários internos e externos. 
Foi instituído o Grupo de Trabalho para Governança de Processos, cuja expectativa é realizar a
revisão, adequação e melhoria contínua dos processos de trabalho do IF Baiano. Além disso, o GT
trabalha,  especialmente,  na  criação  de  condições  que  favoreçam  a  construção  de  uma  gestão
integrada,  eficiente  e  capaz  de  responder  às  demandas  sociais,  com  foco  prioritário  no
desenvolvimento do Planejamento Estratégico da instituição. 
Faz-se necessário ressaltar que, no exercício de 2014, iniciou-se intempestivamente a elaboração do
novo Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI do IF Baiano. Previu-se, inicialmente, que este
plano fosse finalizado até o final do primeiro semestre de 2014. Entretanto, questões internas –
transição de gestão – e  externas  – greve nacional  dos servidores da Rede Federal  de Ensino -
impactaram  drasticamente  na  elaboração.  Salienta-se  que  este  documento  é  um  planejamento
institucional de caráter eminentemente participativo.
Até o final do exercício 2014, os macroprocessos finalísticos ainda estavam sendo reestruturados,
no sentido de mapear o conjunto de processos pertencentes a cada um deles. No Quadro A.1.4 estão
descritos os produtos e serviços já mapeados, entretanto, salienta-se que esta ação ainda está em
andamento. 
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Quadro A.1.4 – Macroprocessos Finalísticos
Macroprocessos Descrição Produtos e Serviços Principais Clien-

tes
Subunidades 
Responsáveis

ENSINO Gestão pedagógica, 
assistência ao estu-
dante e registros aca-
dêmicos. 

Gestão Pedagógica institucional, 
Normatização do ensino, Gestão do 
acervo bibliográfico institucional, 
Dimensionamento do corpo docente
e técnico-pedagógico, Avaliação da 
prática docente, Assistência ao estu-
dante, Registros acadêmicos, Acom-
panhamento de egressos

Docentes e Estu-
dantes

Pró-Reitoria de 
Ensino

PESQUISA Coordenação, supervi-
são, acompanhamento
e avaliação dos Pro-
gramas de Pesquisa e 
Pós-Graduação, com 
foco na inovação.

Gestão de Bolsas, Programas de 
Pesquisa e Inovação, Pós-Gradua-
ção

Docentes e Estu-
dantes

Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Ino-
vação

EXTENSÃO Formulação e gestão 
das políticas e ações 
de extensão

Ações de extensão, Programas de 
extensão, Gestão de Bolsas

Docentes, Estu-
dantes e Comuni-
dade externa

Pró-Reitoria de 
Extensão

Fonte: PRODIN

1.4.1 Principais parceiros

O IF Baiano, durante o exercício de 2014, firmou parcerias com instituições públicas e privadas, as
quais  apoiam  ou  participam  conjuntamente  de  ações/projetos/programas  voltados  ao  ensino,  à
pesquisa e à extensão. Entre as instituições públicas encontram-se prefeituras e diversos órgãos
estaduais e federais. As organizações privadas participaram da realização de Termos de Convênio de
estágios, apoio a eventos institucionais, projetos de pesquisa e de extensão.
Ao longo desses 6 anos de existência, o Instituto tem buscado ampliar o quantitativo de parceiros,
principalmente daqueles que funcionam como agentes financiadores, com o propósito de aumento
em  sua  área  de  atuação,  principalmente,  naquelas  em  que  ainda  não  possui  o  conhecimento
necessário.
Apresenta-se, na Tabela 02, os principais parceiros com os quais o IF Baiano firmou ou manteve
acordos ou termos de cooperação em 2014.  Além destes,  foram formalizados 60 convênios  de
estágio com diversas empresas oportunizando estágio aos discentes do IF Baiano.

TABELA 02 – PARCEIROS INSTITUCIONAIS – PROCESSOS FINALÍSTICOS

Campus Parceiro Objeto da Parceria Apoio Prestado Resultados Obtidos

Catu SEAGRI/ADAB
Disponibilizar informações sanitá-
rias agropecuárias para professores 
e alunos.

Disponibilização de local para rea-
lização de cursos e treinamento.

Cursos e treinamen-
tos realizados.

Uruçuca
Casa do Boneco 
de Itacaré

Desenvolvimento de projetos e ati-
vidades voltadas ao desenvolvimen-
to institucional e difusão de tecnolo-
gias socioambientais nas comunida-
des negras, bem como as atividades 
de Ensino, Pesquisa e Extensão.

Oferecer apoio técnico-profissio-
nal nas áreas de meio ambiente e 
agricultura.

Projetos desenvolvi-
dos e tecnologias  so-
cioambientais difun-
didas nas comunida-
des negras.
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Santa Inês

Fundação Cultu-
ral Gabriele Ier-
vese

Disponibilização de espaço na pro-
gramação radiofônica da Rádio 
Educativa Jaguar FM objetivando o 
desenvolvimento e divulgação de 
projetos e atividades voltadas à área
educacional.

Disponibilizar as informações ne-
cessárias a serem divulgas pela 
Rádio Jaguar FM.

Informações do Cam-
pus Santa Inês difun-
didas na Rádio Jaguar
FM. 

Reitoria IF Paraná

Desenvolvimento de projetos e ati-
vidades na área de Educação à Dis-
tância mediante a possibilidade de 
ofertas de Cursos pelo IFPR em par-
ceria com o IF BAIANO dentro do 
Estado da Bahia, bem como o inter-
câmbio de cursos entre as duas Ins-
tituições.

Mobilização dos agentes e servi-
ços nos Campi para consecução do
objeto do Termo de Cooperação.

Oferta de cursos EaD 
em vários pólos de 
EaD do IF Baiano.

Reitoria
Universidade do
Estado da Bahia

Desenvolvimento de projetos e ati-
vidades voltadas para o treinamento
de recursos humanos, desenvolvi-
mento institucional e difusão de tec-
nologia, bem como atividades de 
Ensino, Pesquisa e Extensão.

Oferecer suporte para a realização 
das ações acordadas, considerando
a previsão de despesa apresentada 
no Plano de trabalho Anual e a dis-
ponibilidade orçamentária do Ins-
tituto

Oferta anual de 05 
vagas de Mestrado 
para servidores do IF 
Baiano pela UNEB.

Reitoria
Município de 
Pintadas – IF 
Paraná EAD

Oferta de cursos técnicos à distância
no Município.

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de Pin-
tadas.

Reitoria
Município de 
Alagoinhas – IF 
Paraná EAD

Oferta de cursos técnicos à distância
no Município.

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de Ala-
goinhas.

Catu
Petrobras (Pro-
jeto Sobras Lim-
pas)

Coleta, transporte, recepção, trata-
mento e destinação final das sobras 
limpas e restos gerados nos refeitó-
rios das Bases Operacionais da UO-
BA, tendo como objetivo eliminar o
envio do referido resíduo para ater-
ro sanitário, passando a ser utilizado
como alimentação de suínos

Disponibilizar a estrutura física do
IF Campus Catu para a execução 
das atividades objeto deste convê-
nio; Manter válidas, durante toda a
vigência do presente contrato, as 
licenças ambientais, emitidas pelos
órgãos ambientais respectivos ou 
Termo de Compromisso e Ajusta-
mento de conduta (TAC) e facilitar
a ação da fiscalização.

Sobras do refeitório 
utilizados na alimen-
tação de suínos  cria-
dos no Campus e di-
minuição da remessa 
de resíduos para o 
aterro sanitário.
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Reitoria
Petrobras 
(PFRH PB 30)

Promover o fortalecimento e conso-
lidação de programas de formação 
de recursos humanos por intermédio
da concessão de bolsas de estudos 
para alunos de cursos de interesse 
do setor de Petróleo, Gás, Energia e 
Biocombustíveis, desenvolvidos por
meio do Programa Petrobras de For-
mação de Recursos Humanos – 
PFRH.

Proporcionar aos inscritos no Pro-
grama, condições de matrícula e 
frequência às atividades planeja-
das e desenvolver estudos com ên-
fases nos temas aplicados ao setor 
de Petróleo e Gás sugeridos pela 
Petrobras.

Desenvolvimento de 
projetos de pesquisa 
na área de Petróleo, 
Gás, Energia e Bio-
combustíveis, além 
de bolsas de Iniciação
Científica para os dis-
centes dos cursos téc-
nicos dos Campi en-
volvidos. 

Reitoria

Agência Estadu-
al de Defesa 
Agropecuária da
Bahia - ADAB

Disponibilização de informações sa-
nitárias agropecuárias aos professo-
res e alunos do IF Baiano, propor-
cionando treinamento a jovens e 
adultos, no sentido de estimular o 
desenvolvimento do conhecimento 
nas áreas de defesa agropecuária, 
inspeção de produtos de origem 
agropecuária e atividades voltadas 
para as áreas de Ensino, Pesquisa e 
Extensão. 

Disponibilizar transporte para 
eventuais deslocamentos dos seus 
alunos, técnicos e professores em 
visitas técnicas e/ou aulas práticas 
em locais onde existam atividades 
desenvolvidas pela 
SEAGRI/ADAB

Visitas técnicas e/ou 
aulas práticas desen-
volvidas.

Reitoria
Município de 
Conceição da 
Feira - EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-
cia

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de 
Conceição da Feira

Reitoria
Município de 
Mundo Novo - 
EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-
cia

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de 
Mundo Novo

Reitoria
Município de 
Campo Formoso
- EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-
cia

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de 
Campo Formoso

Reitoria
Município de 
São Estêvão - 
EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-
cia

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de São 
Estêvão

Reitoria
Município de 
Nazaré - EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-
cia

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 

Oferta de cursos EaD 
no Município de Na-
zaré
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acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Reitoria
Município de 
Miguel Calmon 
- EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-
cia

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de Mi-
guel Calmon

Reitoria
Município de 
Ibipitanga - 
EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-
cia

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de Ibi-
pitanga

Reitoria
Município de 
Jaguarari - EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-
cia

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de Ja-
guarari

Reitoria
Município de 
Itororó - EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-
cia

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de Ito-
roró

Reitoria
Município de 
Santa Terezinha 
- EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-
cia

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de San-
ta Terezinha

Reitoria
Município de 
Remanso - EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-
cia

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de Re-
manso

Senhor do 
Bonfim

Instituto Nacio-
nal do Semi-
Árido (INSA)

Realização do Projeto de Pesquisa e
Desenvolvimento Tecnológico inti-
tulado “Conservação e Gestão de 
Recursos Hídricos no Semiárido 
Brasileiro”

Viabilizar recursos humanos para a
implantação do Projeto e divulgar 
informações relacionada a Coope-
ração Técnica em seu sítio ele-
trônico.

Projetos de pesquisa 
e extensão desenvol-
vidos em conjunto 
por servidores de am-
bas as instituições.

Reitoria Município de 
Mucuri - EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 

Oferta de cursos EaD 
no Município de Mu-
curi.
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cia
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Reitoria
Município de 
Itacaré - EAD

Estabelecer os compromissos do IF 
Baiano e o MUNICÍPIO, visando à 
oferta de Cursos Técnicos à distân-
cia

Acompanhar a implantação da in-
fraestrutura necessária para a reali-
zação dos cursos e dispor de um 
professor servidor público para 
atuar como responsável pelo 
acompanhamento e desenvolvi-
mento dos cursos ofertados.

Oferta de cursos EaD 
no Município de Ita-
caré.

Senhor do 
Bonfim

Município de 
Andorinha - 
Cursos

Promoção de assessoria técnica, 
cursos, treinamentos, desenvolvi-
mento e difusão de tecnologias na 
área de agropecuária

Estimular e implantar ações con-
juntas com o Município de Ando-
rinha com vistas à construção do 
objeto do presente Acordo.

Oferta de cursos EaD 
no Município de An-
dorinha.

Senhor do 
Bonfim

Departamento 
Nacional de 
Obras contra as 
Secas - DNOCS

Desenvolvimento de projetos e ati-
vidades de ensino, pesquisa e exten-
são.

Apoiar as ações educativas do 
DNOCS e desenvolver projetos de
pesquisa e extensão em parceria 
com o DNOCS.

Transferência de tec-
nologia para os as-
sentados do DNOCS 
e discentes do IF Bai-
ano realizando práti-
cas em irrigação nos 
assentamentos.

Reitoria
UFBA (Remes-
sa)

Realização do Projeto Remessa - 
Uso da Rede Metropolitana de Sal-
vador REMESSA e fomento de ati-
vidades envolvendo tecnologia da 
informação, capacitação, conectivi-
dade IP e eventos, para o IF Baiano

Zelar pela integridade da infraes-
trutura que possibilite a utilização 
da REMESSA e estabelecer a co-
nexão na velocidade especificada 
no Plano de Trabalho, ligando as 
instalações ao POP-BA da UFBA.

Link de internet dis-
ponibilizado para a 
Reitoria do IF Baia-
no.

Teixeira de 
Freitas

Ministério Pú-
blico do Estado 
da Bahia – Pro-
grama Arbore-
tum

O apoio ao desenvolvimento do 
PROGRAMA ARBORETUM DE 
CONSERVAÇÃO E RESTAURA-
ÇÃO DA DIVERSIDADE FLO-
RESTAL no Estado da Bahia, visan-
do incrementar as capacidades téc-
nicas e operacionais para coleta de 
sementes, produção de mudas, res-
tauração florestal e plantios de uso 
sustentável.

Incentivar Projetos de Pesquisa e 
de Extensão a serem desenvolvi-
das no Projeto Arboretum e Pro-
mover a participação de estudantes
em atividades relacionadas às li-
nhas de ação do Programa.

Produção de mudas e 
implantação do proje-
to Arboretum, com a 
participação de dis-
centes e servidores do
IF Baiano.

Uruçuca

Instituto 
Arapyaú de 
Educação e De-
senvolvimento 
Sustentável

Cooperação Técnica e Científica en-
tre os partícipes, com vistas contri-
buir para o desenvolvimento susten-
tável e a melhoria da educação pú-
blica da Vila de Serra Grande (Mu-
nicípio de Uruçuca/BA) e região do 
entorno, por meio do incentivo às 
trocas de saberes, às ações colabora-
tivas, às atividades extensionistas e 
a popularização da ciência.

Estimular e implantar ações con-
juntas com o Instituto Arapyaú 
com vistas à construção do objeto 
do presente Acordo.

Reitoria Fundação de Se-
guridade Social 
- GEAP

Propocionar aos servidores do IF 
Baiano ativos ou inativos e seus res-
pectivos familiares definidos, bem 
como aos pensionistas, a possibili-

Divulgar informações relativas a 
cobertura do Plano de Saúde 
GEAP-Referência, registrado na 
Agência nacional de Saúde Suple-

Plano de Saúde 
GEAP adotado por 
parte dos servidores 
do IF Baiano.
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dade de ingresso no Plano de Saúde 
GEAP-Referência, registrado na 
Agência nacional de Saúde Suple-
mentar sob o nº 455.830/07-8, na 
modalidade de Coeltivo Empresari-
al, com abrangência nacional, admi-
nistrado pela FUNDAÇÃO.

mentar

Reitoria UESB

Criação de uma rede de pesquisa in-
tegrada entre o IF Baiano e a UESB,
visando a realização de pesquisas 
conjuntas, com a participação de 
servidores das duas instituições e 
proporcionar a servidores do IF 
BAIANO, o acesso ao Mestrado e 
Doutorado pelo Programa de Pós-
Graduação em Zootecnia da UESB.

Selecionar e homologar os partici-
pantes do Programa através de 
Edital Interno e Garantir as condi-
ções de liberação, necessárias para
viabilização dos servidores-estu-
dantes nos cursos.

07 doscentes do IF 
Baiano cursando dou-
torado e 01 cursando 
Mestrado no PPZ da 
UESB e pesquisas 
conjuntas realizadas.

Reitoria
Tribunal Regio-
nal Eleitoral da 
Bahia

Implantação do Projeto Mesário Vo-
luntário

Disponibilizar instalações físicas 
para realização de palestras e 
eventos relacionados ao processo 
eleitoral. 

Discentos do IF Baia-
no atuando como me-
sários voluntários nas
eleições de 2014.

DGTI/Rei-
toria

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Norte

Transferência dos direitos de utili-
zação dos Sistemas Institucionais 
Integrados de Gestão - SIG, especi-
ficadamente o módulo SIGAA - Sis-
tema Integrado de Gestão de Ativi-
dades Acadêmicas, desenvolvido 
pela UFRN 

Transferir ao proponente os recur-
sos financeiros para a execução do
objeto do Termo e prestar a assis-
tência técnica visando alcançar as 
metas previstas no Plano de Traba-
lho.

Aquisição do SIGAA 
e início de sua imple-
mentação no IF Baia-
no em 2014.

Fonte: PRODIN

Em  destaque,  continua  tendo  relevância  a  parceria  com  a  Petrobras,  através  do  Programa  de
Formação de Recursos Humanos (Tabela 20), o qual oferta bolsas para os estudantes. 
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PARTE A, ITEM 2, DO ANEXO II DA DN TCU N° 134, DE 04/12/2013

2 ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA E DE AUTOCONTROLE DA GESTÃO

2.1 Estrutura de governança

O IF Baiano está organizado administrativamente, de acordo com o seu Regimento Geral, e
possui  em sua  estrutura  organizacional  os  Órgãos  Colegiados:  Conselho  Superior,  Colégio  de
Dirigentes, Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e Comissões Permanentes; a Reitoria e os
Campi.

No âmbito dos Órgãos Colegiados, o Conselho Superior - CONSUP, de caráter consultivo e
deliberativo, é o órgão máximo do IF Baiano. Este Conselho, presidido pelo Reitor da Instituição, é
composto por representantes dos servidores docentes e técnico-administrativos, dos discentes, dos
egressos, dos Diretores Gerais de Campus, da SETEC/MEC e da sociedade civil. 

Este  Conselho  passou  recentemente  por  uma  reestruturação  em  sua  composição  e  foi
ampliada a participação da comunidade acadêmica do Instituto, fazendo com que as categorias que
atuam diretamente no âmbito do IF Baiano tivessem maior representatividade no Órgão Colegiado.
Além disso há a representação da sociedade civil no CONSUP, onde alguns destes representantes
fazem parte de movimentos sociais da Bahia, bem como representação da Entidade Sindical que
representa os servidores do IF Baiano, o SINASEFE. 

Compete ao Conselho Superior: 
I – aprovar as diretrizes para atuação do Instituto Federal e zelar pela execução de sua política
educacional;
II – aprovar as normas e coordenar o processo de consulta à comunidade escolar para escolha do
Reitor do Instituto Federal e dos Diretores Gerais dos Campi, em consonância com o estabelecido
nos artigos 12 e 13 das Lei 11892/2008 e pelo Decreto 6986/2009;
III  –  aprovar  os  planos  de  desenvolvimento  institucional  e  de  ação  e  apreciar  a  proposta
orçamentária anual;
IV – aprovar o projeto político-pedagógico, a organização didática, regimentos internos e normas
disciplinares;
V – aprovar normas relativas à creditação e à certificação de competências profissionais, nos termos
da legislação vigente;
VI – autorizar o Reitor a conferir títulos de méritos acadêmicos;
VII – apreciar as contas do exercício financeiro e o relatório de gestão anual, emitindo parecer
conclusivo sobre a propriedade e regularidade dos registros;
VIII – deliberar sobre taxas, emolumentos e contribuições por prestações de serviços em geral a
serem cobrados pelo Instituto Federal;
IX – autorizar a criação, alteração curricular e extinção de cursos no âmbito do Instituto Federal,
bem como o registro de diplomas;
X – aprovar  a  estrutura administrativa e  o regimento geral  do Instituto Federal,  observados os
parâmetros definidos pelo Governo Federal e a legislação específica;
XI – elaborar e aprovar o seu próprio Regimento Interno.

O Colégio de Dirigentes, de caráter consultivo, é o órgão de apoio ao processo decisório da
Reitoria. É composto pelos Diretores Gerais dos Campi, Pró-Reitores, Diretores Sistêmicos e pelo
Reitor do IF Baiano, sendo este último o seu presidente. Este Órgão Colegiado ainda não possui
regimento  interno,  tendo sua competência,  atribuições  e  funcionamento  em consonância com o
Estatuto e as disposições do Regimento Geral. 
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O  Conselho  de  Ensino,  Pesquisa  e  Extensão  (CEPE)  é  órgão  consultivo  que  trata  da
organização e funcionamento da área acadêmica, nos aspectos técnicos, didáticos e científicos, com
funções indissociáveis nas áreas de ensino, pesquisa e extensão. São competências do CEPE:
I - analisar e acompanhar o desenvolvimento das políticas de ensino, pesquisa e extensão do IF
Baiano;
II - emitir parecer sobre:
a) cursos, projetos e programas de ensino, pesquisa, extensão e cultura, com base nas diretrizes
curriculares nacionais;
b) matérias didático-pedagógica, científica, artístico-cultural e desportiva;
c) editais referentes à atividade de ensino, pesquisa e extensão;
d) assuntos concernentes ao ensino, à pesquisa e à extensão de interesse da Instituição.

As  Comissões  Permanentes  são  órgãos  colegiados  dotados  de  regimentos  próprios
aprovados  pelo  Conselho  Superior,  que,  no  âmbito  da  sua  atuação,  têm  natureza  consultiva,
normativa e/ou deliberativa, conforme a legislação aplicável. Compõem a estrutura do IF Baiano as
seguintes Comissões Permanentes:
I - Comissão de Ética (CE);
II - Comissão Própria de Avaliação (CPA);
III - Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD);
IV - Comissão Interna de Supervisão do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-
Administrativos em Educação (CIS).
V - Comissão Central de Processo Seletivo – (CCPS).

A Comissão de Ética (CE), composta por 3(três) membros titulares e 3(três) suplentes, é um
órgão de natureza consultiva, fiscalizadora e educativa, responsável por zelar pelo cumprimento, no
âmbito do Instituto Federal Baiano, dos princípios e regras éticas exigidas no exercício da função
pública, no tratamento com as pessoas e com o patrimônio público. São atribuições da Comissão de
Ética:
– zelar pelo cumprimento do Código de Ética Profissional do Servidor Público Federal e do Código
de  Conduta  dos  Servidores  do  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  Baiano,  e
submeter à Comissão de Ética Pública propostas para o aperfeiçoamento do referido Código;
II – atuar como instância consultiva de dirigentes e servidores no âmbito do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia Baiano;
III – instaurar, de ofício ou a requerimento, processos éticos e aplicar a sanção cabível, conforme a
sua competência; buscando precipuamente a prevenção de conflitos e a preservação da moralidade
na Administração Pública;
IV – aconselhar  sobre  a  ética  profissional  do Servidor  Público  no trato  com pessoas  e  com o
patrimônio  público,  com  vistas  ao  fortalecimento  da  ética  pública  e  ao  restabelecimento  da
confiança nas instituições públicas;
V –  promover  seminários,  simpósios  e  outros  eventos  correlatos,  que propiciem a  difusão  e  a
conscientização de condutas éticas;
VI – orientar os servidores no sentido de adotar uma conduta conforme os princípios reitores da
Administração Pública; inspirando o respeito pelos seus pares e pelo Serviço Público;
VII – explicitar os desvios éticos e superá-los por meio de uma atuação positiva e pedagógica,
buscando a prevalência da ética no contexto prático da Instituição;
VIII – conhecer, identificar e administrar os conflitos de interesses no âmbito do IF Baiano, tendo
como premissa básica a conscientização do Servidor Público;
IX – aplicar ao servidor público a pena de censura, exclusivamente, mediante parecer devidamente
fundamentado, assegurando sempre o contraditório e a ampla defesa, e o caráter reservado em seus
procedimentos;
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X – fornecer à Diretoria de Gestão de Pessoas os registros sobre a conduta ética dos servidores do
IF Baiano, para efeito de instruir e fundamentar promoções e para todos os demais procedimentos
próprios da carreira do Servidor;
XI – encaminhar a decisão e o respectivo procedimento de apuração de desvio de conduta ética à
Comissão de Ética Pública da Presidência da República, para as providências pertinentes;
XII – propor Acordo de Conduta Pessoal e Profissional;
XIII  –  propor  atualização do Regimento  Interno da Comissão de Ética  do Instituto  Federal  de
Educação, Ciência e Tecnologia Baiano sempre que considerar necessário, dando ampla publicidade
do mesmo.
XIV - sugerir à autoridade superior a exoneração de cargo ou função de confiança ou devolução do
infrator ao seu órgão de origem;
XV – comunicar  às autoridades competentes,  sempre que constatarem a possível ocorrência de
ilícitos penais, civis, de improbidade administrativa ou de infração disciplinar, encaminhando cópia
dos autos, para apuração de tais fatos, sem prejuízo das medidas de sua competência;
XVI -  recomendar  a  abertura  de  Processo  Administrativo  Disciplinar,  se  presentes  indícios  de
violação dos deveres funcionais, nos termos da Lei n.º 8.112/90;
XVII - representar o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano na Rede de Ética
do Poder Executivo Federal a que se refere o Art. 9º, do Decreto nº 6.029/2007.

A Comissão  Própria  de  Avaliação  (CPA),  que  tem  assegurada  em  sua  composição  a
participação da sociedade civil organizada e de todos os segmentos da comunidade acadêmica do IF
Baiano,  é  órgão colegiado,  integrante do Sistema Nacional  de Avaliação da Educação Superior
(SINAES), que coordena e sistematiza os processos internos de avaliação, nas áreas acadêmica e
administrativa, dos cursos do IF Baiano, em seus diferentes níveis e modalidades. Compete à CPA:
I  –  implementar  o  processo  de  autoavaliação  do  IF  Baiano,  de  acordo  com  as  diretrizes
estabelecidas pela CONAES;
II – coordenar o processo de autoavaliação do IF Baiano;
III – acompanhar e supervisionar o desenvolvimento das atividades avaliativas;
IV - sistematizar as informações relativas à autoavaliação do IF Baiano;
V –  assessorar  e  acompanhar  os  trabalhos  das  Comissões  de  Avaliação  do  Campus (CAC's),
conforme disposto no artigo 11 deste Regimento;
VI – acompanhar o processo de avaliação externa;
VII – propor projetos, programas e ações visando à melhoria do processo avaliativo institucional;
VIII  – acompanhar a execução e  propor aperfeiçoamento da política de avaliação institucional,
observada a legislação pertinente;
IX – prestar informações solicitadas pelo INEP;
X – elaborar os relatórios parcial e final e encaminhá-los aos órgãos competentes;
XI  –  deliberar  sobre  as  providências  necessárias  ao  pleno  funcionamento  e  manutenção  das
atividades da CPA;
XII – socializar o processo avaliativo e os resultados de avaliação com a comunidade interna e
externa do IF Baiano;
XIII – propor ações para as dimensões apontadas pelo SINAES avaliadas pela CPA. 

A  Comissão  Própria  de  Pessoal  Docente  (CPPD),  composta  por  representantes  dos
servidores docentes do quadro ativo permanente, eleitos por seus pares, é órgão de assessoramento
do  Conselho  Superior,  da  Reitoria  e  dos  Diretores  Gerais,  no  que  tange  à  formulação  e  ao
acompanhamento da execução da política de pessoal docente do IF Baiano. À CPPD compete:
I - apreciar e expedir parecer em processos concernentes à:
a) alteração do regime de trabalho docente;
b) avaliação do desempenho para fins de progressão funcional;
c) progressão funcional por titulação;
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d)  solicitação  de  afastamento  de  docentes  para  aperfeiçoamento,  especialização,  mestrado,
doutorado ou pós-doutorado;
e) avaliação de desempenho relativa a estágio probatório dos docentes.
II - colaborar com a Diretoria de Gestão de Pessoas nos assuntos relativos à política de pessoal
docente nas seguintes situações:
a) análise da validação do regime de trabalho por solicitação dos dirigentes do Instituto;
b)  liberação  de  professores  para  programas  de  cooperação  com outras  instituições,  desde  que
assegurados os interesses do IF Baiano;
c) outras que se façam necessárias.
III  -  realizar  estudos  para  subsidiar  a  implantação  ou  o  desenvolvimento  de  programas  de
capacitação para o pessoal docente.

A  Comissão  Interna  de  Supervisão  do  Plano  de  Carreira  dos  Cargos  Técnico-
Administrativos  em  Educação  (CIS),  composta  por  representantes  dos  servidores  técnico-
administrativos  em  educação  do  quadro  ativo  permanente,  eleitos  por  seus  pares,  é  órgão  de
assessoramento  do  Conselho  Superior,  da  Reitoria  e  dos  Diretores  Gerais,  no  que  tange  à
formulação e ao acompanhamento da execução da política de pessoal técnico-administrativo em
educação do IF Baiano. São atribuições da CIS:
I - acompanhar a implantação do plano de carreira em todas as suas etapas, bem como o trabalho da
Comissão de Enquadramento; 
II - auxiliar a área de gestão de pessoas bem como os servidores, quanto ao plano de carreira dos
cargos técnico-administrativos em educação; 
III - fiscalizar e avaliar a implementação do plano de carreira no âmbito desta Instituição Federal; 
IV - Propor à Comissão Nacional de Supervisão as alterações necessárias para o aprimoramento do
plano;
V - apresentar propostas e fiscalizar a elaboração e a execução do plano de desenvolvimento de
pessoal  deste  Instituto  e  seus  programas  de  capacitação,  avaliação  e  de  dimensionamento  das
necessidades de pessoal e modelo de alocação de vagas; 
VI - avaliar, anualmente, as propostas de lotação desta Instituição Federal de Ensino, conforme
dispõe o inciso I do §1º do Art. 24 da Lei nº 11.091, de 12 de janeiro de 2005; 
VII - acompanhar o processo de identificação dos ambientes organizacionais do IF Baiano proposto
pela área de pessoal, bem como os cargos que os integram; 
VIII – examinar os casos omissos referentes  ao plano de carreira  e  encaminhá-los à  Comissão
Nacional de Supervisão.

A Comissão Central de Processo Seletivo (CCPS), órgão diretamente subordinado a Pró-
Reitoria de Ensino e tem por finalidade, a coordenação e a realização de processos seletivos para os
cursos da educação básica de nível médio e de graduação no âmbito do IF Baiano.

No âmbito da Reitoria, a estrutura administrativa atual comporta o Gabinete, os Órgãos de
Assessoramento  (Diretoria  Executiva,  Procuradoria  Federal,  Auditoria  Interna,  Ouvidoria,
Assessoria Processual), as Pró-Reitorias e Diretorias Sistêmicas. O Gabinete do Reitor é o órgão
responsável por superintender, organizar, assistir e coordenar as ações administrativas da Reitoria e,
para tanto, o Reitor está assessorado pela Diretoria Executiva, a Procuradoria Federal, a Auditoria
Interna, a Assessoria Processual, a Ouvidoria, recém implantada, e Assessorias Técnicas Especiais,
a serem implantadas.

A Diretoria Executiva tem as seguintes atribuições: 
I - assessorar o Reitor em suas representações política e social;
II - acompanhar e monitorar a execução das atividades técnicas e administrativas da Reitoria;
III - responder pela administração da Reitoria em articulação com os demais órgãos;
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IV - dar suporte ao Reitor nos assuntos relacionados às atividades administrativas do Instituto;
V - coordenar o relacionamento entre a Reitoria e os órgãos de representação sindical no âmbito do
IF Baiano;
VI - acompanhar e monitorar as obras de ampliação da estrutura física e da implantação de novos
Campi;
VII - prestar apoio técnico ao Reitor nos projetos e atividades nas áreas de atuação do IF Baiano;
VIII - promover a articulação entre os Campi do IF Baiano;
IX  -  coordenar,  supervisionar  e  homologar  a  alimentação  de  dados  no  Sistema  Integrado  de
Monitoramento, Execução e Controle (SIMEC), sistema gerencial pertencente ao MEC.

A Procuradoria Federal, órgão de execução da Procuradoria-Geral Federal, é responsável
pela representação extrajudicial,  pelas atividades de consultoria e assessoramento jurídicos, bem
como pela apuração da liquidez e certeza dos créditos,  de qualquer  natureza,  inerentes as suas
atividades, observada a legislação pertinente. Possui as seguintes competências:
I - emitir pareceres nas áreas de competência;
II - exercer as atividades de consultoria e assessoramento jurídico da Autarquia;
III  -  assistir  às  autoridades  assessoradas  no  controle  da  legalidade  dos  atos  a  serem por  elas
praticados;
IV - apurar a liquidez e a certeza nos créditos de qualquer natureza, inerentes as suas atividades,
determinando sua inscrição em dívida ativa, para fins de cobrança amigável ou judicial;
V - organizar as informações e elaborar as minutas em mandados de segurança ajuizados contra os
dirigentes da Autarquia, com a colaboração das áreas envolvidas;
VI - organizar as informações e elaborar as minutas em requisições do Ministério Público e outros
órgãos, com a colaboração das áreas envolvidas;
VII  -  organizar  informações  e  elaborar  as  minutas  em requisições  feitas  ao  Reitor  por  outras
autoridades, quando a matéria for de natureza jurídica;
VIII - desenvolver outras atividades correlatas a sua função.

A Auditoria Interna (AUDIN), órgão técnico de controle e de assessoramento do IF Baiano,
vinculada ao Conselho Superior, responsável por fiscalizar e racionalizar as ações de gestão e apoiar
os órgãos do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal e o Tribunal de Contas da
União, respeitada a legislação pertinente.
À Auditoria Interna compete:
I - assessorar e orientar o Reitor e os demais gestores do IF Baiano;
II - acompanhar e avaliar os atos de gestão;
III - racionalizar ações de controle;
IV - propor ações corretivas para melhoria da gestão;
V - prestar apoio ao Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal.

A Ouvidoria é órgão de assessoramento do Reitor e possui as seguintes competências: 
I  -  receber,  examinar  e  encaminhar  reclamações,  sugestões,  elogios  e  denúncias  referentes  ao
desenvolvimento das atividades exercidas pelos servidores e discentes do IF Baiano;
II  -  acompanhar  as providências  solicitadas  às unidades  de trabalho pertinentes,  informando os
resultados aos interessados, garantindo-lhes orientação, informação e resposta;
III - identificar o grau de satisfação dos usuários com relação aos serviços prestados pelo Instituto;
IV - estudar soluções, juntamente com especialistas da área, quando julgar necessário, oferecendo
recomendações  às  instâncias  pedagógicas  e  administrativas,  com  relação  às  manifestações
recebidas, visando à melhoria dos serviços prestados;
V - requisitar, quando necessário, por meio formal, informações junto às unidades de trabalho da
Instituição;
VI - realizar ações para assegurar a procedência das reclamações e denúncias;
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A  Assessoria  Processual  é  um  órgão  com  função  técnica  de  auxiliar  a  Reitoria  no
desenvolvimento das ações institucionais e possui as seguintes atribuições:
I - assessorar o Reitor, a Chefia de Gabinete, a Diretoria Executiva, as Pró-Reitorias e as Diretorias
Sistêmicas,  auxiliando-os  na  elaboração  de  documentos  para  respostas,  esclarecimentos  e
atendimento às demandas internas e externas;
II - prestar assessoramento às comissões de sindicância, às comissões de processo administrativo
disciplinar, à Comissão de Ética, à CPPD, à CIS, à CPA e a outras comissões especiais que venham
a ser estabelecidas pelo Reitor;
III  -  mediar,  junto  aos  órgãos  envolvidos,  os  encaminhamentos  necessários  para  atender  às
demandas advindas da Ouvidoria;
IV - assessorar os órgãos do IF Baiano no atendimento às demandas e aos documentos oriundos dos
órgãos de controle interno e externo.

Esta estrutura apresentada, que deve ser permanentemente aperfeiçoada, tendo em vista a
dinâmica  dos  processos  administrativos  e  educacionais  aos  quais  é  submetido  o  IF  Baiano,
possibilita  ao  gestor  acompanhar  as  ações  empreendidas,  visando  ao  atendimento  da  missão
institucional e aos usuários, internos e externos, primando pela prestação de serviços de qualidade
pelo Instituto.

2.2 Atuação da unidade de auditoria interna

2.2.1  Estratégia  de  atuação  em  relação  à  unidade  central  e  às  unidades  ou  subunidades
descentralizadas

A Unidade de Auditoria Interna atua como órgão de controle centralizado na Reitoria do Instituto,
realizando as  suas  atividades  na própria  Reitoria  e  nas  subunidades  descentralizadas,  conforme
Planejamento das Atividades, apreciado pelo Órgão Central de Controle Interno e pelo Conselho
Superior da Entidade.

2.2.2 Informações quantitativas e qualitativas das auditorias e fiscalizações 

1. Relatório Final de Auditoria nº 01/2014 – Dispensa de Licitação – Campus Bom Jesus da Lapa
2. Relatório Final de Auditoria nº 02/2014 – Dispensa de Licitação – Campus Catu
3. Relatório Final de Auditoria nº 03/2014 – Dispensa de Licitação – Campus Valença
4.  Relatório  Final  de  Auditoria  nº  04/2014  –  Dispensa  de  Licitação  –  Campus Governador

Mangabeira
5. Relatório Final de Auditoria nº 05/2014 – Dispensa de Licitação – Reitoria
6. Relatório Final de Auditoria nº 06/2014 – Gestão Operacional e Avaliação dos Controles Internos

– Campus Teixeira de Freitas
7. Relatório Final de Auditoria nº 07/2014 – Gestão Operacional e Avaliação dos Controles Internos

– Campus Governador Mangabeira
8.  Relatório Final de Auditoria nº 08/2014 – Suprimento de Fundos –  Campi Catu,  Guanambi,

Senhor do Bonfim
9. Relatório Final de Auditoria nº 09/2014 – Aderência aos Critérios de Sustentabilidade Ambiental

– Campi Teixeira de Freitas, Bom Jesus da Lapa, Santa Inês, Guanambi, Catu, Senhor do Bom
Fim, Valença, Uruçuca e Governador Mangabeira

10. Relatório Final de Auditoria nº  10/2014 – Gestão de Tecnologia da Informação – Reitoria,
Campi Guanambi e Santa Inês

11. Relatório Final de Auditoria nº 11/2014 – Prestação de Contas – Reitoria
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2.2.3 Demonstração da execução do plano anual de auditoria

2.2.3.1 Avaliação comparativa entre atividades planejadas e atividades realizadas

Dentre as onze ações consignadas no PAINT 2014, foram executadas dez ações, perfazendo um
total de 90% das ações executadas na Reitoria e nos Campi. 

2.2.3.2 Trabalhos mais relevantes e principais constatações e as providências adotadas pela
gestão da unidade jurisdicionada

1. Relatório Final de Auditoria nº 06/2014 – Gestão Operacional e Avaliação dos Controles Internos
– Campus Teixeira de Freitas

Objeto: Gestão Operacional e Avaliação dos Controles Internos
 
Constatação 01: Estrutura da rede elétrica
Providência 01: “A manutenção da rede elétrica é realizada pela equipe de manutenção predial.
Também  está  sendo  montado,  pelo  setor  de  logística,  um  processo  para  manutenção  do
Transformador  do  Campus.  Devido  a  não  dominialidade  da  área,  não  será  investido  em nova
infraestrutura”.

Constatação 02: Estrutura do refeitório
Providência 02: “Processo de licitação de equipamentos de refeitório está em fase de cotação. Tendo
em vista que o Campus estava enfrentando dificuldades em conseguir orçamentos e, também, com o
objetivo de atender à Instrução Normativa n° 05, de 27 de Junho de 2014, da Secretaria de Logística
e  Tecnologia  da  Informação  do  Ministério  do  Planejamento,  Orçamento  e  Gestão,  o  Campus
realizou contratação de uma empresa que fornece ferramenta de pesquisa de preço,  tornando o
processo de cotação no mercado um pouco mais simples e prático. Dessa forma, esperamos concluir
o processo de aquisição dos equipamentos para um melhor funcionamento do refeitório.”

Constatação 03: Almoxarifado e acondicionamento de alimentos
Providência 03: “O almoxarifado não está passando por reformas. A garagem é que foi reformada,
ampliando  a  área  de  armazenagem  de  materiais  e  equipamentos  de  logística.  O  processo  de
aquisição  de  equipamentos,  em  andamento,  contemplará  o  refeitório  de  forma  a  melhorar  o
armazenamento de gêneros alimentícios, assim como a organização do refeitório como um todo.
Realização de controle de Pragas.”
   
Constatação 04: Funcionamento da área pedagógica e administrativa
Providência 04: “O Campus encaminhou a situação da não dominialidade da área para a Reitoria,
que por sua vez encaminhou para o Ministério de Educação para uma possível solução.”

Objeto: Avaliação dos Controles Internos

Constatação 05: Avaliação dos controles internos – atividades administrativas e afins.
Providência  05:  “A  Diretoria  Administrativa  encaminhou  Memorando  n°
17/2014/IFBAIANO/DADM/  Campus Teixeira  de  Freitas  para  a  Diretoria  Geral,  solicitando
servidores técnico-administrativos e informando a real situação da área administrativa, que tem 11
(onze) setores, mas só 5 cinco servidores, não havendo segregação de funções e ocorrendo acúmulo
de atividades, além de causar estresse, sobrecarga e desestímulo aos servidores. Houve uma reunião
do Colégio de Dirigentes, na qual foi discutida a questão do quantitativo de servidor.” 
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Na referida reunião, foram definidas as alocações de novos servidores para o Campus, com vistas a
suprir as carências relatadas.

Constatação 06: Avaliação dos controles adotados na condução de Processos de Inexigibilidade de
Licitação
Providência 06: “Emissão de Portaria, com 2 (dois) servidores como pregoeiros do Campus, sendo
que um é o Coordenador de Suprimento e Logística e o outro, chefe do setor de Licitação. Continua
sobrecarga de atividades, por não haver aumento de servidores técnico-administrativos para atuar na
área. Também houve mudança no Ordenador Substituto. O setor de licitação do Campus averigua,
antes de realizar uma inexigibilidade de licitação, se o serviço/material solicitado se enquadra no
inciso I do Art. 25 da lei 8666/93, em caso positivo, nos processos constam, obrigatoriamente, os
respectivos  atestados  de  exclusividade.  As  inexigibilidades  realizadas  para  contratação  com  a
Imprensa  Nacional,  a  Coelba  e  os  Correios  não constam atestados  de  exclusividade  porque as
mesmas  não os  fornecem,  por  se  tratarem de  empresas  estatais  prestadoras  de  serviço  público
essencial  sob  regime  de  monopólio,  conforme  orientações  repassadas  pelo  Setor  de
Compras/Coordenação de Suprimentos e Logística da Reitoria. Em caso da inexigibilidade para
contratação de serviço de telefonia fixa local,  foi  informado pela Telemar e pela Anatel,  que a
Telemar  é  a  única  empresa  que  presta  esse  tipo  de  serviço  na  zona rural,  onde se  encontra  o
Campus. Na oportunidade, foi solicitado um atestado contendo tal informação, mas nem a Telemar
nem a Anatel responderam formalmente. Já foram enviados e-mails e ligações, no sentido de se
obter  a  resposta,  mas  até  agora,  sem sucesso.  O setor  de licitação  se  compromete  a  continuar
insistindo perante à Telemar e à Anatel, visando obter o atestado necessário para a regularidade do
processo.”

2. Relatório Final de Auditoria nº 07/2014 – Gestão Operacional e Avaliação dos Controles Internos
– Campus Governador Mangabeira

Objeto: Gestão Operacional

Constatação 01: Condições gerais de funcionamento do Campus
Providência  01:  “As  recomendações  descritas  no  referido  relatório,  através  dos  itens:  I.  Rede
elétrica; II. Refeitório; III. Acessibilidade; IV. Funcionamento da área administrativa e pedagógica;
V. Quadra de esportes e VI. Guarita, apontam para a necessidade de reformas que implicam na
observação e atendimento ao que está previsto no termo de Cessão nº 028/2010, que, de acordo com
a  cláusula  terceira  –  das  obrigações  –  cabe  ao  cessionário:  IV  –  Zelar  pela  manutenção  e
conservação do imóvel, devolvendo-o nas mesmas condições que ora recebe. Havendo necessidade
de reforma no imóvel, o projeto deve ser encaminhado à secretaria da Administração – Diretoria de
Patrimônio, para a devida autorização.” Como estamos com processo de doação da área do imóvel
tramitando na Diretoria de Patrimônio da SAEB, estamos aguardando o resultado da votação do
projeto  de  lei  na  Assembleia  Legislativa  do  Estado  da  Bahia  para  podermos  executar
adequadamente as reformas e ajustes em nossa estrutura física. Uma vez que os recursos destinados
à reforma e ampliação do  Campus só deverão ser liberados pelo MEC/MPOG após liberação da
dominialidade da área para o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano.” 

Objeto: Avaliação dos Controles Internos

Constatação 02: Estruturar  as áreas administrativa e pedagógica,  no que se refere à quantidade
adequada de servidores, de modo a aprimorar os controles internos e evitar o acúmulo de funções.
Criar e estruturar o Setor de Contratos, Transporte e Patrimônio. Buscar apoio junto à Reitoria, no
sentido de sua estruturação.
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Providência 02: “Quanto às recomendações referentes à avaliação dos controles internos, foram
nomeados  os  servidores  responsáveis  pelos  setores  de  Contratos,  Transporte  e  Patrimônio,
respeitando  o  organograma institucional  do  IF  Baiano,  o  que  não  significa  afirmar  que  houve
alteração da estruturação dos setores, uma vez que a quantidade de servidores permanece a mesma,
não nos permitindo evitar o acúmulo de funções. O levantamento do quantitativo de servidores
necessários para atuação dos setores já foi realizado e será discutida a possibilidade de resolução
deste problema em Reunião de Colégio de Dirigentes agendada para 15,  16, 17 e 18 de julho,
período em que levaremos à reitoria o atual quadro de servidores e a necessidade real de ampliação
de vagas para realização adequada das atividades administrativas e pedagógicas desenvolvidas no
Campus. Será implantado o mapeamento de procedimentos para identificação e gerenciamento das
atividades de risco. Os setores atenderão à sugestão de elaboração de manuais com o delineamento
de cada atividade desenvolvida, elencando os procedimentos recorrentes às rotinas administrativas.
Será implantado o mapeamento de procedimentos para identificação e gerenciamento das atividades
de risco. Os setores atenderão à sugestão de elaboração de manuais com o delineamento de cada
atividade  desenvolvida,  elencando  os  procedimentos  recorrentes  às  rotinas  administrativas.  Em
relação à recomendação de realização de capacitação dos servidores conforme rotina de trabalho, a
Direção  Geral  deste  Campus tem  se  comprometido  e  estimulado  a  realização  de  cursos  de
capacitação  dos  servidores,  destinando  recursos  financeiros  do  orçamento  para  a  promoção  de
capacitação.”
Na referida reunião, foram definidas as alocações de novos servidores para o Campus, com vistas a
suprir as carências relatadas.

3.  Relatório Final de Auditoria nº 08/2014 – Suprimento de Fundos –  Campi Catu,  Guanambi,
Senhor do Bonfim 

Campus Senhor do Bonfim/Relatório 08A
Objeto: Processo: 23333.000501/2013-52 – Suprimento de Fundos
Constatação 01: A proposta de concessão do suprimento de fundos descreve a natureza da despesa
como  Outros  serviços  pessoa  jurídica  339039  e,  no  entanto,  foi  concedido  para  material  de
consumo.
Providência 01: Sem resposta

Constatação  02:  Descrição  sumária  do  n°  completo  do  cartão  corporativo  em  documento  de
circulação constante na folha n° 4 do processo.
Providência 02: Corrigido

Constatação  03:  No  memorando  nº  02/2013,  o  Diretor  Geral  Substituto  faz  a  solicitação  do
suprimento, falta de segregação de funções.
Providência 03: Corrigido

Constatação  04:  Fatura  do  cartão  com  vencimento  em  10/12/2013  foi  paga  com  atraso  em
10/02/2014,  gerando multas  e  juros  no valor  de  R$24,83 (vinte  e  quatro  reais  e  oitenta  e  três
centavos)  que  foram  liquidados  com  novo  empenho  e  não  por  meio  de  GRU  –  Guia  de
Recolhimento da União.
Providência 04: Foi emitida GRU – Guia de Recolhimento da União, e recolhida para União.

Constatação 05: Não observância de que as notas ficais devem ser atestadas por servidor.
Providência 05: Foram todas Atestadas

Constatação 06: Ausência de empenho de anulação do saldo não aplicado. 
Providência 06: Foi Realizado.
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Objeto: Processo: 23333.000643/2013-10 – Suprimento de Fundos

Constatação  01:  Descrição  sumária  do  n°  completo  do  cartão  corporativo  em  documento  de
circulação constante na folha n° 4 do processo.
Providência 01: Corrigido

Constatação  02:  No  memorando  nº  03/2013,  o  Diretor  Geral  Substituto  faz  a  solicitação  do
suprimento, identificamos falta de segregação de funções.
Providência 02: Corrigido

Constatação  03:  Fatura  do  cartão  com  vencimento  em  10/01/2014  foi  paga  com  atraso  em
10/02/2014,  gerando  multas  e  juros  no  valor  de  R$108,28  (cento  e  oito  reais  e  vinte  e  oito
centavos), que foram liquidados com mesmo empenho do suprimento (2014NE800023) e não por
meio de GRU – Guia de Recolhimento da União.
Providência 03: Foi emitida GRU – Guia de Recolhimento da União, e recolhida para União.

Constatação 04: Não observância de que as notas ficais devem ser atestadas por servidor.
Providência 04: Foram todas Atestadas

Constatação 05: Ausência de empenho de anulação do saldo não aplicado. 
Providência 05: Foi Realizado.

Campus Catu/Relatório 08B

Objeto: Suprimento de Fundos nº 01/2014

Constatação  01:  Observância  do  suprido  em  realizar  apenas  despesas  de  pequeno  vulto,  com
atendimento aos limites por nota fiscal, datas e com comprovantes em conformidade.
Providência 01: Sem resposta

Campus Guanambi/Relatório 08C

Objeto: Suprimento de Fundos nº 01/2014

Constatação 01: O suprido não assinou o formulário de Prestação de Contas fls n° 43 e 44.
Providência 01: Até a presente data, a Unidade não havia apresentado as soluções implementadas
com  vistas  a  correção  das  falhas  apontadas,  embora  tenha  havia  uma  dilatação  de  prazo  até
14/08/2014.

Objeto: Suprimento de Fundos nº 02/2014

Constatação 02: O ateste das notas fiscais não possibilita a identificação do servidor que atestou,
pois apenas rubricou e não colocou nº de matrícula.
Providência 02: Até a presente data, a Unidade não havia apresentado as soluções implementadas
com  vistas  a  correção  das  falhas  apontadas,  embora  tenha  havia  uma  dilatação  de  prazo  até
14/08/2014.

4. Relatório Final de Auditoria nº 09/2014 – Aderência aos Critérios de Sustentabilidade Ambiental
– Campi Teixeira de Freitas, Bom Jesus da Lapa, Santa Inês, Guanambi, Catu, Senhor do Bom Fim,
Valença, Uruçuca e Governador Mangabeira
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Campus Bom Jesus da Lapa
Constatação A: Critérios de sustentabilidade em editais 
Providência A: “Durante a fase de habilitação do referido pregão, todos os documentos exigidos
foram entregues pelas licitantes, especificamente a Declaração de Sustentabilidade Socioambiental,
conforme exigência do edital.”
Constatação B: Separação de resíduos recicláveis 
Constatação C: Práticas de sustentabilidade
Providências B e C: Não Houve resposta

Campus Catu
Constatação A: Critérios de sustentabilidade em editais 
Constatação B: Separação de resíduos recicláveis 
Constatação C: Práticas de sustentabilidade
Providência A, B e C: Não houve resposta

Campus Governador Mangabeira
Constatação A: Critérios de sustentabilidade em editais 
Constatação B: Separação de resíduos recicláveis 
Constatação C: Práticas de sustentabilidade
Providência A, B e C: Até a presente data a Unidade não havia apresentado manifestação quanto à
solicitações de auditoria e ao relatório preliminar.
Campus Guanambi
Constatação A: Critérios de sustentabilidade em editais 
Constatação B: Separação de resíduos recicláveis 
Constatação C: Práticas de sustentabilidade
Providência A, B e C: A unidade enviou Ofício nº 333/2014 com a retificação da Portaria.

Campus Santa Inês
Constatação A: Critérios de sustentabilidade em editais 
Constatação B: Separação de resíduos recicláveis 
Constatação C: Práticas de sustentabilidade 
Providência A, B e C: O Chefe de Núcleo de contratos informou que faz acompanhamento de
descarte de resíduos conforme contrato, no entanto, não há comprovação quanto aos procedimentos
adotados pelo Núcleo, como relatórios ou fotos.

Campus Senhor do Bonfim
Constatação A: Critérios de sustentabilidade em editais 
Constatação B: Separação de resíduos recicláveis 
Constatação C: Práticas de sustentabilidade
Providência A, B e C: Não houve resposta

Campus Teixeira de Freitas
Constatação A: Critérios de sustentabilidade em editais 
Constatação B: Separação de resíduos recicláveis 
Constatação C: Práticas de sustentabilidade
Providência  A,  B  e  C:  “Os  contratos  vigentes,  que  contemplam  critérios  de  sustentabilidade,
continuam sendo acompanhados pelo Campus Teixeira de Freitas. Durante o ano de 2014, o serviço
a  ser  contratado,  que  se  enquadra  nos  critérios  de  sustentabilidade,  é  o  de  contratação  de
terceirizados. No mesmo, constam cláusulas específicas à questão cobrada, porém ainda não foi
licitado,  pois  o  processo  está  na  procuradoria  jurídica  para  parecer.  Em  relação  à  Comissão
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instituída  por  Portaria  do  Reitor  nº  982,  de  22/09/2011,  foi  substituída  pela  Portaria  nº  33  de
22/08/2014, para atuação.”

Campus Uruçuca
Constatação A: Critérios de sustentabilidade em editais 
Constatação B: Separação de resíduos recicláveis 
Constatação C: Práticas de sustentabilidade
Providência A, B e C: Não houve resposta 

Campus Valença
Constatação A: Critérios de sustentabilidade em editais 
Constatação B: Separação de resíduos recicláveis 
Constatação C: Práticas de sustentabilidade
Providência A, B e C: Comprovação da ação tomada: I Encontro de Meio Ambiente do IF Baiano.

5. Relatório Final de Auditoria nº 10/2014 – Gestão de Tecnologia da Informação – Reitoria, Campi
Guanambi e Santa Inês.

Reitoria
Objeto: Avaliação de Gestão da Tecnologia da Informação

Constatação 01: Planejamento das atividades de tecnologia da informação
Providência  01:  “2.  Em  relação  ao  Plano  Diretor  de  Tecnologia  da  Informação  (PDTI),
esclarecemos que sua vigência foi prorrogada por 01 (um) ano, através da Resolução Nº 01/20141,
em  19/03/2014,  pelo  Presidente  do  Comitê  Gestor  de  Tecnologia  da  Informação  (CGTI),  ad
referendum deste comitê, que chancelou a prorrogação durante a 5ª Reunião Ordinária do CGTI,
ocorrida no período de 22 a 24/10/2014. Nessa reunião,  também foram discutidas propostas de
alterações  no  documento,  que  deverão  ser  efetuadas  após  a  publicação  do  Plano  de
Desenvolvimento Institucional (PDI), prevista para o mês de dezembro do corrente ano, tendo em
vista o alinhamento com o PDI.” 

Constatação 02: Procedimentos para salvaguarda da informação - Segurança do ambiente lógico –
segurança em redes
Providência 02: “Em relação aos procedimentos para a salvaguarda das informações e gestão de
ativos  de  TI,  informamos  que  esta  Diretoria  está  provendo,  dentro  de  suas  possibilidades,
capacitação para seus servidores e solicitando reforço de recursos humanos para prover adequação
às práticas consolidadas, a exemplo da norma ISO 17.799. A perspectiva repassada pela alta gestão
da Instituição para a DGTI é a de que, no ano de 2015 haverá maior incentivo à capacitação, assim
como um incremento de mão de obra através  da admissão de novos servidores para integrar  a
equipe desta diretoria.”

Constatação 03: Gestão de ativos físicos de TI
Providência 03: “O controle de acesso às instalações de processamento de dados é feito de forma
precária,  pois  a  porta  do  datacenter  possui  fechadura  simples.  Não  temos  dispositivos  contra
ameaças de fogo, poeira, fumaça, vibração, vazamento de água, explosão, manifestações civis ou
desastres  naturais.  O acompanhamento  de  treinamento  da  equipe  é  feito  através  de  sistemas  e
planilhas”.

Constatação 04: Desenvolvimento de sistemas
Providência  04:  Segundo  o  Gestor  de  TI,  “além  da  falta  de  recursos  humanos  na  DGTI,  os
demandantes de sistemas, na maioria dos casos, não assumem a postura de utilizador e gestor do
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sistema. A falta de vontade dos usuários finais é latente, seja por falta de conhecimento pessoal,
habilidade e/ou comunicação. Já os gestores não têm o compromisso de cobrar e acompanhar o
andamento das atividades demandadas, deixando de lado e tendo a ilusão de que ter um sistema é o
mesmo que usufruir do sistema”.

Constatação 05: Aquisições de TI
Providência  05:  “Em  relação  às  aquisições  de  TI,  informamos  que  a  DGTI,  em  diversas
oportunidades,  relembra (divulgando no site  da diretoria,  e-mail  institucional  e  em reuniões do
Colégio de Dirigentes) aos gestores das unidades do IF Baiano a existência da Instrução Normativa
MP/SLTI Nº 04, de 12 de novembro de 2010 e da Portaria IF Baiano Nº1.275, de 13 de agosto de
2013. Reforçaremos as ações de divulgação desses documentos no âmbito do IF Baiano.”

Campus Guanambi/Relatório 10.1

Objeto: Processo: 23330.501599/2013-91 Aquisição de 74 (setenta e quatro) notebooks para atender
às necessidades do Campus

Constatação 01: Ausência da adoção dos procedimentos da Portaria nº 1.275 de 13/08/2013 do IF
Baiano
Providência 01: “Em resposta a solicitação de auditoria nº 26/2014, gostaria de salientar que não foi
solicitado um parecer técnico de Setor de Tecnologia para aquisições ao Pregão nº 74/2013. Por essa
razão não foram produzidos os documentos necessários.”

Campus Santa Inês/Relatório 10.2

Objeto: Processo: 23332.000453/2013-11 - Aquisição de equipamentos para atender à demanda dos
laboratórios  de  biologia  e  química  nas  aulas  práticas  do  Campus e
Processo:  23332.000499/2013-21  -  Aquisição  de  equipamentos  de  informática  e  materiais
destinados  à  montagem  de  laboratório  para  atender  ao  Projeto  Atlas  Digital  e  às  aulas  de
computação de designs gráficos do Campus. 

Constatação 01: Ausência da adoção dos procedimentos da Portaria nº 1.275, de 13/08/2013 do IF
Baiano.
Providência 01: Providenciará adoção aos procedimentos da Portaria nº 1.275, de 13/08/2013 do IF
Baiano.

6. Relatório Final de Auditoria nº 11/2014 – Prestação de Contas – Reitoria

Objeto: Prestação de Contas – Ano 2013 – PRODIN

Constatação  01:  Organograma  Funcional  -  Auditoria  Interna  vinculada  ao  Reitor,  quando  na
verdade, deveria ser ao Conselho Superior.
Providência 01: Foi realizada a correção no referido Relatório, antes da apreciação do Conselho
Superior,  verificou-se  que  o  Relatório  encaminhado  ao  TCU estava  correto  em relação  a  esta
constatação.

Constatação 02: Despesas por modalidade de contratação – créditos de movimentação - Quadro
A.4.1.3.5 -  preenchimento apenas  da modalidade “pregão”,  faltando preencher  os  demais  itens,
como tomada de preços, concorrência, inexigibilidade, suprimento de fundos nos anos de 2012 e
2013, sendo que no item “pagamento em folha” está ausente o valor referente ao ano de 2013.
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Providência 02: A Coordenação de Contabilidade apresentou extração do relatório gerencial,  em
que  realmente  não  existem informações  a  serem acrescentadas,  por  que  se  referem a  créditos
oriundos de destaques recebidos.

Constatação 03: Despesas por grupo e elemento de despesa – créditos de movimentação - Quadro
A.4.1.3.6 – Despesas por grupo e elemento de despesa – créditos de movimentação. No grupo 01-
Despesas de Pessoal não constam valores. No grupo Investimentos – Obras e Instalações – não
constam valores pagos.
Providência 03: A Coordenação de Contabilidade apresentou extração do relatório gerencial,  em
que  realmente  não  existem informações  a  serem acrescentadas,  por  que  se  referem a  créditos
oriundos de destaques recebidos.

Constatação 04: Gestão da Frota de Veículos Próprios - Quadro 6.1 - Na coluna “MÉDIA ANUAL
DE QUILÔMETROS RODADOS (KM)”, pag. 174 – veículos da Reitoria consta quilometragem
que não condiz com a realidade.
Providência  04:  “A  planilha  encaminhada  na  pag.  177  reflete  a  realidade  do  consumo  de
combustíveis. Os veículos são de cilindrada 1.6 e 2.0, enfrentam engarrafamentos para atendimento
das necessidades de Correios, Banco, Advocacia Geral da União, entretanto,  estarei atenta para a
recomendação quanto ao aumento de consumo dos combustíveis.”

Constatação 05: Gestão da Frota de Veículos Próprios - Ausência de informações quanto ao item i)
do quadro 6.1: “Estrutura de controles de que a UJ dispõe para assegurar uma prestação eficiente e
econômica do serviço de transporte.”
Providência 05: 1. “Os procedimentos adotados são os recomendados pelas legislações de uso dos
veículos oficiais:
-Lei nº1.081, de 13 de abril de 1950;
-Lei nº9.327, de 09 de dezembro de 1996;
-Decreto nº5.992, de 19 de dezembro de 2006;
-Decreto nº6.403, de 17 de março de 2006;
-Instrução Normativa nº03, de 15 de maio de 2008.
2. O procedimento de solicitação de veículo é através do sistema SIGA-VEÍCULOS, que foi criado
a partir das orientações das normas de utilização de veículos institucionais, já citado acima.
3.  A autorização  de  uso  é  feita  também  através  do  sistema  SIGA-VEÍCULOS,  pelo  gestor
responsável.
4.  A  rotina  de  manutenção  é  feita  através  do  controle  (planilha  e  SIGA-VEÍCULOS),  da
quilometragem e quando da sinalização, por escrito, dos motoristas, da necessidade de manutenção
e/ou revisão. Anexo 1.
5. O controle de combustível é realizado através da alimentação do sistema SIGA-VEÍCULOS,
planilha eletrônica com o confronto dos relatórios da Ticket-Car. Anexo 2.”

Constatação 06: Gestão da Frota de Veículos Próprios - Ausência de informações quanto ao item
g)Plano de substituição da frota e item h) Razões da escolha da aquisição em detrimento da locação.
Providência 06: “Parte da frota foi substituída no ano de 2012 e outra, no ano de 2013. O plano de
substituição deverá ser implementado no ano de 2014, com destaque às necessidades de menor
consumo, maior durabilidade e melhor desempenho no uso nas demandas locais (Salvador) e de
viagens.”

Constatação 07: Consumo de energia elétrica, papel e água - Ausência de informações quanto ao
item 8.2.
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Providência 07: “O quadro não foi preenchido anteriormente por conta de alguns Campi não terem
enviado  a  tempo  as  informações  pertinentes  ao  consumo  de  papel,  água  e  energia  elétrica”.
Relatório encaminhado ao TCU estava correto em relação a esta constatação.
Constatação 08:  Informação contábil  –  Ausência  de  informações  quanto  ao  item 11.1  Medidas
adotadas  para  adoção  de  critérios  e  procedimentos  estabelecidos  pelas  Normas  Brasileiras  de
Contabilidade Aplicadas ao Setor Público.
Providência  08:  “Estamos  encaminhando tais  informações,  que  serão inseridas  no  Relatório  de
Gestão 2013. Foi realizada a correção no referido Relatório. Antes da apreciação pelo Conselho
Superior,  verificou-se  que  o  Relatório  encaminhado  ao  TCU estava  correto  em relação  a  esta
constatação.”

2.2.4 Redesenhos feitos recentemente na estrutura organizacional da unidade de auditoria

Não foram feitos redesenhos na unidade de auditoria, sendo a mesma vinculada diretamente ao
Conselho Superior da Entidade. 

2.2.5 Opinião do auditor interno sobre a qualidade dos controles internos 

Os indicadores utilizados para monitorar e avaliar a governança e o desempenho operacional estão
em fase de implementação. 

2.3 Sistema de correição

O IF  Baiano  realiza  a  correição  por  meio  da  designação,  por  Portaria,  para  a  composição  de
Comissões,  com  servidores  do  órgão  e/ou  externos,  para  a  apuração  de  fatos  demandados.
Conforme Decreto n° 5.480/2005, o sistema compreende as atividades relacionadas à prevenção e
apuração  de  irregularidades,  no  âmbito  do  órgão,  por  meio  da  instauração  e  condução  de
procedimentos correcionais.
A atual gestão do IF Baiano não tem medido esforços no sentido de qualificar seus servidores para
atender  às  demandas  relativas  à  apuração  de  responsabilidades  de  supostas  irregularidades
identificadas, sejam elas apresentadas pelos Órgãos de Controle, a partir de auditoria de gestão, ou
por qualquer cidadão que apresente denúncia à autoridade máxima da Instituição.
Neste  ano de 2014,  por solicitação do Gabinete  da Reitoria,  foram promovidos dois cursos de
capacitação  em  Processos  Administrativos  Disciplinares  pela  Controladoria  Geral  da  União,
contemplando 33 servidores dos Campi e Reitoria, com o propósito de ampliar as opções de quadro
qualificado para atuação nesses processos.
Os processos instaurados no Instituto estão sendo cadastrados no sistema CGU-PAD, o que não
acontecia  efetivamente,  pelo  fato  dos  mesmos  não  passarem pelo  responsável  pelo  sistema no
momento da sua abertura e nas fases seguintes, impossibilitando o cadastramento e/ou atualização
das  informações.  A atual  Gestão  encontrou  um  grande  número  de  processos  que  não  foram
lançados, muitos provenientes da época das antigas Escolas Agrotécnicas Federais, o que está sendo
feito atualmente, na medida que estão sendo localizados fisicamente.
Em agosto de 2014 foi  procedida a substituição do servidor  responsável  pela  administração do
sistema, no âmbito do IF Baiano, por outros dois servidores, fato informado à Controladoria Geral
da  União,  com  apresentação  dos  documentos  comprobatórios.  O  propósito  é  regularizar  os
procedimentos em atendimento ao que dispõe a Portaria CGU nº 1.043/2007.
Mesmo encontrando um quadro bastante desfavorável no início da gestão, seja pela falta de pessoal
para compor as comissões, devido ao movimento paredista deflagrado a partir de abril, bem como
pela  dificuldade  de  orientação  jurídica,  em  função  da  inexistência  de  Procurador  Federal  no
Instituto até o mês de agosto, a nova gestão envidou esforços para dar seguimento aos processos
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encontrados, como também para instaurar as Sindicâncias e PADs relativos às demandas do ano de
2014.
Foram instauradas Comissões de Sindicância e Processos Administrativos Disciplinares para apurar
atos e fatos relativos aos seguintes temas: irregularidades definidas em normativos ou regulamentos,
erros  procedimentais  ou  descumprimento  de  normas  ou  regulamentos,  falta  de  urbanidade  e
manifestação de apreço e desapreço, representação de interesse particular junto à administração,
conflito  de  interesse  entre  a  função  pública  e  atos  da  vida  privada  e  desaparecimento  ou
perecimento de bens públicos.
Totalizaram quatro Sindicâncias, sendo duas concluídas e duas em andamento, e quatro Processos
Administrativos Disciplinares, todos em andamento.

2.4 Avaliação do funcionamento dos controles internos

QUADRO A.2.4 – AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS DA UJ
 ELEMENTOS DO SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS A SEREM AVALIADOS VALORES

Ambiente de Controle 1 2 3 4 5

1. A alta administração percebe os controles internos como essenciais à consecução dos objetivos
da unidade e dão suporte adequado ao seu funcionamento.

x

2. Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ são percebidos por todos os servidores e
funcionários nos diversos níveis da estrutura da unidade. 

x

3. A comunicação dentro da UJ é adequada e eficiente. x

4. Existe código formalizado de ética ou de conduta. x

5. Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e estão postos em documentos
formais.

x

6. Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos funcionários e servidores dos
diversos níveis da estrutura da UJ na elaboração dos procedimentos, das instruções operacionais
ou código de ética ou conduta.

x

7. As  delegações  de  autoridade  e  competência  são  acompanhadas  de  definições  claras  das
responsabilidades.

x

8. Existe adequada segregação de funções nos processos e atividades da competência da UJ. x

9. Os controles internos adotados contribuem para a consecução dos resultados planejados pela UJ. x

Avaliação de Risco 1 2 3 4 5

10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão formalizados. x

11. Há  clara  identificação  dos  processos  críticos  para  a  consecução  dos  objetivos  e  metas  da
unidade.

x

12. É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou externa) envolvidos nos seus
processos estratégicos, bem como a identificação da probabilidade de ocorrência desses riscos e
a consequente adoção de medidas para mitigá-los.

x

13. É  prática  da  unidade  a  definição  de  níveis  de  riscos  operacionais,  de  informações  e  de
conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis da gestão. 

x

14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar mudanças no perfil de
risco da UJ ocasionadas por transformações nos ambientes interno e externo.

x

15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a serem tratados em uma escala
de prioridades e a gerar informações úteis à tomada de decisão.

x

16. Não há ocorrência de fraudes e perdas  que sejam decorrentes de fragilidades nos processos
internos da unidade.

x

17. Na  ocorrência  de  fraudes  e  desvios,  é  prática  da  unidade  instaurar  sindicância  para  apurar
responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos. 

x

18. Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventário de bens e valores
de responsabilidade da unidade. x
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Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5

19. Existem políticas e ações,  de natureza preventiva ou de detecção, para diminuir  os riscos e
alcançar os objetivos da UJ, claramente estabelecidas.

x

20. As atividades de controle adotadas pela UJ são apropriadas e funcionam consistentemente de
acordo com um plano de longo prazo.

x

21. As atividades de controle adotadas pela UJ possuem custo apropriado ao nível de benefícios que
possam derivar de sua aplicação.

x

22. As atividades de controle adotadas pela UJ são abrangentes e razoáveis e estão diretamente
relacionadas com os objetivos de controle.

x

Informação e Comunicação 1 2 3 4 5

23. A informação  relevante  para  UJ  é  devidamente  identificada,  documentada,  armazenada  e
comunicada tempestivamente às pessoas adequadas.

x

24. As  informações  consideradas  relevantes  pela  UJ  são  dotadas  de  qualidade  suficiente  para
permitir ao gestor tomar as decisões apropriadas.

x

25. A informação disponível para as unidades internas e pessoas da UJ é apropriada, tempestiva,
atual, precisa e acessível.

x

26. A Informação divulgada internamente atende às expectativas dos diversos grupos e indivíduos
da UJ, contribuindo para a execução das responsabilidades de forma eficaz.

x

27. A comunicação  das  informações  perpassa  todos  os  níveis  hierárquicos  da  UJ,  em todas  as
direções, por todos os seus componentes e por toda a sua estrutura.

x

Monitoramento 1 2 3 4 5

28. O sistema de controle interno da UJ é constantemente monitorado para avaliar sua validade e
qualidade ao longo do tempo.

x

29. O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado adequado e efetivo pelas avaliações
sofridas.

x

30. O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a melhoria de seu desempenho. x

Análise crítica  e  comentários  relevantes:  Existe  e  necessidade  de  implementação  de procedimentos de  controle  e
avaliação de riscos.

Escala de valores da Avaliação:
(1) Totalmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente não observado no contexto da UJ.

(2) Parcialmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua minoria.

(3) Neutra: Significa que não há como avaliar se o conteúdo da afirmativa é ou não observado no contexto da UJ.

(4) Parcialmente válida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua maioria.

(5) Totalmente válido. Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente observado no contexto da UJ.

Fonte: AUDIN

2.5 Remuneração paga a administradores

2.5.1  Política  de  remuneração  dos  membros  da  diretoria  estatutária  e  dos  conselhos  de
administração e fiscal
Não se aplica

2.5.2 Demonstrativo da remuneração mensal de membros de conselhos
Não se aplica

2.5.3 Demonstrativo sintético da remuneração de membros de diretoria e de conselhos
Não se aplica

2.5.4 Demonstrativo da remuneração variável dos administradores
Não se aplica
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PARTE A, ITEM 3, DO ANEXO II DA DN TCU N° 134, DE 04/12/2013

3. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE

3.1 Canais de acesso do cidadão

Com o propósito de aprimorar a gestão pública, o IF Baiano implantou o setor de Ouvidoria. As
ouvidorias  públicas  são  responsáveis  pelo  tratamento  das  reclamações,  solicitações,  denúncias,
sugestões e elogios referentes às políticas e aos serviços públicos.
A Ouvidoria deve atuar no processo de interlocução entre o cidadão e a Administração Pública, de
modo que as manifestações decorrentes do exercício da cidadania provoquem contínua melhoria
dos serviços públicos prestados. A existência de uma unidade de ouvidoria na estrutura de um órgão
público pode estreitar a relação entre a sociedade e o Estado, permitindo que o cidadão participe da
gestão  pública  e  realize  um controle  social  sobre  as  políticas,  os  serviços  e,  indiretamente,  os
servidores públicos.
Qualquer  cidadão  pode  enviar  sua  manifestação,  através  de  e-mail  ou  carta,  possibilitando  à
sociedade obter informações ou esclarecimentos quanto aos serviços prestados pelo Instituto, bem
como poder se manifestar quanto a atuação de seus servidores, contribuindo, desta forma, para o
aprimoramento das relações estabelecidas no âmbito institucional. 
Assim, o público poderá apontar irregularidades ou indício de irregularidades relacionadas ao IF
Baiano,  demonstração de satisfação ou agradecimento pelos  serviços  prestados pelo IF Baiano,
relatar falhas relacionadas às ações do IF Baiano, contribuir para a melhoria na prestação do serviço
público e, também, solicitar informações relacionadas ao IF Baiano, conforme a  Lei de Acesso à
Informação.

3.2 Carta de serviços ao cidadão

Embora o IF Baiano ainda não tenha elaborado sua Carta de Serviços ao Cidadão, que deverá ser
elaborada em 2015, atualmente, para propiciar um canal de comunicação com o seu público interno
(comunidade  administrativa  e  acadêmica)  e  seu  público  externo  (instituições,  opinião
pública/imprensa  e  cidadão)  e  garantir  que  esses  tenham acesso  a  serviços  prestados,  estrutura
organizacional, documentos, eventos, ações e atividades desenvolvidas e outras informações, o IF
Baiano conta com a Coordenação de Comunicação, que realiza as seguintes atividades: 

Serviços de comunicação (Público externo): 
Imprensa – atendimento a jornalistas na indicação de fontes para matérias em veículos impressos,
digitais e audiovisuais, envio de sugestões de pauta e respostas às demandas de repórteres em caso
de crise de imagem institucional; 
Empresas/Instituições – suporte/apoio no desenvolvimento de eventos ou visitas institucionais no
fornecimento de materiais ou no relacionamento interinstitucional.

Serviços  de  comunicação  (Público  interno/externo): atendimento  pelo  Fale  Conosco  e  pelas
redes  sociais  (Twitter  -  https://twitter.com/IFBaianoOficial  e  Facebook  –
https://www.facebook.com/IFBaiano.Oficial); orientação e realização de eventos.

Serviços de comunicação (Público interno): criação de projetos digitais e gráficos e diagramação
de  peças  (banner,  outdoor,  folder,  cartaz,  cartão  de  visita,  sinalização  interna,  revistas,  livros,
papelaria  em  geral);  idealização  e  planejamento  publicitário  de  campanhas  de  divulgação  e
promocionais  como  processos  seletivos,  concursos  públicos,  datas  comemorativas;  cobertura
jornalística e fotográfica de eventos institucionais.
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Produtos de Comunicação (Públicos interno e externo): produção de textos jornalísticos para
sítio  eletrônico  -  http://www.ifbaiano.edu.br/reitoria/,  Blog  Bem  Baiano  -
http://ifbembaiano.blogspot.com.br/,  Boletim  Eletrônico  Bem  Baiano  e  Revista  Bem  Baiano;
criação de produtos de audiovisual (vídeos promocionais, institucionais, programas para web TV)
pelo canal no YouTube – https://www.youtube.com/user/ifbaianooficial/videos  , além de demandas
esporádicas, como boletins impressos sobre balanço de eventos institucionais.

3.3 Mecanismos para medir a satisfação dos produtos e serviços

Através da ferramenta Opina (opina.ifbaiano.edu.br),  além dos serviços de comunicação com o
público  interno  e  externo,  como  o  Fale  Conosco  e  pelas  redes  sociais  (Twitter  -
https://twitter.com/IFBaianoOficial e Facebook – https://www.facebook.com/IFBaiano.Oficial);

3.4 Acesso às informações da unidade jurisdicionada

O IF Baiano conta ainda com o Serviço de Informação ao Cidadão – SIC, que centraliza todos os
pedidos de informação amparados pela Lei 12.527/2011. Os pedidos de informações podem ser
feitos  na  forma  presencial  ou  eletrônica  e  está  disponível  diariamente.  É  feita  a  triagem  das
solicitações e enviadas às instâncias competentes para resposta e posterior retorno ao interessado.

3.5 Avaliação do desempenho da unidade jurisdicionada

O  IF  Baiano  ainda  não  implementou  uma  metodologia  de  avaliação  de  desempenho.  Esta
metodologia está em construção, devendo começar a ser adotado no exercício de 2015.

3.6 Medidas Relativas à acessibilidade

Visando  cumprir  as  normas  relativas  à  acessibilidade  para  atendimentos  às  Pessoas  com
Necessidades  Específicas,  foi  constituída,  em  setembro  de  2014,  a  Comissão  Especial  de
Acessibilidade, com o objetivo de realizar o diagnóstico sobre as fragilidades existentes quanto ao
atendimento a esta demanda e propor plano de ações estruturantes para consolidação da Política de
Diversidade e Inclusão no âmbito do IF Baiano.
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PARTE A, ITEM 4, DO ANEXO II DA DN TCU N° 134, DE 04/12/2013

4. AMBIENTE DE ATUAÇÃO

4.1 Informações o ambiente de atuação da unidade jurisdicionada

O IF Baiano é um dos dois Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia que tem atuação
no  estado  da  Bahia.  Atua  na  oferta  de  cursos  presenciais  e  à  distância  no  Ensino  Básico
(modalidades integrado e subsequente) e no Ensino Superior (cursos de graduação de tecnologia,
licenciatura e bacharelado e cursos de pós-graduação) com foco prioritário no desenvolvimento de
tecnologias agrárias. 
O  IF  Baiano  alinha  a  sua  oferta  à  perspectiva  da  indissociabilidade  entre  ensino,  pesquisa  e
extensão,  visando ao  desenvolvimento local  e  regional.  Nesse sentido,  a  instituição desenvolve
ações, projetos e programas voltados à valorização dos contextos produtivos, culturais e sociais nos
quais se insere.
A educação ofertada pelo IF Baiano atende, também, a uma de suas finalidades, que diz respeito à
formação  de  cidadãos  imbuídos  de  valores  éticos,  com visão  holística  e  preparados  para  uma
atuação engajada no contexto social. Portanto, ultrapassa a estrita formação profissional e técnica
para o trabalho, preocupando-se em incorporar outras dimensões da constituição humana e da vida
em sociedade. 
Destacam-se como oportunidades na atuação do IF Baiano, a sua abrangência regional no estado, a
carência  regional  por  qualificação  profissional,  programas  governamentais  para  captação  de
recursos  e  boas  possibilidades  de  parcerias  interinstitucionais.  Algumas  ameaças  impactam  o
desempenho  da  instituição,  considerando  a  sua  capilaridade  e  interiorização,  como  a  pobreza
regional,  os  serviços  de  saúde  precários,  poucas  opções  de  cultura,  esporte  e  lazer,  além  de
transporte público precário. Estas ameaças reverberam, por exemplo, no crescimento do número de
pedidos de remoção e redistribuição de servidores para outras unidades e instituições. 
Cientes dos grandes desafios que se apresentam ao IF Baiano, sobretudo, em cumprir a sua função
social  de desenvolvimento regional  e  local,  fomentando a cadeia  produtiva,  o  desenvolvimento
econômico e a inserção sócio produtiva dos sujeitos, a gestão 2014-2018 tem demonstrado sua
preocupação em envidar esforços para aperfeiçoar a gestão e fazer frente aos desafios que se impõe
à instituição. 
Considerando a ampla atuação do IF Baiano, estão descritos a seguir as especificidades de cada
unidade de ensino, pesquisa e extensão – Campus. 

a) Campus Alagoinhas
O Campus Alagoinhas localiza-se à rua Manoel Romão, nº 116/150, no bairro Alagoinhas Velha,
dentro  do  perímetro  urbano  da  sede  municipal.  Foi  criado  visando  atender  às  demandas  dos
municípios localizados no território Litoral Norte e Agreste Baiano, complementarmente à atuação
do Campus Catu, situado no mesmo território, através da formação de profissionais qualificados e
alinhados aos vetores de desenvolvimento locais.
O município de Alagoinhas  dista  124 km da capital  do Estado.  O acesso à  região,  a partir  de
Salvador até a sede municipal, por transporte rodoviário, se dá principalmente através das rodovias
BR-324 e BR-110. O acesso à Feira de Santana, segunda maior cidade do Estado, distante 75 Km,
pode ser feito através da rodovia BR-101, uma das mais importantes rodovias do país e uma das
principais  ligações  entre  as  regiões  Nordeste  e  Sudeste,  na  direção  norte-sul.  Em  virtude  da
articulação rodoviária que lhe é peculiar, possui forte relação com os dois grandes centros estaduais.
Está entre as maiores cidades do interior da Bahia.
A cidade  é  um centro  redistribuidor  de bens  e  serviços  para sua  área  de  influência,  sendo,  na
hierarquia urbana estadual, um centro regional no agreste e litoral norte da Bahia. Sendo um polo
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relativamente dinâmico, o município apresenta distintos vetores de desenvolvimento, identificados
no estudo de demanda, para subsidiar os cursos a serem implantados.
As obras de construção do  Campus foram iniciadas em 2013 e, após um período de paralisação,
foram retomadas em 2014, devendo ser concluídas em 2015.

b) Campus Bom Jesus da Lapa
O Campus Bom Jesus da Lapa localiza-se à margem esquerda da BR 349, distante 14 km do centro
da cidade de Bom Jesus da Lapa. Foi criado através da lei 11.892 de 2008, visando atender às
demandas dos municípios localizados na região do Médio São Francisco, através da formação de
mão de obra qualificada para atuar em diversos setores da sociedade.
O Município de Bom Jesus da Lapa está situado a 789 km da capital da Bahia, no Território de
Identidade Velho Chico, em pleno semiárido. O município, que dispõe de uma área de 4.200,133
Km², é banhado pelo Rio São Francisco, possui clima quente e seco, e, em 2014, teve sua população
estimada em 68.922 habitantes, de acordo com dados do IBGE. Devido à sua constituição histórica,
permeada pela tradição de fé e de romarias, o comércio local é impulsionado pelo turismo religioso.
Ccontudo, a dinâmica econômica de Bom Jesus da Lapa calca-se, também, na exploração da pesca,
da pecuária e da agricultura irrigada, sendo o Município considerado o maior produtor de bananas
do Nordeste. Para a implantação desse Campus, o IF Baiano recebeu em 2009, através de doação do
Ministério da Integração Nacional, uma área de aproximadamente 92 hectares, que originalmente
pertencia  à  CODEVASF  (Companhia  de  Desenvolvimento  dos  Vales  do  São  Francisco  e  do
Parnaíba). A referida área faz parte do Perímetro Irrigado Formoso, implantado pela CODEVASF
no ano de 1989, em uma área bruta total de 19.500 hectares, da qual 12.100 hectares são irrigáveis e
utilizados no desenvolvimento agropecuário da região.
A obra de construção da sede própria foi iniciada em 2009. Contudo, as atividades administrativas e
pedagógicas  do  Campus iniciaram-se  em março de  2010,  em uma sede provisória  cedida  pela
Prefeitura.  A inauguração  do  Campus se  deu  em 22 de  novembro  de  2013.  O primeiro  curso
ofertado  foi  o  de  Técnico  em  Informática,  na  modalidade  subsequente.  Diante  das  demandas
regionais,  relacionadas  à  existência  de  projetos  agroextrativistas,  assentamentos,  quilombolas  e
comunidades  ribeirinhas,  cujas  atividades  econômicas  baseiam-se,  sobretudo,  na  agricultura
familiar, em 2014, foi implantado o Curso Técnico em Agricultura, modalidade Subsequente. 
Para 2015, está sendo planejada a oferta dos cursos: Técnico em Agroecologia, Integrado ao Ensino
Médio, Técnico em Agricultura, Integrado ao Ensino Médio, Técnico em Informática, Integrado ao
Ensino Médio, Técnico em Informática para Internet, Subsequente e Tecnólogo em Agroecologia,
além do curso de Pós-Graduação Lato sensu em Agroecologia. Atualmente, o  Campus possui um
total de 293 alunos matriculados.

c) Campus Catu
O Campus Catu está situado à Rua Barão de Camaçari, 118, Centro, na cidade de Catu, BA. Esse
Campus foi criado a partir da estrutura da Escola Agrotécnica Federal de Catu, após a promulgação
da Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Dessa forma, quando emergiu como  Campus do IF
Baiano, já possuía uma estrutura física e um corpo docente com considerada tradição no território,
em razão de ter  sido a  primeira  Escola Agrotécnica  Federal  da Bahia  e  uma das  primeiras  do
Nordeste brasileiro. Desde 1969, essa instituição tem formado técnicos em agropecuária e prestado
relevantes  contribuições  à  sociedade.  Como unidade de  ensino,  o  Campus Catu  completou,  no
último dia 5 de março, 50 anos de história. Porém, suas origens remontam à Fazenda Modelo de
Criação, implantada pelo Governo da Bahia em 1897.
O Município de Catu está localizado a 87 km da capital, possui clima tropical e está inserido no
Território de Identidade Litoral Norte e Agreste Baiano. Com área de 416, 216 Km² e população,
em 2014, estimada em 55.380 habitantes, o município desponta no desenvolvimento de atividades
nos setores petrolífero e comercial.
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Além de sua história, que se confunde com a própria história da Educação Profissional no Brasil, o
Campus possui uma grande riqueza em recursos naturais, a exemplo da sua densa mata e do grande
potencial hídrico, tanto de superfície como de subsolo, bem como um alto índice pluviométrico, o
que facilita a atividade agropecuária.
Atualmente, são ofertados três cursos Técnicos Integrado ao Ensino Médio (Química, Tecnologia de
Alimentos  e  Agropecuária);  três  cursos  Técnicos  na  Modalidade  Subsequente  (Agropecuária,
Agrimensura e Petróleo e Gás); um curso na Modalidade PROEJA (Técnico em Cozinha); quatro
cursos Técnicos na modalidade EaD (Técnicos em Eventos, em Serviços Públicos, em Logística e
em Segurança do Trabalho) e dois Cursos Superiores (Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de
Sistemas e Licenciatura em Química).
Distribuídos entre esses cursos, estão matriculados 1.189 alunos, sendo: 106 alunos na Educação à
Distância, 151 em cursos PROEJA-FIC, 10 em cursos do PRONATEC, 646 em cursos integrados,
100 em cursos subsequentes e 156 nos dois cursos superiores.

d) Campus Governador Mangabeira
O  Campus Governador  Mangabeira,  está  situado  à  Rua  Waldemar  Mascarenhas,  s/n,  Portão
(Estrada Velha da CHESF).  Criado em 01 de agosto de 2011,  esse  Campus está  localizado no
Território de Identidade Recôncavo Baiano, a 139 Km da capital estadual.
O município possui área territorial de 94,359 km², sua população estimada é de 21.198 habitantes
(IBGE, 2014) e ocupa a posição de 47º lugar no ranking do Índice de Desenvolvimento Humano
(IDH) do Estado.
O município acompanha a dinâmica produtiva do Recôncavo Baiano, com forte inclinação para a
produção agrícola e produtos industrializados. A produção de novas culturas apresentou-se como
alternativa ao declínio da produção fumageira, que durante muito tempo ocupou lugar de destaque
na produção local. A substituição gradativa da produção de fumo provocou um impacto direto nas
relações sociais e de produção da zona urbana e rural do próprio município e das áreas limítrofes da
região. A localização territorial do Município de Governador Mangabeira, nas áreas de influência de
Salvador, Feira de Santana e Cruz das Almas, tem gerado mudanças significativas em médio prazo,
pois  contribui  para  o  fortalecimento  dos  arranjos  produtivos  locais,  bem  como  fomenta  a
necessidade de qualificação de mão de obra, tendo em vista as indústrias que vêm se instalando na
região.
Neste sentido, a presença do Campus na Cidade de Governador Mangabeira reveste-se de grande
importância para a formação educacional e profissional da comunidade, ampliando a qualificação
da oferta de mão de obra no mercado de trabalho, que vem exigindo especialização adequada para o
desenvolvimento das atividades nas empresas.
Atualmente, são ofertados Cursos Técnicos, tanto presenciais, na área de Informática (Integrado e
Subsequente) e de Alimentos (Subsequente), quanto na modalidade EaD (Técnicos em Segurança
do  Trabalho,  em  Meio  Ambiente,  em  Serviços  Públicos  e  em  Administração),  o  que  tem
proporcionado uma formação qualificada nessas áreas à população do município e do seu entorno.
Esse Campus possui um total de 656 alunos matriculados, sendo 253 em cursos EAD, 35 em curso
integrado e 358 em cursos subsequentes.

e) Campus Guanambi
Situado no Distrito de Ceraíma, zona rural do Município de Guanambi, o Campus foi criado a partir
da  Lei  11.892/08,  com  a  incorporação  da  antiga  Escola  Agrotécnica  Antônio  José  Teixeira  à
estrutura do IF Baiano. As atividades da antiga Escola Agrotécnica tiveram início em 1995, com o
curso Técnico em Agropecuária. 
O Município de Guanambi está situado no Território de Identidade Sertão Produtivo,  na região
Sudoeste da Bahia, a 677 Km da capital. Com uma área de 1.296,654 Km², o município possui uma
população estimada, em 2014, de 85.237 habitantes, sendo considerado o vigésimo mais populoso
do estado. Além disso, Guanambi possui grande influência comercial sobre os municípios da região,
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cuja  população  é  de  aproximadamente  401.741  habitantes.  A base  da  economia  da  cidade,  a
princípio, foi o cultivo e beneficiamento do algodão, produzido na região do Vale do Iuiu. A cultura
do algodão contribuiu para a atração de investimentos na infraestrutura do município, a exemplo da
construção de rodovias, usinas de beneficiamento e o aeroporto, fatores que colaboraram para o
crescimento expressivo da população.
Além dos cursos de nível médio, o Campus passou a oferecer, em 2010, cursos de nível superior. De
nível médio, são ofertados atualmente os cursos: Técnico em Agricultura e Técnico em Zootecnia,
na Modalidade Subseqüente; Técnico em Agroindústria e Técnico em Agropecuária, Integrado ao
Ensino Médio; e Técnico em Informática (PROEJA). Na modalidade EaD, são ofertados os cursos
Técnicos: em Meio Ambiente, em Eventos, em Serviços Públicos, em Agente Comunitário de Saúde
e em Secretaria Escolar. Em nível superior, são oferecidos os Cursos de Licenciatura em Química,
Tecnologia  em  Agroindústria,  Tecnologia  em  Análise  e  Desenvolvimento  de  Sistemas  e
Bacharelado em Agronomia.  A partir  de maio de 2015, o  Campus passará a ofertar o curso de
Mestrado Profissional  Strictu Sensu em Produção Vegetal no Semiárido, aprovado pela CAPES,
com oferta inicial de 10 vagas.
Atualmente o Campus possui um total de 1.338 matrículas, distribuídas da seguinte forma: 116 em
cursos EAD, 46 em curso na Modalidade PROEJA, 60 em cursos do PRONATEC, 384 em curso
integrado, 244 em cursos subsequentes e 488 em cursos superiores.
Além dos cursos regulares, as atividades de Pesquisa e Extensão que são desenvolvidas por esse
Campus têm refletido no crescimento do agronegócio regional, pois além de contribuírem para a
melhoria  dos  produtos,  incidem  na  qualificação,  através  da  assessoria  técnica  prestada  aos
produtores da região.

f) Campus Itaberaba
O Campus, em construção, está localizado às margens da rodovia BA 488, que faz ligação com a
cidade  de  Ipirá.  O  município  de  Itaberaba  é  considerado  o  portal  de  entrada  para  a  Chapada
Diamantina, uma das grandes regiões turísticas do estado da Bahia. Itaberaba lidera um conjunto de
pequenos  municípios  do  Território  de  Identidade  Piemonte  do  Paraguaçu,  região  integrante  do
semiárido baiano, entre o Recôncavo e a Chapada Diamantina, no médio Paraguaçu.
Distante cerca de 280 Km da capital  do estado, o município de Itaberaba conta com uma área
territorial de 2.343,549 Km² e uma população estimada em 66.065 habitantes (IBGE, 2014), sendo
o município com maior expressão econômica desse território de identidade. É o maior produtor de
abacaxi da Bahia (IBGE, 2012). O fruto é explorado há décadas na região, e, hoje, inegavelmente, é
o principal produto agrícola do município, responsável por cerca de 60% da produção baiana de
abacaxi, firmando-se como o maior produtor dessa fruta no estado e o 4° maior produtor do país.
A cultura do abacaxi provocou intensas mudanças na economia desse município nos últimos anos,
destacando-se atualmente como a principal  atividade econômica do município,  tanto no que se
refere a empregos gerados direta e indiretamente, bem como em recursos financeiros injetados no
mercado local.
O estudo de demanda para oferta de educação profissional no novo Campus, em consonância com
essa realidade, tem indicado cursos na área agrícola, com destaque para a fruticultura, assim como
outros que atendam às demandas típicas da dinâmica e características locais e regionais.

g) Campus Itapetinga
Situado no Km 02 da Rodovia Clerolândia – Itapetinga, foi criado com a Lei 11.892/2008, a partir
da antiga Escola Média de Agropecuária Regional da CEPLAC – EMARC, fundada em 07 de maio
de 1980. A referida escola funcionava como Centro de Treinamento de mão-de-obra e de formação
de Nível Médio para atender às demandas agropecuárias da Região Sul da Bahia. A escola formou,
ao longo de sua história, em torno de 1.300 Técnicos em Agropecuária e treinou mais de 8.000
pessoas em cursos diversos.
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Com a criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, a Unidade de Ensino
integrou-se à Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, mudando seu perfil
institucional  para  Campus do  IF  Baiano.  Nesse  sentido,  houve  uma  estruturação  dos  setores
administrativo e pedagógico e maior incentivo ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão. O Município de
Itapetinga, no qual está sediado o Campus, pertence ao Território de Identidade Médio Sudoeste da
Bahia  e  está  localizado  a  562  km da  capital  do  estado.  A sua  população  em  2014,  segundo
estimativa do IBGE, era de 75.440 habitantes, o que a classificou como a 25ª cidade mais populosa
da  Bahia.  A economia  itapetinguense  é  movimentada  pela  pecuária,  frigoríficos,  indústria  de
calçados e o setor de serviços, que representa 56,36% de participação na economia.  O rebanho
bovino do município é o sexto maior do estado, contando com 142.271 cabeças de gado, de acordo
com dados da FAEB de 2012.
Atualmente,  a  instituição  oferece  os  seguintes  cursos:  Técnico  em  Alimentos,  Técnico  em
Agropecuária e Técnico em Informática, na Modalidade Subsequente; Técnico em Agropecuária
Integrado ao  Ensino  Médio.  Na modalidade  a  distância,  são  ofertados  os  cursos  Técnicos:  em
Segurança no Trabalho,  em Administração, em Serviços Públicos,  em Alimentação Escolar,  em
Infraestrutura Escolar e em Eventos. Estão matriculados 732 alunos, distribuídos da seguinte forma:
244 na EAD, 253 em cursos integrados, 135 em cursos subsequentes e 100 no Programa Mulheres
Mil.

h) Campus Santa Inês
Localizado na BR 420, Rodovia Santa Inês – Ubaíra,  zona rural,  foi  criado em 2008, pela Lei
Federal 11.892, a partir da antiga Escola Agrotécnica Federal de Santa Inês. Com a Expansão da
Rede Federal de Educação Profissional  e Tecnológica,  em 2010, esse  Campus passa também a
ofertar o Ensino Superior.
O Campus está situado na Zona Rural do Município de Santa Inês, que possui uma área de 315,657
km², e população estimada em 11.186 habitantes (IBGE, 2014). Santa Inês compõe, com outros 19
municípios, o Território de Identidade Vale do Jiquiriçá, distando 3 km da sede municipal e 285 km
da capital do estado.
No  que  se  refere  aos  aspectos  demográficos,  o  território  abriga  cerca  de  322.823  habitantes,
distribuídos  de  forma  irregular  pelos  20  municípios  de  pequeno  porte  que  compõem a  região
(IBGE,  2014).  A grande  maioria  da  população  economicamente  ativa  ocupa-se  de  atividades
agropecuárias.
Atualmente, o  Campus Santa Inês oferta os seguintes cursos: Técnico em Alimentos, Técnico em
Agropecuária, Técnico em Zootecnia, Integrados ao Ensino Médio; Técnico em Agropecuária, na
Modalidade  PROEJA,  no  sistema  de  Alternância;  Técnico  em  Informática,  na  Modalidade
Subsequente; e três cursos de graduação: Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em
Geografia e Bacharelado em Zootecnia, além da oferta, em parceria com o IF Paraná, de três cursos
na modalidade EaD: Técnico em Agente Comunitário; Técnico em Eventos e Técnico em Serviços
Públicos.
O Campus possui um total de 999 matrículas, distribuídas entre cursos EaD (50), PRONATEC (21),
cursos integrados ao Ensino Médio (525), curso subsequente (69), PROEJA (27) e cursos superiores
(307).

i) Campus Senhor do Bonfim
Localizado na Estrada da Igara, s/n – Zona Rural, O Campus Senhor do Bonfim foi criado pela Lei
11.892/08, que incorporou à estrutura do IF Baiano a antiga Escola Agrotécnica Federal de Senhor
do Bonfim.
O Município de Senhor do Bonfim está localizado a 375 Km da capital do estado, no Território de
Identidade Piemonte Norte do Itapicuru. Com uma área de 816,697 Km², possui uma população
estimada em 80.810 habitantes (IBGE, 2014).  Esse município possui clima quente e seco,  e se
destaca  na  região  como  província  mineral  (cobre,  cromo,  ouro,  vanádio,  magnesita,  ferro,

50



manganês, calcita, granito, ametista, esmeralda e níquel). Possui, também, uma intensa atividade
agropecuária, com produção considerável de milho e feijão, bem como de gado de corte. Destaca-
se, também, na pecuária leiteira, nas práticas em agricultura familiar e no comércio de produtos
agropecuários.
A presença do Instituto Federal Baiano no município tem contribuído significativamente para a
elevação dos índices de qualidade educacional e desenvolvimento social, através da formação de
jovens para atuar no parque agroindustrial da região.
O Campus Senhor do Bonfim oferta os seguintes cursos de Nível Médio: Técnico em Agropecuária,
Integrado  ao  Ensino  Médio;  Técnico  em  Zootecnia,  Técnico  em  Alimentos,  Técnico  em
Manutenção e Suporte de Informática e Técnico em Agrimensura, na Modalidade Subsequente. São
ofertados também os Cursos Superiores de Licenciatura em Ciências da Computação e em Ciências
Agrárias, e o Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Desenvolvimento Sustentável no Semiárido,
com ênfase em Recursos Hídricos.
São oferecidos, ainda, na Modalidade de Educação a Distância, em polos situados nos municípios
de Pintadas, Campo Formoso, Jaguarari, Miguel Calmon, Mundo Novo e Remanso, os seguintes
cursos  Técnicos:  em  Meio  Ambiente;  em  Segurança  do  Trabalho;  em  Serviços  Públicos;  em
Alimentação  Escolar;  em  Agente  Comunitário  de  Saúde;  em  Eventos;  em  Administração;  em
Hospedagem; e em Transações Imobiliárias..
O  Campus atende a um total de 1.623 alunos, cujas matrículas estão distribuídas entre os cursos
integrados (449), subsequentes (261), EaD (683) e cursos superiores (230).

j) Campus Serrinha
O  Campus,  em  fase  final  de  construção,  está  localizado  na  estrada  vicinal  de  Aparecida,  no
município de Serrinha, na borda do perímetro urbano da sede municipal. Faz parte do Território de
Identidade Sisal, distando 185,4 km da capital do Estado. O acesso à região se dá, principalmente,
através das rodovias BR-324 e BR-116. É conhecida como uma das grandes entradas do sertão
baiano.
O território do Sisal é considerado um dos mais pobres do estado e do país. A denominação do
território se deve à tradicional cultura do Sisal, também conhecido como agave, que se desenvolve
em regiões semiáridas. Sua fibra tem vastas utilizações no mercado nacional e internacional, sendo
empregada nas indústrias de cordas, papel e confecção, entre outras.
A região  sisaleira  tem como  base  econômica  a  pecuária  extensiva  e  a  agricultura  familiar  de
subsistência.  A produção de sisal  é  a  que merece  grande destaque,  sendo a principal  atividade
econômica. Parte significativa da produção de sisal é destinada à indústria de tapetes e carpetes, que
atendem demanda, principalmente, de mercados externos. A Bahia detém mais de 96% da produção
nacional de sisal (FAEB, 2012), sendo uma atividade de grande importância para a economia do
semiárido nordestino e, particularmente, para o território do Sisal, na medida em que se apresenta
regionalmente  como uma  alternativa  econômica  viável.  Apesar  da  sua  relevância  econômica  e
social para o semiárido nordestino, particularmente o baiano, a sua exploração ainda é realizada
com baixo índice tecnológico e de capitalização.
O cenário observado no estudo de demanda para subsidiar a atuação do Instituto em Serrinha revela
a necessidade de fortalecimento da agricultura familiar, como demanda vinculada às características
sociais e às potencialidades econômicas do território do Sisal, principalmente da agricultura voltada
para a exploração e o beneficiamento do sisal, mediante oferta de Educação Profissional que esteja
articulada ao melhor aproveitamento dessa cultura, pois a geração de benefícios socioeconômicos
articula-se  à  busca  de  alternativas  que  viabilizem  a  expansão,  a  sustentabilidade  e  a  maior
agregação de valor a este produto. A modernização da cadeia produtiva agroindustrial  do sisal,
talvez o principal produto agroindustrial do semiárido baiano, possibilita a ampliação de mercados e
o atendimento às demandas da indústria.

51



k) Campus Teixeira de Freitas
Localizado  na  Rodovia  BR 101,  Km 882,  s/n,  Teixeira  de  Freitas,  BA,  foi  criado  a  partir  da
incorporação  da  Escola  Média  de  Agropecuária  Regional  da  CEPLAC –  EMARC ao  Instituto
Federal  Baiano,  através  da  Lei  11.892  de  29/12/2008.  Contudo,  o  início  das  atividades  como
Campus do IF Baiano ocorreu, de fato, em março de 2010.
O Município de Teixeira de Freitas está localizado no Território de Identidade Extremo Sul, a 811
Km da capital do estado, possui uma área de 1.163,828 Km² e uma população estimada de 155.659
habitantes (IBGE, 2014). Integrante da Costa das Baleias, a cidade atrai visitantes, tanto da região
quanto de estados vizinhos, que são seduzidos pela diversidade de serviços oferecidos. O setor de
turismo de negócios se destaca, sobretudo, pela ampla e moderna rede hoteleira da cidade e pela
culinária regional diversificada e de qualidade.
Atualmente, estão sendo oferecidos cursos nas áreas de Agropecuária (Técnico em Agropecuária,
Integrado e Subsequente), Hospedagem (Técnico em Hospedagem, Subsequente), Administração
(Técnico em Administração, Integrado e Subsequente) e Florestas (Técnico em Florestas, Integrado
e Subsequente). Na modalidade EaD, são oferecidos os cursos Técnicos em: Logística, Segurança
no Trabalho, Serviços Públicos, Secretaria Escolar e Agente Comunitário de Saúde. No total, são
atendidos 742 alunos, sendo que 164 estão matriculados em cursos EaD, 287 em cursos integrados e
291 em cursos subsequentes.

l) Campus Avançado de Medeiros Neto
A Unidade Avançada de Medeiros Neto começou a ser gestada em 2012, com o objetivo de atender
à demanda por formação dos Municípios de Medeiros Neto, Itanhém, Lajedão, Ibirapuã e Vereda.
Possui uma área total aproximada de 40 hectares.
O Município de Medeiros Neto está situado no Território de Identidade Extremo Sul, a 837 km da
capital. Possui 23.420 habitantes, distribuídos numa área territorial de 1.238,751 Km². A agricultura
é a sua principal atividade econômica, com destaque para a produção de leite e de cana-de-açúcar.
Os cursos a serem oferecidos visam atender às dinâmicas socioeconômicas do município e região.
O IF Baiano já realizou estudo de demanda junto aos municípios da região, tendo sido indicados
para implantação os cursos: Técnico em Agropecuária,  Técnico em Administração, Técnico em
Informática e Técnico em Zootecnia. 

m) Campus Uruçuca
Situado à rua Dr. João Nascimento – s/n – Centro, Uruçuca, foi criado através da Lei 11.892/08, a
partir da integração da antiga Escola Média de Agropecuária Regional da CEPLAC – EMARC.
Essa unidade de ensino teve uma trajetória peculiar,  pois se originou da Estação Experimental,
criada em 1923, primeiro centro de pesquisa de cacau do mundo.
O Município de Uruçuca está situado a 401 Km da capital,  possui uma área de 391,975 Km² e
população estimada em 21.924 (IBGE, 2014). Localiza-se no Território de Identidade Litoral Sul.
Esse  território  abrange  uma área  de  15.741,50 km2,  na  qual  vivem aproximadamente  898.403
habitantes.
Atualmente, esse Campus oferta, na Modalidade Subsequente, os Cursos Técnico em Agropecuária,
Técnico em Alimentos e Técnico em Agrimensura; Integrados ao Ensino Médio, os Cursos Técnico
em Informática e Técnico em Guia de Turismo; no Ensino Superior, são oferecidos os Cursos de
Tecnólogo em Agroecologia e Tecnólogo em Gestão de Turismo. Os cursos técnicos oferecidos na
modalidade EaD são os Técnicos: em Logística, em Segurança no Trabalho, em Serviços Públicos,
em Infraestrutura, em Administração e em Agente Comunitário de Saúde.
O  Campus Uruçuca  possui,  atualmente,  680  alunos  matriculados  nas  diversas  modalidades  de
ensino. São 144 matrículas em cursos EaD, 196 em cursos integrados, 277 em cursos subsequentes
e 63 em cursos superiores. Além disso, o Campus possui 280 matrículas em cursos PRONATEC.
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n) Campus Valença
Situado à rua Glicério Tavares, s/n, Bate Quente, Valença, foi criado a partir da incorporação da
EMARC Valença ao Instituto Federal Baiano, através da lei 11.892 de 29/12/2008. 
O Município de Valença está situado a 270 Km da capital do estado, no Território de Identidade
Baixo Sul.  Possui clima tropical,  com elevadas temperaturas e precipitações,  influenciadas pela
proximidade do mar,  e  uma área  de  1.192,614 Km²,  com 96.507 habitantes  (IBGE,  2014).  As
principais  atividades  econômicas  desenvolvidas  no  município  são  a  pesca,  a  agropecuária,  a
indústria têxtil, a maricultura, a construção naval, o comércio, os serviços imobiliários e o turismo.
Atualmente,  essa unidade de ensino tem ofertado cursos na área de Agropecuária  (Técnico em
Agropecuária,  Integrado e  Subsequente),  Agroecologia  (Técnico  em Agroecologia,  Integrado)  e
Meio Ambiente (Técnico em Meio Ambiente, Subsequente). Os cursos oferecidos na modalidade
EaD são os Técnicos: em Logística, em Segurança no Trabalho, em Serviços Públicos, em Agente
Comunitário de Saúde e em Eventos.
O Campus possui um total de 683 alunos matriculados, dos quais 211 são em cursos EaD, 340 em
cursos integrados e 132 em cursos subsequentes.

o) Campus Xique-Xique
O município de Xique-Xique faz parte do Território de Identidade Irecê e está a uma distância de
641 km da capital do Estado. O acesso à região, a partir de Salvador até a sede municipal, por
transporte rodoviário, se dá principalmente através da rodovia BA-052, na margem da qual está
sendo construído o Campus, na zona rural do município, distante cerca de 8 km da sede municipal.
É uma região de base produtiva agrícola, onde predominam as culturas temporárias, com destaque
para o feijão, milho e mamona. Segundo o IBGE (2012), as culturas temporárias participaram com
98,2% do total da área colhida no território Irecê. Atualmente, o território é o centro de produção de
mamona de  maior  expressão  nacional,  onde se  demonstra  que  a  cultura  é  viável  no  semiárido
brasileiro.
Situado  às  margens  de  importante  trecho  do  rio  São  Francisco,  objeto  de  grandes  obras  de
revitalização,  o  município  apresenta  oportunidades  e  vantagens  especiais  quanto  à  estrutura
organizacional e à viabilidade técnica e financeira para a piscicultura de água doce, particularmente
a de tilápias, quando comparada à produção observada nos grandes centros nacionais de produção e
beneficiamento desse pescado.
De  acordo  com  a  prospecção  e  diagnóstico  realizados  para  orientar  os  serviços  a  serem
disponibilizados na nova unidade de ensino do IF Baiano, os cursos técnicos do eixo Recursos
Naturais possuem grande aderência à realidade da região, fortemente marcada por demandas desse
tipo,  que  compreendem conhecimentos  e  tecnologias  relacionados  à  produção  animal,  vegetal,
aquícola e  pesqueira.  Os cursos a  serem oferecidos  deverão apresentar  alternativa de formação
profissional a essa demanda corrente. 
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PARTE A, ITEM 5, DO ANEXO II DA DN TCU N° 134, DE 04/12/2013

5. PLANEJAMENTO DA UNIDADE E RESULTADOS ALCANÇADOS

5.1 Planejamento da Unidade

No exercício de 2014, o IF Baiano empreendeu esforços para a elaboração do seu planejamento
estratégico 2015-2019, conforme já citado. Adotar o planejamento estratégico demonstra que houve
um esforço coletivo em favor de uma proposta que oriente a prática de planejar, possibilitando o
afastamento do imediatismo e dos improvisos das ações de gestão. 

Nesse sentido, a Gestão 2014-2018 direcionou os seus esforços para a implementação de
uma  gestão  estratégica  no  IF  Baiano,  por  meio  da  elaboração  do  Planejamento  Estratégico,
orientada  pela  metodologia Balanced Scorecard.  Tendo em vista  os  esforços  institucionais  para
construção do plano estratégico 2015-2019, os objetivos estratégicos 2011-2013 foram prorrogados
para o exercício 2014 e orientaram a elaboração do Plano de Ação Anual dos Campi e Reitoria e são
mostrados na Tabela 03.

TABELA 03 – PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2011-2014
Macroprocessos Objetivos Estratégicos

Ensino Ofertar educação profissional e tecnológica em todos os seus níveis e modalidades, orientada
para o benefício da consolidação e fortalecimento dos arranjos produtivos sociais e culturais
locais com vista ao desenvolvimento local e regional.
Dotar a Instituição de condições físicas, humanas e materiais para desenvolver atividades na
perspectiva da educação inclusiva.
Elevar a qualidade dos processos formativos por meio da revisão e aprimoramento contínuo
dos currículos.
Aprimorar a qualidade, a eficiência e a eficácia do processo formativo, buscando acompanhar e
controlar a evasão e repetência por meio da implantação de ações preventivas e corretivas em
relação às metodologias de ensino utilizadas e às ações afirmativas desenvolvidas, com vistas à
permanência  qualificada  dos  discentes  em  vulnerabilidade  social  e/ou  com  dificuldades
cognitivas.
Democratizar  o  acesso  e  a  permanência  qualificada  nos  processos  formativos,  visando  à
ampliação da oferta, à necessidade de reduzir taxas de evasão, promover a ocupação de vagas
ociosas e a ocupação da estrutura física em todos os turnos, especialmente, no período noturno.
Implantar  e  desenvolver  programa de  reconhecimento  de saberes  não  formais  para fins  de
certificação e acreditação profissional.

  
Pesquisa Estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o empreendedorismo, o cooperativismo e o

desenvolvimento científico e tecnológico.
Estimular  a  realização de pesquisas  aplicadas,  e  o  desenvolvimento de soluções técnicas  e
tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade.
Fomentar  as  ações  de  pesquisa  do IF  Baiano,  em articulação  com o  ensino e  a  extensão,
integrando  um  processo  educativo  de  formação  do  indivíduo  como  investigador  e
empreendedor, visando, além da produção e difusão de conhecimentos nos diversos campos do
saber, da arte e da cultura, à inovação e à solução de problemas de cunho social, científico e
tecnológico, favorecendo o desenvolvimento social, econômico e cultural.
Promover a realização das atividades de pesquisa e inovação de forma indissociável com o
ensino  e  a  extensão,  contribuindo  para  o  desenvolvimento  socioambiental,  através  da
construção de conhecimentos científicos e tecnológicos.
Desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo investigativo.

Promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais notadamente
voltadas à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável.
Realizar  pesquisas  aplicadas,  estimulando  o  desenvolvimento  de  soluções  técnicas  e
tecnológicas inovadoras, estendendo seus benefícios à comunidade.
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Extensão Qualificar cidadãos para atuação profissional com vistas à educação continuada e ênfase no
desenvolvimento socioeconômico local e regional. 
Desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da educação
profissional  e  tecnológica  integradas  à  pesquisa  e  ao  ensino,  com  ênfase  na  produção,
desenvolvimento e difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos, em articulação com o
mundo do trabalho e segmentos sociais.
Estimular a produção cultural, o empreendedorismo e o cooperativismo com ações de ensino,
pesquisa e extensão, visando incentivar o desenvolvimento local e regional.

Promover a interação do IF Baiano com instituições/organizações internacionais e nacionais,
visando  o  desenvolvimento  de  programas,  projetos  e  ações  interinstitucionais  voltadas  ao
ensino, pesquisa e extensão que contribuam para o desenvolvimento do Instituto e de suas
regiões de abrangência.

Propor e desenvolver projetos de ação social por meio da implementação de ações inclusivas e
de tecnologias sociais, preferencialmente, para populações e comunidades em situação de risco,
envolvendo o ensino, a pesquisa e a extensão, na visão estratégica de desenvolvimento local
sustentável.

Implantar o Observatório da Educação Profissional do IF Baiano, possibilitando o acesso às
informações atualizadas, relativas aos arranjos produtivos, sociais,  culturais, a trajetória dos
egressos no mundo do trabalho, as ações/perspectivas e proposição do poder público referentes
ao desenvolvimento local  e regional, visando fortalecer e agilizar o processo de tomada de
decisão.

  
Gestão de Pessoas Promover a gestão dos recursos humanos do Instituto por meio da realização de ações, projetos

e programas que possibilitem o desenvolvimento pessoal e profissional dos servidores.
Dotar o Instituto de recursos humanos necessários para o desenvolvimento das atividades de
pesquisa, ensino, extensão, gestão/administração.

  
Gestão

Orçamentária
Melhorar  a gestão de processos,  programas e sistemas institucionais comprometidos com a
racionalização, a eficiência, a eficácia, a economicidade e a efetividade dos recursos investidos,
visando à consecução da missão, objetivos e metas institucionais.

  
Gestão de

Suprimento e
Patrimônio

Promover  o  desenvolvimento  das  atividades  de  ensino,  pesquisa,  extensão  e
gestão/administração  do  Instituto  por  meio  da  viabilização  das  condições  materiais  de
funcionamento (estrutura física, equipamentos, materiais de consumo e serviços).

  
Gestão de TI Desenvolver a gestão dos recursos da tecnologia da informação por meio da implantação de

programas  e  sistemas  informatizados  comprometidos  com a  racionalização,  a  eficiência,  a
eficácia, a economicidade e a efetividade dos recursos investidos.

  
Fonte: PRODIN

5.1.1 Realizações do IF Baiano em 2014

Quanto às realizações do IF Baiano em 2014, apresentamos a seguir as Tabelas de 04 a 17, contendo
dados e informações relativas à: vagas, cursos, assistência estudantil, iniciação científica, pesquisa,
extensão,  eventos,  produção  científica  e  programas  institucionais,  que  demonstram o  nível  de
alcance dos objetivos estratégicos desta instituição. 

5.1.1.1 Vagas

Na Tabela 04 demonstra-se a oferta de vagas do IF Baiano 2014 para cursos presenciais de nível
médio e superior, por Campus e turno e na Tabela 04-A, os dados de Inscritos no Processo Seletivo,
Ingressantes, Matrículas Atendidas, Concluídos, Integralizados Evadidos, Desligados,Transferidos
Externos e Retidos.
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TABELA 04 - OFERTA DE VAGAS EM CURSOS PRESENCIAIS - 2014
Cursos Campus Nº de Vagas Turnos

CURSOS TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO - INTEGRADOS
Técnico em Agropecuária Catu 90 Integrado
Técnico em Alimentos Catu 60 Integrado
Técnico em Química Catu 60 Integrado
Técnico em Informática Governador Mangabeira 35 Integrado
Técnico em Agropecuária Guanambi 80 Integrado
Técnico em Agroindústria Guanambi 40 Integrado
Técnico em Agropecuária Itapetinga 70 Integrado
Técnico em Agropecuária Santa Inês 105 Integrado
Técnico em Alimentos Santa Inês 35 Integrado
Técnico em Zootecnia Santa Inês 70 Integrado
Técnico em Agropecuária Senhor do Bonfim 140 Integrado
\Técnico em Administração Teixeira de Freitas 35 Integrado
\Técnico em Florestas Teixeira de Freitas 25 Integrado
Técnico em Agropecuária Teixeira de Freitas 30 Integrado
Técnico em Informática Uruçuca 60 Integrado
Técnico em Guia de Turismo Uruçuca 35 Integrado
Técnico em Agropecuária Valença 60 Integrado
Técnico em Agroecologia Valença 60 Integrado
SUB-TOTAL 1090

CURSOS TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO - SUBSEQUENTES
Técnico em Agricultura Bom Jesus da Lapa 40 Matutino
Técnico em Informática Bom Jesus da Lapa 40 Matutino
Técnico em Informática Bom Jesus da Lapa 40 Noturno
Técnico em Agrimensura Catu 35 Matutino
Técnico em Agropecuária Catu 40 Matutino,Vespertino
Técnico em Alimentos Governador Mangabeira 35 Matutino
Técnico em Alimentos Governador Mangabeira 35 Noturno
Técnico em Manutenção e Suporte em 
Informática

Governador Mangabeira 35 Noturno

Técnico em Agricultura Guanambi 80 Matutino
Técnico em Zootecnia Guanambi 80 Vespertino
Técnico em Alimentos Itapetinga 40 Noturno
Técnico em Informática Itapetinga 40 Vespertino
Técnico em Informática Itapetinga 80 Noturno
Técnico em Informática Santa Inês 35 Noturno
Técnico em Alimentos Senhor do Bonfim 30 Matutino

Técnico em Alimentos Senhor do Bonfim 30 Vespertino

Técnico em Agrimensura Senhor do Bonfim 35 Noturno
Técnico em Manutenção e Suporte em 
Informática

Senhor do Bonfim 40 Matutino

Técnico em Administração Teixeira de Freitas 35 Noturno
Técnico em Florestas Teixeira de Freitas 35 Matutino
Técnico em Agropecuária Teixeira de Freitas 35 Vespertino
Técnico em Hospedagem Teixeira de Freitas 60 Noturno
Técnico em Alimentos Uruçuca 40 Integral
Técnico em Agrimensura Uruçuca 40 Integral
Técnico em Agropecuária Uruçuca 50 Integral
Técnico em Agropecuária Valença 30 Vespertino
Técnico em Meio Ambiente Valença 30 Matutino

SUB-TOTAL 1145
CURSOS TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO - PROEJA

Técnico em Cozinha Integrado Catu 35 Noturno
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Técnico em Informática Guanambi 40 Vespertino
SUB-TOTAL 75

CURSOS SUPERIORES - TECNOLOGIA
Análise e Desenvolvimento de Sistemas Catu 30 Noturno
Análise e Desenvolvimento de Sistemas Guanambi 40 Integral
Agroindústria Guanambi 40 Integral
Agroecologia Uruçuca 30 Integral
Gestão de Turismo Uruçuca 40 Matutino
SUB-TOTAL 180

CURSOS SUPERIORES - LICENCIATURAS
Química Catu 40 Noturno
Química Guanambi 40 Noturno
Geografia Santa Inês 40 Noturno
Biologia Santa Inês 40 Noturno
Ciências Agrárias Senhor do Bonfim 40 Integral
Ciências da Computação Senhor do Bonfim 40 Noturno
SUB-TOTAL 240

CURSOS SUPERIORES - BACHARELADO
Agronomia Guanambi 40 Integral
Zootecnia Santa Inês 40 Integral
SUB-TOTAL 80

Total Ensino Médio 2235 79,54%
Total Ensino Médio - PROEJA 75 2,67%

Total Superior - Tecnologia 180 6,40%
Total Superior - Licenciatura 240 8,54%
Total Superior - Bacharelado 80 2,85%

TOTAL 2.810 100,00%
Fonte: PROEN

TABELA 04-A - COMPONENTES DO SISTEC EM CURSOS PRESENCIAIS - 2014

Campus Inscritos Ingressantes
Matrículas
Atendidas

Concluídos
Integra
lizados

Evadidos Desligados
Transfer.
Externos

Retidos

Bom Jesus 
da Lapa 121 120 347 31 0 89 43 0 195
Catu 1313 385 1418 198 3 12 34 40 540
Governador
Mangabeira 491 140 327 27 0 9 13 0 108
Guanambi 2446 453 1310 153 0 59 36 16 428
Itapetinga 440 195 585 55 48 87 46 33 253
Santa Inês 242 243 1226 101 65 76 44 59 307
Senhor do 
Bonfim 1456 403 1161 51 0 26 22 0 374
Teixeira de 
Freitas 1502 249 715 36 107 59 6 29 336
Uruçuca 896 303 689 36 120 63 67 0 256
Valença 456 171 637 112 14 53 43 37 276
TOTAL INSTI-
TUIÇÃO 9363 2662 8415 800 357 533 354 214 3073

Fonte: SISTEC

Assim, constata-se que o total de vagas ofertadas para cursos presenciais em 2014 foi de 2.810
vagas, com 79,54% para cursos técnicos de nível médio, 2,67% para cursos técnicos de nível médio
na modalidade PROEJA, 6,40% para cursos de nível superior tecnológicos; 8,54% para cursos de
nível superior de licenciatura, 2,85% de cursos de nível superior de bacharelado. Atende-se, assim,
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o que prevê a lei de criação dos institutos federais que exige a oferta de, no mínimo, 50% das vagas
do Instituto para cursos técnicos de nível médio presenciais. 

Na  Tabela  05,  demonstra-se  os  cursos  na  modalidade  Educação  à  Distância  (EaD)  que  foram
ofertados pelo IF Baiano, no ano de 2014, juntamente com os pólos onde estes se concentram, as
vagas por pólo e por turno de funcionamento.

TABELA 05 - CURSOS NA MODALIDADE EaD OFERTADOS EM 2014
Campus Curso Polo Vagas 

Bom Jesus da Lapa Inglês Bom Jesus da Lapa 30
Bom Jesus da Lapa Espanhol Bom Jesus da Lapa 30
Catu Inglês Catu 30
Governador Mangabeira Inglês Governador Mangabeira 30
Governador Mangabeira Espanhol Governador Mangabeira 30
Guanambi Inglês Guanambi 120
Guanambi Espanhol Guanambi 30
Itapetinga Inglês Itapetinga 30
Catu Inglês Salvador 30
Catu Espanhol Salvador 30
Santa Inês Inglês Santa Inês 30
Santa Inês Espanhol Santa Inês 30
Senhor do Bonfim Inglês Senhor do Bonfim 60
Teixeira de Freitas Inglês Teixeira de Freitas 30
Teixeira de Freitas Espanhol Teixeira de Freitas 30
Uruçuca Inglês Uruçuca 30
Uruçuca Espanhol Uruçuca 30
Valença Inglês Valença 60
Valença Espanhol Valença 30

TOTAL 720
Fonte: Diretoria de Educação a Distância/PROEN

Os cursos EaD ofertados são de Formação Inicial e Continuada (FIC), de inglês e espanhol, com
carga horária de 200 horas, contando com encontros obrigatórios nas aulas inicial e final. Esses
cursos são oferecidos em colaboração com a rede e-Tec Brasil.
Além destes, houve retomada dos Cursos Técnicos, ofertados em parceria com o Instituto Federal
do Paraná (IFPR), que estavam com as aulas paralisadas, por problemas de ordem técnica no IFPR.

5.1.1.2 Assistência Estudantil

Tabela 06 - Assistência estudantil por Campus 2014
TABELA 06 – ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL

Campus Tipo da Assistência
Nº de

Alunos
Valor do
Auxílio

Recursos
Previstos (R$)

Total de Recursos
Utilizados (R$)

Bom Jesus da Lapa Auxílio Moradia 3 R$ 300,00 R$ 9.000,00 R$ 9.000,00
Bom Jesus da Lapa Auxílio Alimentação 19 R$ 300,00 R$ 57.000,00 R$ 57.000,00
Bom Jesus da Lapa Auxílio Transporte 19 R$ 200,00 R$ 38.000,00 R$ 38.000,00
Bom Jesus da Lapa Auxílio Creche 1 R$ 300,00 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00
Bom Jesus da Lapa Auxílio Eventual 1 R$ 260,00 R$ 260,00 R$ 260,00
Bom Jesus da Lapa Auxílio Eventual 1 R$ 167,50 R$ 167,50 R$ 167,50
SUB-TOTAL CAMPUS R$ 107.427,50 R$ 107.427,50
Catu Auxílio Moradia 67 R$ 300,00 R$ 266.200,00 R$ 266.200,00
Catu PROEJA 117 R$ 200,00 R$ 234.200,00 R$ 234.200,00
Catu Auxílio Transporte – Resid 83 R$ 150,00 R$ 104.000,00 R$ 104.000,00
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Catu Auxílio Transporte 221 R$ 180,00 R$ 400.200,00 R$ 400.200,00
Catu Auxílio Transporte /EaD 1 R$ 80,00 R$ 640,00 R$ 640,00
Catu Auxílio Permanência 17 R$ 200,00 R$ 34.000,00 R$ 34.000,00
Catu Auxílio Material Acadêmico 536 R$ 50,00 R$ 26.600,00 R$ 26.600,00
Catu Auxílio Uniforme 498 R$ 100,00 R$ 49.500,00 R$ 49.500,00
Catu Auxílio Cópia e Impressão 538 R$ 100,00 R$ 53.600,00 R$ 53.600,00
Catu Auxílio Creche 6 R$ 300,00 R$ 34.200,00 R$ 34.200,00
Catu Auxílio Eventual 5 ---- R$ 2.200,64 R$ 2.200,64
SUB-TOTAL CAMPUS R$ 1.205.340,64 R$ 1.205.340,64
Governador 
Mangabeira

Auxílios – PAISE 137 De R$100,00 a
R$200,00

R$ 166.000,00 R$ 165.915,00

SUB-TOTAL CAMPUS R$ 166.000,00 R$165.915,00

Guanambi Auxílio Moradia 192 R$ 300,00 R$ 669.600,00 R$ 669.600,00
Guanambi Auxílio 281 R$ 100,00 R$ 301.200,00 R$ 301.200,00
Guanambi Auxílio 175 R$ 200,00 R$ 381.600,00 R$ 381.600,00
Guanambi Auxílio Creche Presencial 7 R$ 300,00 R$ 23.400,00 R$ 23.400,00
Guanambi Auxílio Transporte/ EaD 6 R$ 80,00 R$ 5.760,00 R$ 5.760,00
Guanambi Auxílio Creche EaD 4 R$ 150,00 R$ 7.200,00 R$ 7.200,00
Guanambi Auxílio Permanência 46 R$ 200,00 R$ 104.400,00 R$ 104.400,00
Guanambi Auxílio Material Acadêmico 21 R$ 50,00 R$ 1.050,00 R$ 1.050,00
Guanambi Auxílio Uniforme 140 R$ 100,00 R$ 14.000,00 R$ 14.000,00
Guanambi Auxílio PROEJA 23 R$ 200,00 R$ 55.200,00 R$ 55.200,00
Guanambi Auxilio Eventual R$ 27.984,00 R$ 27.984,00
SUB-TOTAL CAMPUS R$ 1.591.394,00 R$ 1.591.394,00
Itapetinga PAISE (Total) 176 R$ 31.600,00 R$ 320.875,87 R$ 316.000,00
Itapetinga Alimentação/Refeitório 300 ao dia R$ 233.852,00 R$ 233.501,50
Itapetinga Atendimentos NAPSI 38 ao mês R$ 8.000,00 R$ 8.000,00
SUB-TOTAL CAMPUS R$ 562.727,87 R$ 557.501,50
Santa Inês Auxílio Moradia 108 R$ 300,00 R$ 259.200,00 R$ 259.200,00
Santa Inês Auxilio Transp 1 138 R$ 200,00 R$ 165.600,00 R$ 165.600,00
Santa Inês Auxílio Transp 2 81 R$ 150,00 R$ 72.900,00 R$ 72.900,00
Santa Inês Auxílio Transp 3 52 R$ 100,00 R$ 31.200,00 R$ 31.200,00
Santa Inês Auxílio Permanência 159 R$ 200,00 R$ 190.800,00 R$ 190.800,00
Santa Inês Auxílio Alimentação 41 R$ 300,00 R$ 73.800,00 R$ 73.800,00
Santa Inês Auxilio Eventual 95 ---- R$ 40.117,00 R$ 40.117,00
Santa Inês Auxílio Cópia Impressão 328 R$ 30,00 R$ 59.040,00 R$ 59.040,00
Santa Inês Auxiilio Material 328 R$ 50,00 R$ 16.400,00 R$ 16.400,00
Santa Inês Auxílio PROEJA 23 R$ 200,00 R$ 27.600,00 R$ 27.600,00
Santa Inês Auxílio Creche 15 R$ 300,00 R$ 27.000,00 R$ 27.000,00
SUB-TOTAL CAMPUS R$ 963.657,00 R$ 963.657,00
Teixeira de Freitas PAISE 34 R$ 50,00 R$ 1.700,00 R$ 1.700,00
Teixeira de Freitas PAISE 7 R$ 80,00 R$ 3.920,00 R$ 3.920,00
Teixeira de Freitas PAISE 92 R$ 150,00 R$ 138.000,00 R$ 138.000,00
Teixeira de Freitas PAISE 17 R$ 200,00 R$ 34.000,00 R$ 34.000,00
Teixeira de Freitas PAISE 46 R$ 300,00 R$ 129.900,00 R$ 129.900,00
SUB-TOTAL CAMPUS R$ 307.520,00 R$ 307.520,00
Uruçuca Auxílio Cópia e Impressão 150 R$ 50,00 R$ 75.000,00 R$ 75.000,00
Uruçuca Auxílio Acadêmico 32 R$ 50,00 R$ 1.600,00 R$ 1.600,00
Uruçuca Auxílio Uniforme 174 R$ 100,00 R$ 17.400,00 R$ 17.400,00
Uruçuca Auxílio Moradia 19 R$ 300,00 R$ 68.400,00 R$ 68.400,00
Uruçuca Auxílio Permanência 9 R$ 200,00 R$ 18.000,00 R$ 18.000,00
Uruçuca Auxílio Creche 10 R$ 300,00 R$ 30.000,00 R$ 30.000,00
Uruçuca Auxílio Creche EaD 5 R$ 150,00 R$ 7.500,00 R$ 7.500,00
Uruçuca Auxílio Alimentação 148 R$ 300,00 R$ 444.000,00 R$ 444.000,00
Uruçuca Auxílio Transporte 6 R$ 80,00 R$ 4.800,00 R$ 4.800,00

59



Uruçuca Auxílio Transporte/ EaD 173 R$ 200,00 R$ 346.300,00 R$ 346.300,00
SUB-TOTAL CAMPUS R$ 1.013.000,00 R$ 1.013.000,00
Valença Auxílio Moradia 78 R$ 300,00 R$ 198.000,00 R$ 189.900,00
Valença Auxilio Transporte 105 R$ 150,00 R$ 92.000,00 R$ 110.400,00
Valença Auxílio Creche Presencial 8 R$ 300,00 R$ 13.500,00 R$ 11.400,00
Valença Auxílio Permanência 5 R$ 300,00 R$ 0,00 R$ 3.000,00
Valença Auxiilio Material 0 R$ 50,00 R$ 0,00 R$ 0,00
Valença Auxilio Uniforme 0 R$ 100,00 R$ 0,00 R$ 0,00
Valença Auxilio Copia e Impressão 310 R$ 0,00 R$ 10.000,00 R$ 0,00
Valença Auxilio Eventual 0 R$ 0,00 R$ 1.268,00 R$ 0,00
SUB-TOTAL CAMPUS R$ 314.768,00 R$ 314.700,00
Fonte: Campi

Em 2014, o IF Baiano aplicou R$ 6.226.455,64 em Assistência Estudantil, a partir de auxílios como
Moradia,  Alimentação,  Creche,  Transporte,  Uniforme,  dentre outros,  os quais proporcionaram a
permanência com êxito dos estudantes. Deste valor, em torno de 30% foram destinados ao Auxílio-
transporte,  30% ao Auxílio-moradia e 13% para Alimentação. Os 23% restantes atenderam aos
estudantes com auxílio-creche, permanência, material, uniforme, dentre outros.

5.1.1.3 Iniciação científica

Na Tabela 07, demonstra-se o número de bolsistas de iniciação científica e de iniciação científica
júnior em pesquisa do IF Baiano em 2014, por tipo de programa e Campus e o valor total aplicado.

Prog. 
PIBIC

Prog 
PIBITI

ICJr IC IC CNPq IC CNPq ICjr CNPq
ICjr 

Fapesb
ICJr IC

Bom Jesus
da Lapa

0 0 0 0 8 0 R$ 9.600,00 R$ 0,00 R$ 9.600,00

Catu 0 1 0 0 6 2 R$ 8.400,00 R$ 4.800,00 R$ 13.200,00
Governador 
Mangabeira

0 0 0 0 4 3 R$ 6.600,00 R$ 0,00 R$ 6.600,00

Guanambi 0 19 6 3 0 0 R$ 0,00 R$ 134.400,00 R$ 134.400,00
Itapetinga 0 0 0 0 0 0 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00
Santa Inês 0 4 0 0 0 1 R$ 600,00 R$ 19.200,00 R$ 19.800,00
Senhor do
Bomfim

0 0 1 2 0 0 R$ 0,00 R$ 14.400,00 R$ 14.400,00

Teixeira de
Freitas

0 0 0 0 4 0 R$ 4.800,00 R$ 0,00 R$ 4.800,00

Uruçuca 0 6 1 0 6 15 R$ 16.200,00 R$ 33.600,00 R$ 49.800,00
Valença 0 0 0 0 2 2 R$ 3.600,00 R$ 0,00 R$ 3.600,00
Total 0 30 8 5 30 23 R$ 49.800,00 R$ 206.400,00 R$ 256.200,00

TABELA 07 - INICIAÇÃO CIENTÍFICA EM PESQUISA - 2014

Campus

N° de bolsistas Valor Total do Investimento 

previsto (bolsa e custeio)

Valor Total 

Gasto

Programa IF Baiano Outro programa

Fonte: PROPES

Em 2014, foram ofertadas bolsas de Iniciação Científica Júnior através de cotas do IF Baiano junto
à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia - FAPESB e ao CNPq - Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Considerando a disponibilidade de bolsas vinculadas
às cotas, não foram ofertadas bolsas ICJr através de programa do IF Baiano. Com a aquisição das
bolsas por cotas, os recursos financeiros do IF Baiano que seriam destinados a essa modalidade de
bolsa foi destinado às bolsas de iniciação científica, para os estudantes de graduação, com o intuito
de equilibrar a oferta de bolsas dessas duas modalidades.
Em relação à distribuição das bolsas de ICJr do CNPq e da Fapesb entre os Campi do IF Baiano, os
números apresentados na Tabela 07 podem ser justificados pelo fato de que em alguns Campi (Catu,
Guanambi e Senhor do Bonfim) e para alguns cursos (Técnico em Petróleo,  Técnico em Meio
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Ambiente, Técnico em Agropecuária), há uma significativa disponibilidade de vagas para bolsas
vinculadas  ao  Programa  de  Formação  de  Recursos  Humanos  -  PFRH,  uma  parceria  entre  a
Petrobras e o IF Baiano, cujo valor é superior ao das bolsas de Iniciação Científica Júnior da Fapesb
e do CNPq.
Ainda com relação à Tabela 07, percebe-se que, quanto às bolsas de Iniciação Científica do CNPq, o
Programa  Institucional  de  Bolsas  de  Iniciação  Científica  –  PIBIC  do  CNPq  requer  que  os
orientadores dos bolsistas sejam pesquisadores com titulação de doutor ou de perfil equivalente,
conforme a instituição, que tenha expressiva produção científica, tecnológica ou artístico-cultural
recente,  divulgada  nos  principais  veículos  de  comunicação  da  área.  Esse  critério  restringiu  a
participação de uma parcela dos servidores na orientação de bolsistas. 
Para os estudantes dos cursos de licenciaturas, há a oferta de bolsas PIBID – programa da CAPES -
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, que concede bolsas de iniciação à
docência a alunos de licenciatura participantes de projetos de iniciação à docência desenvolvidos
por Instituições de Educação Superior, em parceria com escolas de educação básica da rede pública
de  ensino.  A maioria  dos  estudantes  das  licenciaturas  é  beneficiária  dessas  bolsas  e  os  demais
estudantes dos cursos superiores precisam atender a outros critérios, como o de não possuir vínculo
empregatício  para  ser  bolsista  de  iniciação científica/tecnológica,  que  são  fatores  limitantes  da
implementação de bolsas de IC/IT. 
É importante ressaltar que o valor das bolsas de iniciação científica/iniciação tecnológica tem um
maior impacto no orçamento em comparação às bolsas de iniciação científica júnior, visto que uma
bolsa de IC/IT corresponde a quatro bolsas de ICJr.

5.1.1.4 Pesquisa

Na  Tabela  08,  demonstra-se  o  número  de  projetos  e  o  investimento  em projetos  de  pesquisa
realizados com recursos captados em agências de fomento externas, divididos por Campus.

TABELA 08 – PROJETOS DE PESQUISA CAPTADOS EM 2014 –RECURSOS EXTERNOS

Campus Valor Externo Aportado (CNPq, FAPESB, Outros)
Catu 4 R$ 37.771,00
Guanambi 13 R$ 523.954,00
Santa Inês 14 R$ 347.573,40
Uruçuca 32 R$ 1.666.086,00
Governador Mangabeira 3 0
Valença 12 R$ 148.000,00
Senhor do Bonfim 13 R$ 250.621,43
Bom Jesus da Lapa 4 R$ 1.347.303,00

1 R$ 344.789,88
Itapetinga 8 0
Reitoria 2 R$ 482.032,00
Total 106 R$ 5.148.130,71

Nº de 
projetos

Teixeira de Freitas

Fonte: PROPES

Como pode-se observar na Tabela 08, foram captados R$5.148.130,71, para implementação de 106
projetos de pesquisa financiados com recursos de outras fontes (CNPQ, FAPESB, etc). 

Na Tabela 09, apresenta-se o número de projetos de pesquisa desenvolvidos no IF Baiano, em 2014,
com recursos próprios, por tipo de programa e Campus e o valor total aplicado.
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TABELA 09 – PROJETOS DE PESQUISA DESENVOLVIDOS EM 2014 – VALORES APLICADOS COM RECURSOS PRÓPRIOS

Campus
N° de Projetos Valor Total Investido (IF Baiano)

Programa IF Baiano
Pró-pesquisa Recém-mestre Recém-doutor Pró-pesquisa Recém-mestre Recém-doutor Subtotal

Catu 3 3 R$ 14.991,50 R$ 15.000,00 R$ 29.991,50
Guanambi 2 1 R$ 9.990,00 R$ 4.998,00 R$ 14.988,00
Santa Inês 1 2 1 R$ 5.000,00 R$ 9.300,16 R$ 5.000,00 R$ 19.300,16
Uruçuca 4 3 R$ 19.999,91 R$ 14.920,00 R$ 34.919,91
Governador Mangabeira 2 2 R$ 10.000,00 R$ 10.000,00 R$ 20.000,00
Valença 3 1 1 R$ 14.710,68 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 R$ 24.710,68
Senhor do Bonfim 3 2 1 R$ 14.609,60 R$ 10.000,00 R$ 4.788,80 R$ 29.398,40
Bom Jesus da Lapa 2 1 1 R$ 9.634,00 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 R$ 19.634,00
Teixeira de Freitas 0 0 0 0 0 0 0
Itapetinga 0 0 0 0 0 0 0
Reitoria 0 0 0 0 0 0 0
Total 20 10 9 R$ 98.935,69 R$ 49.218,16 R$ 44.788,80 R$ 192.942,65
Fonte: PROPES

Na Tabela 10, são demonstrados os Projetos de Pesquisa aprovados em 2014,  financiados com recursos externos,  dividindo-os primeiramente por
Campus, depois por área de pesquisa e, também, quantos projetos foram desenvolvidos, quantos Pesquisadores e quantos Bolsistas se envolveram, os
Parceiros que contribuíram e a Situação Atual do projeto. 

TABELA 10 - PROJETOS DE PESQUISA DESENVOLVIDOS EM 2014

Campus Título Projeto Desenvolvido
Área de
Pesquisa

Nº de Pes-
quisa-dores
Envolvidos

Nº de Pes-
quisa-dores

Bolsistas

Nº Estudan-
tes Bolsistas

Parceiro(s)
Fonte de Financia-

mento

Ano
de iní-

cio

Situação
Atual

Bom Jesus 
da Lapa

Estratégias de irrigação com déficit e com siste-
mas de poupadores de água nas condições do 
semiárido baiano.

Ciências 
Agrárias

11 0 2 EMBRAPA – CNPMF FAPESB 2013 Ativo

62



Bom Jesus 
da Lapa

Resíduo de sisal e micro-organismos para o ma-
nejo do Mal-do-Panamá e nematoses na cultura 
da bananeira

Ciências 
Agrárias

20 0 0
UFRB; EMBRAPA –

CNPMF
FAPESB 2013 Ativo

Bom Jesus 
da Lapa

Desenvolvimento de tecnologias termosolares 
para uso no processamento de alimentos em 
Bom Jesus da Lapa 

Desenvolvi-
mento de 
Produtos

7 1 1
UFOB / LELIS - PRO-
DUTOS CASEIROS

LELIS
CNPq/SETEC 2014

Em anda-
mento

Bom Jesus 
da Lapa

Curso de especialização em inovação social 
com ênfase em economia solidária e agroecolo-
gia 

Ciências So-
ciais Aplica-
das

9 3 0 ---------------- FAPESB 2014
Em anda-

mento

Catu
JefDuino - Kit de robôtica educacional de baixo
custo

Robótica 2 0 2 PROPES Edital 10/2013 2014
Em anda-

mento

Catu
Produção e seleção de biofertilizantes repelen-
tes foliares eficientes no combate de praga agrí-
cola.

Agronomia 1 0 2 PROPES Edital10/2013 2014
Em anda-

mento

Catu
Produção e seleção de biofertilizantes repelen-
tes foliares para a produção de alimentos livres 
de agrotóxicos

Meio Ambi-
ente

1 1 0 Parceiro(s) Edital 10/2013 2013
Em anda-

mento

Catu
Efeito de biofertilizantes repelentes foliares ao 
ácaro rajado e seus predadores. 

Química 1 1 0 PROPES Edital 08/2013 2014
Em anda-

mento

Catu

Comparação da toxicidade de formulação 
de biofertilizantes repelentes foliares às po-
pulações do ácaro rajado Tetranychus urti-
cae e do ácaro predador associado

Meio Ambi-
ente

1 1 1 FAPESB Edital 07/2013 2013
Em anda-

mento

Catu

Projeto Empresa Júnior de Química: For-
mulação de sabão a partir do óleo comestí-
vel residual e produção de produtos de hi-
giene pessoal e cosméticos utilizando ex-
tratos de plantas medicinais e aromáticas 
no Campus Catu

Química 1 Edital 10/2013 2013
Em anda-

mento

Catu
Painel solar fotovoltaico de baixo custo para 
utilização em protótipos mecatrônicos

Engenharia 
Elétrica

2 Petrobrás PFRH 2012 Concluído

Catu
Reciclagem de resíduos orgânicos utilizando 
minhocas como alternativa ambientalmente sus-
tentável

Veterinária 7 1 3 IF BAIANO Fapesb 2013
Em anda-

mento
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Catu

Desenvolvimento de metodologia analítica para 
determinação espectrométrica de formol e ácido
glicoxílico em produtos para alisamento de ca-
belo. 

Química 1 1 0 PROPES Edital 08/2013 2013
Em anda-

mento

Catu
ÒaIdeia: Avaliação de um canal no YouTube 
como instrumento de ensino-prendizagem e po-
pularização das ciências 

Divulgação 
Científica

1 0 1 Edital 01/2014. 2013
Em anda-

mento

Catu
Utilização de jogos eletrônicos como recurso di-
dático para o ensino de História. 

História 1 0 3 Edital 08/2013 2013
Em anda-

mento

Catu
Avaliação do teor de cromo total em ali-
mentos no IF Baiano Campus Catu

Química 1 1 1 PROPES Edital 02/2013 2013
Em anda-

mento

Catu
Promoção do empreendedorismo através da dis-
seminação da ciência pela capacitação em inse-
minação artificial de bovinos

6 FAPESB

Governador 
Mangabeira

Comunidade de abelhas sem ferrão (Apidae, 
Meliponini) em um fragmento urbano de Mata 
Atlântica secundária em Governador Mangabei-
ra

Ciências Bi-
ológicas e 
Ambiental

1 2
Instituto de

Biologia/UFBA
IF Baiano 2014

Em anda-
mento

Governador 
Mangabeira

Uso de tecnologias de informação por professo-
res e alunos no contexto educativo

Ciências Hu-
manas

1 2 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Governador 
Mangabeira

Trabalhadoras Rurais, Representações Sociais e 
a Lei 11.330/200: as expressões multifacetadas 
da violência doméstica e familiar contra traba-
lhadora rural

Serviço So-
cial

1 3 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Governador 
Mangabeira

Ergonomia na Escola: Estudo de caso com os 
Móveis Escolares Assentos e Mesas para o Con-
junto Aluno Rede de ensino fundamental da 
zona urbana do município de Governador Man-
gabeira

Educação 
Física

1 1 IF Baiano 2013 Finalizado

Governador 
Mangabeira

Distribuição espacial de ninhos de melipo-
níneos (Apidae, Meliponini) no Campus do 
IFBaiano de Governador Mangabeira

Ciências Bi-
ológicas e 
Ambiental

1
Instituto de

Biologia/UFBA
IF Baiano 2014

Em anda-
mento

Governador 
Mangabeira

Custo de oportunidade para a produção de bioe-
letricidade em indústrias sucro-energéticas

Energia 1 IF Baiano 2014
Em anda-

mento
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Governador 
Mangabeira

Avaliação das condições higiênico-sanitárias e o
perfil dos consumidores e comerciantes das fei-
ras livres no município de Cabaceiras do Para-
guassu-Bahia

Alimentos 1 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Governador 
Mangabeira

Avaliação das condições higiênico-sanitárias e o
perfil dos consumidores e comerciantes das fei-
ras livres no município de Muritiba-Bahia

Alimentos 1 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Governador 
Mangabeira

Avaliação das condições higiênico-sanitárias e o
perfil dos consumidores e comerciantes das fei-
ras livres no município de Governador Manga-
beira-Bahia

Alimentos 1 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Governador 
Mangabeira

Avaliação das condições higiênico-sanitárias e o
perfil dos consumidores e comerciantes das fei-
ras livres no município de Cruz das Almas-
Bahia

Alimentos 1 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Governador 
Mangabeira

Microbiologia em escolas de ensino médio nos 
Municípios de Governador Mangabeira-Ba e 
Cruz das Almas-Ba

Microbiolo-
gia

1 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Governador 
Mangabeira

Análise estática do Recôncavo Baiano Geografia 2 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Governador 
Mangabeira

Arte Sustentável Em Diálogo Com A Permacul-
tura

Educação 
Ambiental / 
Arte

1 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Governador 
Mangabeira

Diferenças Sim, Preconceito Não Letras 4 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Avaliação da permeabilidade do solo ao ar atual
e relativa como índice de qualidade física do 
solo

Agronomia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Utilização da folha da bananeira (musa sp) no 
controle parasitário no semiárido baiano

Zootecnia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Desenvolvimento e revestimento aplicação co-
mestível à base de amido da semente da pinha 
na conservação pós-colheita de goiaba

Agroindús-
tria

1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Elaboração de linguiça frescal de carne de peixe
com diferentes teores de lipídeos

Agroindús-
tria

1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento
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Guanambi
Avaliação dos efeitos causados pela deposição 
de material particulado sobre processos fisioló-
gicos de espécies da Caatinga

Agronomia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Desempenho e análise econômica em ovinos 
alimentados com dietas contendo caroço de al-
godão tratado com lignosulfato

Zootecnia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Desenvolvimento de feijão caupi em solo irriga-
do com água salina e adubado com esterco bo-
vino

Agronomia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Influência do período de estocagem de leite em 
sua qualidade físico-química e microbiológica

Agroindús-
tria

1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Reúso de águas residuais na produção de algo-
dão no semiárido

Química/Agr
onomia

1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Novas Alternativas de plantio para a região se-
miárida

Agronomia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Características nutricionais e de rendimento da 
palma forrageira sob diferentes espaçamentos e 
adubações

Agronomia/
Zootecnia

1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Classificação de frutos de manga “Tommy 
Atkins” sob diferentes estratégias de irrigação 
em região semiárida

Agronomia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Substituição de Nitrito e Nitrato por extrato hi-
droalcoolico da casca de romã (Punica grana-
tum Linn) na qualidade de apresuntado

Agronomia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi

Uso do GNSS na caracterização planialti-
métrica para projetos de irrigação e drena-
gem – poligonal da área de agricultura irri-
gada do Campus Guanambi

Agronomia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Trocas gasosas e temperatura foliar da manguei-
ra “Tomy Atkins” sob diferentes estratégias de 
irrigação

Agronomia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Consumo e digestibilidade aparente de dietas de
ovinos contendo caroço de algodão tratado ou 
não com lignosulfato

Zootecnia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Estado nutricional e rendimento da plama forra-
geira “Gigante” sob diferentes densidade de 
plantio e adubação

Agronomia/
Zootecnia

1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

66



Guanambi
Dinâmica imobiliária e expansão urbana em 
Guanambi-Ba

Geografia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Avaliação da resistência de genótipos de mandi-
oca à bacterióse

Agronomia 1 0 1 FAPESB / IFBaiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Plátanos 'Terra Maranhão' e 'D'angola' cultiva-
dos em altas densidades de plantio

Agronomia 1 0 1 CNPQ / IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Atributos químicos do solo, estado nutricional e
produção de bananeiras tipo 'prata' submetidas à
adubação orgânica

Agronomia 1 0 1 CNPQ / IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Irrigação com déficit controlado e lateralmente 
alternada em mangueira 'tommy atkins'

Agronomia 1 0 1 CNPQ / IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Produtividade, eficiência de uso da água e vali-
dação de estratégia de manejo da irrigação em 
bananeiras tipo prata com base na area foliar

Agronomia 1 0 1 CNPQ / IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Caroço de algodão tratado com lignosulfonato 
em dietas de alto grão para alimentação de ovi-
nos

Zootecnia 1 0 1 CNPQ / IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi

Fluorescência da clorofila a, teor de pigmentos 
e crescimento vegetativo de mudas de manguei-
ra (Mangifera indica L.) cv. Palmer sob diferen-
tes níveis de umidade do solo

Agronomia 1 0 1 CNPQ / IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Desenvolvimento de tensiômetro multimedida –
Parte II

Agronomia 1 0 1 CNPQ / IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi

Produção de óleo essencial de erva-cidreira 
(Melissa officinalis) sob efeito de adubo orgâni-
co elaborado com resíduos de pequi (Caryocar 
brasiliense)

Agronomia 1 0 1 CNPQ / IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Desenvolvimento do sorgo sob aplicação de es-
terco bovino enriquecido

Agronomia 1 0 1 CNPQ / IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Resíduos do girassol após a extração do óleo 
para alimentação animal

Zootecnia 1 0 5 PETROBRAS 2013 Finalizando 

Guanambi

Núcleo de pesquisa e extensão do território ser-
tão produtivo: fortalecendo o semiárido núcleo 
de pesquisa e extensão do território sertão pro-
dutivo: fortalecendo o semiárido

Ciências 
Agrárias

14 1 1

Cesol- centro de econo-
mia solidária, CASA -
centro de agroecologia

do semiárido

CNPq 2014
Em anda-

mento
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Guanambi
Programa de melhoramento genético da mamo-
neira para o semiárido Baiano

Ciências 
Agrárias

4 0 2 ---------------- CNPq 2014
Em anda-

mento

Guanambi
Estratégias de eficiência produtiva e de uso da 
água em mangueira, abacaxi e palma forrageira 
no semiárido

Ciências 
Agrárias

6

Companhia de Desen-
volvimento dos Vales
do São Francisco e do

Parnaíba

CNPq 2014
Em anda-

mento

Itapetinga
Construção e Melhoramento de Biodigestores 
Caseiros

Química 
(Energia Re-
novável)

1 0 0 Sem fomento 2014
Em fase ini-

cial

Itapetinga

Avaliação da produtividade e da qualidade de 
hortaliças produzidas em um sistema aquapôni-
co sustentável em comparação aos métodos 
convencionais

Ciencias 
Agrárias

1 0 0
IF Baiano Campus

Itapetinga
2014

Em anda-
mento

Itapetinga
Análise da água do Rio Catolé no Município de 
Itapetinga - BA

Ciencias 
Agrárias

1 0 0 UFPB IF Baiano 2014 Concluído

Santa Inês
Protocolo para o Gerenciamento Costeiro: uma 
abordagem com base na gestão de praias areno-
sas em unidades de conservação

Geografia 7 0 0 IFBA / Uneb / UFBA CNPq 2014 Andamento

Santa Inês

Laboratório Interdisciplinar de Formação de 
Educadores dos Cursos de Licenciatura do Insti-
tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Baiano

Educação 5 0 0 ---------------- CAPES 2014 Andamento

Santa Inês
Licenciatura do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Baiano

Educação Faculdade Maria Milza FAPESB 2014
pesquisa em
andamento

Santa Inês
O impacto da anemia falciforme na educação de
crianças das esolas x, y,z do municipio de Cruz 
das Almas- BA

Educação Faculdade Maria Milza FAPESB
Em anda-

mento

Santa Inês
Difusão e otimização de tecnologias para o con-
trole da mastite bovina em sistema de produção 
familiar 

medicina ve-
terinária pre-
ventiva

4 0 2 UFBA FAPESB 2013
Em anda-

mento

Santa Inês
Avaliação da situação do cultivo de ostras por 
produtores familiares no estado da Bahia

medicina ve-
terinária pre-
ventiva

5 0 2 EBDA e ADAB FAPESB 2013
Em anda-

mento

Santa Inês Wolbachia sp em cães e vetores da leishmaniose
visceral e suas possibilidades para uso em con-
trole biológico

medicina ve-
terinária pre-
ventiva

3 0 2 UFBA FAPESB 2014
Em anda-

mento
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Santa Inês
O homem como Componente Fundamental na 
transmissão do Virus da Anemia Infecciosa 
Equina (EIAV): Revisão de Literatura

Imunologia 2 0 1 UFBA Nenhum 2014
Em anda-

mento

Santa Inês
Gerenciamento do litoral da APA lagoa encanta-
da, sul do estado da Bahia

geografia 2 0 0 Nenhum Nenhum 2014
Em anda-

mento

Santa Inês

Avaliação do uso de agrotóxicos na produção 
agrícola de Jaguaquara e a determinação de re-
síduos de ditiocarbamatos em hortaliças produ-
zidas na região do Vale do Jiquiriçá - BA.

Biologia 8 0 20 Nenhum Nenhum 2014
Em anda-

mento

Santa Inês
Estudo de Extratos Florais para produção de in-
dicadores Ácidos -Bases

Química 5 0 1 Nenhum Nenhum 2014
Em anda-

mento

Santa Inês
Produção de Cogumelos Comestíveis e Medici-
nais

Alimentos 1 0 0 Nenhum Nenhum 2013
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

“Avaliação microbiológica das águas do rio 
campo formoso e hortaliças cultivadas nas 
suas margens na região de Buriá, municí-
pio de Antonio Gonçalves.

Ciências 
Agrarias

3 0 2 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

Agrotecnologias para utilização da palma forra-
geira para ruminantes no semiárido

Ciências 
Agrarias

2 0 1 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

Erosão por voçoroca no núcleo de desertifica-
ção do Médio Vale do Salitre/Campo Formoso-
Ba: mapeamento e mensuração da perda de solo

Ciências 
Agrarias

2 0 0 IF Baiano 2013
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

O profissional docente bacharel e as dificulda-
des relacionadas com os alunos em sala de aula 
do If Baiano

Educação 1 0 0 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

Requerimentos nutricionais para frangos de 
Corte no Semiárido Nordestino

Ciências 
Agrarias

3 0 0 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

Níveis de silagem de palma na alimentação de 
ovinos com oferta intermitente de água

Ciências 
Agrarias

3 0 0
IF Baiano/EMBRA-

PA
2014

Em anda-
mento

Senhor do 
Bonfim

Propriedades estatísticas, dinâmicas e efeitos de
curvatura em sistemas magnéticos nanoestrutu-
rados

Física 1 0 0 IF Baiano 2013 Finalizado
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Senhor do 
Bonfim

Avaliação da eficiência do protocolo de sincro-
nização de estro e comparação da IATF e da IA 
convencional sobre a taxa de prenhez e de pari-
ção de vacas leiteiras

Ciências 
Agrarias

5 0 0 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

Propagação de orquídea: fontes de carboidrato 
para germinação em laboratório artesanal

Ciências 
Agrarias

3 0 0 IF Baiano 2014 Finalizado

Senhor do 
Bonfim

Estudo da variabilidade morfológica em genóti-
pos de licuri (Syagrus coronata (Martius) Bec-
cari) para uso como biocombustível 

Física 11 0 10 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

Recursos genéticos para o biodiesel: estudo da 
germinação do licuri (Syagrus coronata(Mar-
tius) Beccari) em diferentes concentrações de 
Stimulate®.

Ciências 
Agrarias

11 0 10 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

Desobstrução de gotejadores submetidos a irri-
gação com esgoto doméstico tratado em região 
semiárida

Engenharia 
Agrícola

12 0 0 INSA e UFCG CNPq 2014
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

Tecnologias de captação de água da chuva para 
controle da desertificação e sustentabilidade da 
agricultura no semiárido

Ciências 
Agrárias

5 0 0 EMBRAPA, UFRB FAPESB 2014
Em anda-

mento

Teixeira de 
Freitas

Avaliação da qualidade da água de um sistema 
hídrico em remanescentede Mata Atlântica no 
Extremo Sul da Bahia

Ciências 
Agrárias

2 0 0 Particular 2014
Em anda-

mento

Teixeira de 
Freitas

Efeitos do cultivo consorciado do feijão de por-
co (canavalia ensiformis DC.) sobre o desenvol-
vimento de plantas de abacaxi pérola nas condi-
ções de Teixeira de Freitas.

Fitotecnia 1 0 0 Particular 2014
Em anda-

mento

Teixeira de 
Freitas

Rizobacteria- Efeitos promotores de estirpes de 
rizobactérias sobre o desenvolvimento e produ-
tividade de duas cultivaresde feijão caupi em 
Teixeira de Freitas

Fitotecnia 2 2 3 IFBA Particular 2014
Em anda-

mento

Teixeira de 
Freitas

Efeitos do cultivo intercalar de feijão de porco 
sobre abacaxizeiro pérola

Fitotecnia 1 0 0 Particular 2014
Em anda-

mento

Uruçuca
Integrando comunidades, saberes e territórios 
no Sul, Baixo Sul e Médio Rio das Contas na 
Bahia

Agrárias e 
Humanas

20 8 3
UESC, Instituto Cabru-

ca, CEPLAC
CNPq 2014

Em anda-
mento
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Valença
Aspectos ecológicos de fungos micorrízicos ar-
busculares em plantios de dendê na região do 
Baixo Sul da Bahia. 

Agronomia 1 0 0 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Valença
Actinobactérias no controle do mal-das-folhas 
em mudas de seringueira

Agronomia 1 0 0 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Valença

Ações e pesquisa para a conservação de comu-
nidades bentônicas em ecossistemas naturais: 
caracterização, avaliação e identificação de es-
ponjas e recifes de corais no sítio de naufrágio 
do navio “BlackAdder” na Baía de Todos os 
Santos. Bahia, Brasil. 

Ecologia e 
Meio Ambi-
ente

1 0 0 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Valença

Avaliação da toxicidade provocada por metais 
pesados e hidrocarbonetos derivados de petró-
leo na fauna de importância econômica presente
no estuário do rio Subaé, Bahia.

Ecologia e 
Meio Ambi-
ente

2 0 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Valença
"Conversando com as Estrelas": Astronomia 
como ferramenta para fomento à vocação pela 
Ciência.

Ensino de 
Ciências

2 0 2 Sem Fomento 2014
Em anda-

mento

Valença
“Sala Verde”: Um espaço sustentável movi-
do a energia “limpa” e renovável

Interdiscipli-
nar

1 0 2 Petrobrás Sem Fomento 2013
Em anda-

mento

Valença
Monitoramento do potencial matricial de água 
no solo utilizando tensímetros digitais. 

Irrigação e 
Drenagem

1 0 1 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Valença
Implicações ambientais e socioeconômicas do 
lixo marinho bentônico

Ecologia e 
Meio Ambi-
ente

1 0 0 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Reitoria

K-Amplus: Desenvolvimento de uma Ferramen-
ta Geotecnológica Inovadora em Open Geospa-
tial Consortium (OGC) à conversão de mapas 
para Keyhole Markup Language (KML)

Tecnologias 
Educacio-
nais

1 8 0
UEBA / PPGTAE
(UNEB/GESTEC)

,CONEXUM 
CNPq 2014

Em anda-
mento

Reitoria
Desenvolvimento, avaliação e difusão de uma 
ferramenta para manejo de irrigação, acessível 
aos produtores da agricultura familiar

Ciências 
Agrárias

4 1 3 ABANORTE CNPq 2014
Em anda-

mento

TOTAL 106 projetos 292 30 125
Fonte:PROPES
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Em  2014,  servidores  do  IF  Baiano  aprovaram  mais  de  100  projetos  em  editais  externos,
notadamente em Editais do CNPq, aportando para o Instituto mais de R$ 5.000.000 (Tabela 08),
para o desenvolvimento de projetos de pesquisa aplicada, ensino, extensão e inovação tecnológica.
Através da Chamada CNPq-SETEC/MEC nº 17-2014 foram aprovados 11 projetos. Essa Chamada
Pública  do  CNPq objetivava  selecionar  propostas  para  apoio  financeiro  a  projetos  voltados  ao
desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação do País, por meio do estímulo à Pesquisa,
Desenvolvimento e Inovação (PD&I) e Extensão Tecnológica nas Instituições da Rede Federal de
Educação Profissional, Científica e Tecnológica – RFEPCT, bem como, o estímulo à participação
de  seus  estudantes  em Competições  Nacionais  e  Internacionais  de  Conhecimentos  Técnicos  e
Competências. 
Pesquisadores e Extensionistas do IF Baiano aprovaram projetos na Chamada CNPq-SETEC/MEC
nº17-2014, Linha 1: PD&I (Marcelo Rocha dos Santos – Guanambi, André Luiz Andrade Rezende
– Reitoria, Marcos Aurélio da Silva - Bom Jesus da Lapa, Aurélio José Antunes de Carvalho –
Reitoria);  Linha 2: Extensão Tecnológica (Marcelo Rocha dos Santos – Guanambi;  André Luiz
Andrade Rezende – Reitoria, Marcos Aurélio da Silva - Bom Jesus da Lapa, Aurélio José Antunes
de Carvalho – Reitoria,  José Alberto Alves de Souza – Reitoria,  Rita  Vieira Garcia  – Reitoria,
Delfran Batista dos Santos – Reitoria); Linha 3: Torneio de Educação Profissional (Adriana Melo
dos Santos - Teixeira de Freitas, Sayonara Cotrin Sabioni – Uruçuca); Linha 4: Soluções Inovadoras
(Saulo Luis Capim – Catu; Paulo Minecucci Sabioni – Uruçuca).
Foi aprovado também um projeto no âmbito da Chamada MCTI/MAPA/CNPq Nº 40/2014, que
tinha por objetivo selecionar propostas para apoio financeiro a projetos que visassem contribuir
significativamente  para  o desenvolvimento científico,  tecnológico e  de  inovação do País  e  que
integrassem atividades de educação, pesquisa e extensão no contexto da agroecologia e produção
orgânica. O referido projeto foi aprovado na Linha 1: Sementes Crioulas, Tradicionais ou Locais,
pelo servidor Aurélio José Antunes de Carvalho, lotado na Reitoria.
Na  Chamada  MCTI/SECIS/CNPQ/MEC/CAPES  Nº  44/2014  –  Feiras  de  Ciências  e  Mostras
Científicas  foram aprovados  três  projetos,  pelos  servidores  Agnaldo  Freire  (Campus Uruçuca),
Marcelo  Souza  Oliveira  (Campus Catu)  e  Juracir  Silva  Santos  (Campus Senhor  do  Bonfim)  e
resultarão na realização de  feiras de ciências nos respectivos Campi.
Por  meio  da  Chamada  MCTI/CNPQ/MEC/CAPES  Nº  22/2014,  foi  aprovado  um  projeto,
coordenado  pelo  servidor  José  Rodrigues  de  Souza  Filho  (  Reitoria).  Essa  Chamada  teve  por
objetivo  selecionar  propostas  para  apoio  financeiro  a  projetos  que  visassem  contribuir
significativamente para o desenvolvimento científico e tecnológico e para a inovação do País nas
áreas de Ciências Humanas, Sociais e Sociais Aplicadas. 
A Chamada CNPq/MDA/SPM-PR Nº 11/2014 teve por objetivo contribuir para a consolidação da
abordagem territorial  como estratégia  de desenvolvimento sustentável  para o Brasil  Rural,  com
especial  atenção  à  superação  das  desigualdades  de  renda  e  gênero,  por  meio  da  articulação
institucional e operacional de Universidades Públicas Federais e Estaduais, Institutos Federais de
Educação  Tecnológica,  das  instâncias  de  gestão  social  dos  Territórios  Rurais,  da  Secretaria  de
Desenvolvimento  Territorial,  da  Diretoria  de  Políticas  para  Mulheres  Rurais  do  MDA e  da
Secretaria  de Políticas  para Mulheres  da Presidência da República.  Neste  edital,  equipes  do IF
Baiano aprovaram seis projetos. Os coordenadores desses projetos são: Durval Libânio Netto Mello
(Campus Uruçuca), Alisson Jadavi Pereira da Silva (Campus Senhor do Bonfim), Cintya Dantas
Flores  (Campus Teixeira  de  Freitas),  Jefferson  Oliveira  de  Sá  (Campus Bom Jesus  da  Lapa),
Felizarda Viana Bebé (Campus Guanambi) e Davi Silva da Costa (Campus Bom Jesus da Lapa).
Além desses projetos, foram aprovados outros com instituições parceiras: Suane Coutinho Cardoso
(Campus Guanambi)  envolvida  em projeto  executado  em parceria  com a  EMBRAPA/CNPMF;
Fábio  de  Carvalho  Nunes  (Campus Santa  Inês)  e  José  Rodrigues  de  Souza  Filho  (Reitoria),
envolvidos em projeto realizado em parceria com Universidade Federal da Bahia, ambos aprovados
na Faixa A da Chamada Pública MCTI/CNPQ/Universal 14/2014; e Alexsandro dos Santos Brito
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(Campus Guanambi) envolvido em projeto executado em parceria com a Universidade Federal do
Recôncavo da Bahia, aprovado na Faixa C do mesmo Edital. 
Esses resultados são atribuídos ao mérito dos proponentes dos projetos e de suas equipes, bem
como das estratégias e ações das Pró-Reitorias de Pesquisa e de Extensão voltadas ao estímulo dos
servidores  à  prospecção  de  recursos  em  editais  externos.  Em  2014,  PROPES  e  PROEX
promoveram um Curso de Capacitação para a Elaboração de Projetos para Agências de Fomento,
com a participação de pesquisadores de todos os  Campi e da Reitoria. O objetivo do curso foi
atualizar os servidores do Instituto quanto aos procedimentos  para elaboração de projetos,  com
vistas  a  atender  as  exigências  dos  principais  órgãos  de  fomento.  Para  tanto,  o  minicurso  foi
desenvolvido  por  meio  da  palestra  dialogada  com  a  professora  adjunta  do  Centro  de  Artes,
Humanidades  e  Letras  da  UFRB e  ex-assessora  da  Diretoria  Científica  da  FAPESB,  Drª  Lys
Vinhaes.
O êxito das ações de pesquisa desenvolvidas por servidores do IF Baiano já está repercutindo no
âmbito estadual e regional. Em 2014,  o projeto do professor de informática do Campus Uruçuca,
Rafael  Ferreira  Lopes,  intitulado “Sistema de baixo custo de visualização de vasos  sanguíneos
superficiais”  foi  premiado  em  primeiro  lugar  na  categoria  pós-graduando  no  Concurso  Ideias
Inovadoras  da  Fapesb.  Além  de  quinze  mil  reais  correspondente  à  premiação,  o  pesquisador
também conquistou uma consultoria do Sebrae para montar um plano de negócio e o registro da
patente. A cerimônia ocorreu em Salvador, no dia 10 de junho de 2014. O docente desenvolveu um
dispositivo que fornece imagem de vasos sanguíneos não observados a olho nu através da câmera
do celular. Uma luz infravermelha, proveniente de uma lanterna, e um filtro de luz sobreposta à
câmera do celular conseguem captar e exibir os vasos internos.

A seguir, na Tabela 11, demonstram-se os grupos de pesquisa do IF Baiano, as áreas de atuação, o
número de participantes por tipo e o ano de criação.

TABELA 11 - GRUPOS DE PESQUISA - IFBAIANO/CNPQ

Nome do Grupo Área
Participantes Ano de Criação

Pesquisadores Estudantes TAEs 2010 2011 2012 2013 2014
AMBIÊNCIA- Estudos 
Ambientais e Agrários

Agronomia 8 4 0 X

Ciência, Sociedade e 
Natureza

Ciências
Humanas

7 11 0  X   

CRIOULO - 
TECNOLOGIAS, 
TERRITORIALIDADE E
EDUCAÇÃO

Ciência da
Computação

4 2 0 X

GEHU - GRUPO DE 
ESTUDOS EM 
CIÊNCIAS HUMANAS

Educação 4 2 0 X

Grupo de Estudos Ciência
e Tecnologia de Alimentos

Ciência e
Tecnologia de

Alimentos
2 0 0    X

Grupo de Estudos em 
Meio Ambiente e 
Sociedades-GEMAS

Ecologia 14 4 0 X

Grupo de Estudos em 
Sanidade Animal

Medicina
Veterinária

3 13 0   X

Grupo de Estudos e 
Pesquisas em (auto) 
formação Docente

Ciências
Humanas

2 0 0  X   

Grupo de Pesquisa do 
Atlas Digital - Grupal

Ciências Exatas e
da Terra

34 5 2   X  

Grupo de Pesquisa em 
Agricultura Irrigada 

Ciências Agrárias 9 0 0 X    
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(GPAI)
GRUPO DE PESQUISA 
EM CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE 
ALIMENTOS DA 
BAHIA

Ciência e
Tecnologia de

Alimentos
34 5 2 X

Grupo de Pesquisa em 
Educação Científica e 
Popularização das 
Ciências

Ciências
Humanas

20 9 1 X    

Grupo de Pesquisa em 
Educação e 
Desenvolvimento 
Regional

Educação 6 4 2 X

Grupo de Pesquisa em 
Produção Animal

Ciências Agrárias 8 0 2    X

Grupo de Pesquisa 
Informática Aplicada

Educação 5 6 0 X

Grupo de Pesquisa 
Multidisciplinar em 
Educação Profissional 
(GPMEP)

Ciências
Humanas

10 23 0 X    

Hospitalidade, Cultura e 
Meio-Ambiente

Ciências Sociais
Aplicadas

5 3 0    X

LABGEO Grupo de Labor
em Geotecnologias

Geociências
Saúde

1 2 X

Laboratório de Políticas 
Públicas, Ruralidades e 
Desenvolvimento 
Territorial

Ciências
Humanas

8 3 0   X  

Manejo, Conservação e 
Produtos de 
Agroflorestais.

Recursos
Florestais e
Engenharia

Florestal

13 0 2 X

Multidisciplinar em 
Informática Aplicada

Engenharia 9 4 0 X    

Núcleo de Estudos Afro-
brasileiros e Indígenas do 
IF BAIANO

Educação 12 1 0 X

Núcleo de Estudos e 
Pesquisas sobre a 
Cidadania da Mulher

Serviço Social 2 3 0 X

Núcleo de Pesquisa em 
Agrotecnologia para o 
Semiárido (NUPA)

Zootecnia 13 9 0 X

Paranoá - Estudos 
Interdisciplinares sobre o 
Litoral Baiano

Ciências Exatas e
da Terra

10 7 0    X

Pastagens e Forragicultura
nos Trópicos

Ciências Agrárias 8 4 0  X   

Qualidade de Cacau e 
Chocolate do Sul da Bahia

Ciência e
Tecnologia de

Alimentos
5 1 0   X  

TEMA - Tecnologia, 
Energia e Meio Ambiente

Engenharia
Elétrica

4 2 0     X

TOTAL 156 103 7 4 3 4 6 9
Fonte: PROPES
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De 2013 a 2014, houve um aumento significativo na criação de Grupos de Pesquisa, que contam
com a participação expressiva de docentes, técnicos administrativos e estudantes. A demanda pela
criação  desses  grupos  é  identificada  nos  Campi e  encaminhada  à  PROPES,  a  fim  de  que  as
providências  sejam  tomadas  no  sentido  de  avaliar  as  solicitações  e  efetivar  a  criação  e  o
credenciamento dos Grupos de Pesquisa no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq. 
A Pró-Reitoria de Pesquisa tem atuado em ações voltadas à motivação da comunidade acadêmica
para o estímulo à produtividade em pesquisa, que vão desde à divulgação e apoio às submissões de
propostas a editais externos de pesquisa; e também ao custeio de projetos internos de fomento à
pesquisas; a concessão de bolsas de pesquisa para estudantes; o suporte à participação de estudantes
em eventos científicos de repercussão nacional, tais como as Reuniões da SBPC e do CONNEPI;
dentre outras ações estratégicas que favoreceram a consolidação dos grupos existentes e a criação
de novos grupos de pesquisa no IF Baiano.
Em junho  de  2014,  após  exaustivo  e  dedicado  trabalho  de  pesquisadores  do  IF  Baiano,  uma
proposta de Mestrado Profissional em Produção Vegetal  no Semiárido foi submetida à CAPES.
Como  resultado  deste  esforço  coletivo,  o  IF  Baiano  teve  a  sua  proposta  aprovada.  Graças  à
aprovação da proposta de curso de Mestrado e, por conseguinte, à inserção do IF Baiano no rol de
instituições que ofertam da Pós-Graduação Stricto Sensu, a FAPESB concedeu ao IF Baiano 03
(três) cotas de bolsas de Mestrado Profissional.
Após exitosa atuação em Senhor do Bonfim e região, com a oferta do curso de Especialização em
Desenvolvimento Sustentável no Semiárido com Ênfase em Recursos Hídricos, formando 33 (trinta
e três) especialistas, procedeu-se a abertura de processo seletivo para admissão de 40 novos alunos
da 2ª turma do curso, com foco na capacitação de professores da educação básica das redes estadual
e municipal. As aulas iniciaram-se em agosto de 2014. Essas ações também contribuirão para a
consolidação dos Grupos de Pesquisa do IF Baiano, com o aumento da produtividade em pesquisa,
publicação de artigos, dentre outros produtos.

5.1.1.5 Extensão

Na Tabela 12, apresenta-se um demonstrativo dos Projetos de Extensão Desenvolvidos em 2014,
dividindo-os por  Campus,  Área, Projetos, Número de Extensionistas, Número de Estudantes Bolsistas,
Fonte de Financiamento, Ano de Início e Situação Atual. 
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TABELA 12 - PROJETOS DE EXTENSÃO DESENVOLVIDOS EM 2014

Campus Título Projeto Desenvolvido Área
Nº Extensionis-

tas
Nº Estud.
Bolsistas

Fonte de Financia-
mento

Ano de
Início

Situação
atual

Senhor do 
Bonfim

Meliponário Escola: preservação das abelhas sem 
ferrão e geração de renda no Semiárido Baiano

Ciências Agrárias 1 2 IF Baiano 2013 Finalizado

Senhor do 
Bonfim

Narrativas de SI na Era Digital: Uma Possibilidade 
Formativa na Licenciatura

Educação 1 2 IF Baiano 2013 Finalizado

Senhor do 
Bonfim

Linguagens e tecnologias aplicadas na formação 
continuada de professores das séries iniciais da 
educação básica.

Educação 1 2 IF Baiano 2013 Finalizado

Teixeira de 
Freitas

Produção de Compotas e Embalagens Customiza-
das na Comunidade de Volta Miúda em Caravelas 
BA

Ciências Agrárias 1 2 IF Baiano 2014 Concluído

Teixeira de 
Freitas

Produção de feijão caupi inoculado com estirpes de
bradyrhizobium em assentamento da região de Tei-
xeira de Freitas - Bahia

Ciências Agrárias 1 2 IF Baiano 2014 Concluído

Valença Mostra Cultural Humanas 11 0 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Bom Jesus 
da Lapa

Núcleo de Extensão e Pesquisa do Território Velho 
Chico: Por um (des) envolvimento socialmente ges-
tado para a convivência com o semiárido e com o 
Rio São Francisco

Extensão Rural / Desenvol-
vimento Territorial Rural

CNPq/SETEC 2014
Em anda-

mento

Bom Jesus 
da Lapa

Entre o Pensar e o Agir: Uma Abordagem Territorial 
Formativa na Bacia do Rio Corrente

Ciências Agrárias CNPq/MDA/SPM-PR 2014
Em anda-

mento

Itapetinga
Contando a História dessa Terra: Quilombo da Pe-
dra

Leitura e 
Comunicação/História

IF Baiano Campus
Itapetinga

2012
Em anda-

mento

Itapetinga Jornal Campus Itapetinga Língua Portuguesa 2 Sem fomento 2014
Em fase ini-

cial
Senhor do 
Bonfim

Centro de Tecnologias Sociais do Semiárido Ciências Agrarias 15 CNPq 2013
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

Origem e formação profissional e inserção no mer-
cado de trabalho dos alunos concluintes/egressos 
das unidades de Senhor do Bonfim, Catu, Santa 
Inês e Guanambi – de 2009 a 2013

Educação 1 IF Baiano 2014
Em anda-

mento
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Senhor do 
Bonfim

Perdas pós-colheita de frutas e hortaliças comercia-
lizadas em feiras livres de quatro municípios da re-
gião Piemonte Norte do Itapicuru, Bahia

Ciências Agrarias 2 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

Agricultura familiar: produção de flores tropicais e 
plantas ornamentais como alternativa de emprego e
renda para os produtores do povoado de Papagaio,
município de Campo Formoso – Ba

Ciências Agrarias 2 IF Baiano 2014
Em anda-

mento

Senhor do 
Bonfim

Influência do Xadrez na escola Matemática 1 IF Baiano 2014
Em anda-

mento
Senhor do 
Bonfim

Criação do Núcleo de Pesquisa e Extensão do Ter-
ritório Piemonte da Diamantina

Ciências Agrárias 6 2 CNPq 2014
Em anda-

mento

Teixeira de 
Freitas

Saberes e Práticas na Região do Extremo sul da 
Bahia: Horta Mandala e Agricultura Familiar

Fitotecnia 5 Particular 2014
Em anda-

mento
Teixeira de 
Freitas

Arte, cultura e inclusão social Artes 1 Particular 2014
Em anda-

mento

Teixeira de 
Freitas

Análise da aplicação do conceito da hospitalidade e
suas competências em Meios de Hospedagem no 
Municipio de Teixeira de Freitas- BA

Turismo 3 Particular 2014
Em anda-

mento

Teixeira de 
Freitas

Desafio Jogando Verde: uma proposta de educação
ambiental para o IF Baiano

Meio Ambiente/ Agrárias 4 Particular 2014
Em anda-

mento
Teixeira de 
Freitas

Projeto Informativo do Campus Teixeira de Freitas Língua Portuguesa 2 2 Particular 2014
Em anda-

mento

Teixeira de 
Freitas

O Associativismo dentro da comunidade rural de 
pouso Alegre no Municipio de Alcobaça: Em busca 
do desenvolvimento local

Economia Regional 2 Particular 2014
Em anda-

mento

Teixeira de 
Freitas

Educação não Formal: As contribuições dos profes-
sores do Extremo Sul da Bahia para a viabilidade 
da criação de um Centro de ciências na Região

Ciências Exatas e da Terra 4 Particular 2014 finalizado

Teixeira de 
Freitas

Núcleo de Extensão em Desenvolvimento Territorial
do Extremo Sul da Bahia - NEDETES

Humanas 3 CNPq/SETEC 2014
Em anda-

mento

Uruçuca
Desenvolvimento de Sistema de Produção em Con-
formidade Orgânica e aumento da Qualidade de 
Cacau de Cooperativas do Sul da Bahia

Agrárias e Humanas 5 4 CNPq 2014
Em anda-

mento

Uruçuca
Cacau Cabruca Sul da Bahia: História e Qualidade 
de Um produto Ligado a Mata Atlântica

Agrárias e Humanas 10 2 FAPESB 2013 Finalizado
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Uruçuca
Construindo o caminho para a Olimpíada Brasileira 
de Informática (OBI)

Educação 5 2 CNPq 2014
Em anda-

mento

Valença
Produção agroecológica de mudas de cacau micor-
rizadas e adubadas com composto organomineral.

Agronomia 4 Fundação FAT-Vitae 2013
Em anda-

mento

Valença
Percepções Sócio-Ambientais dos Catadores de 
Materiais Recicláveis, do Lixão do Orobó Valença-
Ba

Ecologia e Meio Ambiente 1 Sem fomento 2013 Finalizado

Valença

Educação Ambiental e Ecoturismo: Uma análise so-
bre as representações sociais dos alunos do Colé-
gio Estadual Luiz Rogério de Souza do município 
de Camamu, Bahia

Ecologia e Meio Ambiente 1 Sem Fomento 2014 Finalizado

Valença
O saber e o fazer em educação ambiental no Terri-
tório de Identidade do Baixo Sul

Ecologia e Meio Ambiente 4 4 Sem Fomento 2012
Em anda-

mento

Reitoria Licuri, tecnologia e sustentabilidade nas caatingas Ciências Sociais Aplicadas 5 2 CNPq-SETEC/MEC 2014
Em anda-

mento

Reitoria
Semente Crioula, fonte de vida e diversidade no 
Sertão Baiano

Ciências Agrárias 6 2 CNPq/MCTI/MAPA 2014
Em anda-

mento

Reitoria
Chocolate do Vale do Jiquiriça – pedacinho de sa-
bor da mata

Engenharia de Alimentos 13 2 CNPq-SETEC/MEC 2014
Em anda-

mento
Total 34 projetos 123 32
Fonte: Setor de extensão do Campus

Os Coordenadores dos  Projetos de Extensão citados  na Tabela 11, com início no ano de 2013, tiveram o prazo para entrega do relatório final e para
prestação de contas ampliado para junho de 2014, por isso foram citados. Os Projetos de Extensão, com fonte de financiamento do IF Baiano para
pagamento de bolsas, citados como: iniciados em 2014, efetivamente o foram no final do ano, quando não havia mais recursos, portanto o pagamento
das bolsas ocorreram no início do ano de 2015.

O Programa PRONATEC é gerenciado pela Pró-reitoria de Extensão e, na Tabela 13, demonstram-se os cursos ofertados, nas modalidades FIC  e
concomitante, pelo IF Baiano por meio do Programa PRONATEC, número de turmas, o turno, o número de matrículas e os municípios beneficiados.

TABELA 13 – PRONATEC – CURSOS PRESENCIAIS OFERTADOS EM 2014

Campus Nome do Curso Ofertado Município Beneficiado N° de turmas Turno(s) N° de matrículas

Catu Agricultor Familiar - FIC Alagoinhas 1 Fim de semana 27

Catu Ajudante de Padeiro - FIC Catu 1 Vespertino 27
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Catu Técnico em Agropecuária – CONCOMITANTE Catu 1 Fase de estágio 10

Guanambi Técnico em Agroindústria – CONCOMITANTE Guanambi 1 Fase de estágio 28
Gunambi Técnico em Agropecuária – CONCOMITANTE Guanambi 1 Fase de estágio 29
Itapetinga Operador de Máquinas e Implementos Agrícolas - FIC Itambé 1 Vespertino 28

Itapetinga Agricultor Orgânico - FIC Nova Canaã 1 Vespertino 39

Santa Inês Técnico em Agropecuária – CONCOMITANTE Santa Inês 1 Fase de estágio 22

Senhor do Bonfim Técnico em Agropecuária – CONCOMITANTE Senhor do Bonfim 1 Fase de estágio 21
Uruçuca Agente de Informações Turísticas - FIC Uruçuca 1 Vespertino 33
Uruçuca Agente de Informações Turísticas - FIC Ilhéus 2 Noturno 67
Uruçuca Laminador e Pintor de Embarcações em Fibra de Vidro - FIC Campinhos 1 Vespertino 21
Uruçuca Agricultor Agroflorestal - FIC Arataca 1 Fim de semana 40

Fonte: PROEX

No ano de 2014, foram realizados 8 cursos FIC (Formação Inicial e Continuada), atendendo a 282 matriculados. Além da continuidade dos 5 cursos concomitantes,
iniciados no ano de 2012, que atenderam a 110 alunos, totalizando 392 beneficiários.  A pactuação para a oferta PRONATEC em 2014 só ocorreu em maio de 2014 e
previa a oferta de 1.244 vagas, levando em consideração os cursos articulados com os demandantes no ano anterior (2013). Entretanto, houveram cortes de cursos
pelo Ministério da Educação (MEC), além de dificuldades de comunicação com os demandantes, ocasionando a necessidade de adequação orçamentária e financeira,
que possibilitou ao IF Baiano atender apenas as 392 vagas efetivadas. Apesar das dificuldades ocorridas, no ano de 2014 houve um aumento de 96% na oferta de
cursos do PRONATEC no IF Baiano em relação ao ano anterior.

5.1.1.6 Produção científica

Na Tabela 14, demonstram-se as Publicações Científicas por área e meio realizadas por servidores em 2014. A organização dos dados se deu por
Campus, título, tipo e meio de publicação, autores, revista e agência financiadora externa envolvida, quando existente. 
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TABELA 14 - PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS REALIZADAS EM 2014

Campus Título da Publicação
Tipo de

Publicação
Meio de

Publicação
Autor(es)

Outro(s)
Autor(es)

Editora/ Nome da revista Agente Financiador

Bom Jesus
da Lapa

As narrativas e a constituição
do self educacional na
adolescência. Revista
entreideias: educação,
cultura e sociedade 

Artigo Digital Ramon Cerqueira Gomes
DAZZANI, M. V.

M 
Revista entreideias: educação, cultura e

sociedade 
Recursos Próprios

A computational tool to
design and generate crystal

structures 
Artigo Digital

Roberto de Carvalho
Ferreira

VIEIRA, M B ;
DANTAS, S O ;
LOBOSCO, M . 

Journal of Physics Recursos Próprios

Catu

Uso da fotografia aérea em
atividades de ensino. In: Ana
Rita Silva Almeida. (Org.).

Educação e formação:
diferentes contextos.

1ed.Salvador: EDUFBA,
2014, v. 1, p. 221-234. 

Capítulo de
Livro

Livro
ARNAUT, A. A. ;

SANTOS, A. J. P.M. ;
SANTOS, C. P. L. . 

Adriana Arnaut;
Antônio 

EDUFBA -

Governador
Mangabeira

Communities of Social Bees
(apidae: meliponini) in trap-
nests: The spatial dynamics
of reproduction in an area of

atlantic forest

Revista
Científica

Digital
Marília Dantas e Silva;

Mauro ramalho; Daniela
Monteiro

Neotropical Entomology CAPES/CNPq

A criação de abelhas sem
ferrão como uma opção de

sustentabilidade para o
nordeste baiano

Capítulo de
Livro

Livro Marília Dantas e Silva Editora Quarteto IF Baiano

Comunidade de abelhas sem
ferrão (apidae, meliponini)

em um fragmento urbano de
mata atlântica secundária em

Governador Mangabeira,
Bahia, Brasil

Resumo Digital Marília Dantas e Silva Mileide dos
Santos, Michele
Ferreira, João

Paulo de Melo,
Florisvaldo Pereira

Júnior

IF Baiano
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Distribuição espacial de
ninhos de meliponíneos
(apidae, meliponini) no

Campus do IF Baiano de
Governador Mangabeira

Resumo Digital Marília Dantas e Silva

Mileide dos
Santos, Michele
Ferreira, João

Paulo de Melo,
Florisvaldo Pereira

Júnior

IF Baiano

Meliponicultura como
alternativa de conservação

ambiental e sustentabilidade
Resumo Digital Marília Dantas e Silva IF Baiano

Horta comunitária e
valorização da cidadania no

centro de atenção
psicossocial - CAPS de Cruz

das Almas, Ba

Resumo Digital
Rosane Cardoso dos

Santos Dias

E. L. B. Pereira, S.
A. G. A. de Aragã,
M. A. C. Franco

UFRB IF Baiano

Microbiologia em escolas de
ensino médio dos municípios
de Governador Mangabeira,

Ba e Cruz das Almas, Ba

Resumo Digital
Rosane Cardoso dos

Santos Dias

F. S. do
Nascimento, E. S.
de Sena, A. C. N.

Cardoso

UFRB IF Baiano

Propriedades físicas de um
latossolo amarelo sob

diferentes usos no
ecossistema tabuleiro

costeiro

Resumo Digital
Rosane Cardoso dos

Santos Dias

C. B. Dias; G. C.
Rocha; I. R. de
Assis; L. da S.

Souza; R.C. dos S.
Dias

IFMA IF Baiano

Desenvolvimento radicular
da laranjeira pêra enxertada
em limoeiro volkameriano
sob diferentes sistemas de

manejo de latossolo amarelo
coeso

Resumo Digital
Rosane Cardoso dos

Santos Dias

R. C. dos S. Dias;
J. E. B. de

Carvalho; J. F. de
Melo Filho; C. B.
Dias; P. dos S. N. 

IFMA IFBAIANO

Saberes da Terra Livro Livro
Olinson Coutinho

Miranda
Editora Quarteto IF Baiano

Sobre a Noite Livro Livro Elisio José da Silva Filho ---- Editor/Autor -
Tecnologia da informação e
o desenvolvimento humano

Artigo Revista Fabrício Faro L. Gonzalez, I.
Gonzalez, G.

Sandes

Cientissimo F.SS.S.
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Desempenho fisiológico do
girassol sob a ação do

Stimulate® em diferentes
condições de semeadura

Artigo Digital

C. A. C. dos SANTOS1;
C. P. PEIXOTO2; E. L.

VIEIRA2; M. R. da
SILVA2; 

E. V.
CARVALHO3; I.
S. BULHÕES4; J.

M. S. dos
SANTOS5; A. M.
B. dos SANTOS6

Comunicata Scientia -

Importância e aspectos da
Análise Química dos

Alimentos. In: Saberes da
Terra Uma prática educativa

e social

Capítulo de
livro

Livro

Sauthier, M.C.S. ; Olinson
Coutinho Miranda(Org.);

SANTOS, R. C. O MAIA,
M. M.; SILVA, M. D. E

XAVIER, A. P.;
SILVA, D. N.;
SILVA, F. N

Quarteto (Salvador-Ba) IF Baiano

Importância das substâncias
fenólicas como antioxidantes

naturais
Resumo Digital

Maria Celeste da Silva
Sauthier

A. M. P. dos
Santos; W. N. L.

dos Santos
Anais do II Simpósio de Meio Ambiente IF Baiano

Development and
optimization of

determination of arsenic (As)
in canned sardines and tuna

by HG AFS.

Resumo Revista

 CAVALCANTE, D. D. ;
OLIVEIRA, L.

B. ; Sauthier, M.C.S. ;
SANTANA, L. C

12 Meeting of Food Chemistry
(Abstracts) /Sociedade Portuguesa de

Química
-

Otimização de método para
determinação de ácidos

fenólicos em frutas utlizando
HPLC-DAD.

Resumo Digital
W. N. L. dos Santos; A.
M. P. dos Santos; M. C.

da S. Sauthier ; 

S. L. C. Ferreira;
M. V. A. S. de

Andrade; G. M. M.
Paulo

Anais do VI Encontro de Química da
Bahia

http://www.vieqba.com.br/portal/index.php
-

Aprendendo e ensinando
uma nova lição: Revelando a

teoria na prática 
Artigo Revista Livia Tosta dos Santos 

Maria Helena da
Rocha Besnosik

Associação de Leitura do Brasil- Revista
Linha Mestra – Teoria e Prática – Ano VIII

nº 24 . ISSN: 1980-9026
-

Avaliação das condições
Higiênico-sanitárias da feira-
livre do município de Cruz

das Almas – Ba e sua relação
com os riscos à saúde

pública

Resumo Anais Edgard Freitas de
Siqueira Junior

- Alana Santos de
Oliveira - Miriane
Moura de Menezes

-
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Avaliação das condições
higiênico-sanitárias e o perfil

dos consumidores e
comerciantes da feira livre
no município de Cabaceira

do Paraguassu, Bahia 

Resumo Anais
Edgard Freitas de
Siqueira Junior

- Cleonilson
Santana de

Oliveira - Sheila
Marques da Paz

Silva

-

Percepção dos riscos à saúde
pública pela avaliação do
perfil dos consumidores e

comerciantes e das
condições higiênico-

sanitárias do estabelecimento
da feira livre de Governador

Mangabeira, Ba

Resumo Anais
Edgard Freitas de
Siqueira Junior

- Josiele Rodrigues
da Paixão - Ingrid

Ferreira Galio
-

Avaliação do desempenho do
algoritmo de reamostragem
bootstrap na verificação da

estimação do tamanho ótimo
da parcela

Artigo Revista BRITO, M. C. M

Guido Humada-
Gonzalez ;

MORAIS, A. R. ;
Juracy Moreira

Revista da Estatística da Universidade
Federal de Ouro Preto, v. 3, p. 255-259,

201
Capes

Distribuição Gumbel na
determinação dos níveis de

retorno de temperatura
mínima para o planejamento

hortícola

Artigo Revista BRITO, M. C. M

G. H. Gonzalez ;
G. L. ; MORAIS,

A. R.; Líder
Aguilera

 Revista da Estatística da Universidade
Federal de Ouro Preto, v. 3, p. 299-303,

2014.
Capes

Guanambi Efeitos causados pela depo-
sição ácida e de material

sólido particulado de ferro na
fisiologia e fenologia repro-
dutiva de Anacardium occi-

dentale

Artigo Digital
Cláudio Roberto Meira de

Oliveira
IF Baiano

Fisiologia Vegetal: desafios
do processo de ensino-

aprendizagem no mundo
contemporâneo

Artigo Digital
Cláudio Roberto Meira de

Oliveira
IF Baiano

PLANTAS UTILIZADAS
COMO MEDICINAIS EM
UMA COMUNIDADE DO

Revista
indexada

Digital Cláudio Roberto Meira de
Oliveira

Conhecer/Enciclopédia biosfera -
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Uso tradicional da fauna
silvestre do município de

Lapão, Bahia

Revista
indexada

Digital
Cláudio Roberto Meira de

Oliveira
Conhecer/Enciclopédia biosfera -

RELAÇÃO SOCIEDADE E
MEIO AMBIENTE: OS
RESÍDUOS SÓLIDOS E

SUAS

Revista
indexada

Digital
Cláudio Roberto Meira de

Oliveira
Conhecer/Enciclopédia biosfera -

Educação como expressão da
centralidade em Guanambi-

Bahia: o papel das
instituições de ensino

superior

Revista
indexada

Digital Sofia Rebouças Pereira Revista GeoTextos Sistema SEER-UFBA

Vida de Pregoeiro: Algo que
deu certo

Artigo Revista Robson Santos Revista Negócios Públicos
Revista Negócios

Públicos

Itapetinga Produção orgânica de alface
no assentamento Nova
Ipiranga, Camacã, BA

Resumo Digital
Alexandra Pereira dos

Santos

Ìvina Paula
Almeida dos

Santos
IF Baiano

Fracionamento de
carboidratos de alimentos

para ruminantes:
convencionais e subprodutos

Resumo
E. M. de Carvalho, L. R.

A. Câmara, M. M. C.
Silva, M. T. Rodrigues

A. C. de Queiroz,
J. S. da Silva, V. S.
de Oliveira, T. M.

O. Alves

-

Taxas de degradação da FDN
em alimentos para

ruminantes: convencionais e
subprodutos1

Resumo E. M. de Carvalho, L. R.
A. Câmara, M. M. C.

Silva, M. T. Rodrigues

R. A. M. Vieira, C.
J. da Silva, S. P. da
Silva, R. S. Matos

Construção de um sistema
aquapônico sustentável

simplificado para a produção
de peixes e hortaliças em

pequena escala para
agricultura familiar na região

de Itapetinga

Trabalho
completo

Digital Flávio Mendes de Souza Rodrigo Santos
Amorim

IF Baiano
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Sistema aquapônico
verticalizado direcionado ao
crescimento da agricultura
da região de Itapetinga-BA

Resumo Digital Flávio Mendes de Souza
Rodrigo Santos
Amorim; Pedro
Souza Barbosa

IF Baiano

Incentivo a agricultura
familiar na adoção de plantio

de leguminosas para
proteção do solo,

incorporação de nutrientes e
redução de gastos na

produção

Resumo Digital
Gean Carlo Soares

Capinan

João Vítor de Jesus
Silva; Josmar R.
Borges; Lucca S.

Freitas

IF Baiano

Oralidade e Memória:
Quilombo da Pedra

Artigo Digital Izanete Marques Souza

Estudos sobre imagens e
política em um jornal satírico
brasileiro do século XIX - a

imagem se faz ler

Trabalho
completo

Luís Gomes

"Experimentação no museu
de Ciências- A percepção do

público no CDCC"
Resumo

Mara E. Ruggiero de
Guzzi

Luiz Henrique
Ferreira

IF Baiano

Motivações iniciais de
participação em minicurso
de Química em um Museu
de Ciências - memórias do

público do Centro de
Divulgação Científica e

Cultural (CDCC)

Resumo
Mara E. Ruggiero de

Guzzi
Luiz Henrique

Ferreira
Recursos Próprios

O uso multifuncional dos
verbos ter e haver em textos
veiculados pela revista veja

Resumo Marise Rodrigues Guedes Recursos Próprios

O uso multifuncional dos
verbos Ter e Haver sob a
ótica da sociolingüística

Resumo Marise Rodrigues Guedes Recursos Próprios

Entre acertos e lacunas :
Uma análise da Obra

Português Linguagens do
PNLD 2014

Resumo Marise Rodrigues Guedes Recursos Próprios
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Gênero textual notícia: uma
análise do funcionamento de

um texto do livro didático
Resumo Marise Rodrigues Guedes Recursos Próprios

Recado ao Sr 903: uma
proposta de leitura do texto

literário
Resumo Marise Rodrigues Guedes Recursos Próprios

Criação de Minhocas,
conservação ambiental e

agricultura familiar:
Compartilhando Saberes
com pequenos produtores
rurais em Itapetinga,BA

Resumo Digital
Ricardo Moreira dos

Santos
Flávio Mendes de

Souza
IF Baiano

Minhocultura e conservação
ambiental na visão dos

visitantes da 44ª Exposição
de Itapetinga

Resumo Digital
Ricardo Moreira dos

Santos

Natália Santos
Silva; Larissa

Carvalho Sampaio
IF Baiano

O uso do software Sketchup
no ensino de construções e

instalações rurais

Trabalho
completo

Digital
Ricardo Moreira dos

Santos

Rodrigo Souza
Amorim; Flavio

Mendes de Souza
IF Baiano

Dinâmica de eliminação de
oocistos de Eimeria sp. em

cabras nativas criadas
extensivamente em Caatinga

Resumo Deisiane Moreira Nunes

Biblioteca Itinerante Resumo Digital
Saadia Alves Silva de

Menezes

Kaio Garcia
Araújo Pires;
Vanessa de

Oliveira da Costa.

IF Baiano

Floração e frutificação da
aceroleira (Malpighia

emarginata DC.) em uma
área no semiárido brasileiro

Artigo
Ricardo Moreira dos

Santos

Gesline Fernandes
de Almeida;

Cândida Maria
Lima Aguiar;
Maise Silva;

Magistra (ISSN 2236-44320)

Em busca da equidade no
sistema de saúde brasileiro: o
caso da anemia falciforme. 

Artigo Revista Suzana Cardoso Carvalho CARVALHO, L.
C. ;

FERNANDES, J G
; SANTOS, MJS .

Saúde e Sociedade (USP. Impresso), v. 23,
p. 711-718
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Biofertilizer produced by
interactive microbial

processes affects melon yield
and nutrients availability in a

Brazilian semiarid soil.

Artigo

Wagner da Silva Oliveira.
Etienne de Rosália e Silva

Santos; Bruno Felipe
Sarmento Arnaud;

N. P. Stamford; E.
Vila Nova da

Silva; Ana Dolores
Santiago de

Freitas.

Australian Journal of Crop Science – AJCS
(ISSN: 1835-2707)

Já se vão 26 anos! O que
mudou? As transformações
territoriais promovidas com
a construção da barragem de

Anagé, BA

Artigo Gedeval Paiva da Silva
Coletânea de artigos do Grupo de Pesquisa

GEOGRAFAR

Repercussões ambientais no
processo de apropriação

social do espaço na Baía do
Pontal no município de

Ilhéus/BA. 

Artigo Digital Emilson Batista da Silva Geotextos (Online), v. 10, p. 209-239

Demistificação da Ciência
com instrumentalização para

a pesquisa científica

Trabalho
completo

Digital
Flavio Mendes de Souza,

S. C. Sabione;

H. M. R. Pereira;
K. O. Xavier; V. A.

Pereira
IF Baiano

Santa Inês Diazotrophic bacteria
associated with sisal (Agave
sisalana Perrine ex Engelm):

potential for plant growth
promotion. Plant and Soil

(Dordrecht. Online), v.
August, p. 1-8, 2014.

Artigo Periódico

Patrícia Oliveira dos
Santos; SANTOS, A. F.
J. ; MARTINS, C. Y. S.

;Corrêa, E. B. ;
BARBOSA,

H. R. ;
SANDOVAL, A. P.
S. ; OLIVEIRA, L.
M. ; Souza, J. T. ;
SOARES, A. C. F.

Plant and Soil (Dordrecht. Online)

Additional species of
Aspergillus causing bole rot

disease in Agave sisalana
Artigo Periódico

Patrícia Oliveira dos
Santos

SILVA, A. C. M. ;
Corrêa, E. B. ;

MAGALHAES, V.
C. ; Souza, J. T. 

Tropical Plant Pathology

Sistema de Hidroponia
Automatizado

Exposição
de Protótipo

Marcos Pereira dos
Santos 

Rafael Aracanjo IF Baiano

Evolution of Soil Surveys in
Brazil and perspectives in

Soil Digital Mapping
Artigo Periódico Fábio Nunes

CARVALHO,
C.C.N ; NUNES,

F. C. ; ANTUNES,
M.A.H.

Soil Horizons

Livro do Ciência Itinerante Livro Livro Fábio Nunes Único Autor
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Morfogênese e
morfodinâmica dos

tabuleiros costeiros e suas
implicações na evolução dos

solos do litoral norte da
Bahia - Brasil

Artigo Periódico Fábio Nunes

NUNES, F. C. ;
VILAS BOAS, G.
S. ; SILVA, E. F.

da

Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento
(Embrapa Solos. Online)

Litoteca: um importante
instrumento para o ensino-

aprendizagem de
Geociências

Artigo Periódico

Fábio Nunes; NUNES, F.
C. ; GUIMARAES, R.
S. ; ROTONDANO, V.
S. ; CALHAU, A. A. 

ARGOLO, R. S. ;
MATOS, V. T. ;

SILVA, E. F. da ;
Calderano, S. B. ;
MOREIRA, G.S. 

Comunicado Técnico Embrapa Solos

Senhor do
Bonfim

Elaboração de Bolinho de
Carne Caprina Recheadacom

Queijo Coalho
Resumo Anais

Calila Teixeira Santos, A.
C. S. Alves, S. S. Bento,

G. S. Vieira

E. P. de Souza, P.
R. O. Santos, A. de

Santana, Q. S.
Cruz

Bem Bahiano IF Baiano

Elaboração e Aceitação
Sensorial de Hambúrguer de

Frango Agridoce
Resumo Anais

Calila Teixeira Santos, B.
Miranda, M. M. G. Silva,

T. P. Souza, P. R.
O. Santos, A. de

Santana, T. M. da
Silva

Bem Bahiano IF Baiano

Desenvolvimento e analise
sensorial de hambúrguer de

coelho (Oryctolagus
cuniculus)

Resumo Anais
Calila Teixeira Santos, E.

O. da SILVA

E. P. de Souza, P.
R. O. Santos, A. de

Santana,
Bem Bahiano IF Baiano

Determinação da Atividade
Antioxidante pelo Método
DPPH e Doseamento de
Flavonóides Totais em

Extratos de Pimenta Rosa
(Schinus Terebinthifolius

Raddi)

Resumo Anais Calila Teixeira Santos,
Renata V. Silva;

Alexsandro
Branco3

UESC CNPq

Avaliação da atividade
fotoprotetora, atividade

antioxidante e caracterização
química por CLAE-ESI-

EMn dos frutos de Spondia
purpurea

Resumo Anais Calila Teixeira Santos, Silva. R.V., Costa.
S. C. C., Botura.
M. B., Branco. A.

UFG CAPES/SBPM
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Comparação do Perfil de
Metabólitos Secundários nas
Cascas e Frutos de Schinus
Terenbinthifolus (aroeira

vermelha) por CLAE-
EM/EM

Resumo Anais Calila Teixeira Santos,
Calila Teixeira

Santos,
UESC CNPq

Níveis de inclusão da torta
de licurí na alimentação de

suínos na fase de terminação
Resumo Anais

MELO, Fúlvio Viegas
Santos Teixeira de  

SERENO, H. R. ;
CRUZ NETO, M.
A. ; MENDES, D.
B. ; TOYOSUMI,
I. S. ; ARAUJO, J.

P.

UFC/IFCE ACZ/ABZ

Desempenho de frangos de
corte alimentados com torta

de licurí na fase de
terminação

Resumo Anais
MELO, Fúlvio Viegas

Santos Teixeira de  

SERENO, H. R. ;
CRUZ NETO, M.
A. ; MENDES, D.
B. ; ARAUJO, J. P.

ACZ/ABZ ACZ/ABZ

Desempenho de frangos de
corte na fase inicial

alimentados com torta de
licurí

Resumo Anais
MELO, Fúlvio Viegas

Santos Teixeira de  

SERENO, H. R. ;
CRUZ NETO, M.
A. ; MENDES, D.
B. ; TOYOSUMI,
I. S. ; ARAUJO, J.

P.

ACZ/ABZ ACZ/ABZ

Educação de surdos: uma
análise das práticas

inclusivas no Território do
Piemonte Norte do Itapicuru.

Artigo Revista Enos Figueredo de Freitas
Enos Figueredo de

Freitas
UNIVASF UNIVASF

Argila e matéria orgânica e
seus efeitos na agregação em

diferentes usos do solo
Artigo Revista Antonio Sousa Silva

Ivandro F. Silva,
Lucas B. Bandeira,

Bruno O. Dias e
Luís F. Silva Neto

UFSM UFSM

Uso de Experimento no
ensino em Ciências Agrárias

Resumo Digital Antonio Sousa Silva
Maicon S. Bonfim
e Tamires S. O. S.

Costa
Claudicação em Matriz
Suína Alojada em Baia

Individual: Relato de Caso

Resumo Digital Pedro Queiroz Junior, I.
M. B. de Santana 

J. F. P. Muricy, Í.
A. Santos,
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Influence of the curvature on
the stability of vortices and
skyrmions on a paraboloidal

shell

Resumo Digital
Vagson L. Carvalho

Santos, P. S. C. Vilas-
Boas

J. M.. Fonseca, R.
G. Elias, D. Altbir

IEEE MAGNECTICS IEEE MAGNECTICS

Some remarks about
curvature effects in the

properties of vortices and
skyrmions in magnetic

nanoparticles

Resumo
Vagson L. Carvalho

Santos, J.M. Fonseca, R.
G. elias, D. Altbir

Núcleo Milenio Magnetismo Básico y
Aplicado 

Núcleo Milenio
Magnetismo Básico y

Aplicado 

Spin waves scattering on a
Bloch point 

Resumo
R. G. Elias, Vagson L.
Carvalho Santos, A.

Nuñez, A. Verga

Análise de viabilidade da
utilização de energia solar

fotovoltaica para o
bombeamento de água na

comunidade de Itaitu,
Jacobina-BA

Artigo Digital
G. E. Carvalho Alves, V.

L. Carvalho Santos,
Delfran S. Batista

UESB UESB

Análise de algumas solucões
topológicas do modelo de

Heisenberg na superfície de
um paraboloide

Artigo Digital
P. S. C. Vilas-Boas,
Vagson L. Carvalho

Santos
UESB UESB

Topological magnetic
solitons on a paraboloidal

shell
Artigo Digital

P. S. C. Vilas Boas, R. G.
Elias, D. Altbir, 

J. M. Fonseca,
Vagson L.

Carvalho Santos

Recursos Genéticos para o
Biodiesel: Estudo do Licuri
(Syagrus Coronata (martius)

Beccari) Nas Condições
Ecofisiológicas de Senhor do

Bonfim, Ba

Resumo Anais
DANIELA DE SOUZA
HANSEN; L. F. M. S.

PIRES; A. J. G. NETO ;

E. L. C. CRUZ; B.
R. O. AZEVEDO;
L. V. O. SANTOS

SBRG IF Baiano/Petrobras

Teixeira de
Freitas

Major ions in PM2.5 and
PM10 released from buses:
The use of diesel/biodiesel
fuels under real conditions

Artigo Revista Stelyus L. Mkomaa;
Gisele O. da Rocha; Ana
Carla D. Regis; José S.S.

Domingos; 

João V.S. Santos;
Sandro J. de

Andrade; Luiz S.
Carvalho; Jailson
B. de Andrade.

Fuel/Elsevier CNPq
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Atmospheric particle dry
deposition of major ions to
the South Atlantic coastal
area observed at Baía de
Todos os Santos, Brazil

Artigo Revista

STELYUS L. MKOMA;
GISELE O. DA ROCHA;
JOSÉ S.S. DOMINGOS;
JOÃO V.S. SANTOS; 

MANUELA P.
CARDOSO;

ROGERIO L. DA
SILVA; JAILSON
B. DE ANDRADE

Anais da Academia Brasileira de Ciências CNPq

Natural biological control of
green scale (Hemiptera:

Coccidae): a field life-table
study. Biocontrol Science

and Technology

Artigo Digital

ROSADO, J.F. ; BACCI,
L. ; Martins, J.C. ; Silva,
G.A. ; GONTIJO, L.M. ;

Picanço, M.C.

Taylor Francis Group/Biocontrol Science
and Technology

CNPq/Fapemig/Capes

Physiological selectivity and
activity reduction of

insecticides by rainfall to
predatory wasps of Tuta

absoluta

Artigo Digital

Barros, E.C.; Bacci, L.;
Picanco, M.C.; Martins,
J.C.; Rosado, J.F.; Silva,

G.A.

Taylor Francis Group/Journal of
Environmental Science and Health

CNPq/Fapemig/Capes

Sampling plan of
Tetranychus mexicanus on

passion fruit vines
Artigo Digital

Silva, E.M.; Bacci, L.;
Coutinho, M.C.; Gonring,

A.H.; 

Neves, L.G.;
Bruckner, C.H.;

Martins, J.C.

Srpinger/Experimental and Applied
Acarology

CNPq/Fapemig/Capes

Seletividade de inseticidas
comerciais em favor do

percevejo
predador Blaptostethus

pallescens

Resumo Digital
Carmo, D.G.; Martins,

J.C.; Ramos, R.S.; 

Queiróz, E.A.;
Queiroz, O.S.;
Araujo, V.C.R.

UFV/Simposio de Integração Academica CNPq/Fapemig/Capes

Intensidade de ataque de
mosca minadora em cultura

de tomate
Resumo Digital

Santos, M.L.M.; Martins,
J.C.; Xavier, V.M; Farias,

E.S.; 

Neves, D.V.C.;
Santana Junior,

P.A.
UFV/Simposio de Integração Academica CNPq/Fapemig/Capes

Metodologia para aplicação
de inseticidas de ação lenta
para o controle de insetos-

praga

Resumo Digital
Silva, P.F.; Martins, J.C.;

Galdino, T.V.S.; 

Araujo, V.C.R.;
Pereira, R.R.;
Queiroz, O.S.

UFV/Simposio de Integração Academica CNPq/Fapemig/Capes

Controle biológico natural de
ovos da lagarta falsa

medideira em feijoeiro
Resumo Digital

Neves, D.V.C.; Martins,
J.C.; Pereira, R.R.; 

Pimentel, P.C.G.;
Queiróz, E.A.;
Queiroz, O.S.

UFV/Simposio de Integração Academica CNPq/Fapemig/Capes

Toxicidade de inseticidas a
Chrysodeixis includens e
seletividade em favor de

Copidosoma truncatellum

Resumo Digital Araujo, V.C.R.; Martins,
J.C.; Ramos, R.S.; 

Sediyama, C.S.;
Queiroz, O.S.;
Queiróz, E.A.

UFV/Simposio de Integração Academica CNPq/Fapemig/Capes

91



Caracterização de ovos de
Neoleucinodes elegantalis
por microscopia eletrônica

de varredura

Resumo Digital

Costa, A.H.; Martins,
J.C.; Silva, R.S.; Martins,
G.F.; Malta, J.; Ferreira,

D.O.

UFV/Simposio de Integração Academica CNPq/Fapemig/Capes

O Capital Intelectual como
diferencial para as

Organizações

Capítulo de
Livro

Livro Rodney Alves Barbosa
Katia de Fatima
Vilela, Marcelito

T.Almeida
Editora Opção/ Recursos Próprios

Associativismo e
desenvolvimento local.
Estudo de caso: Pouso
Alegre/ Alobaça, BA

Artigo Digital Katia de Fatima Vilela
Douglas Cerqueira

Gonçalves
Revista Sodebras Recursos Próprios

Leitura e escrita como
ferramenta na formação do

cidadão
Artigo Digital Katia de Fatima Vilela

Juliana Gonçalves;
Maria Cristina D. 

Revista Sodebras Recursos Próprios

Gerenciamento de Frotas do
Transporte Rodoviario: Um

estudo de caso do setor
Florestal

Artigo Revista
Katia de Fatima Vilela;
Rodney Alves Barbosa

, Antognionni
Freitas Pereira,

Denize de Souza
Couto

Editora FASB / REVISTA
ENGENHARIAS

Recursos Próprios

Práticas de Leitura e
Produção de Textos: Por uma
abordagem Sociointerativa

Capítulo de
livro

Livro
Renato Pereira Aurélio;
Adriana Santos Batista,

Aline Mariados
Santos Pereira ,
Celso Kallarrari 

Opção FAPESB

Projeto Viva Linguagem:
uma experiência com o uso

das Novas Tecnologias.
Artigo Digital Renato Pereira Aurélio Revista Práticas de Linguagem (UFJF)

O Jornal Escolar como
estratégia para a Produção de

Textos através do
Informativo Campus
Teixeira De Freitas

Artigo Digital
Renato Pereira Aurélio,
João Rodrigues Pinto

SEPEX - UNEB, 2014 Recursos Próprios

Diversidade e Cultura
Indígena na Escola: uma

Experiência Realizada com
alunos do IF Baiano Campus

Teixeira de Freitas

Artigo Digital
Renato Pereira Aurélio,
Marta Regina Kurosaki

SEPEX - UNEB, 2014 Recursos Próprios

Projeto Informativo do
Campus Teixeira de Freitas:
alguns caminhos percorridos

Resumo Digital Renato Pereira Aurélio,
Miquéias dos Santos

Rocha, 

Pâmella Martins,
Luan de Araujo

Rodrigues

SEPEX - UNEB, 2014 CNPq
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Drummond: uma Reflexão
sobre Variação Linguística a

partir da Crônica
'Antigamente'

Artigo Digital Renato Pereira Aurélio
Leiliane Pereira e
Tamires Santana

QUINTAS ACADÊMICAS - UNEB, 2014

Antifungal activity of
extracts from Piper aduncum
leaves prepared by different

solvents and extraction
techniques against

dermatophytes Trichophyton
rubrum and Trichophyton

interdigitale

Artigo Digital

Rodrigo Loreto Peres;
SANTOS, M. L.;

Magalhães, C.
F. ; Andrade, A. A. ; Rosa,

M. B. ; 

Silva, M
B ; Carvalho, L.

M. de ; Ezequias P.
S. Filho ; ZANI, C.

L. ;
BRASILEIRO, B.

G. . 

Brazilian Journal of Microbiology
(Online), v. 44, p. 1275-1278, 2014.

FAPEMIG

Feridas sociais expostas na
Literatura: o drama de

canivete .In : O Easpaço
prisional: estudos, pesquisa e

reflexões de práticas
educativas.

Capítulo de
Livro

Livro João Rodrigues Pinto

Ires Aparecida
Falcade-Pereira;

Araci Asinelli- Luz
(organizadoras)

Apriss UFPR

Formação e organicidade do
trabalho coletivo: o caso do

assentamento Vale do Vitória
Artigo Revista João Rodrigues Pinto NUPSET/LOGOS Faculdade Pitagoras

Canivete Livro Livro João Rodrigues Pinto Gráfica Cesarino
Sec Mun Educ de

Licínio de Almeida.

Associativismo,
cooperativismo e

desenvolvimento local: o
caso da comunidade rural de
Pouso Alegre, Alcobaça/BA

Artigo Revista Rodney Alves Barbosa

Katia de Fatima
Vilela, Douglas

Cerqueira
Gonçalves

Revista Bahia Análise & Dados Recursos Próprios

Valença Arte Afro-brasileira:
contornos dinâmicos de um

conceito
Artigo digital BARBOSA, Nelma UDESC/ Revista da Pesquisa

Arte Afro-brasileira:
contornos dinâmicos de um

conceito.  
Resumo digital BARBOSA, Nelma Kiron

Alfabetização Cartográfica e
acessibilidade: diálogos com

professores das séries
iniciais

Anais Digital Anderson Gomes da
Epifania

Anais do II EREPEG UFPI
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O processo de “transição”
entre a região cultural do
Recôncavo Baiano para a
Região Metropolitana de

Salvador: O caso de
Candeias – Bahia

Anais Digital
Anderson Gomes da

Epifania
Anais do IV Simpósio de Cidade Médias

da Bahia / SEI
SEI

Alfabetização Cartográfica e
acessibilidade: diálogos com

professores das séries
iniciais

Publicação
em resumo
expandido

Resumo
Anderson Gomes da

Epifania
Cadernos de Resumos do II EREPEG UFPI

Otimização do uso da água
no perímetro irrigado

formoso aplicando lâminas
máximas de água

Artigo Digital
Jorge Luis Copquer dos

Santos Junior
Revista Irriga INCT

Polyphysaceae
(Dasycladales, Chlorophyta)

in Todos os Santos Bay,
Bahia, Brazil.

Artigo Revista
Alana Araujo dos Santos;

MOURA, C. W.; DO
NASCIMENTO ; W. A.

R. de A. JUNIOR;
J. C. de

ALMEIDA; A.
Miranda ;

MONIZ-BRITO,
K. L.

Acta Botanica Brasílica FAPESB

Fractions of carbohydrate
and protein intake of

different sources of fiber in
lactating goats

Anais Resumo

Rogério da Silva Matos;
Marcelo T. Rodrigues,

Nívea R. de O. Felisberto,
Márcia M. C. Silva,

Ronan C. S.
Santana, Kariny F.
Moreira, Viviane

R. C. Soares,
Lucas P. G.

Oliveira

Anais do Congresso Internacional:
Reunião Anual da Sociedade Brasileira de

Zootecnia
IF Baiano

Análise Fisiográfica da Sub-
Bacia de Transição do Rio
das Contas, Bahia, Brasil

Artigo Digital
Elielma Santana

FernandesMAGALHÃES
, P.S. ; 

GOMES, A. da S. ;
SOUZA, C. M. P.

Revista Eletrônica do Prodema

Arbuscular mycorrhizal
fungi in successional stages
of caatinga in the semi-arid
region of brazil.. Ciência

Florestal 

Artigo Resumo Carla da Silva Sousa;
MENEZES,

R.S.C. ; SAMPAIO,

E.V.S.B. ; MAIA,
L.C. ; OEHL,
F. ; LIMA, F.S

Ciência Florestal (UFSM. Impresso)
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Crescimento e nutrição de
mudas de clones de eucalipto

inoculadas com fungos
micorrizicos

Artigo Resumo Francisco Sousa Lima
Carla da Silva

Sousa
Pesquisa Agropecuária Tropical (Impresso)

D. Bernarda: seu Terno, sua
vida.

Capítulo de
livro

Livro Fabiane da Silva Andrade
EDUNEB/ Diálogos: a pesquisa histórica

em movimento
UNEB

Origens da escassez de água
potável: problemas e

soluções
Cartilha Cartilha

Sérgio Ricardo Matos
Almeida

IF Baiano – Campus Valença IF Baiano

Recovery of N applied as
15N-manure or 15N

gliricidia biomass by maize,
cotton and cowpea

Artigo Periódico

Carla da Silva Sousa;
Dário Costa Primo,

Rômulo Simões Cezar
Menezes, 

Everardo V. de Sá
Barretto Sampaio,
Marlon da Silva

Garrido, José C. B.
Dubeux Junior

Nutrient Cycling Agroecosystems

Potencialidade de
estreptomyces spp em

produzir enzimas
extracelulares

Resumo Anais
Carla da Silva Sousa; J. F.

dos Santos, 
A. C  F  Soares, J
C  A. Damasceno

Anais do III Reconcitec

Produção agroecologica de
mudas de cacau micorrizadas

e adubadas com composto
organomineral

Resumo Anais
Francisco de Sousa Lima,

Carla da Silva Sousa,
Mariana Cardim Costa, 

P. V. Meireles,
K.T. Araújo, L. T.

dos Prazeres
Anais do III Reconcitec -

"Las razas porcinas
Iberoamericanas: um

enfoque etnozootécnico"
Livro Livro Diversos de 10 países

Diversos de 10
países

IFBaiano, Campus Valença IF Baiano

Dimorfismo sexual do pato
doméstico (Cairina

moschata) utilizando análise
multivariada

Artigo Anais

Almeida,E.C.J.¹*; de
Bittencourt,

T.C.B.S.C.2;Carneiro,
P.L.S.3

Gois, F.D.4;
Trindade,

P.I.N.G.5; Farias
Filho, R.V.6; Silva

Filha, O.L.

Revista AICA Recursos Próprios

Contribuição relativa das
características biomé-tricas
da carcaça na diversidade
fenotípicaentre frangos

nativos Peloco e
genéticoscomerciais

Artigo Anais Almeida, E.C.J.¹*;
Carneiro, P.L.S.²;

Malhado, C.H.M.²;
Pereira, A.H.R.³

Campos, B.M.4;
Farias Filho,

R.V.5; Silva Filha,
O. L.

Revista AICA Recursos Próprios
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Estrategias y resultados del
grupo cubano CERCRI para

la cosnrvación del cerdo
Criollo Cubano

Artigo Anais
Santana I.1*, Ly J.2, Silva

Filha O.L.3, Abeledo
C.M.

Revista AICA Recursos Próprios

Reitoria

Milk Production of lactate
cows in pasture

supplemented with palm
kernel cake.

Periódico
Científico

Eletrônico e
impresso

Raimundo Luiz Nunes
Vaz da Silva; OLIVEIRA,

R.L.
CARVALHO, G.G.P

RIBEIRO,O.L.
FARIA,M.S.
LEÃO, A.G.

FERREIRA, A.C.

Brazilian jornal of animal science. 2014
Sociedade Brasileira de

Zootecnia

Fonte: Campi
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Em 2014 houve um número significativo de publicações de artigos, bem como de apresentação de
trabalhos científicos em eventos. Ocorreu um aumento do número de trabalhos apresentados em
eventos internacionais, em relação aos indicadores de 2013. 
É importante ressaltar  que em 2014 os resultados das pesquisas realizadas no IF Baiano foram
apresentados em eventos internos do Instituto, a exemplo da FEMIC – 12° Feira dos Municípios e
3ª Mostra de Iniciação Científica da Bahia (realizada no Campus Catu - anais  disponíveis no site
http://eventos.ifbaiano.edu.br/portal/femmic2014/),  a  III  Feira  de  Ciências  e  Tecnologia  do
Município de Senhor do Bonfim e do Território de Identidade do Piemonte Norte do Itapicuru (III
FECITEC  -  BONFIM),  o  II  Seminário  Interdisciplinar  de  Pesquisa  e  Extensão,  do
Campus Uruçuca, dentre outros eventos internos.
Os resultados das pesquisas conduzidas por servidores e estudantes do IF Baiano também foram
apresentados  em eventos  externos,  tais  como  na  Reunião  Anual  da  SBPC,  no  CONNEPI,  na
FEBRACE, dentre outros, sendo que alguns trabalhos foram premiados nestes eventos.   

Demonstramos, na Tabela 15,  a  Apresentação de Trabalhos  Científicos  em 2014,  divididos  por
Campus, com dados acerca da quantidade de trabalhos por Tipo de Evento, Forma de Apresentação
e Local onde se realizou o evento. 

TABELA 15 - APRESENTAÇÕES DE TRABALHOS CIENTÍFICOS EM 2014
Campus Nº Trab. p/ tipo

de evento
Nº de Trab. p/ forma de apresentação Nº de Trab. p/ Local

Reg. Nac. Inter. Palestra
Oficina/

Minicursos
Com.
Oral

Pôster Bahia
Outro
Estado

Outro
País

Bom Jesus da Lapa 7 3 0 0 1 9 7 3 0
Catu 0 24 0 0 0 0 24 24 0 0
Governador 
Mangabeira

25 10 5 4 1 19 16 26 12 2

Guanambi 6 6 2 0 0 10 4 7 6 1
Itapetinga 5 13 2 0 0 7 13 9 10 1
Santa Inês 40 2 3 0 0 5 40 40 2 3
Senhor do Bonfim 3 3 0 0 0 0 6 3 3 0
Reitoria 0 0 1  0  0 0 1 0 1 0
Teixeira de Freitas 12 2 3 0 0 5 12 6 11 0
Uruçuca 1 1 0 0 1 0 1 1 1 0
Valença 17 10 7 0 4 6 24 22 11 1

TOTAL 116 74 23 4 6 53 150 145 60 8
Fonte: Campi

Em 2014, ocorreu um aumento de 44% no número total de trabalhos apresentados pelo Instituto em
relação  a  2013,  destacando-se  a  diversificação  nas  formas  de  apresentação  e  no  aumento  da
presença de servidores em eventos em outros estados e países. 

5.1.1.7 Eventos

Nas Tabelas  16  e  17,  expõem-se  os  Eventos  Realizados  pelo  IF  Baiano  em seus  Campi  e  na
Reitoria, respectivamente, com informações sobre o mês de realização, o público-alvo, parcerias,
fonte de financiamento e o número de participantes presentes.
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TABELA 16 - EVENTOS REALIZADOS PELOS CAMPI EM 2014

Campus Título do Evento Tipo Mês de Realização Público Alvo
N° de

Participantes
Parcerias Financiamento

Bom Jesus 
da Lapa

Aula Inaugural: Projeto Família
na Escola

Informativo Fevereiro
Comunidade Interna e

Externa
150 IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

Ato Comemorativo do Dia do 
Trabalhador Rural

Comemorativo Maio
Comunidade Interna e 
Externa

90
Agricultores da Zona Rural de 
Bom Jesus da lapa-BA; Projeto 
Formoso

IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

Gincana Esportiva Comemorativo Junho
Comunidade Interna e 
Externa

50 IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

I Dia da mandioca e "Forró dos 
Federá"

Comemorativo Junho
Comunidade Interna e 
Externa

120
Associação de Mulheres 
Campesinas de Serra do 
Ramalho/BA

IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

Audiência Pública: Cursos a 
serem implantados no Campus 
no período de 2015 a 2017

Consultivo e 
Informativo

Outubro
Comunidade Interna e 
Externa

150
UFOB, CÂMARA DE 
VEREADORES/UNEB

IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

Exposição em Stand na 
FRULAPA: Feira de 
Fruticultura e Agronegócio de 
Bom Jesus da Lapa

Técnico e 
Informativo

Outubro
Comunidade Interna e 
Externa

250 CODEVASF;UFOB;UNEB
IF Baiano; ;UNEB 
CODEVASF;UFOB

Bom Jesus 
da Lapa

Dia dos Professores Comemorativo Outubro Comunidade Interna 70 Grêmio Estudantil IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

I Semana de Ciência e 
Tecnologia: Ciência e 
Tecnologia para o 
Desenvolvimento Social 

Técnico e 
Informativo

Outubro/Novembro
Comunidade Interna e 
Externa

150 Campus Senhor do Bonfim IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

Educação Inclusiva: Reflexões 
Significativa com Práticas 
Concretas

Informativo Novembro
Comunidade Interna e 
Externa

65 UNEB IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

Reflexão sobre o Negro na 
Contemporaneidade

Comemorativo 
e Informativo

Novembro
Comunidade Interna e 
Externa

115
Secretaria de Educação do 
Munícipio

IF Baiano
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Bom Jesus 
da Lapa

Formatura dos alunos do Curso 
Tecnicos Subseguente em 
Informática

Comemorativo Dezembro
Comunidade Interna e 
Externa

80 Não houve IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

I Mostra Cultural: Arte e Cultua
a Educação em Diferentes 
Faces

Cultural Dezembro
Comunidade Interna e 
Externa

110 Não houve IF Baiano

Catu
12ª Feira dos Municípios e 3ª 
Mostra de Iniciação Científica 
da Bahia

Feira/Mostra 
Científica

Agosto Comunidade Interna 7000
Prefeitura do Município de Catu – 
BA

CnPq /CAPES/ IF 
BAIANO

Catu Curso Pré-Aposentadoria Curso Novembro Comundiade Interna 30 SEBRAE IF Baiano

Catu
Feira de Iniciação Científica de 
Catu – FICC

Feira/Mostra 
Científica

Julho Comunidade Externa 1500 Prefeitura de Catu – BA
CnPq /CAPES/ IF 
BAIANO

Governador 
Mangabeira

Calourada Encontro Fevereiro Comunidade Interna 100 Não houve Não se aplica 

Governador 
Mangabeira

II Encontro Encontro de 
diversidade e gênero: Mulheres 
no poder 

Debate Março
Comunidade Interna e 
Externa

115
IFBA/Campus Valença; 
Proex/IFBaiano; Vereadores de 
Cachoeira; Prefeitura Municipal 

Não se aplica 

Governador 
Mangabeira

Festival esportivo Torneio Agosto Comunidade Interna 60 Não se aplica 

Governador 
Mangabeira

I Seminário de Iniciação 
Científica e Extensão 

Seminário Outubro
Comunidade Interna e 
Externa

150 Não houve Não se aplica 

Governador 
Mangabeira

Como envolver toda a escola e 
a comunidade em projetos de 
extensão 

Mesa redonda Outubro Comundiade Interna 20 Não houve Não se aplica 

Governador 
Mangabeira

Como utilizar o programa 
Excel?

Oficina Outubro Comundiade Interna 20 Não houve Não se aplica 

Governador 
Mangabeira

Outubro Rosa Palestra Outubro
Comunidade Interna e 
Externa

100 Não houve Não se aplica 

Governador 
Mangabeira

Tech Day Seminário Outubro
Comunidade Interna e 
Externa

120 Não houve Não se aplica 

Governador 
Mangabeira

Novembro Azul Palestra Novembro
Comunidade Interna e 
Externa

100 Não houve Não se aplica 
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Governador 
Mangabeira

II Simpósio de Meio Ambiente Seminário Novembro
Comunidade Interna e 
Externa

150
PROEX e GEMAS (Grupo de 
Estudos em Meio Ambiente e 
Sociedades)

Não se aplica 

Guanambi Prevenção ao uso de Drogas
Ciclo de 
Palestras

Junho Comunidade Interna 700 Polícia Militar da Bahia Não se aplica 

Guanambi II Semana Acadêmica Simpósios Novembro
Comunidade Interna e 
Externa

400
Guanambi, PROEN e Muitas 
empresas da região

IF Baiano

Itapetinga
Exposição Agropecuária de 
Itapetinga

Exposição Maio
Comunidade Interna e 
Externa

500 Sindicato Rural IF Baiano

Itapetinga I Café com Prosa do IF Baiano Outro Novembro
Comunidade Interna e 
Externa

49
Território de Identidade Médio 
Sudoeste da Bahia

IF Baiano

Itapetinga
Workshop "Prevenção ao uso 
indevido de drogas"

Outro Novembro Comunidade Interna 70 IF Baiano

Itapetinga
Seminário Brasil: (Cons) 
Ciência Negra

Seminario Novembro
Comunidade Interna e 
Externa

700
Casa do Boneco, Quilombo da 
Pedra

IF Baiano

Itapetinga
Formatura das discentes do 
Programa Mulheres Mil

Outra Outubro
Comunidade Interna e 
Externa

200 Prefeitura Municipal de Itapetinga IF Baiano

Itapetinga
Aula Inaugural dos Cursos FIC 
do Pronatec

Outra Setembro Comunidade Interna 80
Prefeitura Municipal de Nova 
Canaa, Colégio Polivatente de 
Itambe

IF Baiano

Santa Inês I Semana de Biologia Seminário Outubro/NovembroComunidade Interna 111
Recursos de inscrição e Campus 
Santa Inês

LISE - Laboratorio 
Interdisciplkinar de 
formação de 
Eeducadores; Irrigação e 
Cia; Centrio 
Academibico Biogênese

Santa Inês
Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia do Campus Santa 
Inês

Seminário Outubro
Comunidade Interna e 
Externa

200 Não houve IF Baiano

Santa Inês Semana de zootecinia Seminário Outubro
Comunidade Interna e 
Externa

138 Não houve IF Baiano

Santa Inês
II Ciclo de Atividades – 
Novembro Negro

Seminário Novembro
Comunidade Interna e 
Externa

120 Não houve IF Baiano

Santa Inês Dia do Egresso Encontro Novembro Comundiade Interna 100 IF Baiano

100



Senhor do 
Bonfim

Seminario Geotecnologias para 
o Desenvolvimento do 
Semiarido Baiano - Geo 
Bonfim 2014

Capacitação Outubro
Comunidade Interna e 
Externa

500
EMPRESA NAMPY- 
MUNDOGEO-AUTODESK-
ALEZITEODOLINI

IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

III Semana Acadêmica dos 
Cursos Superiores

Capacitação Agosto Comundiade Interna 200 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

III Feira de Ciências E 
Tecnologia do Território de 
Identidade do Piemonte Norte 
do Itapicuru

Feira Novembro Comunidade Interna 1000
PREFEITURA DE BONFIM- 
SEBRAE- DIREC 28-UNIVASF-

IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

Oficina de Iniciação a Robótica Oficina Outubro Comunidade Interna 45 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

Dia D da Inclusão no Campus 
Senhor do Bonfim- Palestra 
Deficiência Intelectula

Palestra Outubro
Comunidade Interna e 
Externa

60
CENTRO DE EDUCACAO 
ESPECIALIZADA DA BAHIA

IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

Comemoração da Semana da 
Consciencia Negra

Palestra Outubro
Comunidade Interna e 
Externa

1000 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Palestra sobre Lutas Palestra Fevereiro
Comunidade Interna e 
Externa

80 IF Baiano Academia de Jiu-Jistsu

Teixeira de 
Freitas

Palestra com o tema 
Homeopatia e Fitoterapia

Palestra Fevereiro
Comunidade Interna e 
Externa

80 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Participação na 1ª Festa da 
Melancia de Teixeira de Freitas

Festa Março Comunidade Interna 30 IF Baiano
Associação de Produtores
de Melancia e PMTF

Teixeira de 
Freitas

Projeto Boas-Vindas de novos 
alunos

Projeto Abril Comunidade Interna 500 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Lançamento Feira de Negócios Lançamento Abril
Comunidade Interna e 
Externa

30 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Seminário Interno sobre 
Alimentação Saudável – 
Educação para a Saúde

Seminário Maio Comunidade Interna 100 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Recepção de alunos da Escola 
Integração

Visita Maio Comunidade Interna 40 IF Baiano
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Teixeira de 
Freitas

Seminário Interno sobre Coleta 
seletiva: Projeto SE-PA-RAN-
DO

Seminário Maio Comunidade Interna 100 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Participação na Feira de 
Negócios de Teixeira de Freitas

Feira Junho
Comunidade Interna e 
Externa

60 IF Baiano
CDL, SEBRAE, 
Prefeitura Municipal de 
Teixeira de Freitas

Teixeira de 
Freitas

Participação no XLIII 
Congresso Brasileiro de 
Engenharia Agrícola

Congresso Julho
Comunidade Interna e 
Externa

45 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Seminário Interno sobre Baleia 
Jubarte: Inovação e Pesquisa

Seminário Agosto Comunidade Interna 100 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Palestra no Rotary Club Palestra Agosto
Comunidade Interna e 
Externa

100 IF Baiano Rotary Club

Teixeira de 
Freitas

Lançamento do Projeto 
Redeleitura

Lançamento Agosto
Comunidade Interna e 
Externa

60 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Jogos Estudantis Internos do IF 
Baiano – Campus Teixeira de 
Freitas 

Jogos Agosto Comunidade Interna 250 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Seminário Interno sobre 
Desafios da Economia 
Brasileira

Seminário Agosto Comunidade Interna 80 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

III ENCONTEC Encontro Setembro
Comunidade Interna e 
Externa

1200
IF Baiano, PMTF e outros 
parceiros

IFBAIANO, Prefeitura 
Municipal de Teixeira de 
Freitas, SEBRAE, 
LIPETRAL, FERTSUL e
empresas ligadas ao 
segmento agropecuário

Teixeira de 
Freitas

Seminário Interno sobre 
Semana Nacional de Trânsito: 
Dados e reflexões da realidade 
do Município de Teixeira de 
Freitas e Região circunvizinha

Seminário Setembro Comunidade Interna 70 IF Baiano
PRF e Prefeitura 
Municipal de Teixeira de 
Freitas

Teixeira de 
Freitas

Seminário Interno sobre As 
principais descobertas da Física

Seminário Setembro Comunidade Interna 100 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Seminário Interno sobre Estado,
Neoliberalismo e Globalização

Seminário Outubro Comunidade Interna 100 IF Baiano
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Teixeira de 
Freitas

Exposição da Semana de 
Ciência e Tecnologia

Exposição Outubro
Comunidade Interna e 
Externa

30 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Seminário Interno com o tema 
Produzindo a Redação do 
ENEM: Uma análise sobre os 
fatores de textualidade

Seminário Novembro Comunidade Interna 100 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Sarau Literário Sarau Novembro Comunidade Interna 50 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Seminário Interno com o tema 
Pela igualdade racial: trajetória 
da luta do povo negro brasileiro

Seminário Novembro Comunidade Interna 100 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

Tecnoleite Seminário Julho
Comunidade Interna e 
Externa

200 SEBRAE, EBDA
Patrocínios de empresas 
ligadas ao segmento rural

Uruçuca

II SIPEX – II Seminário 
Interdisciplinar de Pesquisa e 
Extensão do IF Baiano – 
Campus Uruçuca

Seminário Dezembro Comunidade Interna 600 - Fapesb

Valença Dia das Crianças Extensão Outubro Comunidade Externa 200 - Servidores

Valença Jornada Pedagógica Acadêmico Março
Comunidade Interna e 
Externa

60 - IF Baiano

Fonte: Campi

TABELA 17 – EVENTOS PROMOVIDOS PELA REITORIA

Título do Evento Tipo
Mês de

realização
Carga

Horária
N° de

Participantes
Fonte de

Financiamento
Parceiros

Reunião do GT de Sistematização da minuta do Regimento do Núcleo de Estudos 
Afro-brasilerios e indígenas do IF Baiano

Reunião Agosto 24 h 12 meios próprios

Curso de Elaboração de Projetos de Pesquisa e Extensão Capacitação Outubro 8 h 7 PROPES/ Campus

I Encontro de Coordenadores (as) Auxiliares do Programa Nacional Mulheres Mil Capacitação Outubro 8 h 1 Reitoria

IV Simpósio Cidades Médias e Pequenas da Bahia Simpósio Outubro 32 h 200 Ufob e outros
Governo do estado 
da Bahia; SEI, 

II Encontro de Coordenadores de Pesquisa Encontro Novembro 24 h 1 Reitoria
Oficina com os Presidente das Comissões de Assistência Estudantil dos Campi para
a Revisão do Edital de Seleção do Programa de Assistência e Inclusão Social do 
Estudante – PAISE.

Reunião Abril 16h 16 pessoas Campi/Reitoria Não
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Oficina de nivelamento conceitual para elaboração do Projeto Político Pedagógico 
Institucional

Oficina Julho 08h 08 pessoas Campi/Reitoria Não

Reunião Geral com os Presidente das Comissões de Assistência Estudantil e 
Coordenadores de Assuntos Estudantis dos Campi

Reunião Agosto 16h 16 pessoas Campi/Reitoria Não

Reuniões da Coordenação da Assistência Estudantil com as Coordenações de 
Assuntos estudantis dos Campi para a elaboração do Projeto Político Pedagógico 
Institucional

Reunião Setembro 16h 16 pessoas Campi/Reitoria Não

Apresentação da Solução SIG-UFRN. Evento Agosto 16h 27 pessoas Reitoria/UFRN DGTI
Oficina para a construção de normas, programas e Projetos da Proen Oficina Setembro 24h 40 pessoas Campi/Reitoria Não
Mini Curso de Elaboração de Projetos por meio de Editais Mini Curso Outubro 8 80 IF Baiano IF Baiano
III Reunião dos Coordenadores de Polo Reunião Agosto 16h 29 Rede e-Tec Brasil
Reunião de Capacitação de Coordenadores de Polo como Formadores para Tutores 
do Programa e-Tec Idiomas

Reunião Novembro 16h 30 Rede e-Tec Brasil

Fonte: Reitoria

É salutar destacar que o IF Baiano propõe eventos que atendam a todos os públicos, desde eventos voltados aos servidores quanto a outros voltados
para toda a comunidade, seja interna e/ou externa. Esta amplitude possibilita, no aspecto interno, eventos que promovam a capacitação e atualização de
servidores, novas experiências para os discentes e interação com a Comunidade Externa, cumprindo sua missão social. 

Na Tabela 18, apresentamos a Participação de Servidores em Eventos, dividida por Campus e tipo de evento e com informações do Total de Servidores
em cada categoria.

TABELA 18 - PARTICIPAÇÃO DE SERVIDORES EM EVENTOS 2014

Campus Título do Evento Tipo Instituição Promotora Mês de Realização
Carga

Horária
N° de

Servidores
Fonte de

Financiamento

Bom Jesus 
da Lapa

3° FEMMIC Seminário IF Baiano Agosto 32h 3 IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

I Simpósio de Agroecologia da Bahia Simpósio UESC Outubro 16h 2 IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

X FRULAPA Feira CODEVASF Outubro 24h 23 IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

I SEMAGRO Congresso UEFS Novembro 24h 1 IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

XI Conferência Latino-americana de 
Software Livre (Latinoware 2014) 

Conferência Parque Tenológico Itaipú Outubro 24h 2 IF Baiano
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Bom Jesus 
da Lapa

III Encontro Nacional dos Estudantes
do Ensino Técnico

Encontro FENET Abril 32h 1 IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

IV EXPOBARRA 2014 Exposição Escola Técnica (CEEP AGUAS) Agosto 32h 1 IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

II Encontro internacional de cultura 
visual, educação e linguagens

Encontro UNEB Agosto 08h 1 IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

IV Seminário Baiano do PIBID-IAT Seminário UNEB Setembro 08h 1 IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

V Workshop de tecnologias de redes 
de POP-BA

Workshop POP-BA Setembro 16h 1 IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

I Seminário de Educação no campo Seminário
Secretaria Municipal de 
Canavieiras

Julho 08h 1 IF Baiano

Bom Jesus 
da Lapa

Reunião Anual de Girassol Reunião EMBRAPA Novembro 16h 1 IF Baiano

Catu Curso de Retenção do ISS Curso Open Treinamentos JULHO 16h 1 IF Baiano

Catu
Capacitação e Formação de 
Pregoeiro

Curso LICITA CURSOS LTDA AGOSTO 16h 2 IF Baiano

Catu Curso de Impactos do Esocial INSS Curso Open Treinamentos Fevereiro 08h 3 IF Baiano

Catu
Curso de Gestão de Suprimento de 
Fundos

Curso ESAF NOVEMBRO 24h 4 IF Baiano

Catu Curso de SCDP Curso ESAF AGOSTO 24h 7 IF Baiano

Catu
FEBRACE – Feira Brasileira de 
Ciências e Engenharia

Mostra 
Científica

UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO

MARÇO 30h 4 IF Baiano

Catu MILSET BRASIL
Mostra 
Científica

Secretaria de Educação CEARÁ Março 30h 2 IF Baiano

Catu
Mostra Internacional de Ciência e 
Tecnologia

Mostra 
Científica

Fundação Liberato OUTUBRO 40h 4 CNPQ/IF Baiano

Catu
XII Congresso da Sociedade 
Portuguesa de Ciências da Educação

Congresso
SOCIEDADE PORTUGUESA DE
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

Setembro 08h 1 IF Baiano

Catu
XVII Encontro Nacional de Ensino 
de Química - XVII ENEQ 

Encontro Associação Nacional de Química Agosto 40h 3 IF Baiano

Catu
I Congreso Internacional sobre 
Problemas de la Enseñanza del 
Español

Congresso
Universidad Autónoma de Nuevo 
León 

México 30h 1 IF Baiano
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Catu
X Simpósio Nacional de 
Geomorfologia

Simpósio
Associação Brasileira de 
Geomorfologia

Outubro 30h 1 IF Baiano

Catu
XXIX Curso de Certificação 
Fitossanitária de Origem

Curso
Agência Estadual de Defesa 
Agropecuária do Estado da Bahia –
Adab

Outubro 27h 2 IF Baiano

Catu
XXII Encontro de Pesquisa 
Educacional do Norte e Nordeste

Encontro UFRN Outubro 30h 1 IF Baiano

Catu
II FEBRAT - Feira Brasileira de 
Colégios de Aplicação e Escolas 
Técnicas

Mostra 
Científica

UFMG Outubro 30h 2 IF Baiano

Catu FEMMIC 2014
Mostra 
Científica

IF Baiano Agosto 40h 25 IF Baiano

Catu
X Seminário de Jogos Eletrônicos, 
Educação e Comunicação.

Seminário UNEB Abril 16h 1 IF Baiano

Catu Oficina Plataforma Brasil Oficina UFAL Novembro 08h 1 IF Baiano

Catu
Palestra Perspectivas de Trabalho, 
renda e profissionalização no Estado 
da Bahia.

Palestra UNEB MAIO 08h 1 IF Baiano

Catu
Seminário Online "Sensoriamento 
Remosto da Vegetação

Seminário Mundo Geo MAIO 08h 1 IF Baiano

Catu

Formação de Gestores de NITs. 
Prospec&T e Enapid VII ENAPID 
2014, IV ProspeCT&T,II WPI 2014 e
I Encontro dos Programas de Pós-
Graduação em Propriedade 
Intelectual e Transferência de 
Tecnologia. 2014. (Congresso). 

Curso Rede NIT NE Setembro 40h 1 IF Baiano

Catu
6º Encontro do Meio Ambiente de 
Alagoinhas EMA.

Encontro
Prefeitura Municipal de 
Alagoinhas

Maio 30h 1 IF Baiano

Catu
IV Simpósio Baiano das 
Licenciaturas.

Simpósio Instituto Anísio Teixeira Setembro 20h 1 IF Baiano

Catu

IX Congresso Nordestino de 
Produção Animal. Produtos das 
abelhas sem ferrão: alternativa para a
economia familiar. 2014. 
(Congresso). 

Congresso UFRB Novembro 20h 1 IF Baiano
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Catu
I Congresso Nordestino de Produção 
Animal.

Congresso UFRB Novembro 20h 1 IF Baiano

Catu
Seminário Educação Científica e 
Formação do PROFE

Seminário IF Baiano Agosto 40h 40 IF Baiano

Catu
XXXIV Congresso da Sociedade 
Brasileira de Computação.

Congresso
SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO

Julho 30h 2 IF Baiano

Catu Seminário ENADE 2014. Seminário INEP Maio 60h 1 IF Baiano

Catu
II Semana de Letras Inglês.Inglês na 
educação profissional: como ensinar?
por que aprender?. 

Seminário UNEB Setembro 20h 2 IF Baiano

Catu
Movimento Científico Norte 
Nordeste

Mostra 
Científica

MOCCIN Setembro 32h 1 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

2º Encontro Internacional de Política 
Social 9º Encontro Nacional de 
Política Social Tema: Lutas sociais 
no capitalismo contemporâneo

Encontro
Universidade Federal do Espírito 
Santo/ Programa de Pós- 
Graduação Política Social

2014-08-01 32h 1 Recursos Próprios

Governador 
Mangabeira

Minicurso : O pensamento de 
Gramsci e o Serviço Social brasileiro

Minicurso
Universidade Federal do Espírito 
Santo/ Programa de Pós- 
Graduação Política Social

2014-08-01 04h 1 Recursos Próprios

Governador 
Mangabeira

Congresso Internacional 
Interdisciplinar em Ciências e 
Humanidades. Tema : 
“Interdisciplinaridade e movimentos 
sociais”

Congresso

Associação Nacional de Pesquisa e
Pós- Graduação Interdisciplinar em
Ciências e Humanidades; 
Universidade Católica do Salvador

Outubro/ 2014 32h 1 Recursos Próprios

Governador 
Mangabeira

Seminário   18 de Maio Seminário Ministério Público da Bahia 2014-05-01 08h 1 Recursos Próprios

Governador 
Mangabeira

Elaboração de Projetos de Pesquisa e 
Extensão

Minicurso IF Baiano 2014-10-01 08h 1 Recursos Próprios

Governador 
Mangabeira

Oficina sobre a Lei Maria da Penha Oficina Ministério Público da Bahia 2014-05-01 15h 1 Recursos Próprios

Governador 
Mangabeira

Congresso Norte Nordeste de 
Pesquisa e Inovação

Secretaria de Educação 
Tecnológica (SETEC/ MEC)

2014-11-01 32h 1 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

II Simpósio do Meio Ambiente: 
Produção, Consumo e 
Sustentabilidade.

Simpósio IF Baiano 2014-11-01 16h 1 

Governador IX CONNEPI CONGRESSO IFMA NOVEMBRO 32h 3 IF Baiano

107



Mangabeira

Governador 
Mangabeira

Introdução à Visão Computacional 
OPENCV em Dispositivos Móveis

Minicurso IFMA NOVEMBRO 12h 1 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

II World Dyslexia Forum Fórum Unesco/ Fundep/ Dislexia Brasil Agosto 30h 1 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

I Salvador SGP
Palestra / 
Workshop

PMI BA Novembro 10h 1 Recursos Próprios

Governador 
Mangabeira

II Seminário de Iniciação Científica 
da Rede FTC

FTC Outubro 08h 1 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

II Simpósio de meio Ambiente Simpósio IF Baiano Novembro 08h 10 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

5º Seminário: Ensino e Exercício 
Profissional

Seminário CREA-Salvador agosto 08h 2 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

III Reunião de Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Cultura no Recôncavo da 
Bahia 

Reunião UFRB – CNPq Outubro 24h 1 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

Elaboração de Projetos de pesquisa e 
extensão 

Minicurso IF Baiano Outubro 08h 9 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

Liderança e desenvolvimento de 
equipes 

Curso ESAF Outubro 24h 2 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

Encontro Técnico da Rede IPFES Encontro INEP Julho 08h 1 INEP

Governador 
Mangabeira

Encontro Técnico da Rede IPFES Encontro INEP Setembro 08h 1 INEP

Governador 
Mangabeira

XI Simpósio de Arte Educação 
UNICENTRO

Simpósio UNICENTRO Setembro 60h 1 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

XXIV CONFAEB e II CONFAEB 
Internacional

Congresso FAEB Novembro 60h 1 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

Bienal Internacional de Arte de São 
Paulo

Bienal Fundação Bienal Outubro/Novembro 60h 1 Recursos Próprios

Governador 
Mangabeira

12ª FEIRA DOS MUNICÍPIOS E 3ª 
MOSTRA DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA – FEMMIC 2014 

Seminário IF Baiano Agosto 30h IF Baiano

108



Governador 
Mangabeira

VII Fórum de Tecnologia Fórum UNEB Outubro 16h 5 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

I Encontro Nordestino de Assistência
Estudantil

Encontro IFAL Novembro 24h 1 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

I Workshop Nacional de Educação 
Estatística

Workshop Instituto Anísio Teixeira (IAT) Agosto 16h 1 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

I Seminário de Extensão – 2014 Seminário Instituto Federal Baiano Setembro 02h 10 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

Programa de Pós Graduação em 
Ciências Agrárias do CCAAB/UFRB

Minicurso UFRB Março 10h 1 UFRB

Governador 
Mangabeira

Seminário em agricultura irrigada e 
recursos hídricos

Minicurso UFRB Junho 10h 1 UFRB

Governador 
Mangabeira

I Encontro Nacional de Ficção, 
Discurso e Memória

Encontro Universidade Federal do Maranhão Setembro 30h 1 IF Baiano

Governador 
Mangabeira

III Simpósio de Literatura Baiana Simpósio Universidade do Estado da Bahia Setembro/Outubro 30h 1 Recursos Próprios

Guanambi XI Semana Orçamentária Curso ESAF agosto 40h 1 IF Baiano

Guanambi
VI Congresso Brasileiro de Educação
Especial

Congresso
Universidade Federal de São 
Carlos

Novembro 40h 1 IF Baiano

Itapetinga
1º Simpósio Baiano de Produção 
Animal

Simpósio UESB Julho 8 4 Sem fomento

Itapetinga
11º Curso de Micropropagação de 
Plantas

Curso Embrapa Agosto 40 4 IF Baiano

Itapetinga
Curso de Ultrassonografia e 
Aspiração Folicular para FIV em 
Bovinos

Curso CPT Cursos presenciais Outubro 45 1 IF Baiano

Itapetinga
Curso de Transferência de Embriões 
em Bovinos

Curso CPT Cursos presenciais Outubro 36 1 IF Baiano

Itapetinga Curso de Palpação Retal em Bovinos Curso CPT Cursos presenciais Outubro 22 1 IF Baiano

Itapetinga
Minicurso de Elaboração de Projetos 
de Pesquisa e Extensão

Curso IF Baiano Outubro 8 6 IF Baiano

Itapetinga Curso de Biossegurança Curso Centro Científico Conhecer Setembro/Outubro/Novembro140 1 IF Baiano
Itapetinga Recuperação de áreas degradadas - 

Manejo, conservação e Fertilidade do
Curso CPT Cursos presenciais Setembro 27 1 IF Baiano
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Solo

Itapetinga
Prática de GPS na Gestão 
Agropecuária

Curso CPT Cursos presenciais Setembro 24 1 IF Baiano

Itapetinga Projeto de Sistemas de Irrigação Curso CPT Cursos presenciais Setembro 28 1 IF Baiano
Itapetinga PACC UFBA Tutoria Online Curso EAD UFBA Junho/Setembro 90 1 Recursos Próprios

Itapetinga
Rumo a Cultura de acesso à 
informação: a Lei 12.527/2011 - 
Controladoria Geral da União

Curso EAD CGU Setembro 10 1 Recursos Próprios

Itapetinga O Fantástico na literatura espanhola Oficina UESC Novembro 8 1 Recursos Próprios
Itapetinga As tecnologias em sala de aula Minicurso UESC Novembro 2 1 Recursos Próprios

Itapetinga
“Elaboração de materiais didáticos 
com recursos tecnológicos

Curso SENAC Outubro 40 1 IF Baiano

Santa Inês
XI Semana Orçamentária, Financeira
e de Contratações Públicas.

Curso ESAF Agosto 40h 4 IF Baiano

Santa Inês
Sistema de Concessão de Diárias e 
Passagens (novo sistema) Turma 1

Curso ESAF Maio 20h 1 IF Baiano

Santa Inês
XIV Congresso Brasileiro de Direito 
do Estado

Congresso Direito do Estado Maio 20h 1 IF Baiano

Santa Inês Retenções dos Tributos Federais Curso ESAF Setembro 16h 1 IF Baiano
Santa Inês Formação de Pregoeiros Curso ESAF Maio 40h 1 IF Baiano

Santa Inês
XVIII Congresso Brasileiro de 
Parasitologia veterinária

Congresso CBP outubro 30h 1 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

VIII Congresso Brasileiro de 
Pesquisadores

Congresso Universidade Federal do Pará Julho/Agosto 40H 1 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

XXVI Congresso Brasileiro de 
Cartografia

Congresso
Sociedade Brasileira de 
Cartografia e Universidade Federal
do Rio Grande do Sul

Agosto 40h 1 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

Seminario Brasileiro de Historia da 
Histografia

Seminário
Universidade Federal de Ouro 
Petro

Agosto 32h 2 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

Inteligencia Emocional e 
Relacionamento Interpessoal no 
Trabalho

Curso
Caesarius Consultoria 
Organizacional

Agosto 32h 2 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

VI Seminário Nacional Estado 
Politicas Sociais e II Seminário de 
Direitos Humanos

Seminário
Universidade Estadual do Oeste do
Paraná

Setembro 32h 3 IF Baiano
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Senhor do 
Bonfim

XXIII Congresso Brasileiro de 
Nutrição

Congresso ASBRAN Setembro 32h 1 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

VII Coloquio Internacional de 
Tecnologia na Educação

Colóquio Universidade Federal de Sergipe Setembro 24h 1 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

III Congresso Internacional de 
Dialetologia e Sociolinguistica

Congresso Universidade Estadual de Londrina Outubro 32h 1 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

I Escola Brasileira de Ensino de 
Física 

Congresso Sociedade Brasileira de Física Outubro 40h 1 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

VII Simposioiberoamerico de 
Investigação de Câncer

Simpósio UESB; UESC E UNIVALI Outubro 32h 1 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

XVI Encontro Nacional da ANPOF Encontro
Associação Nacional de Pós-
Gradução em Filosofia

Outubro 40h 1 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

VII Congresso Internacional de 
Suinocultura

Congresso
Associação Brasileira de 
Suinocultura

Outubro 24h 2 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

VII Encontro de Pesquisa em 
Educação de Alagoas

Encontro Universidade Federal de Alagoas Novembro 16h 1 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

III Congresso Brasileiro de Recursos 
Genéticos

Congresso
Sociedade Brasileira de Recursos 
Genéticos

Novembro 32h 1 IF Baiano

Senhor do 
Bonfim

VI Curso de Formulação de Ração da
Universidade Estadual do Sudoeste

Curso
Universidade Estadual do Sudoeste
da Bahia

Dezembro 24h 2 IF Baiano

Teixeira de 
Freitas

A importância da Segurança do 
Trabalho na Hospedgaem

Palestra
Ifbaiano Campus Teixeira de 
Freitas

Maio 3 horas 2 Campus

Teixeira de 
Freitas

Noções de Primeiros Socorros na 
Hotelaria: prevenção e 
procedimentos em caso de 
emergência

Minicurso
Ifbaiano Campus Teixeira de 
Freitas

Julho 4 horas 1 Campus

Teixeira de 
Freitas

Minicurso para Elaboração de 
Projeto de Pesquisa e Extensão

Minicurso Ifbaiano Outubro 8 horas 7 Propes/Reitoria

Teixeira de 
Freitas

85ª Semana do Fazendeiro: 
Agricultura, Clima e Meio Ambiente

Extensão Universidade Federal de Viçosa Julho/agosto 60 horas 1 Particular

Teixeira de 
Freitas

Simpósio de Integração Acadêmica Simpósio Universidade Federal de Viçosa Outubro 60 horas 1 Particular

Teixeira de 
Freitas

Banca de Conclusão de Curso 
(Mestrado)

Banca de 
Dissertação

Universidade Federal de Viçosa Janeiro 4 horas 1 Particular
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Teixeira de 
Freitas

Banca de Conclusão de Curso 
(Mestrado)

Banca de 
Dissertação

Universidade Federal de Viçosa Julho 4 horas 1 Particular

Teixeira de 
Freitas

Banca de Conclusão de Curso 
(Mestrado)

Banca de 
Dissertação

Universidade Federal de Viçosa Julho 4 horas 1 Particular

Teixeira de 
Freitas

Banca de Conclusão de Curso 
(Doutorado)

Banca de 
Defesa de Tese

Universidade Federal de Viçosa Setembro 4 horas 1 Particular

Teixeira de 
Freitas

Banca de Qualificaçao (Doutorado)
Banca de 
Defesa de Tese

Universidade Federal de Viçosa Maio 4 horas 1 Particular

Teixeira de 
Freitas

8º Congresso de Pós Graduação 
UNIMEP

Congresso UNIMEP - SP 11/14 4 horas 1 particular

Teixeira de 
Freitas

Curso Teórico-prático: Formação de 
inspetores Fitossanitários para a 
cultura da Lima ácida Lima ácida 
Tahiti

Curso JAICA/NIPPON//EMATER Outubro 16 horas 1 JAICA/NIPPON

Teixeira de 
Freitas

XXV Congresso Brasileiro de 
Entomologia

Congresso SBE Setembro 40 horas 1

Teixeira de 
Freitas

XXII Congresso Brasileiro de 
Fruticultura

Congresso SBF Setembro 40 horas 1

Teixeira de 
Freitas

VII seminário de Pesquisa e 
Extensão do Extremo Sul da Bahia

Seminário UNEB Outubro 36 horas 1 CNPq

Teixeira de 
Freitas

Formação e Aperfeiçoamento de 
Pregoeiros e Equipe de Apoio Com 
Demonstração do Sistema

Curso
Licitacenter Eventos e Serviços 
Ltda

Setembro 16h 1 Campus

Teixeira de 
Freitas

Licitação e contratos, pregão e 
noções de SRP

curso Consultre setembro 28h 1 Campus

Teixeira de 
Freitas

II Encontro de Técnicos e Produtores Encontro IFBaiano- Teixeira de Freitas Setembro 16h 40 Campus

Teixeira de 
Freitas

curso elaboração de projetos sociais curso DISOP BRASIL abril/maio 180h 1 MDA

Teixeira de 
Freitas

Curso EMPRETEC curso SEBRAE/TF-BA abril 40H 1 Particular

Teixeira de 
Freitas

VII Seminário de Pesquisa e 
Extensão do Extremo Sul da Bahia: 
Perspectivas de Formação na 
Contemporaneidade

Seminário UNEB Outubro 36h 1 FAPESB

Valença Semana Orçamentaria Capacitação ESAF Agosto 40h 2 IF Baiano
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Valença Siafi Operacional Capacitação ESAF abril 24h 2 IF Baiano

Valença Semana Orçamentaria Capacitação ESAF Outubro 40h 2 IF Baiano

Valença Semana Orçamentaria Capacitação ESAF Dezembro 40h 2 IF Baiano

Valença
Formação de pregoeiros e equipe de 
apoio

Capacitação ESAF agosto 32h 2 IF Baiano

Valença A Era Vargas – do Estado Novo a 54 Capacitação FGV Junho- 2014 30h 1 Recursos Próprios

Valença
Era Vargas: dos anos 20 à revolução 
de 30

Capacitação FGV Agosto – 2014 30h 1 Recursos Próprios

Valença Capacitação do INEP Capacitação INEP Setembro – 2014 60h 1 Recursos Próprios

Valença
Dramaturgia portuguesa dos séculos 
XVI e XVII: questões filológicas"

Curso de 
Extensão

UFBA Novembro 32h 1

Valença
IV Congresso Internacional de 
História

Congresso PUC-Goiás outubro 20h 1 IF Baiano

Valença I COEPTEC Congresso IFBA NOVEMBRO 24h 1 IF Baiano

Valença
X Congreso de Ficología de 
Latinoamérica y ELCaribe y VIII 
Reunión Iberoamericana de Ficología

CONGRESSO
SOCIEDADE 
LATINOAMERICANA DE 
FICOLOGIA

OUTUBRO 40H 1 Recursos Próprios

Valença

Jornadas Internacionales 
CONBIAND , que inclui:2o. 
Seminario del Traspatio 
Iberoamericano de la 
RedTRASIBER e XV Simposio 
Iberoamericano sobre Cosnervación 
y Utiliza-ción de Recursos Zoogené-
ticos y 3er Congreso Mexi-co 
CONBIAND Mx

Eventos 
internacionais

UNACH (Universidad Autonoma 
de Chiapas,México)

Setembro e Outubro 88h 1 Recursos Próprios

Valença Curso de Produção animal em Pasto Capacitação DESAGRO outubro 24h 2 IF Baiano

Reitoria
IX Congresso Norte-Nordeste de 
Pesquisa e Inovação – CONNEPI

Congresso IFMA Novembro 5 IF Baiano

Reitoria
V Encontro Nacional das 
Licenciaturas

Encontro UFRN/IFRN Dezembro 1 CAPES

Reitoria

1º Encontro Nacional do Programa 
de Apoio a Laboratórios 
Interdisciplinares de Formação de 
Educadores (Life)

Encontro CAPES Novembro 24 h 1 CAPES
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Reitoria

V Curso de Elaboração de Planilha 
de Custo e Formação de Preços nas 
Contratações de Serviços Comuns e 
Contínuos.

Curso ABOP Março 30H 1 IF Baiano

Reitoria
Palestra – Abuso do Exercício do 
Direito: responsabilidade pessoal 

Palestra ESAF – Bahia Abril 02H 2 Gratuito

Reitoria
XI Semana de Administração 
Orçamentária, Financeira e de 
Contratações Públicas - ESAF

Seminário ESAF – Bahia Abril 40H 2 IF Baiano

Reitoria
Seminário Internacional de Auditoria 
e Controle Interno

Seminário CGU – Brasília Julho 24H 1 IF Baiano

Reitoria
Gestão e Fiscalização de Contratos 
Administrativos - Turma 3.1/2014

Curso EAD – ENAP Setembro 30H 1 Gratuito

Reitoria Estruturas de Gestão Pública Curso EAD – TCU Outubro 30H 1 Gratuito

Reitoria
Programa de Formação em Gestão de
Processos

Curso EAD – TCU Outubro 24H 1 Gratuito

Reitoria
Contabilidade Pública e as Normas e 
Regulações Recentes MPCASP – 
Portaria STN-MF 634 de 19.11.2013

Curso ESAD – Cursos e Seminários Novembro 24H 1 IF Baiano

Reitoria
Legislação Aplicada à Logística de 
Suprimentos – Lei nº 8.666/93, 
pregão e registro de Preço

Curso EAD – TCU Novembro/Dezembro 30H 1 Gratuito

Reitoria
Palestra – Abuso do Exercício do 
Direito: responsabilidade pessoal 

Palestra ESAF – Bahia Abril 30/04/14 02H IF Baiano

Reitoria
XI Semana de Administração 
Orçamentária, Financeira e de 
Contratações Públicas - ESAF

Seminário ESAF – Bahia Abril
14 à 
18/04/14

40H Gratuito

Reitoria
Seminário Internacional de Auditoria 
e Controle Interno

Seminário CGU – Brasília Julho
17 à 
19/07/14

24H IF Baiano

Reitoria
Gestão e Fiscalização de Contratos 
Administrativos - Turma 3.1/2014

Curso EAD – ENAP Setembro
02 à 
29/09/14

30H IF Baiano

Reitoria Estruturas de Gestão Pública Curso EAD – TCU Outubro
06 a 
31/10/2014

30H IF Baiano

Reitoria
Programa de Formação em Gestão de
Processos

Curso EAD – TCU Outubro
07 a 
09/10/2014

24H IF Baiano
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Reitoria
Contabilidade Pública e as Normas e 
Regulações Recentes MPCASP – 
Portaria STN-MF 634 de 19.11.2013

Curso ESAD – Cursos e Seminários Novembro
05 à 
07/11/14

24H IF Baiano

Reitoria
Legislação Aplicada à Logística de 
Suprimentos – Lei nº 8.666/93, 
pregão e registro de Preço

Curso EAD – TCU Novembro/Dezembro
10/11 à 
05/12/14

30H IF Baiano

Reitoria
VII Seminário Brasileiro dos 
Bibliotecários das Instituições 
Federais de Ensino

Seminário IF Sul de Minas Março 40 horas 1 IF Baiano

Reitoria
Palestra e Oficina sobre Projetos 
Integradores do Conhecimento

Palestra IF Baiano, Campus Uruçuca julho 04h 1 IF Baiano

Reitoria
Oficina sobre Projetos Integradores 
do Conhecimento

Oficina IF Baiano, Campus Uruçuca julho 04h 1 IF Baiano

Reitoria
Encontro Entidades de Base 
Estudantis

Encontro Grêmios Estudantis do IF Baiano Agosto 8h 1 IF Baiano

Reitoria
92º Curso de Capacitação em 
Controle e Registro Acadêmico de 
Instituições de Ensino Superior

Curso
Consultoria em Assuntos 
Educacionais

Agosto 24 1 IF Baiano

Reitoria
Programa de Formação Executiva em
BPM

Curso ELO Group setembro 24h 1 IF Baiano

Reitoria
Encontro Nordestino de Assistência 
Estudantil

Encontro Instituto Federal de Alagoas Novembro 24h 2 IF Baiano

Reitoria
VII Seminário Brasileiro dos 
Bibliotecários das Instituições 
Federais de Ensino

Seminário IF Sul de Minas Março 40 horas 1 IF Baiano

Reitoria
Congresso Internacional ABED de 
Educação a Distância 2014

Congresso
Associação Brasileira de Educação
a Distância (ABED)

outubro 40h 2 IF Baiano

Reitoria
I Seminário Nacional de Desenho 
Instrucional 

Seminário
Associação Brasileira de Desenho 
Instrucional (ABRADI)

outubro
16 presencial
e 180h EAD

1 IF Baiano

Reitoria
Mostra Brasileira de Ciência e 
Tecnologia – MOSTRATEC 2014

Mostra Instituto Liberato outubro 40h 1 IF Baiano

Reitoria XI Encontro Nacional ANPOF Encontro
Associação Nacional de Pós-
Graduação em Filosofia (ANPOF)

outubro 32h 1 IF Baiano

Reitoria
Treinamento do Sistema de Avaliação
e Acompanhamento (SAAS) dos 
Cursos EAD

Treinamento UFSC abril 8h 1 SETEC
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Reitoria
Programa de formação em gestão de 
processo

Treinamento Elogroup outubro 24h 1 IF Baiano

Reitoria Redação Oficial e Lingua Portuguesa Curso Esaf Junho 32 1 IF Baiano
Reitoria FEMMIC 2014 Feira IF Baiano – Campus Catu Agosto 1 IF Baiano

Reitoria
JIF – Jogos dos institutos Federais – 
Etapa Nordeste – Terezina – PI

Jogos IFPI Agosto 1 IF Baiano/SETEC

Reitoria
Seminario Agroecologia (CVT e 
NEA) 

Reunião
Coordenação de Agroecologia 
MAPA

Agosto 1 MAPA

Reitoria
Elaboração para PRONERA Extremo
Sul no Campus Teixeira de Freitas e 
Medeiros Neto

Reunião Setembro 1 IF Baiano

Reitoria
JIF – Jogos dos Institutos Federais – 
Etapa Nacional – Natal – RN

Jogos IFRN Setembro 1 IF Baiano/SETEC

Reitoria
I Seminário de Iniciação Científica e 
Extensão no Camous Governador 
Mangabeira

Seminário IF Baiano Setembro 1 IF Baiano

Reitoria
II Oficina Metodológica do Centro 
Vocacional Tecnológico no Campus 
Senhor do Bonfim

Oficina IF Baiano Setembro 1 IF Baiano

Reitoria
Elaboração de Projetos por meio de 
Editais

Mini Curso IF Baiano Outubro 8 4 IF Baiano

Reitoria Curso de Modelagem de Processos Curso Elo Group Outubro 24 2 IF Baiano

Reitoria III ENCONFOR em Brasília SETEC Outubro 1 IF Baiano

Reitoria FORPROEX Fórum SETEC Outubro 2 IF Baiano

Reitoria CONIF Congresso SETEC Outubro 1 IF Baiano

Reitoria Curso de Sindicância e PAD Curso Esaf Outubro 27 1 IF Baiano

Reitoria
Seminário Nacional do Campo da 
Rede Federal

Seminário SETEC Outubro 1 IF Baiano

Reitoria
CONNEPI – Congresso Norte e 
Nordeste de Pesquisa e Inovação em 
São Luiz – MA

Congresso SETEC Novembro 2 IF Baiano

Reitoria Comitê Estadual do Territorio Reunião INCRA Novembro 2

Reitoria
Seminário de Educação no Campo 
em Brejões – BA

Seminário Novembro 1 IF Baiano
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Reitoria
II Simpósio de Extensão do Instituto 
Federal do Rio Grande do Norte 

Simposio IFRN Dezembro 1 IF Baiano

Fonte: Campi e Reitoria

Em 2014, o IF Baiano manteve números similares de participação em eventos em todas as categorias e ampliou significativamente a participação em
capacitações e atualizações por meio de Cursos. 

5.1.1.8 Programas Institucionais

Na Tabela 19, demonstram-se os Programas de Extensão Desenvolvidos por  Campus, com as respectivas informações sobre Objetivo,  Unidades
Envolvidas e Valor Investido Aproximado. 

TABELA 19 - PARTICIPAÇÃO DO CAMPUS EM PROGRAMAS INSTITUCIONAIS/GOVERNAMENTAIS EM 2014

Campus
Título do
Programa

Nº de
Servidores
envolvidos

Nº de
Estudantes
envolvidos

Público Alvo

Nº de
participante

s da
comunidade

externa

Parceiro(s)
Tipo de

financiamento

Pró-Reitoria
responsável

pela
coordenação

Órgão
governamental

responsável

Situação
Atual

Principais Ações
Realizadas

Catu PIBID 10 60 Estudantes 3000 SEC/BA
Bolsa/Taxa de 
Bancada.

IF Baiano CAPES
Em 
andamento

Monitores nas 
escolas

Catu PFRH 5 30 Estudantes 600 Petrobrás
Bolsa/Taxa de 
Bancada.

PRODIN Petrobras
Em 
andamento

Pesquisa e 
Extensão

Catu PIBIC 2 2 Estudantes 0 CNPq
Bolsa/Taxa de 
Bancada.

IF Baiano CNPq
Em 
andamento

Pesquisa e 
Extensão

Catu PIBIC Jr 3 8 Estudantes 0 CNPq
Bolsa/Taxa de 
Bancada.

IF Baiano CNPq
Em 
andamento

Pesquisa e 
Extensão

Catu Recém Doutor 3 0 Pesquisador 0 PROPES
Bolsa/Taxa de 
Bancada.

IF Baiano IF Baiano
Em 
andamento

Pesquisa 

Catu Pro-Pesquisa 1 0 Pesquisador 0 PROPES
Bolsa/Taxa de 
Bancada.

IF Baiano IF Baiano
Em 
andamento

Pesquisa 

Catu
Feiras de 
Ciências 

18 10 Escolas Púb. 8000 CNPq
Bolsa/Taxa de 
Bancada.

CNPq IF Baiano
Em 
andamento

Extensão

 Ciência 
Itinerante

27 150 Escolas Púb. 12000 CNPq
Bolsa/Taxa de 
Bancada.

IF Baiano IF Baiano
Em 
andamento

Extensão
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  Catu

Itapetinga PRONATEC 5 0

Alunos de 2º e 3º 
ano da rede 
estadual e 
Pequenos 
Agricultores

80

DIREC 14, 
Território de 
Identidade do 
Médio 
Sudoeste

FNDE PROEX IF Baiano
Em 
andamento

Curso FIC

Itapetinga Mulheres Mil 30 0

Mulheres em 
situação de 
vulnerabilidade 
social

100

Prefeitura 
Municipal de 
Itapetinga, 
CRM, CRAS

IF Baiano PROEX IF Baiano Concluído
Capacitação das 
Mulheres no Curso
de Salgadeira

Santa Inês PIBID 8 160 Estudantes 1010
18 Escolas de
Educação 
Básica

Bolsas
PRODIN e 
PROEN

CAPES
Em 
andamento

Inserção do 
licenciando na 
Escola Básica no 
início da 
Formação; prática 
pedagógica.

Senhor do 
Bonfim

PIBID 6 90 Estudantes
Não 
Calculado

CAPES CAPES PROEN
CAPES/IF 
Baiano

Em 
andamento

Atividades de 
iniciação a 
docência em 
escolas da 
educação básica/ 
iniciação cientifica

Senhor do 
Bonfim

PFRH 6 55 Estudantes
Não se 
Aplica

Petrobras / IF 
Baiano

Petrobras PRODIN
Petrobras / IF 
Baiano

Em 
andamento

Iniciação 
Científica

Senhor do 
Bonfim

2º Tempo 2 0
Estudantes da 
Comunidade 
Externa

100
Ministério do 
Esporte

Ministério do 
Esporte

PROEX
Ministério do 
Esporte

Em 
andamento

Práticas Esportivas

Fonte: PROEX/PROPES
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Apresentamos, na Tabela 20, dados sobre as “Graduações Sanduíche”, feitas a partir do Programa
Ciências Sem Fronteiras, iniciadas em 2013 e concluídas em 2014. Não ocorreu nenhuma nova
participação no Programa em 2014.

TABELA 20 – PROGRAMA CIÊNCIAS SEM FRONTEIRAS - GRADUAÇÃO SANDUÍCHE

Nome do estudante
Campus de origem do

estudante
País (destino)  Auxílios recebidos

Órgão
financiador

F. de Jesus Silva Catu   Estados Unidos Bolsa estudo CNPq/CAPES

M. da Silva Cunha V. Boas Senhor do Bonfim  Itália Bolsa estudo CNPq/CAPES

L. E. Silva L. Amorim Guanambi Austrália Bolsa estudo CNPq/CAPES

B. Lopes Da Silva Guanambi Estados Unidos Bolsa estudo CNPq/CAPES

B. Rosa Neves Guanambi Estados Unidos Bolsa estudo CNPq/CAPES

F. A. Da Mota Filho Guanambi Irlanda Bolsa estudo CNPq/CAPES

L. Da Cunha Oliveira Santa Inês Canadá Bolsa estudo CNPq/CAPES

M. dos Santos Costa Catu Estados Unidos Bolsa estudo CNPq/CAPES

F. Coelho Catu Estados Unidos Bolsa estudo CNPq/CAPES
Fonte: PRODIN/Coordenação do Programa Ciências sem Fronteiras.

No primeiro ano do Programa Ciências Sem Fronteiras,  09 discentes do IF Baiano iniciaram a
participação no programa, vindos de 05 diferentes Campi e presentes em 05 diferentes países, dando
continuidade aos estudos em 2014. 

Com citado anteriormente, a Petrobrás fomenta o Programa de Formação de Recursos Humanos –
PFRH, com o IF Baiano. Na Tabela 21, apresentamos os Projetos Desenvolvidos, Área de Pesquisa,
quantidade de Bolsistas e de Professores Orientadores, o Ano de Início e a Situação Atual dos
projetos executados a partir dessa parceria. 

Título Projeto Desenvolvido 
Área

Pesquisa

Professor
Orientador

e Co-
Orientador

Ano de
início

Nº Estudantes
Bolsistas 

Status

Estudo de desemulsificantes aplicados no 
processamento primário de petróleo – estado 
da arte

Petróleo e 
Gás

1 2014 4 CONCLUIDO

Estudo sobre as bacias sedimentares: o caso 
brasileiro

Petróleo e 
Gás

1 2014 5 CONCLUIDO

Geopolítica do petróleo e gás natural: aspectos 
históricos e perspectivas atuais

Petróleo e 
Gás

1 2014 5 CONCLUIDO

Impacto do déficit hídrico em atributos de 
crescimento de genótipos de girassol para uso 
em biocombustíveis

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO

Características morfológicas de genótipos de 
mandioca com potencial para produção de 
etanol

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO

Resíduos do girassol após a extração do óleo 
para alimentação animal

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO

Atributos de rendimento de genótipos de 
girassol para uso em biocombustíveis em 
condições de déficit hídrico

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO

Resíduos da mandioca gerados com a produção
de biocombustível para alimentação de animais
ruminantes

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO
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Desempenho agronômico de diferentes 
genótipos de girassol com potencial de 
produzir biocombustíveis no Sudoeste Baiano

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO

Características morfológicas de genótipos de 
mandioca com potencial para produção de 
biocombustíveis

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO

Correlação entre o estado nutricional e o teor 
de óleo em diferentes genótipos de girassol 
destinados a produção de biocombustíveis no 
sudoeste baiano

Biocombus
-tíveis

1 2013 4 CONCLUIDO

Avaliação do potencial de produção de 
biodiesel em oleíferas existentes na 
microrregião de Senhor do Bonfim

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO

Avaliação de cultivares de girassol (Helianthus
annuus L.) em Senhor do Bonfim – BA, 
visando a produção de biocombustíveis

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO

Avaliação do potencial de produção de 
biomassa através da cana de açúcar e do sorgo

Biocombus
-tíveis

2 2013 5 CONCLUIDO

Avaliação do potencial de produção de biogás 
dos dejetos agropecuários

Biocombus
-tíveis

1 2014 5 CONCLUIDO

Recursos genéticos para o biodiesel: estudo da 
germinação do licuri (Syagrus coronata 
(Martius) Beccari) em diferentes concentrações
de Stimulate®

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO

Estudo da variabilidade morfológica em 
genótipos de licuri (Syagrus coronata (Martius)
Beccari) para uso como biocombustível

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO

Estudo para comparação da eficiência 
energética de biocombustíveis

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO

Plantio de oleaginosas para produção de 
biodiesel e transmissão de tecnologias aos 
agricultores familiares da microrregião de 
Senhor do Bonfim

Biocombus
-tíveis

2 2013 5 CONCLUIDO

Diagnóstico dos estabelecimentos rurais com 
potencial para fornecimento de matéria-prima 
para a produção de biocombustíveis em 
municípios do Território de Identidade do 
Piemonte Norte do Itapicuru

Biocombus
-tíveis

1 2013 5 CONCLUIDO

Produção de óleo e biomassa a partir da planta 
moringa (Moringa Oleifera)

Biocombus
-tíveis

1 2013 3 CONCLUIDO

Avaliação agronômica do pinhão-manso 
(Jatropha curcas L.) em Senhor do Bonfim-
BA, visando à produção de biodiesel

Biocombus
-tíveis

1 2013 4 CONCLUIDO

Fonte: PRODIN/PFRH

O  PFRH,  desenvolvido  com  recursos  da  Petrobrás,  tem  tido  importante  influência  no
desenvolvimento de projetos  da  área  de  Biocombustíveis.  Os projetos  têm,  obrigatoriamente,  a
participação  de  alunos  e,  nas  atividades  de  orientação,  os  professores.  O  quadro  atual  de
participação docente é de 24 professores. Os alunos recebem bolsa mensal no valor de R$350,00
(Trezentos e cinquenta reais).

5.1.2 Estratégias de atuação frente aos objetivos estratégicos

Como em todas as instituições, o processo de planejamento é um exercício de implantação de uma
nova  cultura  e,  no  IF  Baiano,  não  tem  sido  diferente.  Ao  longo  dos  últimos  cinco  anos,  a
importância do planejamento institucional foi trabalhada e difundida junto à comunidade acadêmica
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por  meio  da  elaboração  participativa  de  planos  de  ação anuais,  realizadas  em cada  Campus e
Reitoria. Entretanto, faz parte desse processo, o aperfeiçoamento contínuo, sobretudo, em relação a
produção de resultados para os clientes da instituição. 

Inicialmente,  o  planejamento  estratégico  seria  construído  juntamente  com  o  Plano  de
Desenvolvimento  Institucional  –  PDI,  previsto  para  os  anos  de  2014-2018,  por  se  tratar  das
diretrizes macroestratégicas da instituição e por ser requisito do Decreto 5.773/2006. Os primeiros
esforços de elaboração foram disparados em outubro de 2013, com a realização de capacitações
internas para a metodologia adotada.  A partir  de dezembro de 2013, houve descontinuidade na
elaboração do PDI por conta dos problemas políticos ocorridos durante a transição da administração
2009-2013 para a 2014-2018. 

Tendo a nova gestão assumido em meados de março de 2014, retomou-se o processo de
elaboração  do documento.  Em abril  do  mesmo ano,  a  greve  nacional  dos  servidores  das  IES,
somada aos feriados e pontos facultativos ocorridos entre os meses de junho e julho por conta do
Copa do Mundo, provocou mais uma vez a continuidade das ações. As atividades foram retomadas
somente em agosto. O planejamento estratégico foi finalizado em dezembro de 2014 e encontra-se
em fase de implantação. Ressalta-se que será monitorado e avaliado, a partir de 2015, por meio do
software Geplanes. 

O esforço empreendido na consecução dos Objetivos institucionais está em consonância
direta com o Programa 2031 do Plano Plurianual, que trata da Educação Profissional e Tecnológica.
O IF Baiano tem atuado em consonância com o referido programa, com foco prioritário no objetivo
deste plano, que intenciona expandir, interiorizar, democratizar e qualificar a oferta de cursos de
educação profissional e tecnológica, considerando os arranjos produtivos, sociais e culturais locais e
regionais,  a  necessidade  de  ampliação  das  oportunidades  educacionais  dos  trabalhadores  e  os
interesses e necessidades das populações do campo, indígenas, quilombolas, afrodescendentes, das
mulheres de baixa renda e das pessoas com deficiência. 

O Instituto tem contribuído ainda no alcance das metas previstas no Programa Democracia e
Aperfeiçoamento  da  Gestão  Pública  e  no  Programa  Ciência,  Tecnologia  e  Inovação,  com  a
adequação, melhoria e implantação do Sistema SIGA ADM, para melhorar o controle de atividades
administrativas das áreas de logística e suprimento. Outra ação empreendida alinhada ao PPA é o
desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão que contemplam diferentes temas e contribuem
para  a  ampliação  dos  conhecimentos  em  agricultura  familiar,  sustentabilidade,  agronegócio,
biodiversidade, conservação e gestão de recursos hídricos.

5.1.2.1 Limitações internas e externas e ações de superação

O Instituto Federal Baiano, durante o ano de 2014, desenvolveu seus processos de trabalho no
sentido de alcançar os objetivos estratégicos, considerando o fim da validade dos mesmos. Diante
disso,  a  instituição  enfrentou  limitações,  mas  buscou  estratégias  de  atuação  para  superação  e
melhoria destes limites.  Nas Tabelas 22 e 23, apresentam-se as principais limitações externas e
internas, respectivamente, seus efeitos negativos e as ações de superação implementadas.
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TABELA 22 - DEMONSTRATIVO DAS LIMITAÇÕES EXTERNAS 2014

Campus Identificação da Limitação Efeitos Negativos Provocados Ações de Superação Implementadas Análises e Comentários

Bom Jesus da
Lapa

Distância do Campus até a sede de
Bom Jesus da Lapa

Dificulta a participação intensiva da co-
munidade nas ações da instituição. 

Divulgar as ações do Campus de forma mais in-
tensiva junto à comunidade, estimulando a sua

participação.

Bom Jesus da
Lapa

Falta de empresas adequadas para 
receber estagiários do Curso Técnico 
em Informática na cidade.

Dificuldades na alocação de estagiários 
do Curso Técnico em Informática.

Viabilização de estágios internos na instituição e 
levantamento de empresas nas cidades vizinhas.

Catu

Numero limitados de empresas para 
firmar convênios de estágio com 
empresas na área de agrimensura e 
engenharia

Dificuldades na alocação de estagiários 
do curso Técnico em Agrimensura

Procura por empresas de engenharia no âmbito 
nacional

Catu
Limitação de transporte urbano na 
cidade para os estudantes e servidores 
do turno noturno

Evasão, atrasos, etc
Disponibilização de transporte da própria 
instituição e sensibilização do poder público 
municipal para viabilizar a oferta de transporte.

Catu Invasão das áreas do Campus
Conflito com a população, perda de 
espaço e poluição

Parceria com a segurança pública para a 
prevenção

Governador 
Mangabeira

Distância da área do Campus ao 
Centro da cidade 

Dificuldade do acesso da comunidade aos
eventos promovidos pelo Campus 

Parceria com a Prefeitura para a oferta de ônibus 
escolar 

Guanambi
Grande distância do Campus ao Centro

Urbano

Dificuldade diária no transporte de estu-
dantes e dificuldade da comunidade exter-
na em participar de eventos realizados no
Campus, por falta de linhas comerciais de

transporte. 

Criação de linhas comerciais de transporte. Soli-
citação feita à Prefeitura Municipal de Guanambi

Até o presente momento, a demanda não foi
atendida

Guanambi
Iluminação pública entre o Campus e o
distrito de Ceraíma, onde muitos estu-

dantes residem

Ocorrências de assaltos e de acidentes de
trânsito. Os estudantes realizam esse  tra-
jeto à pé, sendo expostos a situações de

perigo

Instalação de luminárias e postes em todo o tra-
jeto, além de instalação da rede de baixa tensão

em um trecho

Fez-se a solicitação à Prefeitura Municipal
e à Companhia de Energia Elétrica, mas até
o momento não foram realizadas as instala-

ções

Guanambi
Falta de acostamento do Campus até  o
distrito de Ceraíma, onde muitos estu-

dantes residem

Os estudantes realizam esse trajeto à pé
ou bicicleta, sendo expostos a situações

de perigo

O Campus realiza limpezas periódicas em parte
do trecho.

A ação é insuficiente, sendo necessário o
apoio dos órgãos públicos para a realização

da obra
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Itapetinga
Dominialidade da Área do Campus 
não pertencente ao Ministério da 
Educação - MEC

Dificultou a expansão do Campus em 
termos de obras e reformas

Esforços da Reitoria e Direção-Geral do Campus
no sentido de obter, junto ao GovernoEstadual, a 
doação definitiva do terreno ao MEC, para 
conclusão da dominialiade da área.

Problema existente desde a criação do 
Campus, quando da doação da 
infraestrutura daEMARC/CEPLAC para 
criação do Campus, não se obteve do 
Governo do Estado da Bahia, a necessária 
doação do terreno.

Itapetinga Transporte para Estudantes

Estudantes de outras cidades encontram 
dificuldades para deslocamento 
(alimentação, transporte) mesmo 
recebendo a bolsa do PAISE)

Alunos realizam as três refeições no Campus, de 
segunda à sexta

Deve-se realizar reuniões com Prefeitos, 
especialmente de municípios do território 
de identidade no qual o município está 
inserido, e solicitar parcerias e apoio aos 
alunos

Santa Inês
Falta de transporte para estudantes 
oriundos do município de Jaguaquara

Aumento da concorrência na seleção para
os  alojamentos,  uma  vez  que  os
estudantes  de  Jaguaquara  também
participam  da  seleção  juntamente  com
estudantes  oriundos  de  municípios  mais
distantes

Reunião entre a Direção do Campus e Prefeitura 
de Jaguaquara visando a liberação de transporte 
para atender aos estudantes .

Ainda não há sensibilização do gestor 
municipal para atender a essa demanda.

Santa Inês
Falta de rotatória para acesso ao 
Campus

Dificuldades de acesso ao Campus pelos 
veículos coletivos que transportam os 
estudantes.  Os veículos percorrerem mais
5 km para fazer o retorno e ter acesso ao 
Campus, atrasando a chegada dos alunos 
na sala de aula.

Envio de Oficio ao DNIT solicitando a 
construção de uma rotatória para melhoria do 
acesso ao Campus e encaminhamentos de ofícios
relatando o problema

Será necessária uma intervenção maior por 
parte da Direção do Campus e da Reitoria 
para que seja autorizada a construção da 
rotatória.

Santa Inês
Falta de Radar eletrônico para controle
de velocidade no trecho da rodovia em 
frente à entrada do Campus 

Eminente risco de acidentes com 
estudantes que aguardam  transporte  em 
frente ao Campus. 

Envio de Oficio ao DNIT, solicitando a 
instalação de radares eletrônicos no trecho em 
frente ao Campus, na BR 420 

Ainda não recebemos retorno a respeito da 
possibilidade de instalação do equipamento

Santa Inês
Frequentes Interrupções e quedas de 
energia

Suspensão das Atividades noturnas 
desenvolvidas no Campus.

Encaminhamento de ofícios à COELBA, 
solicitando melhorias no sistema.  Início do 
processo de aquisição de geradores para atender 
aos alojamentos e refeitório. Aquisição de 
nobreaks para todas as salas administrativas.

Com os geradores, teremos a garantia de 
energia nos alojamentos e refeitório, em 
caso de queda de energia, evitando  
problemas com a segurança e alimentação 
dos estudantes residentes. 

Santa Inês
Frequentes Interrupções no 
fornecimento de agua tratada 

Racionamento e esporádicas suspensões 
das atividades acadêmicas.

Contatos  frequentes  com  a  EMBASA,
solicitando  melhorias  no  sistema  de
abastecimento.    Instalação  de  um  sistema  de
ampliação  do  armazenamento  e  Capitação  de
Água Pluvial. Processo já licitado.

A EMBASA vem realizando melhorias no
sistema,  o  que  possibilitará a  redução nas
interrupções no fornecimento de água para
o Campus. 
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Santa Inês
Editais de pesquisa e extensão das 
principais agências de fomento são 
destinados a doutores

Os editais não atendem a maioria dos 
servidores do IF Baiano, mestres ou 
especialistas. Baixo número de projetos 
submetidos.

Editais internos que atendam a esse público. 
Sensibilização dos docentes doutores.
Necessária mediação junto às agências de 
fomento.

Houve um aumento da oferta de editais que 
contemplam os docentes mestres e 
especialistas do Instituto, porém ainda são 
insuficientes para atender a esse público.

Santa Inês Precariedade da rede de internet

Queda constante da conexão; baixa 
velocidade de transmissão de dados, 
limitação  na utilização da rede para 
atividades acadêmicas e administrativas. 

Solicitação de contratação de nova conexão pela 
RNP e aumento de link.

A melhoria do serviço depende da 
ampliação do cabeamento óptico externo ao
Campus.

Teixeira de 
Freitas

Dominialidade da Área do Campus 
não pertencente ao Ministério da 
Educação - MEC

Dificultou a expansão do Campus em 
termos de obras e reformas

Esforços da Reitoria e Direção-Geral do Campus
no sentido de obter, junto ao GovernoEstadual, a 
doação definitiva do terreno ao MEC, para 
conclusão da dominialiade da área.

Problema existente desde a criação do 
Campus, quando da doação da 
infraestrutura daEMARC/CEPLAC para 
criação do Campus, não se obteve do 
Governo do Estado da Bahia, a necessária 
doação do terreno.

Uruçuca Dificuldade no transporte público Menos atrativo para ingresso de discentes
Parcerias com empresas de ônibus para 
modificação dos horários e aumento da frota

Uruçuca Número de fornecedores reduzido
Dificuldade para aquisição de serviços e 
materiais

Diálogo com os fornecedores locais

Valença
Insuficiência de editais internos de 
fomento em 2014

Redução no número de projetos em 
andamento

Projeção de aporte de recursos do orçamento 
2015 para fomento a pesquisa e extensão

Em 2014, de editais internos da PROPES, 
tivemos apenas as chamadas PROPES 
01/2014; 02/201 e 03/2014 e nenhum deles 
contemplava recursos para execução de 
projetos, apenas bolsas de IC e ICJr.

Valença

Planejamento e execução de políticas 
de fomento à iniciação científica 
articulando ensino, pesquisa e 
extensão.

Reduzido número de bolsistas

Projeção de aporte de recursos do orçamento 
2015 para disponibilização de bolsas de pesquisa
e extensão

Tendo em vista a natureza dos Institutos 
Federais é essencial pensar em políticas de 
articulação entre ensino, pesquisa e 
extensão, oportunizando aos nossos 
discentes experiências significantes nesse 
contexto.

Valença
Dominialidade da Área do Campus 
não pertencente ao Ministério da 
Educação - MEC

Dificultou a expansão do Campus em 
termos de obras e reformas

Esforços da Reitoria e Direção-Geral do Campus
no sentido de obter, junto ao GovernoEstadual, a 
doação definitiva do terreno ao MEC, para 
conclusão da dominialiade da área.

Problema existente desde a criação do 
Campus, quando da doação da 
infraestrutura daEMARC/CEPLAC para 
criação do Campus, não se obteve do 
Governo do Estado da Bahia, a necessária 
doação do terreno.
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Valença Violência urbana
Causa transtornos a comunidade interna, 
causando insegurança

Contato com as autoridades competentes
-

Valença
Deficiência nas vias de acesso ao 
Campus

Transtornos de mobilidade
Contato com as autoridades competentes

-

Reitoria
Dificuldade na comunicação para obter

respostas dos Campi
Demora na solução de problemas e deli-

berações
Insistência nas cobranças das respostas 

Há necessidade de sensibilização dos Dire-
tores-Gerais para atendimento das solicita-

ções em tempo hábil. 
Fonte: Campi e Reitoria

TABELA 23 – DEMONSTRATIVO DAS LIMITAÇÕES INTERNAS 2014

Campus
Identificação da Limi-

tação
Efeitos Negativos Provocados Ações de Superação Implementadas Análises e Comentários

Bom Jesus da
Lapa

Falta de telefonia fixa Problemas de comunicação interinstitucional
Realização de contatos com a Operadora de

Telefonia Fixa para viabilizar a operacionali-
zação dos serviços já contratados.

Está havendo demora na oferta, em razão de o
Campus estar situado fora da área de tarifação bási-

ca.

Bom Jesus da
Lapa

Qualidade da internet
Baixa velocidade de internet, interrupções

constantes prejudicando o bom desempenho
das atividades

Contratação de outra empresa fornecedora de
internet

Esta ação é primordial para a melhoria do desempe-
nho das atividades no Campus.

Catu
Limitação na oferta do

serviço de internet
Comprometimento das atividades adminis-

trativas e pedagógicas
Contratação de serviços de internet para aten-

der a expansão do Campus

Governador
Mangabeira

Reduzido número de sa-
las de aula, refeitório,
quadra poliesportiva e
áreas de convivências

impossibilidade da ampliação na oferta de
vagas

Aguardando julgamento do processo de do-
minialidade 

Governador
Mangabeira

Quadro reduzido de ser-
vidores 

Acúmulo de funções e sobrecarga dos servi-
dores 

Solicitação de servidores para suprir o quadro
de vagas 

O IF Baiano recebeu do MEC, cota de códigos de
vagas para contratação de novos servidores. O pro-
cesso está em andamento e as demandas do Cam-

pus serão atendidas.

Guanambi Salas de Aula Utilização de espaços inadequados Construção de um novo prédio Projetos prontos e com parecer jurídico

Guanambi Gabinetes de Docentes Utilização de espaços inadequados Construção de um novo prédio Projetos prontos e com parecer jurídico

Guanambi Laboratórios Nota 2 nas avaliações do MEC
Construção de dois pavilhões para 16 labora-

tórios
Projeto pronto e com parecer jurídico
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Itapetinga Internet

A internet foi um fator limitante para diver-
sas atividades do Campus tais como, comu-
nicação, pesquisa, navegação, compras, pa-
gamentos (SIAFI), alimentação de diversos

sistemas (SIGA)

Realização/Execução do Cabeamento Estru-
turado nos setores administrativos e sala de
docentes; Elaboração parcial de Projeto para
segunda etapa do Cabeamento estruturado

(biblioteca, CAE, salas de aula e laboratórios)

De 2013 para 2014 houve melhoria considerável no
fornecimento de internet para o Campus, hoje tem-
se internet de 12 Mbps (8MBPs rádio + 4MBPs sa-
télite RNP), foi implantada o circuito de fibra ópti-
ca (10 MBPs), recomendo em 2013, porém não está

em disponível para iutilização pelos usuários do
Campus.

Itapetinga Recursos Humanos

Número de servidores técnico-administrati-
vos restrito, bem como um quantitativo de

funções que não atende à estrutura organiza-
cional do Campus. 

Solicitação de servidores para suprir o quadro
de vagas 

O IF Baiano recebeu do MEC, cota de códigos de
vagas para contratação de novos servidores. O pro-
cesso está em andamento e as demandas do Cam-

pus serão atendidas.

Santa Inês

Grande consumo de
água pelas Unidades

Educativas de Campo e
Alojamentos 

Aumento dos gastos com fornecimento de
água tratada 

Projeto de Capitação de Águas Pluviais
Esperamos que esse projeto possa ser executado em
2015, minimizando os gastos das unidades educati-

vas de campo com agua tratada.

Santa Inês
Sobrecarga horária dos
estudantes dos cursos

EPTMN

Falta  de tempo para participação em ativi-
dades de pesquisa, extensão , culturais e es-

portivas.

Revisão dos Projetos Pedagógicos dos Cursos
EPTMN, visando à mudança da Matriz Curri-
cular e redução da carga horária das discipli-
nas. 

Com as matrizes que os cursos têm hoje,  não pode-
remos desenvolver ações de pesquisa, extensão,

nem mesmo ações esportivas e culturais com os es-
tudantes.

Santa Inês
Ausência de gabinetes

para professores

Dificuldade no atendimento dos alunos para
orientação  de  trabalhos,  monografias,  falta
de local  para desenvolvimentos de ativida-
des de suporte ao ensino, elaboração de pro-
jetos de pesquisa e extensão, entre outros.

Realização de licitação  para contratação de
empresa  especializada  para   construção  do
prédio de  gabinetes de professores.

Apesar  da  licitação  para  contratação  da  empresa
para construção do prédio de gabinetes de professo-
res já ter sido realizada, estamos aguardando limite
orçamentário para empenho da obra. Com previsão
de conclusão da obra ainda em 2015.

Santa Inês
Ausência de acessibili-

dade

Dificuldade de acesso e de mobilidades de
alunos, servidores e comunidade externa

com necessidades especificas.

Diagnóstico da real situação de acessibilidade
do Campus. Inicio de processo de contratação
de  empresa  para  elaboração  de  projeto  de
acessibilidade 

Após a elaboração do projeto de acessibilidade, há
previsão do início das primeiras intervenções para
melhoria da acessibilidade ainda em 2015.

Senhor do
Bonfim

Otimização de espaço
físico adequado ao tra-
balho e estudo docentes

por gabinetes;

Dificuldades no planejamento das aulas e na
produção científico-acadêmica.

Gabinetes estão em fase de construção no
novo pavilhão pedagógico.

Teixeira de
Freitas

Rede elétrica
Constantes quedas de energia, queima de

equipamentos e materiais
Aquisição de materiais de manutenção predi-

al 
Por uma questão legal, devido a falta de dominiali-
dade, não está sendo investido na reforma elétrica.
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Teixeira de
Freitas

Estrutura do prédio cen-
tral antiga

Falta de espaço, Infiltrações, telhas quebra-
das, etc

Coparticipação em Pregão de material de ma-
nutenção predial, para atender as demandas

O Campus Teixeira de Freitas está impossibilitado
de expandir devido a falta de dominialidade. 

Uruçuca Acessibilidade 
Dificuldade para pessoas com deficiências

se locomoverem no Campus
Elaboração de projetos de acessibilidade

O Gabinete do Reitor expediu uma portaria desig-
nando uma comissão para estudos e elaboração de
soluções para acessibilidade em todos os Campi.

Uruçuca
Estruturas antigas e nú-
mero reduzido de salas

de aula

 Algumas Salas adaptadas em antigo aloja-
mentos e inadequadas para atividades peda-
gógicas (visto que o projeto do bloco de sa-
las de aula esta em processo de readequa-

ções) e sem adequação para alunos com ne-
cessidades especiais

Aguardando que seja adequando o projeto,as-
sim como as formalidades necessárias para o

andamento da obra.

O Campus Uruçuca não possui orçamento adequa-
do para atender as suas demandas e nem pessoal
qualificado para elaboração de projetos e adequa-

ções estruturais

Reitoria

Reestruturação do qua-
dro de servidores de al-
guns setores em virtude
da transição da gestão. 

Período de adaptação dos servidores, desco-
nhecimento de informações.

Reestruturação de diretorias e coordenações e
realocação de servidores.

Reitoria

Projetos Pedagógicos de
Cursos da EPTNM de-

satualizados e sem iden-
tidade institucional

Comprometimento da mobilidade estudantil
no âmbito institucional; formação desarticu-

lada dos arranjos sócioprodutivos locais e
regionais.

Proposição das diretrizes para o processo de
reformulação curricular dos cursos da

EPTNM. Realização de reuniões com Gesto-
res dos Campi para discussão, elaboração e
orientações sobre o processo de reformula-

ção.
Fonte: Campi e Reitoria

127



5.1.2.2 Modificações implantadas em Processos de Trabalho em 2014

Na Tabela 24, apresentamos as Modificações Implantadas em Processos de Trabalho, divididas por
Campi e Reitoria, o Processo de Trabalho que foi modificado, as Alterações Implantadas e qual o
Impacto Resultante medido desta alteração.

TABELA 24 - DEMONSTRATIVO DAS MODIFICAÇÕES IMPLANTADAS EM PROCESSOS DE
TRABALHO EM 2014

Campus
Processo de

Trabalho
Alterações Implantadas Impactos Obtidos

Comentários/
Observações

Bom Jesus
da Lapa

Gestão de Frota
Implantação do SIGA

Transporte

Controle de uso e
acompanhamento de

veículo

Bom Jesus
da Lapa

Gestão de
Contratos

Criação do setor de contratos
Melhoria na gestão dos

serviços contratados pelo
Campus

Bom Jesus
da Lapa

Execução
Financeira

Constituição do Núcleo de
Execução Orçamentária e

Financeira

Melhoria no
desenvolvimento das

ações de execução
financeira.

Bom Jesus
da Lapa

Gestão
Acadêmica

Implantação do Sistema Diário
Online

Melhor acompanhamento
dos processos de gestão

acadêmica.

Bom Jesus
da Lapa

Organização
Pedagógica e

Administrativa

Reordenamento do
Organograma

Melhoria nos processos de
trabalho da instituição. 

Catu
Análise e registro

contábeis
Extinção do setor contábil

Desestruturarão das
atividades contábeis

Catu
Análise e registro

contábeis
Extinção do setor contábil

Fracionamento das
atividades entre o Campus

e a reitoria.

Catu
Análise e registro

contábeis
Extinção do setor contábil

Acumulo das atividades
atribuídas ao setor contábil

com as atividades da
CGAF.

Governador
Magabeira

Implementação
da Normatização

da Atividade
Docente 

Cumprimento da CH e Ementa
prevista na Normatização e
permanência de 03 dias no

Campus para professor DE 02
dias para professor 40 horas,
garantindo a disponibilidade

para convocações e
solicitações.

Satisfação do servidor,
possibilidade de realizar
atividades referentes à
atividade docente em

outros espaços.

Itapetinga
Manual de rotinas

administrativas
(CUEC)

Foram normatizadas
procedimentos para aulas
práticas e atividades de

pesquisa e extensão na área de
campo

Melhor atendimento às
demandas de docentes e

discentes no Campus

Foram realizadas reuniões
para o desenvolvimento

do manual, a ser
compartilhado com os
docentes do Campus.

Itapetinga
Manual de
compras

Normatização de procedimento
para aquisição de material e

serviço

Mais clareza e agilidade
no procedimento de

aquisição de material e
solicitação de serviço

Foram realizadas reuniões
pelo setor a fim de

normatizar os
procedimentos de compra
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Itapetinga

Normatização de
solicitação de
utilização de
carro oficial

Padronização na solicitação de
veículos, adequação dos prazos

de solicitação, criação de
formulário de responsabilidade

Organização do
agendamento e uso de

veículos oficiais

A normatização foi
socializada à comunidade

e está em processo de
aperfeiçoamento

Itapetinga
Elaboração de

ordem de serviço
para manutenção

Elaborou-se formulário de
solicitação de serviço pelo setor

de logística

Os atendimentos são
realizados por prioridade e
por ordem de solicitação

A normatização foi
socializada à comunidade

Itapetinga Software GLTI
Atendimento de chamados para

serviço de informática

Organização do
agendamento e

atendimento nos reparos
que envolvem o TI uso de

veículos oficiais

A normatização foi
socializada à comunidade

Santa Inês
Criação das

coordenações dos
cursos EPTMN.

Os cursos técnicos passaram a
estar  divididos  por  colegiado,
com professores específicos por
colegiado,  tendo  um
coordenador  responsável  por
cada curso da EPTMN.

Maior organização 
acadêmica e melhoria na 
identidade dos cursos, 
possibilitando a realização
de ações interdisciplinares

Vislumbra-se melhoria na 
qualidade dos cursos em 
médio prazo.

Santa Inês

Criação e
implantação de
regulamentos
acadêmicos

Regulamento de visitas
técnicas, aulas práticas, TCC,

Estágio,

Melhoria na gestão e 
atendimento das demandas
acadêmicas; maior 
organização dos 
processos, que passaram a 
ser regidos por 
documentação especifica.

Ainda existe necessidade
de criação de novos

documentos/regulamentos,
que já se encontram em

fase de minutas.

Santa Inês
Reestruturação da

secretaria
Acadêmica

Aumento  do  quantitativo  de
servidores  do setor,  criação de
sala  para  o  responsável  pelo
setor,   aquisição  de  novos
mobiliários para 
Implantação  de  procedimentos
para  prestação  dos  serviços
oferecidos pelo setor.

 

Melhoria dos serviços 
prestados aos cursos, 
aumento da organização 
dos documentos 
acadêmicos, aumento da 
eficiência no controle e na 
prestação de informações 
acadêmicas.

Para aumento da 
eficiência, necessita-se de 
aquisição de programa de 
gerenciamento acadêmico 
on line

Santa Inês
Implantação de

Identidade
estudantil

Todos os aluno passaram a ter
uma  identificação  através  de
documento  impresso  (carteira
de estudante) confeccionada  no
próprio Campus.

Os alunos passaram a ter 
documento que os 
identifica como alunos do 
Campus dando maior 
segurança e controle na 
identificação, além de 
poderem gozar de 
benefícios de meio entrada
em eventos, conforme a lei
vigente.

A identificação deverá ser 
utilizada para acesso aos 
serviços da biblioteca, 
refeitório, etc.

Santa Inês

Implantação de
horário semanal

para reunião
acadêmica

Todas as quartas, temos
reservado um período de 2:30 h

para discussões de assuntos
referentes às rotinas das ações

de ensino , ocorrendo informes,
discussões e  deliberações a

respeito das ações acadêmicas.

Diminuição no ruído de
comunicação, melhoria na

discussão do “fazer”
acadêmico, maior

participação docente nas
decisões acadêmicas.

Necessário promover
maior participação do

corpo docente nas ações
deliberadas  durante as
reuniões acadêmicas 

Senhor do
Bonfim

Reuniões
Pedagógicas

Realização Quinzenal
Melhor condução dos

problemas pedagógicos

Senhor do
Bonfim

Conselhos de
classe

prognósticos

Momentos separados e depois
reunidos com os líderes de

classe e os professores

Maior eficiência na
condução de

encaminhamentos para
resolução dos problemas

apresentados nos
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conselhos de classe
prognósticos

Senhor do
Bonfim

Projetos
Integradores

Culminância na III FECITEC

Houve maior integração
das áreas do conhecimento

e maior valorização do
trabalho do aluno

Teixeira de
Freitas

Gestão de
Contratos

Designação de um servidor
técnico em agropecuária para

responder pela Gestão de
Contratos do IFBaiano.

O Campus Teixeira de
Freitas dispõe de um

servidor para acompanhar
os contratos.

Foi possível separar a
Fiscalização da Gestão de
Contratos, evitando que

um mesmo servidor
realizasse as duas

atribuições.

Reitoria

Elaboração do
Edital Mãe do
Programa de
Assistência e

Inclusão Social
do Estudante –

PAISE

Elaboração de forma
colaborativa com os Campi do

Edital Mãe do Programa de
Assistência e Inclusão Social

do Estudante – PAISE

Um documento que
melhor atende as
necessidades dos

estudantes do IF Baiano

É preciso a participação
dos estudantes no

processo, regulamentar os
programas e unificar os

anexos do edital.

Reitoria

Distribuição do
Orçamento da

Assistência
Estudantil

Distribuição do Orçamento da
Assistência Estudantil de

acordo com a Planilha CONIF

Os Campi que tem
Residência Estudantil

passaram a receber mais
recursos para investir

nesta área.

Reitoria

Acompanhamento
das Ações da
Assistência

Estudantil nos
Campi.

Promoção de Reuniões
Semestrais com os servidores

que atuam na área de
Assistência Estudantil.

Um melhor
acompanhamento das

ações e das dificuldades
dos Campi.

Esta ação em 2015 será
ampliada com as visitas

aos Campi.

Reitoria

Acompanhamento
dos Editais Locais

do PAISE nos
Campi

Análise dos Editais Locais dos
Campi antes da sua

publicização.

Identificação de falhas
para assim evitar

retificações e mais atrasos
no recebimento dos

auxílios.

Alguns Campi tiveram
retificações em seus

editais e por isso
mudanças no calendário

de recebimento dos
auxílios

Reitoria

Apoio Técnico ao
Reconhecimento

de Curso de
Licenciatura de

Ciências Agrárias.

Implantação e Treinamento do
módulo de Circulação 

Depois da implantação do
módulo de Circulação,

além de serem
cadastrados, os usuários
do Campus Senhor do

Bonfim tem a
possibilidade de fazer os

empréstimos, devoluções e
renovações via sistema de

Bibliotecas.

Média semanal de 187
títulos emprestados 

Reitoria
Implantação do
modulo SIASS

Os afastamentos estão sendo
lançados no sistema integrado

de atenção a saúde

Facilidade de obtenção de
dados epidemiológico

Embora a implantação
esteja na fase inicial,

observa-se uma melhora
na gestão dos

afastamentos por motivos
de saúde.

Fonte: Campi e Reitoria
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5.1.3 Execução do plano de ações

O IF Baiano, como parte do planejamento institucional, realiza a construção do plano de ação anual
de cada Campus e da Reitoria, que compõem o Plano de Ação Anual (PAA) do Instituto, no qual
constam as ações  a serem desenvolvidas e os resultados esperados. Essas ações visam à melhoria
dos  processos  e  ao  avanço/desenvolvimento  do  Instituto,  no  sentido  do  alcance  dos  objetivos
estratégicos definidos e do cumprimento da missão institucional.

A construção do PAA ocorre  nos  últimos meses  do ano anterior  e  está  inserida  num contexto
dinâmico.  Por  vezes,  as  ações  previstas  consideradas  necessárias  deixam  de  ser  prioritárias  e
acabam não sendo executadas naquele ano e transferidas para o ano seguinte. Como ocorre em
qualquer instituição, surgem ao longo do ano, ações não previstas, que necessitam ser desenvolvidas
e incorporadas na atuação do Instituto, algumas vezes por desdobramentos ou fatores internos e,
muitas vezes, por novas proposições surgidas de órgãos externos, especialmente, a SETEC/MEC.
Uma das fases do planejamento é a avaliação, em que cada uma das unidades de trabalho avalia
suas ações,  identificando os resultados  obtidos,  as dificuldades enfrentadas,  as modificações do
contexto e a possibilidade ou a necessidade de remanejamento para o ano seguinte.

Durante o processo de desenvolvimento do PAA, as unidades de trabalho vão avaliando as  ações
previstas, as novas ações demandadas e as prioridades de realização, sempre no foco de garantir a
melhoria dos macroprocessos finalísticos e dos seus resultados. No ano de 2014, ainda sob o reflexo
da greve de 2013, adequações foram necessárias, principalmente, para dar continuidade àquelas que
não puderam ser executadas. 

Assim como em 2013, em 2014 foi utilizada a plataforma “Opina” para hospedar o formulário de
avaliação  do  PAA e,  assim,  alimentar  o  mesmo  com os  resultados  das  ações  propostas.  Essa
modificação foi  fundamental  para  a  otimização do processo,  principalmente  no  tratamento  dos
dados. 

5.1.4 Indicadores de desempenho

Os indicadores são dados e informações que servem como instrumentos de gestão que nos permitem
acompanhar o atingimento das metas, verificar avanços, para subsidiar decisões estratégicas para
melhoria de qualidade, superação de problemas e eventuais necessidades de mudança em uma ou
mais áreas analisadas. O IF Baiano vem realizando estudo para a adequação dos indicadores, com a
finalidade de que melhor reflitam a necessidade da gestão.

Os indicadores estão relacionados aos principais macroprocessos e são apresentados nas Tabelas 24
e 25 e, neste exercício, classificamos em:
- indicadores de impacto;
- indicadores de resultado;
- indicadores de produto;
- indicadores de processo; e
- indicadores de insumos.

Por força dos normativos legais (lei n° 11.892/2008), acórdão do TCU n° 2.267/2005 e Termo de
acordo  e  metas  –  TAM/SETEC,  os  indicadores  relacionados  na  Tabela  24  contemplam  a
apresentação de todos esses indicadores e, em áreas específicas deste relatório, estão os indicadores
de recursos humanos (item 7.1.6) e, no quadro B.65.1, os indicadores em atendimento ao acórdão
citado. Por isso, na Tabela 25, apresentamos apenas o cálculo dos demais indicadores que não estão
relacionados nos itens específicos citados.

131



Na Tabela 25, demonstra-se a Classificação dos Indicadores de Desempenho do IF Baiano em 2014,
organizados por Macroprocessos, Título do Indicador, Origem do Indicador e Classificação e na
Tabela 26, apresenta-se os Indicadores de desempenho IF Baiano.

TABELA 25 – CLASSIFICAÇÃO DOS INDICADORES DE DESEMPENHO – IF BAIANO – 2014

Área Título do indicador
Origem do
indicador

Classificação

Macro
processos

Finalísticos

Ensino

Nº de alunos Matriculados Macroprocesso produto

Nº de Vagas ofertadas Macroprocesso processo

Relação Candidatos/Vaga Acordão TCU impacto

Percentual de Ampliação de vagas Macroprocesso processo

Percentual de Crescimento do Nº de alunos Macroprocesso impacto

Relação Ingressos/Aluno Acordão TCU produto

Relação Concluintes/Aluno Acordão TCU resultado

Índice de Eficiência Acadêmica – Concluintes Acordão TCU produto

Índice de Retenção do Fluxo Escolar Acordão TCU impacto

N° de alunos matriculados por renda per capita Acordão TCU impacto

Relação aluno/docente em tempo integral Acordão TCU insumo
%  vagas  para  formação  de  professores  e
licenciaturas

Lei 11.892/2008 e
TAM

Produto

% vagas para o ensino técnico de nível médio
Lei 11.892/2008 e

TAM Produto

Pesquisa

Valores Disponibilizados para Fomento a Pesquisa Macroprocesso Insumo
Valores  Disponibilizados  para  Iniciação
Científica/Pesquisa Macroprocesso insumo
Percentual  de  alunos  que  participam de  Iniciação
Cientifica/Pesquisa Macroprocesso Impacto
Nº de Projetos de Pesquisa Realizados Macroprocesso Produto

Nº Produções Científicas Publicadas Macroprocesso Produto

Extensão

Valores Disponibilizados para Fomento a Extensão Macroprocesso Insumo
Valores  Disponibilizados  para  Iniciação
Científica /Extensão Macroprocesso Insumo
%  de  alunos  que  participam  de  Iniciação
Cientifica/Extensão Macroprocesso Impacto

Nº de Projetos de Extensão Realizados Macroprocesso Produto

Nº de Trabalhos Apresentados Macroprocesso Produto

Macro
processos
de Apoio

Gestão de
pessoas

% de ampliação do quadro de servidores docentes Macroprocesso processo
% de ampliação do quadro de servidores técnicos
administrativos Macroprocesso processo
Índice de Capacitação (n° servidores capacitados) Macroprocesso Processo

Valores Disponibilizados para Capacitação Macroprocesso insumo

Índice Absentismo Licença Médica Macroprocesso Processo

% de gastos com Pagamento de Pessoal Acordão TCU insumo

Índice de Titulação do Corpo Docente Acordão TCU resultado
Relação entre o n° de técnicos administrativos e o
n° de docentes TAM insumo

Gestão
Orçamentária

e financeira

Gastos correntes por aluno Acordão TCU Insumo

% de orçamento executado Macroprocesso Insumo

% de gastos com outros custeios Acordão TCU Insumo

% de gastos com investimentos Acordão TCU Insumo
Gestão de

Suprimento e
Patrimônio

% de investimento material permanente Macroprocesso Insumo

% de gastos c/ material de consumo Macroprocesso Insumo

Nº de processos de trabalho informatizados Macroprocesso Produto
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Gestão da
Tecnologia da
Informação  % de investimento em tecnologia da informação Macroprocesso Insumo

Comunicação
N°  de  canais  de  comunicação  com  a  sociedade
operativos Macroprocesso processo

Fonte: PRODIN

TABELA 26 – INDICADORES DE DESEMPENHO IF BAIANO

Macro
processo

Título do Indicador Objetivo do indicador
Valores em

2013
Valores em

2014

Ensino

Nº de Matriculados
Construir série histórica sobre

matrícula que possibilite análises.
7688 8415

Nº de Vagas ofertadas
Construir série histórica sobre

matrícula que possibilite análises.
3.496 3530

Relação
Candidatos/Vaga

Mensurar a demanda por cursos. 4,63 3,33

Percentual de
Ampliação de vagas

Mensurar a ampliação da oferta de
vagas anual.

24,9% 1,0%

Percentual de
Crescimento do Nº de

alunos

Mensurar o crescimento do corpo
discente com vistas a auxiliar em

análises de expansão.
11,19% 9,5%

Relação
Ingressos/Aluno

Medir a taxa de ingressos em relação
ao total de alunos matriculados.

32,14% 31,63%

Relação
Concluintes/Aluno

Medir a taxa de alunos concluintes em
relação ao total de alunos matriculados.

12,26 13,75%

Índice de Eficiência
Acadêmica -
Concluintes

Quantificar a eficiência acadêmica
geral da Instituição.

40,29% 51,24%

Índice de Retenção do
Fluxo Escolar

Quantificar a taxa de retenção do fluxo
escolar em relação ao total de alunos.

33,11% 36,52%

Pesquisa

Valores
Disponibilizados para
Fomento a Pesquisa

Identificar os recursos do orçamento da
Instituição disponibilizados para

fomento a pesquisa.
R$260.000,00 R$192.942,65

Valores
Disponibilizados para

Iniciação
Científica/Pesquisa

Identificar os recursos disponibilizados
do orçamento da Instituição para
fomentar I. Científica/Pesquisa

R$259.800,00 R$256.200,00

Percentual de alunos
que participam de

Iniciação
Cientifica/Pesquisa

Mensurar a participação de alunos na
Iniciação Científica/Pesquisa

1,09% 1,37%

Nº de Projetos de
Pesquisa Realizados

Identificar o nº de projetos de pesquisa
desenvolvidos por servidores.

27 142

Nº Produções
Científicas Publicadas

Identificar o nº de produções científicas
produzidas c/ a participação de

servidores do IF Baiano.
146 133

Extensão

Valores
Disponibilizados para
Fomento a Extensão

Identificar os recursos disponibilizados
do orçamento da Instituição para

fomentar Extensão.
R$335.800,00 R$251.344,00

Percentual de alunos
que participam de

Iniciação
Cientifica/Extensão

Mensurar a participação de alunos na
Iniciação Cientifica/Extensão

1,89% 1,44%

Nº de Projeto de
Extensão Realizados

Identificar o nº de projetos de Extensão
desenvolvidos por servidores.

73 80

Nº de Trabalhos
Apresentados

Identificar o nº de trabalhos
apresentados em eventos externos por

servidores.
148 209
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Gestão de
Pessoas

% de ampliação do
quadro de servidores

docentes

Medir o aumento do Nº de docentes e
criar série histórica para analises e

desdobramento.
27% 7%

% de ampliação do
quadro de servidores

técnicos
administrativos

Medir o aumento do Nº de técnicos e
criar série histórica para analises.

6% 8%

Índice de Capacitação
Medir o número de capacitações
oferecidas em relação ao total de

servidores
21% 30%

Investimento em
Capacitação

Identificar o quanto foi investido em
capacitação.

R$475.297,04 R$580.347,52

Índice Absentismo
Licença Médica

Mensurar o afastamento de servidores
por licença médica para criação de

série histórica
0,55 0,20

% de Gastos para
Pagamento de Pessoal

Medir os gastos com pessoal em
relação ao orçamento total.

56,42% 62,96%

Índice de Titulação do
Corpo Docente

Medir o nível da titulação do corpo
docente do Instituto.

3,7 3,82

Gestão
Orçamentári

a e
Financeira

Gastos correntes por
aluno

Medir o valor per capta aluno em
relação aos gastos correntes anual da

Instituição.
R$6.927,77 R$20.535,62

% de orçamento
executado

Medir o quanto do orçamento foi
executado.

94,96% 90,87%

% de gastos com outros
custeios

Mensurar os gastos com outros custeio
em relação ao orçamento da Instituição.

27,50% 24,75%

% de investimento em
obras

Medir investimentos na realização de
obras em relação ao orçamento de

investimentos.
74,44% 12,29%

Gestão de
Suprimento
e Patrimônio

% de investimento
material permanente

Medir investimentos em material
permanente em relação ao orçamento

de investimento.
15,42% 47,28%

% de gastos c/ material
de consumo

Medir gastos na aquisição
de materiais de consumo em relação ao

orçamento de custeio.
21,15% 12,88%

Gestão da
Tecnologia

da
Informação

Nº de processos de
trabalho informatizados

Identificar o volume de processos de
trabalho informatizados

4 3

Nº de sistemas criados Identificar o nº de sistemas elaborados. 3 3

% de Investimento
Tecnologia

da informação

Mensurar o montante do investimento
em TI em relação aos gastos com

capital.
3,8% 18,71%

Fonte: SIAFI/SIAPE/SISTEC/MEC/Pró-reitorias/Campi
Dados utilizados (sem centavos):
Orçamento total LOA 2014: R$ 216.806.711,00
Parte do total da LOA contingenciado pelo Governo Federal: R$18.109.283,00
Orçamento total executado pela gestão: R$ 197.014.714,00
Orçamento de Custeio: R$ 52.689.867,00
Total de gastos correntes executado: R$ 172.807.276,00 (pessoal+ outros custeios)
Total de gastos correntes outros custeios executado: R$ 48.770.239,00
Total de investimentos em obras: R$ 6.055.044,00
Total de investimentos em material permanente: R$ 17.688.028,00
Total de gasto com material de consumo: R$ 6.786.875,00
Total de investimentos em tecnologia da informação: R$ 4.529.024,00
Total do orçamento de investimento/capital: R$ 37.413.367,00
Total de alunos matriculados (presencial): 8415
Total de candidatos inscritos no processo seletivo 2014: 9363
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5.2 Programação orçamentária e financeira e resultados alcançados

5.2.1 Programa temático
Não se aplica

5.2.1.1 Análise situacional
Não se aplica

5.2.2 Objetivo
Não se aplica

5.2.2.1 Análise situacional
Não se aplica

5.2.3 Ações

5.2.3.1 Ações – OFSS

Quadro A.5.2.3.1 – Ações – OFSS

Identificação da Ação

Código 0181 Tipo: Operação Especial

Título
PAGAMENTO DE APOSENTADORIAS E PENSOES - SERVIDORES CIVIS -

NO ESTADO DA BAHIA

Programa
Previdência de Inativos
e Pensionistas da União

Código
0089

Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados
Não

Processados

5.083.650,00 5.890.338,00 5.768.547,33 5.768.547,33 5.768.547,33 0,00 0,00 

Execução Física

Descrição da meta
Unidade de

medida

Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Pagamento de aposentadorias e pensões a servidores
civis.

Pessoas
beneficiadas 133 133 133

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014
Valor

Liquidado
Valor

Cancelado Descrição da Meta
Unidade de

medida Realizada

- - - - - -

Identificação da Ação
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Código 09HB Tipo: Operação Especial

Título
CONTRIBUICAO DA UNIAO, DE SUAS AUTARQUIAS E FUNDACOES PARA O CUSTEIO DO

REGIME DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES PUBLICOS FEDERAIS - NACIONAL

Programa
Gestão e Manutenção do Mi-

nistério da Educação
Código

2109
Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

14.381.084,00 17.212.230,00 16.905.207,61 16.905.207,61 16.905.207,61

Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida
Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Pagamento das contribuições previdenciárias dos servidores públicos 
federais.

Servidores beneficia-
dos 1099 1099 1099

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta
Unidade de medi-

da Realizada

- - - - - -

Identificação da Ação

Código 2004 Tipo: Atividade

Título
ASSISTÊNCIA MEDICA E ODONTOLOGICA AOS SERVIDORES CIVIS, EMPREGADOS, MILI-

TARES E SEUS DEPENDENTES - NO ESTADO DA BAHIA

Programa

Programa de Gestão e Mau-
tenção do Ministério da Edu-

cação

Código

2109

Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

1.840.452,00 2.003.452,00 2.001.883,26 1.725.541,06 1.725.541,06 0,00 276.342,20

Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida
Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Concessão, em caráter suplementar, do benefício de assistência 
médico-hospitalar e odontológica aos servidores, militares e emprega-
dos, ativos e inativos, dependentes e pensionistas, exclusive pessoal 
contratado por tempo determinado, em auxílio de caráter indenizatório,
por meio de ressarcimento. Pessoas beneficia-

das 695 695 695

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas
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Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

9.415,01 8.912,31 0,00 Concessão, em caráter suplemen-
tar, do benefício de assistência 
médico-hospitalar e odontológica 
aos servidores, militares e empre-
gados, ativos e inativos, depen-
dentes e pensionistas, exclusive 
pessoal contratado por tempo de-
terminado, em auxílio de caráter 
indenizatório, por meio de ressar-
cimento.

Percentual de execu-
ção

94,66%

Identificação da Ação

Código
00M1 Tipo:

Título
BENEFICIOS ASSISTENCIAIS DECORRENTES DO AUXILIO-FUNERAL E NATALIDADE - NO

ESTADO DA BAHIA

Programa

Programa de Gestão e Manu-
tenção do Ministério da Edu-
cação

Código

2109

Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

65.543,00 85.543,00 42.730,65 42.730,65 42.730,65 0,00 0,00 

Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Pagamento dos benefícios assistenciais de Auxílio-Funeral e Natalida-
de. Benefícios pagos 07 07 07

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

- - - - - -

Identificação da Ação

Código 2010 Tipo: Atividade

Título
ASSISTENCIA PRE-ESCOLAR AOS DEPENDENTES DOS SERVIDORESCIVIS, EMPREGADOS

E MILITARES - NO ESTADO DA BAHIA

Programa

Programa de Gestão e Manu-
tenção do Ministério da Edu-
cação

Código

2109

Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira
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Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

228.000,00 238.000,00 228.159,25 228.159,25 228.159,25 0,00 0,00 

Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida
Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Concessão do benefício de assistência pré-escolar pago diretamente no 
contra-cheque, a partir do requerimento, aos servidores e empregados 
públicos federais, inclusive pessoal contratado por tempo determinado, 
que tenham filhos em idade pré-escolar.

Crianças atendidas 258 258 258

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

- - - - - -

Identificação da Ação

Código 2011 Tipo: Atividade

Título
AUXILIO-TRANSPORTE AOS SERVIDORES CIVIS, EMPREGADOS E MILITARES - NO ESTA-

DO DA BAHIA

Programa

Programa de Gestão e Manu-
tenção do Ministério da Edu-
cação

Código

2109

Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

1.482.000,00 1.752.000,00 1.728.247,28 1.728.247,28 1.728.247,28 0,00 0,00 

,

Descrição da meta Unidade de medida Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Pagamento pela União de auxílio-transporte em pecúnia, de natureza 
jurídica indenizatória, destinado ao custeio parcial das despesas reali-
zadas com transporte coletivo municipal, intermunicipal ou interesta-
dual pelos servidores, militares e empregados públicos federais, inclu-
sive pessoal contratado por tempo determinado. Pessoas beneficia-

das 390 390 390

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

- - - - - -

Identificação da Ação

Código 2012 Tipo: Atividade
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Título
AUXILIO-ALIMENTACAO AOS SERVIDORES CIVIS, EMPREGADOS EMILITARES - NO ESTA-

DO DA BAHIA

Programa

Programa de Gestão e Manu-
tenção do Ministério da Edu-
cação

Código

2109

Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

5.160.000,00 5.440.000,00 5.393.964,61 5.393.964,61 5.393.964,61 0,00 0,00 

Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida
Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Concessão em caráter indenizatório e sob forma de pecúnia do auxí-
lio-alimentação aos servidores, militares e empregados públicos fede-
rais, ativos, inclusive pessoal contratado por tempo determinado. Pessoas beneficia-

das 1191 1191 1191

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

- - - - - -

Identificação da Ação

Código 20RG Tipo: Atividade

Título
EXPANSAO E REESTRUTURACAO DE INSTITUICOES FEDERAIS DE EDUCACAO PROFISSIONAL E

TECNOLOGICA - NO ESTADO DA BAHIA

Iniciativa

Expansão e reestruturação da rede federal de educação profissional e tecnológica para ampliação do acesso, in-
teriorização e diversificação da oferta, com condições de funcionamento, acessibilidade e permanência do estu-
dante, considerando a otimização da capacidade instalada da estrutura física e dos recursos humanos e assegu-
rando condições de inclusão e equidade.

Objetivo

Expandir, interiorizar, democratizar e
qualificar a oferta de cursos de edu-
cação profissional e tecnológica, con-
siderando os arranjos produtivos, so-
ciais, culturais, locais e regionais, a 
necessidade de ampliação das opor-
tunidades educacionais dos trabalha-
dores e os interesses e necessidades 
das populações do campo, indígenas, 
quilombolas, afrodescendentes, das 
mulheres de baixa renda e das pesso-
as com deficiência.

Código

0582

Programa Educação Profissional e Tecnológica Código 2031 Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira
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Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

26.167.433,00 26.880.376,00 15.921.992,68 3.829.989,66 2.734.383,12 1.095.606,54 12.092.003,02

Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida
Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Construção, modernização, ampliação e reforma de imóveis; aquisi-
ção e locação de imóveis, veículos, máquinas, equipamentos, mobi-
liários, laboratórios para as instituições federais, com vistas a ex-
pandir a oferta de vagas. Unidades Atendidas 14 11 11

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

14.828.492,28 5.665.011,69 4.771.755,96 Construção, modernização, amplia-
ção e reforma de imóveis; aquisição 
e locação de imóveis, veículos, 
máquinas, equipamentos, mobiliá-
rios, laboratórios para as instituições 
federais, com vistas a expandir a 
oferta de vagas.

Percentual de execu-
ção

38,20%

Identificação da Ação

Código 20RG Tipo: Atividade

Título
EXPANSAO E REESTRUTURACAO DE INSTITUICOES FEDERAIS DE EDUCACAO PROFISSIO-

NAL E TECNOLOGICA - INSTITUTO FEDERALBAIANO - NO ESTADO DA BAHIA

Iniciativa

Expansão e reestruturação da rede federal de educação profissional e tecnológica para ampliação do aces-
so, interiorização e diversificação da oferta, com condições de funcionamento, acessibilidade e permanên-
cia do estudante, considerando a otimização da capacidade instalada da estrutura física e dos recursos hu-
manos e assegurando condições de inclusão e equidade.

Objetivo

Expandir, interiorizar, democrati-
zar e qualificar a oferta de cursos 
de educação profissional e tecno-
lógica, considerando os arrnajos 
produtivos, sociais, culturais, lo-
cais e regionais, a necessidade de 
ampliação das oportunidades 
educacionais dos trabalhadores e 
os interesses e necessidades das 
populações do campo, indígenas, 
quilombolas, afrodescendentes, 
das mulheres de baixa renda e 
das pessoas com deficiência.

Código

0582

Programa
Educação Profissional e Tecnoló-

gica
Código

2031
Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

500.000,00 500.000,00 498.831,88 133.329,12 23.266,02 110.063,10 365.502,76
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Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida
Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Construção, modernização, ampliação e reforma de imóveis; aquisi-
ção e locação de imóveis, veículos, máquinas, equipamentos, mobi-
liários, laboratórios para as instituições federais, com vistas a expan-
dir a oferta de vagas. Unidades Atendidas 4 5 5

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

- - - - - -

Identificação da Ação

Código 20RL Tipo: Atividade

Título
FUNCIONAMENTO DE INSTITUICOES FEDERAIS DE EDUCACAO PROFISSIONAL E TECNOLOGI-

CA - NO ESTADO DA BAHIA

Iniciativa

Expansão e reestruturação da rede federal de educação profissional e tecnológica para ampliação do acesso, 
interiorização e diversificação da oferta, com condições de funcionamento, acessibilidade e permanência do 
estudante, considerando a otimização da capacidade instalada da estrutura física e dos recursos humanos e as-
segurando condições de inclusão e equidade.

Objetivo

Expandir, interiorizar, democratizar e
qualificar a oferta de cursos de edu-
cação profissional e tecnológica, 
considerando os arrnajos produtivos,
sociais, culturais, locais e regionais, 
a necessidade de ampliação das 
oportunidades educacionais dos tra-
balhadores e os interesses e necessi-
dades das populações do campo, in-
dígenas, quilombolas, afrodescen-
dentes, das mulheres de baixa renda 
e das pessoas com deficiência.

Código

0582

Programa Educação Profissional e Tecnológica Código 2031 Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

50.907.133,00 54.148.628,00 46.997.728,10 35.334.278,23 34.478.401,78 855.876,45 11.663.449,87

Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida
Montante

Previsto Reprogramado Realizado
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Gestão administrativa, financeira e técnica, desenvolvimento de ações
visando o funcionamento dos cursos de instituições federais de educa-
ção profissional, científica e tecnológica, manutenção dos serviços 
terceirizados, pagamento de serviços públicos, manutenção de estru-
turas físicas por meio de obras de pequeno vulto que envolvam ampli-
ação / reforma / adptação e aquisição e /ou reposição de materiais, 
aquisição e / ou reposição de bens móveis, propiciando melhor apro-
veitamento do aluno e melhoria contínua da qualidade do ensino.

Aluno matriculado 9.325 9.306 9.306

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

16.533.528,10 10.120.694,66 3.880.678,35 Gestão administrativa, financeira e
técnica, desenvolvimento de ações 
visando o funcionamento dos cur-
sos de instituições federais de edu-
cação profissional, científica e tec-
nológica, manutenção dos serviços
terceirizados, pagamento de servi-
ços públicos, manutenção de estru-
turas físicas por meio de obras de 
pequeno vulto que envolvam am-
pliação / reforma / adptação e 
aquisição e /ou reposição de mate-
riais, aquisição e / ou reposição de 
bens móveis, propiciando melhor 
aproveitamento do aluno e melho-
ria contínua da qualidade do ensi-
no.

Percentual de execu-
ção

61,21%

Identificação da Ação

Código 2994 Tipo: Atividade

Título
ASSISTENCIA AO ESTUDANTE DA EDUCACAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA - NO ESTA-

DO DA BAHIA

Iniciativa

Promoção de condições de permanência e ampliação do acesso em instituições públicas e privadas, tam-
bém por meio de vagas gratuitas e oferta de financiamento estudantil a alunos do ensino médio público, 
trabalhadores, populações do campo, indígenas, quilombolas, afrodescendentes, mulheres de baixa de 
renda, pessoas com deficiência e beneficiários de programas sociais.

Objetivo

Expandir, interiorizar, democra-
tizar e qualificar a oferta de cur-
sos de educação profissional e 
tecnológica, considerando os 
arrnajos produtivos, sociais, 
culturais, locais e regionais, a 
necessidade de ampliação das 
oportunidades educacionais dos 
trabalhadores e os interesses e 
necessidades das populações do
campo, indígenas, quilombolas, 
afrodescendentes, das mulheres 
de baixa renda e das pessoas 
com deficiência.

Código

0582

Programa
Educação Profissional e Tecno-

lógica
Código

2031
Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano
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Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

7.930.307,00 7.930.307,00 7.885.240,59 5.475.180,72 5.401.380,72 73.800,00 2.410.059,87

Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida
Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Fornecimento de alimentação, atendimento médico-odontológico, 
alojamento e transporte, dentre outras inciativas típicas de assistência 
social ao educando, cuja concessão seja pertinente sob o aspecto legal
e contribua para o bom desempenho do aluno na escola. Suprir as ne-
cessidades básicas do educando, proporcionando condições para sua 
permanência e melhor desempenho escolar.

Aluno assistido 5.078 0 3.555

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

663.967,63 623.454,34 28.898,22 Fornecimento de alimentação, 
atendimento médico-odontológico,
alojamento e transporte, dentre ou-
tras inciativas típicas de assistência
social ao educando, cuja concessão
seja pertinente sob o aspecto legal 
e contribua para o bom desempe-
nho do aluno na escola. Suprir as 
necessidades básicas do educando, 
proporcionando condições para sua
permanência e melhor desempenho
escolar.

Percentual de execu-
ção

93,89%

Identificação da Ação

Código 6358 Tipo: Atividade

Título
CAPACITACAO DE RECURSOS HUMANOS DA EDUCACAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA -

NO ESTADO DA BAHIA

Iniciativa

Ampliação da oferta de cursos de formação inicial e continuada e técnico de nível médio articulada com 
educação de jovens e adultos (EJA), de ensino fundamental e médio, e do acesso do trabalhador a processo
de reconhecimento de saberes, na rede profissional e tecnológica, possibilitando, inclusive, recorte étnico-
racial e de gênero e atendimento de públicos específicos, inclusive com ações de fomento e apoio com vis-
tas à reeestruturação didático-pedagógica, produção de material didático, capacitação de docentes e perma-
nência do estudante.

Objetivo

Ofertar vagas de educação profis-
sional para jovens e adultos arti-
culada com a elevação de escola-
ridade e realizar processos de re-
conhecimento de saberes e certifi-
cação profissional.

Código

0588

Programa
Educação Profissional e Tecnoló-

gica
Código

2031
Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano
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Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

570.483,00 570.483,00 378.857,57 271.131,41 270.189,34 942,07 107.726,16

Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida
Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Capacitação mediante programação de cursos, seminários, oficinas, 
estágios-visita, teleconferências, etc., elaboração de materiais de ca-
pacitação, que proporcionem a constanteatualização de conhecimen-
tos dos profissionais que atuam na educação profissional, científica e 
tecnológica. Proporcionar aos docentes e técnicos administrativos 
oportunidade de capacitação, visando a melhoria da qualidade dos 
cursos e modalidades deste segmento educacional.

Pessoa capacitada 280 280 465

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

- - - - - -

Identificação da Ação

Código 20TP Tipo: Atividade

Título PAGAMENTO DE PESSOAL ATIVO DA UNIAO - NO ESTADO DA BAHIA

Programa

Programa de Gestão e Manu-
tenção do Ministério da edu-
cação

Código

2109

Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

76.399.201,00 94.081.914,00 93.255.423,04 93.255.423,04 93.255.423,04 0,00 0,00 

Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Pagamento de servidores ativos da União. - - - -

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

- - - - - -

Identificação da Ação

Código 20RJ Tipo: Atividade
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Título
APOIO A CAPACITACAO E FORMACAO INICIAL E CONTINUADA PARA A EDUCACAO BASI-

CA - NO ESTADO DA BAHIA

Iniciativa

Consolidação da política nacional de formação, promovendo a formação inicial e continuada de profissi-
onais da educação básica com apoio técnico, financeiro e pedagógico, nas modalidades presencial e à 
distância, considerando programas específicos, como para professores indígenas, do campo e quilombo-
las, a formação para a docência intercultural, a educação bilíngue, o ensino da história e cultura indíge-
na, afrobrasileira e africana, o atendimento educacional especializado, a educação em tempo integral, a 
educação de jovens e adultos, a educação em direitos humanos, a sustentabilidade socioambiental, as re-
lações etnicorraciais, de gênero, diversidade sexual e direitos da criança e do adolescente.

Objetivo

Promover, em articulação com 
os sistemas de ensino estaduais
e municipais, a valorização dos
profissionais da educação, 
apoiando e estimulando a for-
mação incial e continuada, a 
estruturação de planos de carri-
era e remuneração, a atenção à 
saúde e à integridade e as rela-
ções democráticas de trabalho.

Código

0597

Programa Educação Básica Código 2030 Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

73.440,00 73.440,00 7.901,00 7.862,33 7.862,33 0,00 38,67

Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida
Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Incentivo e promoção da formação incial e continuada de professores, 
profissionais, funcionários e gestores, desenvolvimento de capacita-
ções, estudos, projetos, avaliações, implementação de políticas e pro-
gramas demandados pela Educação Básica.

Projetos Realizados 108 54 11

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

61.193,09 25.162,06 17.255,82 Incentivo e promoção da forma-
ção incial e continuada de profes-
sores, profissionais, funcionários 
e gestores, desenvolvimento de 
capacitações, estudos, projetos, 
avaliações, implementação de po-
líticas e programas demandados 
pela Educação Básica.

Percentual de execu-
ção

41,11%

Identificação da Ação

Código
0005 Tipo:

Título
CUMPRIMENTO DE SENTENCA JUDICIAL TRANSITADA EM JULGADO(PRECATORIOS) -

NO ESTADO DA BAHIA
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Programa

Operações Especiais: Cum-
primento de Sentenças Judi-
ciais

Código

0901

Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Lei Orçamentária 2014

Execução Orçamentária e Financeira

Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2014

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados

52.105,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Execução Física

Descrição da meta Unidade de medida
Montante

Previsto Reprogramado Realizado

Pagamento de Cumprimento de Sentenças Judiciais transitadas em jul-
gado - Precatórios - - - -

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta Unidade de medida Realizada

- - - - - -

5.2.3.2 Ações/Subtítulos – OFSS

Não se aplica

5.2.3.3 Ações não previstas na LOA 2013 – Restos a pagar não processados – OFSS

Quadro A.5.2.3.3 - Ações não Previstas LOA 2014 - Restos a Pagar – OFSS

Identificação da Ação

Código 6380 Tipo: Atividade

Título
FOMENTO AO DESENVOLVIMENTO DA EDUCACAO PROFISSIONAL E TECNOLO-
GICA - NO ESTADO DA BAHIA

Iniciativa

Fomento à expansão e ao desenvolvimento das redes de educação profissional e tecnológica, 
ao desenvolvimento de tecnologias educacionais, à modernização do processo didático-peda-
gógico, à elaboração e desenvolvimento de material didático, incluindo capacitação de docen-
tes e técnicos administrativos, concessão de bolsas e cooperação internacional, além de apoio 
à pesquisa, inovação e extensão.

Objetivo

Expandir, interiorizar, demo-
cratizar e qualificar a oferta de 
cursos de educação profissio-
nal e tecnológica, considerando
os arrnajos produtivos, sociais, 
culturais, locais e regionais, a 
necessidade de ampliação das 
oportunidades educacionais 
dos trabalhadores e os interes-
ses e necessidades das popula-
ções do campo, indígenas, qui-
lombolas, afrodescendentes, 
das mulheres de baixa renda e 
das pessoas com deficiência.

Código

0582
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Programa
Educação Profissional e Tecno-
lógica

Código
2031

Tipo: Finalístico

Unidade Orçamentária Instituto Federal Baiano

Ação Prioritária ( ) Sim ( X )Não Caso positivo: ( )PAC ( ) Brasil sem Miséria ( ) Outras

Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas

Valor em 1/1/2014 Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta
Unidade de medi-

da Realizada

97913,80 91553,29 1893,96 Suporte para implementação da
expansão e desenvolvimento 
referente à formação de alunos,
expansão de vagas, moderniza-
ção do processo didático-peda-
gógico, aquisição de máquinas,
equipamentos e mobiliários, 
apoio a prjetos de educação, 
garantindo o ingresso dos que 
se encontram fora da escola 
formal e assegurando condi-
ções físicas / técnicas e admi-
nistrativas para o desenvolvi-
mento da nova política da edu-
cação profissional.

Percentual de Exe-
cução

93,50%

Fonte: PROPLAN

5.2.3.4 - Análise Crítica

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, no Exercício de 2014, teve uma dotação inici -
al de R$ 190.840.831,00 (cento e noventa milhões, oitocentos e quarenta mil, oitocentos e trinta e um reais),
ocorrendo posteriormente, créditos adicionais em seu favor no valor de R$ 26.017.985,00 (vinte e seis mi-
lhões,  dezessete  mil,  novecentos  e  oitenta  e  cinco  reais),  resultando  em  uma  dotação  total  de  R$
216.858.816,00 (duzentos e dezesseis milhões, oitocentos e cinquenta e oito mil, oitocentos e dezesseis re-
ais), com a qual mantém 05 (cinco) programas, que serão analisados abaixo: 

Gestão e Manutenção do Ministério da Educação – 2109, maior programa executado pelo IF Baiano,
composto por 07 (sete) Ações, que atuam nos pagamentos de folha de ativos, benefícios e contribuições, e to-
talizaram o valor de R$ 120.813.139,00 (cento e vinte milhões, oitocentos e treze mil, cento e trinta e nove
reais), correspondendo a 55,71% da dotação atualizada e 62,96% do orçamento executado;

Educação Profissional e Tecnológica – 2031, Programa composto por 04 (quatro) Ações, que são consi-
deradas as ações de manutenção e desenvolvimento do IF Baiano e tiveram orçamento no valor de  R$
90.029.794,00  (noventa milhões, vinte e nove mil, setecentos e noventa e quatro reais), correspondendo a
41,52% da dotação atualizada do Instituto; 

Previdência de Inativos e Pensionistas da União – 0089, Programa com 01 (uma) Ação relacionada a
pagamento de folha de inativos e pensionistas, com o percentual de 2,72% do total do Orçamento atualizado,
correspondendo ao valor de R$ 5.890.338,00 (cinco milhões, oitocentos e noventa mil e trezentos e trinta e
oito reais); 

Educação Básica - 2030, Programa composto por 01(uma) Ação, perfazendo um total de R$ 73.440,00
(setenta e três mil, quatrocentos e quarenta reais), correspondendo a 0,03% do total orçado; 
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Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais – 0901, Programa composto por 01 (uma)
Ação, totalizando o valor de R$ 52.105,00 (cinquenta e dois mil, cento e cinco reais) na dotação inicial, po-
rém o valor não foi contemplado na dotação atualizada com relevância de 0,02%. 

A Ação 00M0 - Contribuição às Entidades Nacionais Representativas de Educação e Ensino visa ao pa-
gamento da Contribuição ao CONIF, o qual congrega todas as Instituições Federais de Educação Profissio-
nal, Científica e Tecnológica do Brasil, tendo por objetivo discutir, propor e promover políticas de desenvol-
vimento da formação profissional e tecnológica, pesquisa e inovação. Esta Ação teve uma disponibilização
orçamentária, em 2014, no valor de R$ 62.030,00.

Quanto à Ação 09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o custeio do Regi-
me de Previdência dos Servidores Públicos Federais,  em consonância à legislação vigente, o IF Baiano
aplicou devidamente os recursos de custeio do Regime de Previdência Próprio, destinados ao pagamento do
Plano de Seguridade Social dos servidores públicos federais, totalizando R$ 16.905.207,61 executados em
2014.

A Ação 2004 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e seus Dependentes, re-
fere-se à adesão voluntária aos diversos planos de saúde para servidores e seus respectivos dependentes. Este
índice pode oscilar entre as adesões realizadas, bem como os cancelamentos das mesmas.Esta ação também
contempla destinação para realização de exames periódicos dos servidores.
Durante o ano de 2014, 99,92% da meta física prevista foi executada, ao custo de R$ 2.001.883,26, desta-
cando o uso, pela primeira vez no IF BAIANO, do recurso destinado aos Exames Periódicos dos servidores,
no valor de R$ 253.620,00. 

Quanto à Ação 2012 - Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados, nota-se a execução de 99,15%
da dotação atualizada de 2014. 

A Ação 2011 - Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados refere-se à indenização de caráter obriga-
tório para aqueles que comprovarem as disposições contidas na Lei nº 8.112/90, Decreto nº 2.880/98 e Reso-
lução nº 13/2011 do IF Baiano. Não obstante o ingresso de novos servidores, bem como a oscilação nas con-
cessões e suspensões de pagamentos, oriunda das mais diversas situações: alterações de endereços, remoções
de servidores, medidas judiciais, etc., é razoável o entendimento de que os valores previstos para a concessão
de Auxilio Transporte podem alternar. 
Esta Ação atingiu 98,64% de execução em 2014. Por força de decisões judiciais, servidores que antes não fi-
zeram a opção pelo auxílio-transporte agora estão recebendo o benefício. 

A Ação 20RG - Expansão e Reestruturação da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica
tem o intuito de promover a ampliação de oferta de vagas da educação profissional e tecnológica no Instituto
Federal Baiano. No exercício de 2014, as metas físicas previstas foram reprogramadas, mas totalmente exe-
cutadas, haja vista o andamento da construção de 04 (quatro) novas Unidades de Ensino.
Cabe ressaltar que, apesar de o IF BAIANO ter sido contemplado com uma Emenda Parlamentar no valor de
R$ 500.000,00,  em que foi  executada  99,76%, houve um contingenciamento do governo federal  de R$
10.958.383,32 nesta ação, comprometendo, assim, a modernização das Unidades de Ensino como forma de
propiciar a ampliação de oferta de vagas para o Instituto. 
Ressalta-se que, em 2014, houve a execução de 38,20% e um cancelamento de 32,17% dos Restos a Pagar
não Processados inscritos/reinscritos, medida que proporcionou ao Instituto dar continuidade à efetivação das
metas pactuadas em exercícios anteriores.

A Ação 20RL - Funcionamento das Instituições Federais de educação Profissional e Tecnológica  tem
por objetivo garantir a manutenção das instituições, por meio da sua gestão administrativa, financeira e técni -
ca, para fornecimento de educação profissional técnica, tecnológica e superior. 
Nesta ação incluem-se as despesas com aquisição de bens, materiais e serviços necessários à manutenção e
continuidade da atividade de ensino do Instituto Federal Baiano. É válido salientar que essa Ação é a que
possui o maior aporte de dotação orçamentária e recursos financeiros, cuja aplicação impactou positivamente
nas metas deste Órgão, assim como em 2013. 
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As metas físicas executadas alcançam 100%  do total previsto no corrente exercício, verificando-se que o
Instituto cumpriu o seu objetivo principal, oferecendo educação profissional de qualidade à sociedade. Mes-
mo havendo créditos adicionais durante o exercício, esta ação foi contingenciada pelo governo federal em R$
7.150.899,90. 
Nota-se que, em 2014, do total inscrito/reinscrito em Restos a Pagar não Processados, foram executados
61,21% e cancelados 23,47%, medida que proporcionou ao Instituto dar continuidade à efetivação das metas
pactuadas em exercícios anteriores, colaborando bastante para deixar o Restos a Pagar mais enxuto.

A Ação 2994 - Assistência ao Educando da Educação Profissional tem como foco principal proporcionar
aos alunos, condições de permanência até a conclusão dos cursos a que se propuseram fazer, com acentuado
aproveitamento e colaborando para diminuição da taxa de evasão. 
Com a dotação disponibilizada, há de se observar o percentual de aplicação, não só da dotação como também
dos recursos financeiros, de forma eficiente, eficaz e efetiva do gestor, quanto ao gerenciamento do que foi
colocado sob a sua responsabilidade. 

A execução foi de 99,43% no Exercício de 2014, cuja aplicação da dotação orçamentária e recursos financei-
ros colocados à disposição dos gestores do Instituto impactaram positivamente na execução do seu objeto.
Observa-se um aumento dos recursos disponibilizados para essa ação, comparando-se com o Exercício de
2013, o que favoreceu ao IF Baiano oferecer mais benefícios, para assim, proporcionar condições para per-
manência e melhor desempenho dos discentes nos estudos. 

Quanto à Ação 6358 - Capacitação de Recursos Humanos da Educação Profissional,  esta constitui-se
como uma Política institucional voltada para a capacitação dos servidores. 
Apesar do contingenciamento do governo federal, o IF BAIANO teve uma execução de meta física de, apro-
ximadamente, 166%, devido a uma política de aprovação, em sua totalidade, dos pedidos de capacitação dos
servidores no exercício de 2014, não podendo esquecer do apoio à qualificação extra, através de cursos de
graduação e pós-graduação para os servidores, o que contribuiu para tal execução.

A Ação 20TP - Pagamento de Pessoal Ativo da União teve uma execução financeira de 99,12% do total
orçado para o Exercício de 2014. 

A Ação 2010 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados teve uma execu-
ção financeira de 95,86% do total orçado para o Exercício de 2014. 

A Ação 20RJ - Apoio à Capacitação e Formação Inicial e Continuada de Professores, Profissionais,
Funcionários e Gestores para a Educação Básica tem como finalidade fomentar a oferta de capacitação e
formação continuada, a distância, semipresencial e presencial, de professores, profissionais, funcionários e
gestores para a Educação Básica da rede municipal e estadual, bem como contribuir para o desenvolvimento
de estudos e pesquisas voltados para a melhoria da formação. 
A execução das meta física foi de apenas 10% para o Exercício de 2014. Diversos fatores contribuíram para
a baixa execução desse recurso. Um deles foi a demora para aprovação do primeiro curso, que só aconteceu
no último dia estipulado pelo MEC para emissão de empenho. Outro fator foi o entendimento para utilização
do recurso.

A Ação 0005 - Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em Julgado (Precatórios) teve uma dota-
ção inicial de R$ 52.105,00, porém houve o destaque orçamentário do Instituto Federal Baiano para a
Justiça Federal, transferência essa que ocorre automaticamente pelo Sistema SIAFI, quando assina-
lada a execução da Sentença pelo Órgão competente.

Após análise dos resultados obtidos quanto à execução das Ações que compõem os Programas sob a
responsabilidade  da  Unidade Jurisdicionada,  no  Exercício  de  2014,  houve  uma dotação de  R$
216.806.711,00, sendo executado o montante de R$ 197.014.714,85,  correspondendo a 90,87%. 
No entanto, da dotação inicial, houve um contingenciamento de R$ 18.109.283,22, sendo que este
último corresponde a 8,35% do orçamento total. Sendo assim, o total do orçamento dispoinível no
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ano de 2014 foi de R$198.697.428,00. Comparando-se o montante executado com esse valor, per-
cebe-se que foram executados 99,15% do orçamento disponibilizado. 
Depreende-se que o Instituto demonstrou o compromisso e habilidade dos gestores em cumprir as
metas projetadas nos programas de trabalho, para assim garantirem a oferta da Educação Profissio-
nal e Tecnológica a todos os interessados, no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia Baiano e a sociedade em geral..

5.3 Informações sobre outros resultados da gestão

Não se aplica

5.4 Informações sobre indicadores de desempenho operacional

Os Indicadores de desempenho servem para se medir os resultados atingidos com as estratégias tra-
çadas e, por isso, servem como instrumentos de gestão, que permitem acompanhar o atingimento
das metas, verificar avanços, para subsidiar decisões estratégicas com foco na melhoria da qualida-
de, superação de problemas e eventuais necessidades de mudança, em uma ou mais áreas analisa-
das. A principal finalidade de se usar um indicador é poder revelar, de forma mensurável, uma reali-
dade que possa ser observada e avaliada, e estabelecer metas, que são valores quantitativos ou qua-
litativos a serem atingidos em um momento estabelecido. 

Em 2014, o IF Baiano elaborou, em seu PDI 2015-2019, o planejamento estratégico institucional,
no qual estão relacionados os indicadores a serem adotados para medir o desempenho da Instituição
sob as seguintes perpectivas: Estudante e Sociedade; Processos Internos; Pessoas e Conhecimento; e
Orçamento e Logística. Estes contemplam as exigências dos documentos normativos legais: Lei n°
11.892/2008, Acórdão do TCU n° 2.267/2005 e Termo de Acordo e Metas – TAM/SETEC e são
classificados como indicadores de resultados. Os indicadores intermediários constantes no docu-
mento são classificados como indicadores de processo, fundamentais no monitoramento do desen-
volvimento das ações.  Como, até 2014, não se adotava os Indicadores de Desempenho, não há
como comparar com o exercício anterior.

Na Tabela 26 a seguir, são definidos os Inidicadores propostos no PDI 2015-2019.

150



TABELA 26 – OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO IF BAIANO E SEUS INDICADORES 2015-2019

PERSPECTIVA: ESTUDANTES E SOCIEDADE

Objetivo Indicador Finalidade Fórmula de cálculo

1. Consolidar os cursos  oferta-

dos.
Índice de Eficiência Acadêmica Quantificar a eficiência da instituição.

Índ =
∑ Nº de concluíntes x 100

∑ Nº de ingressos ocorridos/ período equivalente

Índice de retenção do Fluxo Es-
colar

Quantificar a taxa de retenção do fluxo 
escolar em relação ao total de alunos. Índ =

Nº de alunos retidos(Reprov +Tranc ) x100
Nº de alunos matriculados

Relação concluintes/vaga ofer-
tada

Quantificar a taxa de concluintes em rela-
ção ao total de alunos ingressantes. Índ =

Nº deconcluíntes M ,T , N , Integral ,Total x100
Nº de vagas ofertadas

2. Fortalecer e ampliar as 
ações de pesquisa, inovação e 

pós-graduação.

Projetos de pesquisa por Cam-
pus

Quantificar  o  número  de  projetos  de
pesquisa por Campus. 

Valor absoluto

3. Fortalecer e ampliar as 
ações de extensão.

Projetos de extensão por Cam-
pus

Quantificar  o  número  de  projetos  de
extensão por Campus. 

Valor absoluto

4. Expandir a oferta de cursos 
e vagas EPT.

Relação de ingressos /alunos Quantificar  a  taxa  de  ingressos  em
relação ao total de alunos. Relação=

Nº de ingressantes x 100
Nº de alunos matriculados

5. Consolidar a identidade e 

imagem institucional.

Relação candidato/Vaga Identificar a relação candidato/vaga

6. Consolidar e ampliar as po-
líticas inclusivas para as pesso-

as com necessidades  especi-
ais. 

Percentual de estudantes com 
necessidades educacionais espe-

cíficas (NEE) atendidos com a 
renda per capita familiar.

Aferir  o  grau  de  inclusão  social  da
política governamental por meio do perfil
socioeconômico  de  ingressantes  e
concluintes. 

Índice de Acessibilidade Identificar o percentual de acessibilidade
total 

*padrão a ser elaborado em 2015.

PERSPECTIVA: PROCESSOS INTERNOS

Objetivo Indicador Finalidade Fórmula de cálculo 

7. Promover a integração das ações de 

ensino, pesquisa e extensão.

Número de editais conjuntos. Quantificar  o  número  de  editais
indissociáveis.

Valor absoluto
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8. Promover o acompanhamento de 
egressos, itinerários formativos e inser-

ção socioprofissional.

Índice de egressos empregados na área
de formação ou em áreas correlatas.

Quantificar  o  percentual  de  egressos
empregados.

*padrão a ser elaborado em 2015.

Índice  de  egressos  que  ingressam
novamente na instituição.

Quantificar  o  percentual  de  egressos
que  ingressaram  novamente  no  IF
Baiano. 

*padrão a ser elaborado em 2015.

9. Adotar o planejamento estratégico 
como instrumento de desenvolvimento.

Índice  de  atingimento  das  metas
propostas.

Quantificar  o  percentual  de
cumprimento das metas institucionais. 

*padrão a ser elaborado em 2015.

10. Fortalecer e ampliar as ações de in-

ternacionalização.

Número de parcerias internacionais. Quantificar  o  número  de  parcerias
internacionais.

Valor absoluto

11. Aperfeiçoar os processos e procedi-

mentos institucionais

Índice de processos revisados. Quantificar  o  percentual  de  processos
revisados da instituição. 

*padrão a ser elaborado em 2015.

12. Fortalecer e ampliar as parcerias. Número de parcerias. Quantificar o número de parcerias. Valor absoluto
13. Consolidar a Educação a Distância. Índice de oferta de vagas EaD. Quantificar o percentual de vagas EaD

ofertadas em relação ao total de vagas
ofertadas pela instituição. 

 PERSPECTIVA: PESSOAS E CONHECIMENTO

Objetivo Indicador Finalidade Fórmula de cálculo 

14. Aprimorar e ampliar as políticas de 

qualificação e capacitação de servido-
res.

Índice  de  execução  orçamentária  para
capacitação.

Quantificar  o  percentual  de  execução
orçamentária para capacitação. Índ =

Recursos gastos x100
Recursos disponíveis

Índice de titulação do corpo docente Quantificar  o  índice  de  titulação  do
corpo docente – efetivos e substitutos.

15. Gerar e disponibilizar dados, infor-
mações e conhecimento.

Índice  de  processos  administrativos  e
acadêmicos informatizados.

Quantificar  o  percentual  de  processos
administrativos  e  acadêmicos
informatizados.

*padrão a ser elaborado

16. Promover a saúde, o bem-estar e a 

qualidade de vida do servidor no ambi-
ente de trabalho.

Índice de satisfação dos servidores. Captar  a  percepção  de  satisfação  dos
servidores  em relação ao ambiente de
trabalho. 

Pesquisa de satisfação

Onde: G, A, E, M e D se referem à quantidade de docentes Graduados, Aperfeiçoados, Especialistas, Mestres e Doutores, respectivamente.
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 PERSPECTIVA: ORÇAMENTO E LOGÍSTICA

Objetivo Indicador Finalidade Fórmula de cálculo 

17. Garantir a infraestrutura física e 
tecnológica.

Percentual de cumprimento das metas 
do Plano Diretor de Infraestrutura.

Aferir o percentual de cumprimento do
Plano Diretor de Infraestrutura.

*padrão a ser elaborado

Percentual de cumprimento das metas 
do Plano Diretor de Tecnologia e Infor-

mação.

Aferir o percentual de cumprimento do
Plano Diretor de Tecnologia da Infor-

mação.

*padrão a ser elaborado

18. Aperfeiçoar o planejamento  orça-

mentário.

Índice de cumprimento de metas pre-

vistas associadas ao orçamento.

Aferir o percentual de cumprimento de 

metas associadas ao orçamento.

*padrão a ser elaborado

19. Garantir a qualidade da execução 
orçamentária. 

Gastos correntes por aluno. Quantificar os gastos por aluno.

Percentual de gastos com custeios (ex-
clusive benefícios).

Quantificar o percentual de gastos com
custeios em relação aos gastos totais.

Percentual de gastos com investimen-
tos (em relação aos gastos totais).

Quantificar o percentual dos gastos em 
investimentos e inversões financeiras 

em relação aos gastos totais.

Fonte:PRODIN

5.5 Informações sobre custos de produtos e serviços
Não se aplica
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GESTÃO DE FUNDOS

NÃO SE APLICA
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PARTE A, ITEM 6, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 134, DE 04/12/2013

6. TÓPICOS ESPECIAIS DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

6.1 Programação e Execução das despesas

6.1.1 Programação de Despesas

Quadro A.6.1.1 – Programação de Despesas

Unidade Orçamentária: Instituto Federal Baiano Código UO: 26404 UGO: 158129

Origem dos Créditos Orçamentários

Grupos de Despesa Correntes

1 – Pessoal e Encargos Sociais

2 – Juros
e Encar-
gos da
Dívida

3- Outras Despesas Cor-
rentes

DOTAÇÃO INICIAL 95.863.935,00 - 60.526.175,00 

CRÉDITOS

Suplementares 21.320.547,00 - 1.734.792,00 

Especiais
Abertos 21.320.547,00 - 1.734.792,00 

Reabertos - -

Extraordinários
Abertos - - -

Reabertos - - -

Créditos Cancelados - - -

Outras Operações - - -52.105,00 

Dotação final 2014 (A) 117.184.482,00 0,00 62.208.862,00 

Dotação final 2013(B) 101.916.481,00 0,00 55.703.738,00 

Variação (A/B-1)*100 14,98 - 11,68 

Origem dos Créditos Orçamentários

Grupos de Despesa Capital
9 - Reserva de
Contingência

4 – Investimentos
5 – Inversões Fi-

nanceiras
6- Amortiza-
ção da Dívida

DOTAÇÃO NICIAL 34.450.721,00 - - -

CRÉDITOS

Suplementares 2.962.646,00 - - -

Especiais
Abertos 2.962.646,00 - - -

Reabertos - - - -

Extraordinários
Abertos - - - -

Reabertos - - - -

Créditos Cancelados - - - -

Outras Operações - - - -

Dotação final 2014 (A) 37.413.367,00 - - -

Dotação final 2013(B) 36.012.423,00 - - -

Variação (A/B-1)*100 3,89 - - -

6.1.1.1 Análise Crítica

O Quadro A.6.1.1 representa o total de despesas programadas para o Exercício de 2014 e nele,
pode-se verificar um aporte orçamentário de R$ 26.017.985,00 em 2014, resultando em um percen-
tual de 13,63% de créditos.

As Despesas Correntes tiveram um acréscimo, do Exercício de 2013 para 2014, fato este decorrente
principalmente do quantitativo de novos servidores que entraram em exercício e das aquisições e
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serviços efetivados com o intuito de garantir a continuidade das atividades pedagógicas e adminis-
trativas do Instituto Federal Baiano.

Quanto às Despesas de Capital, verifica-se um aumento no montante programado de 58%, de 2013
para 2014, situação ocasionada pelo significativo valor orçamentário disponibilizado no Exercício
de 2014 para a construção dos novos  Campi  de Alagoinhas, Itaberaba, Serrinha e Xique-Xique e
reestruturação dos Campi atuais.

6.1.2 Execução das despesas

6.1.2.1 Movimentação Orçamentária Interna por Grupo de Despesa

Quadro A.6.1.2.1 – Movimentação Orçamentária Interna por Grupo de Despesa

Movimentação entre Unidades Orçamentárias do mesmo Órgão

Origem da Mo-
vimentação

UG

Classificação da ação

Despesas Correntes

Concedente Recebedora
1 – Pessoal e

Encargos Soci-
ais

2 – Juros e En-
cargos da Dívi-

da

3 – Outras Despesas
Correntes

Concedidos 158129 - 26404.12.363.2031.20RL - - 28.320,00 

Recebidos - 153038 26404.12.363.2031.20RL - - 28.320,00 

Concedidos 153037 - 26231.12.128.2109.4572 - - 2.793,60 

Recebidos - 158129 26231.12.128.2109.4572 - - 2.793,60 

Concedidos 153173 - 26298.12.306.2030.8744 - - 618.606,77 

Recebidos - 158129 26298.12.306.2030.8744 - - 618.606,77 

Concedidos 153173 - 26298.12.363.2031.20RW - - 765.496,14 

Recebidos - 158129 26298.12.363.2031.20RW - - 765.496,14 

Concedidos 153173 - 26298.12.363.2031.8252 - - 139.504,40 

Recebidos - 158129 26298.12.363.2031.8252 - - 139.504,40 

Origem da Mo-
vimentação

UG

Classificação da ação

Despesas de Capital

Concedente Recebedora
4 – Investi-

mentos
5 – Inversões
Financeiras

6 – Amortização da
Dívida

Concedidos 153173 - 26298.12.363.2031.8252 218.956,00 - -

Recebidos - 158129 26298.12.363.2031.8252 218.956,00 - -

6.1.2.2 Movimentação Orçamentária Externa por Grupo de Despesa

Quadro A.6.1.2.2 – Movimentação Orçamentária Externa por Grupo de Despesa

Origem da Movimen-
tação

UG Classificação da ação Despesas Correntes

Concedente Recebedora
1 – Pessoal e
Encargos So-

ciais

2 – Juros e
Encargos da

Dívida

3 – Outras Des-
pesas Correntes

Concedidos 180002 - 51101.27.812.2035.20JQ - - 7.960,00 

Recebidos - 158442 51101.27.812.2035.20JQ - - 7.960,00 

6.1.2.3 Análise Crítica

As Movimentações internas referem-se a destaques orçamentários, oriundos de descentralizações de
outros Órgãos que fazem parte do Orgão superior (MEC) para o Instituto Federal Baiano e do IF
Baiano para outros órgãos que fazem parte do Orgão superior (MEC), as externas são de outros Ór-
gãos que não fazem parte do Orgão superior (MEC) para o Instituto Federal Baiano e do IF Baiano
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para outros órgãos que não fazem parte do Orgão superior (MEC), com o objetivo de serem aplica-
dos de acordo com a especificidade de cada Programa e suas referidas Ações.

No tocante às descentralizações recebidas pelo IF Baiano, destacam-se as Ações inerentes às ativi-
dades do PRONATEC, Merenda Escolar, E-TEC Brasil (EAD) e Segundo Tempo, com o intuito de
serem aplicados em cursos de qualificação técnica profissional, alimentação escolar, cursos de ensi-
no à distância e acesso à prática esportiva.

Quanto às descentralizações concedidas pelo IF Baiano, destacam-se as Ações referentes ao Projeto
Remessa  (rede  de  internet  nacional)  em  convênio  com  a  UFBA,  totalizando  
R$ 28.320,00.

Salientamos que, no Exercício de 2014, houve o destaque orçamentário do Instituto Federal Baiano
para a Justiça Federal, referente ao Cumprimento de Sentenças Judiciais transitadas em Julgado
(precatórios), no valor de R$ 52.105,00, transferência essa que ocorre automaticamente pelo Siste-
ma SIAFI, quando assinalada a execução da Sentença pelo Órgão competente através de Nota de
Bloqueio.

6.1.3 Despesas por Modalidade de Contratação

6.1.3.1 Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos Originários – Total

Quadro A.6.1.3.1 – Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos Originários – Total

Unidade Orçamentária: Instituto Federal Bai-
ano  Código UO: 26404 UGO: 158129

Modalidade de Contratação
Despesa Liquidada Despesa paga

2014 2013 2014 2013

1.    Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g) 29.941.975,68 36.969.805,50 27.921.121,10 35.299.961,37 

a)    Convite - - - -

b)    Tomada de Preços 61.143,39 554.305,88 61.143,39 554.305,88 

c)     Concorrência 2.292.396,31 10.630.730,12 1.594.285,73 9.787.449,98 

d)    Pregão 27.588.435,98 25.784.769,50 26.265.691,98 24.958.205,51 

e)     Concurso - - - -

f)     Consulta - - - -

g)    Regime Diferenciado de Contratações Públi-
cas - - - -

2.     Contratações Diretas (h+i) 4.728.893,89 4.218.783,92 4.687.260,31 3.903.505,09 

h)     Dispensa 1.624.876,42 1.502.785,58 1.598.609,47 1.405.098,28 

i)    Inexigibilidade 3.104.017,47 2.715.998,34 3.088.650,84 2.498.406,81 

3.     Regime de Execução Especial 92.335,53 124.761,21 92.335,53 124.761,21 

j)      Suprimento de Fundos 92.335,53 124.761,21 92.335,53 124.761,21 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 125.722.432,98 109.081.758,93 125.722.432,98 109.077.029,03 

k)      Pagamento em Folha 124.037.037,66 107.153.326,50 124.037.037,66 107.153.326,50 

l)    Diárias 1.685.395,32 1.928.432,43 1.685.395,32 1.923.702,53 

5.     Outros 9.613.954,22 7.260.344,85 9.540.154,22 6.573.508,96 

6.     Total (1+2+3+4+5) 170.099.592,30 157.655.454,41 167.963.304,14 154.978.765,66 
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6.1.3.2 Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários - Total

Quadro A.6.1.3.3 – Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários - Total

Unidade Orçamentária: Instituto Federal Baiano  Código UO: 26404 UGO: 158129

DESPESAS CORRENTES

Grupos de Despe-
sa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos

1. Pessoal 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013

VENCIMENTOS E
VANTAGENS FI-
XAS - PESSOAL 
CIVIL 87.049.746,30 73.694.323,00 87.049.746,30 73.694.323,00 - - 87.049.746,30 73.694.323,00 

OBRIGACOES PA-
TRONAIS 16.905.207,61 14.281.480,38 16.905.207,61 14.281.480,38 - - 16.905.207,61 14.281.480,38 

CONTRATACAO 
P/TEMPO DETER-
MINADO 5.405.658,26 4.081.177,21 5.405.658,26 4.081.177,21 - - 5.405.658,26 4.081.177,21 

Demais elementos 
do grupo 14.676.425,49 6.173.421,53 14.676.425,49 6.173.421,53 - - 14.676.425,49 6.173.421,53 

2. Juros e Encar-
gos da Dívida

1º elemento de des-
pesa - - - - - - - -

2º elemento de des-
pesa - - - - - - - -

3º elemento de des-
pesa - - - - - - - -

Demais elementos 
do grupo - - - - - - - -

3. Outras Despesas
Correntes

LOCACAO DE 
MAO-DE-OBRA 19.395.950,48 14.467.159,24 16.931.452,92 12.309.386,58 2.464.497,56 2.157.772,66 16.747.396,33 11.860.274,08 

OUTROS SERVI-
COS DE TERCEI-
ROS - PJ 8.642.306,31 12.229.480,51 6.530.102,77 9.976.719,85 2.112.203,54 2.252.760,66 6.488.445,47 9.532.822,79 

AUXILIO FINAN-
CEIRO A ESTU-
DANTES 7.946.743,95 6.294.903,27 5.858.750,36 5.863.006,18 2.087.993,59 431.897,09 5.784.950,36 5.241.108,76 

Demais elementos 
do grupo 12.785.238,57 20.269.154,79 9.733.735,34 17.699.023,40 2.959.579,85 2.570.131,39 9.714.557,59 17.518.397,59 

DESPESAS DE CAPITAL

Grupos de Despe-
sa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos

4. Investimentos 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013

EQUIPAMENTOS 
E MATERIAL 
PERMANENTE 17.688.028,90 5.554.822,84 4.651.557,53 2.196.552,89 13.036.471,37 3.358.269,95 3.532.071,59 2.063.177,07 

OBRAS E INSTA-
LACOES 6.055.044,98 26.809.924,45 2.368.296,24 11.366.938,69 3.686.748,74 15.442.985,76 1.670.185,66 10.523.658,55 

OUTROS SERVI-
COS DE TERCEI-
ROS - PJ 464.364,00 20.246,70 9.780,00 12.486,70 454.584,00 7.760,00 9.780,00 7.986,70 
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Demais elementos 
do grupo - - - - - - - -

5. Inversões Finan-
ceiras

1º elemento de des-
pesa - - - - - - - -

2º elemento de des-
pesa - - - - - - - -

3º elemento de des-
pesa - - - - - - - -

Demais elementos 
do grupo - - - - - - - -

6. Amortização da 
Dívida

1º elemento de des-
pesa - - - - - - - -

2º elemento de des-
pesa - - - - - - - -

3º elemento de des-
pesa - - - - - - - -

Demais elementos 
do grupo - - - - - - - -

6.1.3.3 Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos de Movimentação

Quadro A.6.1.3.5 – Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos de Movimentação

Modalidade de Contratação
Despesa Liquidada Despesa paga

2014 2013 2014 2013

1.    Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g) 386.495,93 480.514,30 349.908,57 346.228,88 

a)    Convite - -

b)    Tomada de Preços - -

c)     Concorrência - -

d)    Pregão 386.495,93 480.514,30 349.908,57 346.228,88 

e)     Concurso - -

f)     Consulta - -

g)    Regime Diferenciado de Contratações Públicas - -

2.     Contratações Diretas (h+i) 9.818,00 103.295,44 2.535,00 85.871,80 

h)     Dispensa 9.818,00 103.295,44 2.535,00 85.871,80 

i)    Inexigibilidade - -

3.     Regime de Execução Especial 0,00 0,00 0,00 0,00 

j)      Suprimento de Fundos - - - -

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 33.037,22 10.230,61 28.316,11 10.230,61 

k)      Pagamento em Folha - -

l)    Diárias 33.037,22 10.230,61 28.316,11 10.230,61 

5.     Outros 387.557,39 875.742,39 387.557,39 735.812,79 

6.     Total (1+2+3+4+5) 816.908,54 1.469.782,74 768.317,07 1.178.144,08 
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6.1.3.4 Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos de Movimentação

Quadro A.6.1.3.6 – Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos de Movimentação

DESPESAS CORRENTES

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos

1. Pessoal 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013

1º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

2º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

3º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

Demais elementos do 
grupo - - - - - - - -

2. Juros e Encargos 
da Dívida

1º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

2º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

3º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

Demais elementos do 
grupo - - - - - - - -

3. Outras Despesas 
Correntes

MATERIAL, BEM 
OU SERVICO PARA 
DIST GRATUITA 617.592,76 250.389,17 354.617,43 134.435,97 262.975,33 115.953,20 310.747,07 74.411,85 

OUTROS AUXILIOS 
FINANCEIROS A 
PESSOAS FISICAS 462.629,21 823.449,00 287.317,50 659.447,00 175.311,71 164.002,00 287.317,50 528.120,00 

AUXILIO FINAN-
CEIRO A ESTUDAN-
TES 190.431,14 168.225,00 97.446,29 138.555,00 92.984,85 29.670,00 97.446,29 132.825,00 

Demais elementos do 
grupo 210.234,14 1.451.156,26 77.527,32 537.344,77 132.706,82 913.811,49 72.806,21 442.787,23 

DESPESAS DE CAPITAL

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos

4. Investimentos 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013

EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMA-
NENTE 218.956,00 - - - 218.956,00 - - -

2º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

3º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

Demais elementos do 
grupo - 17.926.370,18 - - - 17.926.370,18 - -

5. Inversões Finan-
ceiras

1º elemento de despe-
sa - - - - - - - -
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2º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

3º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

Demais elementos do 
grupo - - - - - - - -

6. Amortização da 
Dívida

1º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

2º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

3º elemento de despe-
sa - - - - - - - -

Demais elementos do 
grupo - - - - - - - -

6.1.3.5 Análise Crítica da Realização da Despesa

Dentre os aspectos mais relevantes da execução das despesas dos créditos originários, pode-se ob-
servar,  conforme registrado no Quadro A.6.1.3.1 – Despesas  por  Modalidade  de Contratação –
Créditos Originários, que, no Exercício de 2014, a Modalidade de Licitação mais utilizada foi o Pre-
gão, superando o Exercício de 2013, evidenciando que o IF BAIANO primou pela ampla concor-
rência dos objetos licitados, contribuindo para a transparência dos atos de gestão do Órgão.

A modalidade Concorrência teve uma queda na execução em 2014, contrapondo-se ao Exercício de
2013. Esse fato se deve à queda nas contratações de obras e serviços de engenharia para a amplia-
ção da estrutura física do Instituto, visto que diversas obras encontram-se em andamento, entre as
quais se destacam os blocos de sala de aula e laboratórios dos Campi de Itapetinga, Teixeira de Frei-
tas e Santa Inês, e os blocos administrativos e de Sala de Aula das novas Unidades de Serrinha, Ita-
beraba, Xique-Xique e Alagoinhas.

Quanto às contratações diretas no Exercício de 2014, verifica-se um aumento na Dispensa de Licita-
ção, por motivo de celeridade nas contratações urgentes. Em relação à Inexigibilidade de Licitação,
observa-se um aumento de 14,28%, em comparação com 2013, o qual está atrelado ao acréscimo
nos valores de contratos de correios e telégrafos, energia elétrica, água e saneamento e na participa-
ção de servidores em treinamentos, congressos e similares.

No Regime de Execução Especial Suprimento de Fundos, houve um decréscimo,  o que comprova
maior planejamento dos gestores do IF Baiano nas contratações de fornecimento/prestações de ser-
viços.

No que tange ao Pagamento em Folha, constata-se que houve um aumento, haja vista a entrada de
novos servidores no Instituto Federal Baiano e os reajustes salariais concedidos pelo Governo Fede-
ral aos servidores ativos e inativos da União.

Registra-se uma queda no gasto com diárias, apesar de haver, durante o exercício, reuniões de Gru-
pos de Trabalho nas área de Ensino, Pesquisa, Extensão e Desenvolvimento Institucional, além do
constante  deslocamento  dos  servidores  lotados  na  Coordenação  de  Engenharia  –  Reitoria  para
acompanhamento e fiscalização das obras executadas ou em andamento do Instituto. Também hou-
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ve contingenciamento do governo federal através de não liberação de limite para empenho, o que
contribuiu para redução.

Quanto ao Quadro A.6.1.3.3 – Despesas Correntes por Grupo e Elementos de Despesa dos Créditos
Originários da UJ, no que diz respeito a Despesas de Pessoal, os gastos de maior relevância em
2014 foram Vencimentos e Vantagens Fixas, Obrigações Patronais e Contratação por Tempo Deter-
minado.

Em relação a Outras Despesas Correntes de 2014, tem como gastos de maior relevância Locação de
Mão-de-Obra, Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica e Auxílio Financeiro a Estudantes, au-
mento originado, principalmente, da ampliação da oferta de vagas a alunos, permitindo ao Instituto
Federal Baiano incluir novos discentes na sua estrutura educacional.

No que se refere às Despesas de Capital, observa-se que foram disponibilizados e utilizados pelo
Instituto Federal Baiano, em 2014, um montante maior que o de 2013, devido a uma maior cobran-
ça por parte do Gestor na otimização da execução com investimentos..

Observa-se, do Quadro A.6.1.3.5 – Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos de Movi-
mentação, que houve a execução de despesas liquidadas pela Modalidade Pregão que apresentou
uma redução. Pode-se observar, também, a execução de despesas realizadas por Dispensa de Licita-
ção, que também seguiu a mesma tendência.

No Quadro A.6.1.3.6 – Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos de Movimentação,
observa-se como maiores execuções, no grupo Outras Despesas Correntes, os elementos de despe-
sas referentes a Material, Bem ou Serviço para Distribuição Gratuita , Outros Auxílios Financeiros a
Pessoa Física e Auxílios Financeiros a Estudantes, os quais estão ligados, principalmente, a gastos
com as atividades do PRONATEC, Merenda Escolar e E-TEC Brasil (EAD).

Quanto às Despesas de Capital, verifica-se a realização de despesas no valor de R$ 218.956,00, para
compra de móveis e equipamentos para o E-TEC Brasil (EAD).

6.2 Despesas com Ações de Publicidade e Propaganda

Quadro A.6.2 – Despesas com Publicidade

Publicidade
Programa/Ação orçamentária Valores 

empenhados
Valores 
pagos

Institucional Não teve 0 0
Legal 12.363.2031.20RL0029 R$ 124.082,33 R$ 86.891,68

Mercadológica

Processo seletivo e divulgação 
de licitação em jornal de 
grande circulação

R$ 4.715,00 R$ 4.715,00

Utilidade pública Não teve 0 0
Restos a pagar: 13165,09
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6.3 Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos

Quadro A.6.3 – Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos
Identificação da Conta Contábil

Código SIAFI Denominação

154579 Instituto Federal Baiano – Campus Valença

Linha Detalhe

UG Credor (CNPJ/CPF)
Saldo Final em

31/12/2013
Movimento Deve-

dor
Movimento Cre-

dor
Saldo Final em

31/12/2014

154579 33.000.118/0001-79 0,00 934,40 934,40 0,00

Fonte: Siafi Operacional

Identificação da Conta Contábil

Código SIAFI Denominação

154579 Instituto Federal Baiano – Campus Valença

Linha Detalhe

UG Credor (CNPJ/CPF)
Saldo Final em

31/12/2013
Movimento Deve-

dor
Movimento Cre-

dor
Saldo Final em

31/12/2014

154579 33.000.118/0005-00 0,00 846,10 846,10 0,00

Fonte: Siafi Operacional

Identificação da Conta Contábil

Código SIAFI Denominação

158129 Instituto Federal Baiano – Reitoria

Linha Detalhe

UG Credor (CNPJ/CPF)
Saldo Final em

31/12/2013
Movimento Deve-

dor
Movimento Cre-

dor
Saldo Final em

31/12/2014

158129 10.956.539/0001-72 0,00 6931,17 6931,17 0,00

Fonte: Siafi Operacional

Identificação da Conta Contábil

Código SIAFI Denominação

158129 Instituto Federal Baiano – Reitoria

Linha Detalhe

UG Credor (CNPJ/CPF)
Saldo Final em

31/12/2013
Movimento Deve-

dor
Movimento Cre-

dor
Saldo Final em

31/12/2014

158129 15.139.629/0001-94 0,00 26988,83 26988,83 0,00

Fonte: Siafi Operacional

Identificação da Conta Contábil

Código SIAFI Denominação

158129 Instituto Federal Baiano – Reitoria

Linha Detalhe
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UG Credor (CNPJ/CPF)
Saldo Final em

31/12/2013
Movimento Deve-

dor
Movimento Cre-

dor
Saldo Final em

31/12/2014

158129 33.530.486/0001-29 0,00 6566,37 6566,37 0,00

Fonte: Siafi Operacional

Identificação da Conta Contábil

Código SIAFI Denominação

158129 Instituto Federal Baiano – Reitoria

Linha Detalhe

UG Credor (CNPJ/CPF)
Saldo Final em

31/12/2013
Movimento Deve-

dor
Movimento Cre-

dor
Saldo Final em

31/12/2014

158129 401.208.131-49 0,00 1780,00 1780,00 0,00

Fonte: Siafi Operacional

Identificação da Conta Contábil

Código SIAFI Denominação

158129 Instituto Federal Baiano – Reitoria

Linha Detalhe

UG Credor (CNPJ/CPF)
Saldo Final em

31/12/2013
Movimento Deve-

dor
Movimento Cre-

dor
Saldo Final em

31/12/2014

158129 11245 0,00 273178,15 273178,15 0,00

Fonte: Siafi Operacional

Identificação da Conta Contábil

Código SIAFI Denominação

158435 Instituto Federal Baiano – Campus Senhor do Bonfim

Linha Detalhe

UG Credor (CNPJ/CPF)
Saldo Final em

31/12/2013
Movimento Deve-

dor
Movimento Cre-

dor
Saldo Final em

31/12/2014

158435 07.984.083/0001-40 0,00 37,80 59,19 21,39

Fonte: Siafi Operacional

Identificação da Conta Contábil

Código SIAFI Denominação

158435 Instituto Federal Baiano – Campus Senhor do Bonfim

Linha Detalhe

UG Credor (CNPJ/CPF)
Saldo Final em

31/12/2013
Movimento Deve-

dor
Movimento Cre-

dor
Saldo Final em

31/12/2014

158435 09.456.755/0001-70 0,00 2868,25 2868,25 0,00

Fonte: Siafi Operacional

Identificação da Conta Contábil

Código SIAFI Denominação
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158435 Instituto Federal Baiano – Campus Senhor do Bonfim

Linha Detalhe

UG Credor (CNPJ/CPF)
Saldo Final em

31/12/2013
Movimento Deve-

dor
Movimento Cre-

dor
Saldo Final em

31/12/2014

158435 02.449.992/0142-03 0,00 57,76 57,76 0,00

Fonte: Siafi Operacional

Identificação da Conta Contábil

Código SIAFI Denominação

158435 Instituto Federal Baiano – Campus Senhor do Bonfim

Linha Detalhe

UG Credor (CNPJ/CPF)
Saldo Final em

31/12/2013
Movimento Deve-

dor
Movimento Cre-

dor
Saldo Final em

31/12/2014

158435 17.194.994/0001-27 0,00 29,34 29,34 0,00

Fonte: Siafi Operacional

6.3.1 Análise Crítica 

As despesas de exercícios encerrados, para as quais o orçamento respectivo consignava crédito pró-
prio, com saldo suficiente para atendê-las, que não se tenham processado na época própria, bem
como os Restos a Pagar com prescrição interrompida e os compromissos reconhecidos após o en-
cerramento do exercício correspondente, são considerados reconhecimento de dívida. Entre outras
despesas, cabe destacar o valor de R$ 273.178,15, pagos pela Reitoria a Imprensa Nacional, já que
existia uma dívida acumulada nesse montante desde 2011.

6.4 Movimentação e os saldos de restos a pagar de exercícios anteriores

Quadro A.6.4 – Restos a Pagar inscritos em Exercícios Anteriores
Restos a Pagar não Processados 

Ano de Ins-
crição

Montante 01/01/2014 Pagamento Cancelamento Saldo a pagar 31/12/2014

2013 45.209.205,67 19.709.617,41 12.726.586,80 12.773.001,46 

2012 7.237.738,78 4.711.130,66 1.091.784,98 1.434.823,14 

2011 388.635,12 351.271,64 34.651,30 2.712,18 

Restos a Pagar Processados 

Ano de Ins-
crição

Montante 01/01/2014 Pagamento Cancelamento Saldo a pagar 31/12/2014

2013 2.968.327,41 2.882.665,89 56.028,29 29.633,23 

2012 549.055,84 481.190,28 67.865,56 0,00 

2011 10.471,57 6.647,34 3.824,23 0,00 

2010 637,14 0,00 637,14 0,00 

2009 3.770,42 0,00 3.770,42 0,00 

2007 588,00 0,00 588,00 0,00 
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6.4.1 Análise Crítica

As despesas legalmente empenhadas, que não foram liquidadas até 31 de dezembro do ano de emis-
são do empenho ou cuja despesa já tenha sido liquidada em razão do recebimento do produto ou
serviço, serão inscritas em Restos a Pagar, distinguindo-se as Processadas das não Processadas. 

Os Restos a Pagar Processados tiveram uma queda, considerando os últimos anos, impactando posi-
tivamente no saldo da conta, caracterizando que os gestores foram eficientes, eficazes e efetivos em
suas ações. 

Quanto aos Restos a Pagar não Processados inscritos, foram pagos em 2014, R$ 24.772.019,71 e
cancelados R$ 13.853.023,08, impactando positivamente no saldo da conta, caracterizando que os
gestores foram eficientes, eficazes e efetivos em suas ações de controle para redução dos Restos a
Pagar.

Ressalta-se que, significante montante inscrito em Restos a Pagar não processados diz respeito às
Obras que estão em andamento, principalmente as referentes ao Programa Expansão III (Construção
das 4 novas Unidades do IF Baiano).

6.5 Transferência de Recursos

6.5.1 Caracterização dos instrumentos de transferências vigentes no exercício de referência

Quadro A.6.5.1 – Caracterização dos instrumentos de transferências vigentes no exercício de referência
Unidade Concedente ou Contratante

Nome: FNDE – FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO

CNPJ: 00.378.257/0001-81 UG/GESTÃO: 153173/15253

Informações sobre as Transferências

Modalidade Nº do instrumento Beneficiário

Valores Pactuados Valores Repassados Vigência

Sit.
Global Contrapartida No Exercício

Acumulado
até o Exercí-

cio
Início Fim

3 -    Termo
de Coopera-

ção

Processo: 
23400.003841/2014-75 – 
Atender despesas confor-
me Termo de Cooperação-
PTA. TED 1166/2014 – 
PRONATEC – 
2014NC700066

IFBAIANO –
Reitoria 964.920,00 - 964.920,00 - 27/5/2014 - 1

3 -    Termo
de Coopera-

ção

Processo: 
23400.007905/2014-15 – 
Atender despesas confor-
me Termo de Cooperação-
PTA. TED 1804 – E-TEC 
BRASIL-MC – 
2014NC700086

IFBAIANO –
Reitoria 1.062.544,66 - 225.431,00 - 12/6/2014 - 1

3 -    Termo
de Coopera-

ção

Processo: 
23400.011138/2014-31 - 
Atender despesas confor-
me Termo de Cooperação-
PTA. TED 1166/2014 – 
PRONATEC – 
2014NC700210

IFBAIANO –
Reitoria 133.029,40 - 133.029,40 - 30/9/2014 - 1
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3 -    Termo
de Coopera-

ção

Processo: 
23034.000052/2014-06 – 
Atender despesas com o 
Programa Nacional de 
Alimentação Escolar – 
PNAE-MC – 
2014NC400009

IFBAIANO –
Reitoria 710.740,00 - 618.606,77 - 14/3/2014 - 1

- - Total 2.871.234,06 - 1.941.987,17 - - - -

LEGENDA:

Modalidade: Situação da Transferência:

1 -    Convênio 1 -    Adimplente

2 -    Contrato de Repasse 2 -    Inadimplente

3 -    Termo de Cooperação 3 -    Inadimplência Suspensa

4 -    Termo de Compromisso 4 -  Concluído

5 -    Excluído

6 -    Rescindido

7 -    Arquivado

Fonte: Setor Descentralização de Créditos

Unidade Concedente ou Contratante

Nome: DEPARTAMENTO DE GESTÃO INTERNA – MINISTÉRIO DOS ESPORTES

CNPJ: - UG/GESTÃO: 180002/51000

Informações sobre as Transferências

Modalidade Nº do instrumento Beneficiário

Valores Pactuados Valores Repassados Vigência

Sit.
Global Contrapartida No Exercício

Acumulado
até o Exercí-

cio
Início Fim

3 -    Termo
de Coopera-

ção

Crédito Orçamentário para
atender despesas com o 
Programa Segundo Tempo
– Implantação de Núcleo 
do PST conforme Proces-
so 58701.001644/2011-69

IFBAIANO –
Campus Gua-

nambi 7.960,00 - 7.960,00 - - - 1

Total 7.960,00 - 7.960,00 - - - -

LEGENDA

Modalidade: Situação da Transferência:

1 -    Convênio 1 -    Adimplente

2 -    Contrato de Repasse 2 -    Inadimplente

3 -    Termo de Cooperação 3 -    Inadimplência Suspensa

4 -    Termo de Compromisso 4 -  Concluído

5 -    Excluído

6 -    Rescindido

7 -    Arquivado

Fonte: Setor Descentralização de Créditos

6.5.2 Resumo dos instrumentos celebrados pela UJ nos três últimos exercícios
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Quadro A.6.5.2 – Resumo dos instrumentos celebrados pela UJ nos três últimos exercícios

Unidade Concedente ou Contratante

Nome: FNDE – FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO

CNPJ: 00.378.257/0001-81 

UG/GESTÃO: 153173/15253

Modalidade

Quantidade de Instrumentos Ce-
lebrados em Cada Exercício

Montantes Repassados em Cada Exercício, Independente-
mente do ano de Celebração do Instrumento (em R$ 1,00)

2014 2013 2012 2014 2013 2012

Convênio - - - - - -

Contrato de Repasse - - - - - -

Termo de Cooperação 4 4 - 1.941.987,14 2.660.614,20 -

Termo de Compromisso - - - - - -

Totais 4 4 - 1.941.987,14 2.660.614,20 -

Fonte: Setor Descentralização de Créditos

Unidade Concedente ou Contratante

Nome: DEPARTAMENTO DE GESTÃO INTERNA – MINISTÉRIO DOS ESPORTES

CNPJ: -

UG/GESTÃO: 180002/51000

Modalidade

Quantidade de Instrumentos Ce-
lebrados em Cada Exercício

Montantes Repassados em Cada Exercício, Independente-
mente do ano de Celebração do Instrumento (em R$ 1,00)

2014 2013 2012 2014 2013 2012

Convênio - - - - - -

Contrato de Repasse - - - - - -

Termo de Cooperação 1 1 - 7.960,00 10.800,00 -

Termo de Compromisso - - - - - -

Totais 1 1 - 7.960,00 10.800,00 -

Fonte: Setor Descentralização de Créditos

Unidade Concedente ou Contratante

Nome: FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSSO

CNPJ: 33.004.540/0001-00

UG/GESTÃO: 154045 / 15262

Modalidade

Quantidade de Instrumentos Ce-
lebrados em Cada Exercício

Montantes Repassados em Cada Exercício, Independente-
mente do ano de Celebração do Instrumento (em R$ 1,00)

2014 2013 2012 2014 2013 2012

Convênio - - - - - -

Contrato de Repasse - - - - - -

Termo de Cooperação - 1 - - 1.435,10 -

Termo de Compromisso - - - - - -

Totais 0 1 - 0,00 1.435,10 -
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Fonte: Setor Descentralização de Créditos

Unidade Concedente ou Contratante

Nome:
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO GRAN-
DE DO SUL

CNPJ: 10.637.926/0001-46

UG/GESTÃO: 158141 / 26419

Modalidade

Quantidade de Instrumentos Ce-
lebrados em Cada Exercício

Montantes Repassados em Cada Exercício, Independente-
mente do ano de Celebração do Instrumento (em R$ 1,00)

2014 2013 2012 2014 2013 2012

Convênio - - - - - -

Contrato de Repasse - - - - - -

Termo de Cooperação - 1 - - 63.000,00 -

Termo de Compromisso - - - - - -

Totais 0 1 - 0,00 63.000,00 -

Fonte: Setor Descentralização de Créditos

Unidade Concedente ou Contratante

Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

CNPJ: 15.180.714/0001-04

UG/GESTÃO: 153038 / 15223

Modalidade

Quantidade de Instrumentos Ce-
lebrados em Cada Exercício

Montantes Repassados em Cada Exercício, Independente-
mente do ano de Celebração do Instrumento (em R$ 1,00)

2014 2013 2012 2014 2013 2012

Convênio - - - - - -

Contrato de Repasse - - - - - -

Termo de Cooperação - 1 - - 43.091,28 -

Termo de Compromisso - - - - - -

Totais 0 1 - 0,00 43.091,28 -

Fonte: Setor Descentralização de Créditos

Unidade Concedente ou Contratante

Nome: COORDENAÇÃO GERAL DE GESTÃO E ORÇAMENTO – SPO / MEC

CNPJ: -

UG/GESTÃO: 152734 / 00001

Modalidade

Quantidade de Instrumentos Ce-
lebrados em Cada Exercício

Montantes Repassados em Cada Exercício, Independente-
mente do ano de Celebração do Instrumento (em R$ 1,00)

2014 2013 2012 2014 2013 2012

Convênio - - - - - -
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Contrato de Repasse - - - - - -

Termo de Cooperação - 9 - - 8.926.426,82 -

Termo de Compromisso - - - - - -

Totais 0 9 - 0,00 8.926.426,82 -

Fonte: Setor Descentralização de Créditos

6.5.3 Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pela UJ na modalidade 
de convênio, termo de cooperação e de contratos de repasse

Quadro A.6.5.3 – Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pela UJ na modalidade de con-
vênio, termo de cooperação e de contratos de repasse.

Unidade Concedente

Nome:FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSSO

CNPJ: 33.004.540/0001-00 UG/GESTÃO: 154045 / 15262

Exercício da Pres-
tação das Contas

Quantitativos e Montante Repassados

Instrumentos

(Quantidade e Montante Repassado)

Convênios
Termo de Coope-

ração
Contratos de Repasse

2014

Contas Presta-
das

Quantidade

Montante Repassado

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

2013

Contas Presta-
das

Quantidade 1

Montante Repassado 1.435,10 

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

2012

Contas Presta-
das

Quantidade

Montante Repassado

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

Anteriores a 2012
Contas NÃO

Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

Fonte: CPOR – COORDENAÇÃO DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO

Valores em R$ 1,00

Unidade Concedente

Nome:INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO SUL

CNPJ: 10.637.926/0001-46 UG/GESTÃO: 158141 / 26419

Exercício da Pres-
tação das Contas

Quantitativos e Montante Repassados
Instrumentos

(Quantidade e Montante Repassado)
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Convênios
Termo de Coope-

ração
Contratos de Repasse

2014

Contas Presta-
das

Quantidade

Montante Repassado

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

2013

Contas Presta-
das

Quantidade 1

Montante Repassado 63.000,00 

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

2012

Contas Presta-
das

Quantidade

Montante Repassado

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

Anteriores a 2012
Contas NÃO

Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

Fonte: CPOR – COORDENAÇÃO DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO

Valores em R$ 1,00

Unidade Concedente

Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

CNPJ: 15.180.714/0001-04 UG/GESTÃO: 153038 / 15223

Exercício da Pres-
tação das Contas

Quantitativos e Montante Repassados

Instrumentos

(Quantidade e Montante Repassado)

Convênios
Termo de Coope-

ração
Contratos de Repasse

2014

Contas Presta-
das

Quantidade

Montante Repassado

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

2013

Contas Presta-
das

Quantidade 1

Montante Repassado 43.091,28 

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

2012 Contas Presta-
das

Quantidade

Montante Repassado
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Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

Anteriores a 2012
Contas NÃO

Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

Fonte: CPOR – COORDENAÇÃO DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO

Valores em R$ 1,00

Unidade Concedente

Nome DEPARTAMENTO DE GESTÃO INTERNA – MINISTÉRIO DOS ESPORTES

CNPJ: - UG/GESTÃO: 180002 / 51000

Exercício da Pres-
tação das Contas

Quantitativos e Montante Repassados

Instrumentos

(Quantidade e Montante Repassado)

Convênios
Termo de Coope-

ração
Contratos de Repasse

2014

Contas Presta-
das

Quantidade

Montante Repassado

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade 1

Montante Repassado 7.960,00 

2013

Contas Presta-
das

Quantidade 1

Montante Repassado 10.800,00 

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

2012

Contas Presta-
das

Quantidade

Montante Repassado

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

Anteriores a 2012
Contas NÃO

Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

Fonte: CPOR – COORDENAÇÃO DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO

Valores em R$ 1,00

Unidade Concedente

Nome: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO

CNPJ: 00.378.257/0001-81 UG/GESTÃO: 153173 / 15253

Exercício da Pres-
tação das Contas

Quantitativos e Montante Repassados Instrumentos

(Quantidade e Montante Repassado)
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Convênios
Termo de Coope-

ração
Contratos de Repasse

2014

Contas Presta-
das

Quantidade

Montante Repassado

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade 4

Montante Repassado 1.941.987,14 

2013

Contas Presta-
das

Quantidade 4

Montante Repassado 2.660.614,20 

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

2012

Contas Presta-
das

Quantidade

Montante Repassado

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

Anteriores a 2012
Contas NÃO

Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

Fonte: CPOR – COORDENAÇÃO DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO

Valores em R$ 1,00

Unidade Concedente

Nome: COORDENAÇÃO GERAL DE GESTÃO E ORÇAMENTO – SPO / MEC

CNPJ: - UG/GESTÃO: 152734 / 00001

Exercício da Pres-
tação das Contas

Quantitativos e Montante Repassados

Instrumentos

(Quantidade e Montante Repassado)

Convênios
Termo de Coope-

ração
Contratos de Repasse

2014

Contas Presta-
das

Quantidade

Montante Repassado

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

2013

Contas Presta-
das

Quantidade 9

Montante Repassado 8.926.426,82 

Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

2012 Contas Presta-
das

Quantidade

Montante Repassado
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Contas NÃO
Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

Anteriores a 2012
Contas NÃO

Prestadas

Quantidade

Montante Repassado

Fonte: CPOR – COORDENAÇÃO DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO

6.5.4 Informações sobre a Análise das Prestações de Contas de Convênios e de Contratos de 
Repasse
Não se aplica

6.5.5 Análise Crítica

Os quadros A.6.6.1 a A.6.6.3 referem-se aos instrumentos de transferências recebidas através de
destaques orçamentários de outros Órgãos, para a execução de atividades específicas, entre as quais
se destacam as  Ações  inerentes  às  atividades  do PRONATEC, Merenda Escolar,  E-TEC Brasil
(EAD) e Segundo Tempo, cujo valor total recebido foi de R$ 3.383.974,34.

Quanto à prestação de contas dos Termos de Cooperação, o IF Baiano tem cumprido com os prazos
estabelecidos, apresentando todos os esclarecimentos sobre os instrumentos celebrados. Vale clarifi-
car que os Termos de Cooperação vigentes em 2014 não tiveram as prestações de contas realizadas
dentro do próprio Exercício, pelo fato de o recurso disponibilizado ter sido aplicado no final de
2014, cuja prestação de contas ocorrerá no início do ano de 2015. No tocante aos Exercícios de
2013 e 2012, todos os Termos de Cooperação tiveram suas contas prestadas, sem nenhuma objeção
posterior por parte das concedentes das descentralizações. 

6.6 Suprimento de Fundos

6.6.1 Concessão de Suprimento de Fundos

Quadro A.6.6.1 – Concessão de suprimento de fundos

Unidade Gestora (UG) do SIAFI
Meio de Concessão

Conta Tipo B

Código Nome ou Sigla Quantidade Valor Total Quantidade Valor Total

2014

154579 Campus Valença - - 2 14.061,04 20.000,00 

158435 Campus Senhor do Bonfim - - 9 31.584,36 20.000,00 
158442 Campus Guanambi - - 9 35.764,84 20.000,00 
158443 Campus Catu - - 6 10.925,29 20.000,00 

2013

158129 Reitoria - - 9 26.947,18 20.000,00 
158435 Campus Senhor do Bonfim - - 5 30.818,00 20.000,00 
158442 Campus Guanambi - - 16 54.123,20 20.000,00 

158443 Campus Catu - - 4 10.332,83 20.000,00 

2012

158129 Reitoria - - 13 38.608,52 20.000,00 

158435 Campus Senhor do Bonfim - - 10 24.433,89 20.000,00 
158442 Campus Guanambi - - 16 57.645,54 20.000,00 
158443 Campus Catu - - 5 8.467,25 20.000,00 

Fonte: Siafi Gerencial

Exercício 
Financeiro

Valor do maior 
limite 

individual 
concedido

Cartão de Pagamento do 
Governo Federal
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6.6.2 Utilização de Suprimento de Fundos

Quadro A.6.6.2 – Utilização de suprimento de fundos

Exercício
Unidade Gestora (UG) do SIAFI Conta Tipo B

Cartão de Pagamento do Governo Federal

Saque Fatura

Total (a+b)
Código Nome ou Sigla Quantidade Valor Total

2014

154579 Campus Valença - - - - 14.061,04 14.061,04 

158435 Campus Senhor do Bonfim - - 5 2.180,00 29.404,36 31.584,36 
158442 Campus Guanambi - - - - 35.764,84 35.764,84 
158443 Campus Catu - - - - 10.925,29 10.925,29 

2013

158129 Reitoria - - - - 26.947,18 26.947,18 

158435 Campus Senhor do Bonfim - - 5 2.540,00 28.278,00 30.818,00 
158442 Campus Guanambi - - - - 54.123,20 54.123,20 

158443 Campus Catu - - - - 10.332,83 10.332,83 

Fonte: Siafi Operacional e Siafi Gerencial

Quantidad
e

Valor dos 
Saques (a)

Valor das 
Faturas (b)

6.6.3 Classificação dos gastos com Suprimento de Fundos no exercício de referência
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Q uadro A.6.6.3 – Classificação dos gastos com suprimento de  fundos no exercício de referência
Unidade Gestora (UG) do SIAFI Classificação do Objeto Gasto

Código Nome ou Sigla Elemento de Despesa Subitem da Despesa Total

154579 Campus Valença

339030

09 84,00

11 114,75

16 405,42

17 744,00

19 502,33

21 1171,00

22 146,78

24 3162,49

25 526,50

26 2613,98

27 249,75

28 143,80

30 158,80

36 23,00

39 1325,10

42 412,34

339039

17 600,00

63 1427,00

79 250,00

158435

Campus Senhor do Bonfim

339030

11 346,00

16 1147,00

19 799,70

22 195,50

23 20,95

24 9679,28

25 168,00

26 4178,90

28 35,00

30 252,94

39 371,90

42 404,00

96 10043,19

339039

16 630,00

17 517,00

20 720,00

63 2075,00

158442 Campus Guanambi

339030

01 1657,02

15 120,00

16 913,10

17 90,00

21 805,00

22 226,00

23 19,50

24 4187,11

25 782,00

26 2870,65

28 185,25

39 10985,92

42 592,00

96 32,55

339039

19 6297,82

20 4780,92

63 420,00

69 800,00

158443 Campus Catu

339030

07 235,00

16 790,60

18 375,50

24 2391,71

25 4204,43

26 688,40

28 146,00

42 81,85

339039

17 1279,80

20 592,00

26 140,00

Fonte: PROPLAN
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6.6.4 Análise Crítica

Nos Quadros A.6.6.1 a A.6.6.3 demonstra-se a execução dos suprimentos de Fundos, no âmbito do
Instituto Federal Baiano, nos quais verifica-se que, apenas 40% das Unidades vinculadas ao Órgão
utilizaram essa modalidade para aquisição de produtos e serviços imprevisíveis e de pequeno vulto.

Percebe-se um decréscimo de 24,7% na utilização do Suprimento de Fundos, quando comparados
os Exercícios de 2014 e 2013. Verifica-se também uma relevante redução de saques com o Cartão
de Pagamento do Governo Federal, da ordem de 14%, quando em confronto os Exercícios de 2014
e 2013, demonstrando que os gestores estão planejando mais adequadamente as despesas que serão
realizadas, de forma a evitar a utilização do CPGF, com o objetivo de exercerem uma administração
eficiente, eficaz e efetiva dos recursos públicos.

Observa-se que todos os Suprimentos de Fundos realizados no Exercício de 2013 tiveram suas con-
tas prestadas devidamente, fato que comprova a responsabilidade e compromisso dos supridos na
utilização dessa ferramenta.

6.7 Renúncias sob a Gestão da UJ
Não se aplica

6.8 Gestão de precatórios
Não se aplica
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PARTE A, ITEM 07, DO ANEXO II DA DN TCU N° 134, DE 04/12/2013

7.  GESTÃO  DE  PESSOAS,  TERCEIRIZAÇÃO  DE  MÃO  DE  OBRA  E  CUSTOS
RELACIONADOS

7.1 Estrutura de pessoal da unidade

7.1.1. Demonstração e distribuição da força de trabalho à disposição da unidade 
jurisdicionada

7.1.1.1 Força de Trabalho da UJ

Quadro A.7.1.1.1 – Força de Trabalho da UJ
Tipologias dos Cargos Lotação Ingressos

no Exer-
cício

Egressos
no

Autorizada Efetiva Exercício
1.   Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2) 2067 1116 25 67
1.1.   Membros de poder e agentes políticos 0 2 2 0
1.2.   Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 2067 1114 23 67
1.2.1.    Servidores de carreira vinculada ao órgão 2067 1106 15 66
1.2.2.    Servidores de carreira em exercício descentraliza-
do

0 1 1 1

1.2.3.    Servidores de carreira em exercício provisório 0 2 2 0
1.2.4.    Servidores requisitados de outros órgãos e esferas 0 5 5 0
2.   Servidores com Contratos Temporários 105 93 52 57
3.   Servidores sem Vínculo com a Administração Pú-
blica

0 0 0 0

4.   Total de Servidores (1+2+3) 2172 1209 77 124
FONTE: SIAPE

7.1.1.2 Lotação

Quadro A.7.1.1.2 – Distribuição da Lotação Efetiva 

Tipologias dos Cargos Lotação Efetiva

Área Meio Área Fim

1.   Servidores de Carreira (1.1)

1.1.   Servidores de Carreira (1.1.2+1.1.3+1.1.4+1.1.5) 585 529

1.1.2.    Servidores de carreira vinculada ao órgão 581 525

1.1.3.    Servidores de carreira em exercício descentralizado 1 0

1.1.4.    Servidores de carreira em exercício provisório 2 0

1.1.5.    Servidores requisitados de outros órgãos e esferas 1 4

2.   Servidores com Contratos Temporários 0 93

3.   Servidores sem Vínculo com a Administração Pública 0 0
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4.   Total de Servidores (1+2+3) 585 622

Fonte: SIAPE

7.1.1.3 Estrutura de cargos e de funções

Quadro A.7.1.1.3 – Detalhamento da estrutura de cargos em comissão e funções gratificadas da UJ
Tipologias dos Cargos em Comissão e das Funções

Gratificadas
Lotação Ingressos

no Exer-
cício

Egressos
no Exer-

cício
Autorizada Efetiva

1.   Cargos em Comissão 81 80 79 78
1.1. Cargos Natureza Especial - - - -
1.2. Grupo Direção e Assessoramento Superior 81 80 79 78
1.2.1.    Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 79 78 77 76
1.2.2.    Servidores de Carreira em Exercício Descentrali-
zado

2 2 2 1

1.2.3.    Servidores de Outros Órgãos e Esferas - - - -
1.2.4.    Sem Vínculo - - - -
1.2.5.    Aposentados - - - 1
2.   Funções Gratificadas 263 224 226 258
2.1. Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 263 224 226 258
2.2. Servidores de Carreira em Exercício Descentraliza-
do

- - - -

2.3. Servidores de Outros órgãos e Esferas - - - -
3.   Total de Servidores em Cargo e em Função (1+2) 344 304 305 336

FONTE: SIAPE

7.1.1.4 Análise Crítica

A análise dos dados apresentados nos Quadros A.7.1.1.1, A.7.1.1.2 e A.7.1.1.3 e de outros aspectos
que interferem diretamente na força de trabalho deve dispor sobre as seguintes questões, entre ou-
tras que a UJ entender relevantes:

 a quantidade de servidores disponíveis frente as necessidades da unidade jurisdicionada;
 resultados de eventuais avaliações sobre a distribuição da força de trabalho entre a área meio

e área fim e do número de servidores em cargos comissionados frente a não comissionados;
 possíveis  impactos  da  aposentadoria  sobre  a  força  de  trabalho  disponível,  notadamente

quando essa força é formada prioritariamente por servidores mais velhos;
 eventuais afastamentos que reduzem a força de trabalho disponível na UJ, quantificando o

número de servidores afastados e possíveis impactos nas atividades desenvolvidas pela UJ.

O IF Baiano conta com 1116 (mil cento e dezesseis) servidores em cargo efetivo, entre docentes e
técnico-administrativos, distribuídos entre os dez Campi e a Reitoria. A expansão dos cursos e im-
plantação dos quatro novos Campi Serrinha, Xique-xique, Itaberaba e Alagoinhas, além do Campus
avançado de Medeiros Neto, geraram a demanda por maior quantitativo de servidores. Atualmente,
o Instituto conta com um total de 2067 (duas mil sessenta e sete) autorizações de vagas de servido-
res efetivos. Para ampliar o quadro de pessoal, com o objetivo de efetivar as vagas autorizadas que
ainda não foram ocupadas, em 2014, procedeu-se à realização do procedimento de remoção, através
de edital permanente e foram feitas as nomeações dos aprovados no edital de concurso vigente para
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os cargos da carreira de Técnico-administrativa e o levantamento de demanda de vagas de docentes
e técnico-administrativos para a abertura de novos concursos públicos, previstos para 2015 e 2016.
O Instituto conta com um servidore de carreira em exercício descentralizado, o qual é ocupante do
cargo de Procurador Federal, dois servidores de carreira em exercício provisório para acompanha-
mento de cônjuge e cinco servidores requisitados de outros órgãos. Há um total de 93 (noventa e
três) servidores em contrato temporário, que ocupam os cargos de professor substituto e temporário,
cuja contratação tem por objetivo suprir a falta de professor efetivo, em razão de vacância da vaga,
afastamento ou licença e nomeação para ocupar cargo de gestão e para atender à demanda de expan-
são da Rede Federal de Educação. 

7.1.2 Qualificação da força de trabalho

7.1.2.1 Titulação dos Docentes e Técnico-Administrativos

Quadro 7.1.2.1. Titulação dos Docentes e Técnico-Administrativos

TAE Docente
Ensino Fundamental 8 0

Ensino Médio 50 0
Ensino Técnico 84 0

Graduação 169 20
Aperfeiçoamento 0 5

Especialização 217 94
Mestrado 52 269
Doutorado 1 137

Total 581 525
Fonte: DGP

7.1.2.2 Quantitativo de docentes e técnico-administrativos em ação de qualificação

Quadro 7.1.2.2. Quantitativo de docentes e técnico-administrativos em ação de qualificação.

Nível de qualificação
Total em Qualificação

Total

TAE DOC

Médio
Graduação 46 1 47

Especialização 27 5 32
Mestrado 19 26 45
Doutorado 2 62 64

Pós-doutorado 1 1
Total 94 95 189

Fonte: DGP
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7.1.2.3 Áreas de conhecimentos dos cursos ofertados e quantitativo de servidores treinados

Quadro 7.1.2.3. Áreas de conhecimentos dos cursos ofertados e quantitativo de servidores treinados.

Eventos de Capacitação por Área Temática Público Alvo
Agricultura, Extrativismo E Pesca Servidores públicos em geral 17

Gestão Da Informação Servidores públicos em geral 8
Ciência E Tecnologia Servidores públicos em geral 2

Comunicação Servidores públicos em geral 1
Estado, Governo E Políticas Públicas Servidores públicos em geral 1

Defesa E Segurança Servidores públicos em geral 1
Desenvolvimento Gerencial Servidores públicos em geral 2
Desenvolvimento Regional Servidores públicos em geral 1

Direito E Justiça Servidores públicos em geral 1
Economia, Orçamento E Finanças Servidores públicos em geral 74

Educação Servidores públicos em geral 32
Elaboração De Projetos De Pesquisa E Extensão Servidores públicos em geral 2

Zootecnia Servidores públicos em geral 4
Sistema E Estrutura Da Educação Servidores públicos em geral 2

Gestão De Contratos Servidores públicos em geral 13
Gestão De Pessoas Servidores públicos em geral 11

Gestão E Controle Do Patrimônio Servidores públicos em geral 7
Informática – Programação E Tecnologia Da Informação Servidores públicos em geral 4

Informática - Aplicativos E Sistemas Internos Servidores públicos em geral 30
Língua Portuguesa Servidores públicos em geral 14
Língua Estrangeira Servidores públicos em geral 1

Desenvolvimento Sócio-Ambiental Servidores públicos em geral 1
Saúde E Segurança Do Trabalho Servidores públicos em geral 9

Planejamento Estratégico Servidores públicos em geral 41

Servidores públicos em geral 20
Processo Administrativo Servidores públicos em geral 29
Administração Pública Servidores públicos em geral 4

Total 332

Número de servidores 
participantes

Metodologia De Elaboração De Projetos E/Ou Pesquisa E Captação 
De Recurso

Fonte: DGP

7.1.2.4 Análise Crítica

Até novembro de 2014, o recurso para capacitação neste exercício foi utilizado em um percentual
de 71%, capacitando 44% dos servidores do Instituto, em ações de aperfeiçoamento e qualificação.
Atualmente, o Instituto conta com 78% dos docentes em nível de mestrado e doutorado e 8% dos
Técnico-Administrativo em Educação em nível de mestrado (Quadro 7.1.2.1). O Quadro 7.1.2.2
constitui-se em indicador positivo do Instituto Federal Baiano, no que se refere ao apoio à qualifica-
ção ofertado aos servidores técnico-administrativos e docentes, com o objetivo de ampliar o nível
de escolaridade do quadro de servidores de ambas as categorias. Assim, o Instituto conta com 189
(cento e oitenta e nove) servidores em processo de qualificação (ação formal de ensino), que usufru-
em das ações do Instituto para elevar o nível de qualificação de seus servidores, as quais são: a con-
cessão de horário especial de estudante, concessão de afastamento para capacitação e o Programa de
Apoio à Qualificação, o qual visa ao ressarcimento de mensalidades de cursos de graduação e de
pós-graduação a servidores selecionados em edital específico para este fim. Tais ações revelam o in-
teresse e esforço institucional em oferecer e incentivar a capacitação aos seus servidores, bem como
promover o seu bem estar no trabalho, contribuindo positivamente para o desenvolvimento de com-
petências individuais e institucionais e o desenvolvimento do servidor na carreira. O Instituto pro-
moveu ação de aperfeiçoamento a 332 servidores, colaborando com o desenvolvimento destes e do
Instituto, ao possibilitar a aquisição e desenvolvimento de novas competências em áreas prioritárias
para o instituto, como por exemplo, planejamento estratégico, educação, orçamento e finanças e
gestão. 
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7.1.3 Quadro de custos de pessoal no exercício de referência e no anterior

7.1.3 - Quadro de custos de pessoal no exercício de referência e no anterior

Tipologias/ Exercícios
Vencimentos e Van-

tagens Fixas 

Despesas Variáveis 

Despesas de
Exercícios An-

teriores
Decisões Judi-

ciais Total 

Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 

Benefícios Assisten-
ciais e Previdenciá-

rios 
Demais Despe-
sas Variáveis    

Membros de poder e agentes políticos

Exercícios 

2014           

2013           

Servidores de carreira vinculados ao órgão da unidade jurisdicionada

Exercícios

2014 56.570.328,45 27.880.649,85 7.764.838,86 465.003,92 6.447.740,85 19.876.012,55 932.544,69  707.956,82 120.645.075,99

2013 49.132.613,38 22.578.591,49 6.821.613,75 455.148,19 6.226.488,13 16.725.528,08 863.026,74  660.666,71 103.463.676,47

Servidores de carreira SEM VÍNCULO com o órgão da unidade jurisdicionada

Exercícios

2014           

2013           

Servidores SEM VÍNCULO com a administração pública (exceto temporários)

Exercícios

2014           

2013           

Servidores cedidos com ônus

Exercícios

2014           

2013           

Servidores com contrato temporário

Exercícios

2014 4.134.535,15  328.302,50 146,65 682.470,19 13.357,00 0  0 5.158.811,49

2013 3.109.248,67  264.354,38 3.211,92 308.996,46 5.838,60 0  0 3.691.650,03

Fonte: DGP
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7.1.4 Irregularidades na área de pessoal

Não houve irregularidades na área de pessoal, no âmbito do IF Baiano, no exercício de 2014.

7.1.4.1 Acumulação Indevida de Cargos, Funções e Empregos Públicos

Não houve acumulação indevida de cargos, funções e empregos públicos, no âmbito do IF Baiano,
no exercício de 2014.

7.1.4.2 Terceirização Irregular de Cargos

Não houve terceirização irregular de cargos, no âmbito do IF Baiano, no exercício de 2014.

7.1.5 Riscos identificados na gestão de pessoas

I. Não há regulamentação quanto aos meios de comunicação utilizados pelo IF Baiano (e-mail,
telefone, documentos oficiais, site)

II. Estrutura física não adequada para atuação dinâmica dos servidores, refletindo negativamente
na organização e sistematização das atividades da Diretoria;

III. Acumulação de atribuições, decorrente da carência de força de trabalho;
IV. Alta rotatividade de pessoal, o que dificulta a retenção de talentos;
V. Inexistência de estrutura física adequada ao sigilo e à ética para o atendimento das demandas

da Equipe Multiprofissional;
VI. Dificuldades de conclusão do Manual de Procedimentos da Diretoria de Gestão de Pessoas,

por ser uma atividade extraordinária e requerer um trabalho dedicado e minucioso, devido ao
atendimento  das  diversas  demandas  cotidianas,  sendo  um  material  necessário  para  o
desenvolvimento dinâmico das atividades de gestão de pessoas;

VII. Necessidade de regulamentação interna de matérias referentes à gestão de pessoas;
VIII. Ausência de um sistema para gestão e controle de dados e informações ;

IX. Perspectiva de perda de pessoal treinado e qualificado, em razão de pouca perspectiva de
melhoria salarial, de condições e de jornada de trabalho.

7.1.6 Indicadores Gerenciais sobre Recursos Humanos

Não foi desenvolvido, para a área de pessoal, nenhum outro indicador.

Quadro 7.1.6 - Indicadores Gerenciais sobre Recursos Humanos

Indicador Objetivo do indicador Valores em

2013

Valores em

2014

% de ampliação do quadro de servidores 
docentes

Medir o aumento do Nº de docentes e 
criar série histórica para analises e 
desdobramento.

27%
7%

% de ampliação do quadro de servidores 
técnicos administrativos

Medir o aumento do Nº de técnicos e 
criar série histórica para analises

6%
8%

Índice de Capacitação 
Medir o número de capacitações 
oferecidas em relação ao total de 
servidores

21%
30%

183



Investimento em Capacitação
Identificar o quanto foi investido em 
capacitação

R$ 475.297,04
R$ 580.347,52

Índice Absentismo / Licença Médica Mensurar o afastamento de servidores 
por licença médica para criação de 
série histórica

0,55
0,20

% de Gastos com Pagamento de Pessoal
Medir os gastos com pessoal em 
relação ao orçamento total.

56,42%
65,92%

Índice de Titulação do Corpo Docente Medir o nível da titulação do corpo 
docente do Instituto

3,7
3,82

Fonte: DGP
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7.2. Contratação de mão de obra de apoio e de estagiários

7.2.1 Contratação de Serviços de Limpeza, Higiene e Vigilância

Quadro A.7.2.1 – Contratos de prestação de serviços de limpeza e higiene e vigilância ostensiva

Unidade Contratante

UG/Gestão: 158129/26404

Informações sobre os Contratos

Área Natureza

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores Contratados

Sit.F M S

Início Fim P C P C P C

2014 V O 09/2014 05.567.754.0001-41 41913 42277 4 4 A

2011 V O 08/2011 05.913.326/0001-23 40544 41820 X X

2011 V O 09/2011 05.913.326/0001-23 40544 41729 X X

2011 V O 10/2011 05.913.326/0001-23 40544 41759 X X

2013 L O 91/2013 32.624.116/0001-98 41883 41759 X X

2013 L O 93/2013 32.624.116/0001-98 41548 41912 X X

2013 L O 90/2013 32.624.116/0001-98 41548 41912 X X

2012 L O 14/2012 07.014.493/0001-68 41000 41729 X X

2012 L O 12/2012 04.833.107/0001-71 41000 41729 X X

2012 L O 13/2012 95.043.350/0011-1 41000 41729 X X

Observações:

LEGENDA

Fonte: Coordenação de  Contratos

Nome:Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Reitoria

CNPJ: 10.724.903/0001-79

Ano do 
Contrato

Identificação do 
Contrato

Empresa Contratada 
(CNPJ)

Período Contratual de 
Execução das Atividades 

Contratadas

Área: (L) Limpeza e Higiene; (V) Vigilância Ostensiva.

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.

Nível de  Escolaridade : (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
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Unidade Contratante
Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Guanambi
UG/Gestão:158442/26404 CNPJ:10.724.903/0004-11

Informações sobre os Contratos

Ano do Contrato Área Natureza
Identificação do

Contrato Empresa Contratada
(CNPJ)

Período Contratual de Execução das
Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido dos
Trabalhadores Contratados

Sit.F M S

Início Fim P C P C P C
2014 4 O 04/2014 18.363.132/0001- 43 01/07/2014 30/06/2015 5 2 0 3 0 0 A
2014 1 O 06/2014 07.738.828/0001-90 01/10/2014 30/09/2015 9 2 0 7 0 0 A

Observações:
LEGENDA
Área:
1.       Segurança;
2.       Transportes;
3.       Informática;
4.       Copeiragem;
5.       Recepção;
6.       Reprografia;
7.       Telecomunicações;
8.       Manutenção de bens móvies
9.       Manutenção de bens imóveis
10.    Brigadistas
11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12.    Outras

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada.

Fonte: Campus Guanambi

Unidade Contratante
Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Governador Mangabeira
UG/Gestão:154618/26404 CNPJ:10.724.903/0011-40

Informações sobre os Contratos

Ano do Contrato Área Natureza
Identificação do

Contrato Empresa Contratada
(CNPJ)

Período Contratual de Execução das
Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido dos
Trabalhadores Contratados

Sit.F M S

Início Fim P C P C P C
2012 4 O 22/2012 02.534.128/0001-60 11/01/2012 10/01/2016 0 0 0 11 0 0 A
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2012 1 O 02/2012 10.842.738/0001-50 27/02/2012 31/12/2015 0 1 0 7 0 3 A
Observações:
LEGENDA
Área:
1.       Segurança;
2.       Transportes;
3.       Informática;
4.       Copeiragem;
5.       Recepção;
6.       Reprografia;
7.       Telecomunicações;
8.       Manutenção de bens móvies
9.       Manutenção de bens imóveis
10.    Brigadistas
11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12.    Outras

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada.

Fonte: Campus Governador Mangabeira

Unidade Contratante
Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Santa Inês
UG/Gestão:158277/26404 CNPJ:10.724.903/0002-50

Informações sobre os Contratos

Ano do Contrato Área Natureza
Identificação do

Contrato Empresa Contratada
(CNPJ)

Período Contratual de Execução das
Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido dos
Trabalhadores Contratados

Sit.
F M S

Início Fim P C P C P C
2014 4 O 43/2013 15.056.546/0001- 31 01/01/2014 31/12/2014 11 11 0 0 0 0 P
2014 1 O 44/2013 10.423.421/0001-89 01/01/2014 31/12/2014 12 12 0 0 0 0 P

Observações:

187



LEGENDA
Área:
1.       Segurança;
2.       Transportes;
3.       Informática;
4.       Copeiragem;
5.       Recepção;
6.       Reprografia;
7.       Telecomunicações;
8.       Manutenção de bens móvies
9.       Manutenção de bens imóveis
10.    Brigadistas
11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12.    Outras

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada.

Unidade Contratante
Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Texeira de Freitas
UG/Gestão:154581/26404 CNPJ:10.724.903/0008-45

Informações sobre os Contratos

Ano do Contrato Área Natureza
Identificação do

Contrato Empresa Contratada
(CNPJ)

Período Contratual de Execução das
Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido dos
Trabalhadores Contratados

Sit.F M S

Início Fim P C P C P C
2014 4 O 92/2013 32.624.116/0001-98 01/10/2013 30/09/2014 5 5 0 0 0 0 P
2014 1 O 09/2011 05.913.326/0001-23 01/01/2011 31/12/2011 0 0 12 12 0 0 P

Observações:
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LEGENDA
Área:
1.       Segurança;
2.       Transportes;
3.       Informática;
4.       Copeiragem;
5.       Recepção;
6.       Reprografia;
7.       Telecomunicações;
8.       Manutenção de bens móvies
9.       Manutenção de bens imóveis
10.    Brigadistas
11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12.    Outras

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada.

Unidade Contratante
Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Uruçuca
UG/Gestão:154617/26404 CNPJ:10.724.903/0010-60

Informações sobre os Contratos

Ano do Contrato Área Natureza
Identificação do

Contrato
Empresa Contratada

(CNPJ)

Período Contratual de Execução das
Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido dos
Trabalhadores Contratados

Sit.
F M S

Início Fim P C P C P C
2014 4 O 10/2011 05.913.326/0001- 23 01/01/2011 31/12/2014 8 8 0 0 0 0 E
2014 1 O 93/2013 32.624.116/0001-98 01/10/2013 30/09/2015 0 3 0 4 0 0 P

Observações:
LEGENDA
Área:
1.       Segurança;
2.       Transportes;
3.       Informática;
4.       Copeiragem;
5.       Recepção;
6.       Reprografia;
7.       Telecomunicações;
8.       Manutenção de bens móvies
9.       Manutenção de bens imóveis
10.    Brigadistas
11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12.    Outras

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada.
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Fonte: PROPLAN

Unidade Contratante: IF Baiano

Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Itapetinga

UG/Gestão:154580/26404 CNPJ:10.724.903/000764

Informações sobre os Contratos

Área Natureza

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores Contratados

S it.F M S

Início Fim P C P C P C

2012 L O CONTRATO 02 04.833.107.0001-71 01/04/12 30/06/14 5 5 E

2014 L O CONTRATO 04 18.363.132.0001-43 01/07/14 30/06/15 5 5 A

2011 V O CONTRATO 08 05.913.326.0001-23 01/01/11 30/09/14 4 4 E

2014 V O CONTRATO 06 07.738.828.0001-90 01/10/14 30/09/15 9 9 A

Observações:

Fonte: Coordenação de Contratos

Fonte: Coordenação de Contratos

Ano do 
Contrato

Identificação do 
Contrato

Empresa Contratada 
(CNPJ)

Período Contratual de 
Execução das Atividades 

Contratadas

LEGENDA
Área:
1.       Segurança;
2.       Transportes;
3.       Informática;
4.       Copeiragem;
5.       Recepção;
6.       Reprografia;
7.       Telecomunicações;
8.       Manutenção de bens móvies
9.       Manutenção de bens imóveis
10.    Brigadistas
11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12.    Outras

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada.

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.

Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.

Unidade Contratante
Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Valença
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UG/Gestão:158442/26404 CNPJ:10.724.903/0009-26
Informações sobre os Contratos

Ano do
Contrato

Área Natureza
Identificação do

Contrato
Empresa Contratada

(CNPJ)

Período Contratual de Execução
das Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade
Exigido dos Trabalhadores

Contratados

Sit.
F M S

Início Fim P C P C P C
2014 4 O 14/2014 07.014.493/0001- 68 01/04/2012 30/05/2015 6 6 0 0 0 0 P
2014 1 O 03/2014 07.601.090/0001-15 31/04/2014 31/03/2015 14 14 0 0 0 0 A

Observações:
LEGENDA
Área:
1.       Segurança;
2.       Transportes;
3.       Informática;
4.       Copeiragem;
5.       Recepção;
6.       Reprografia;
7.       Telecomunicações;
8.       Manutenção de bens móvies
9.       Manutenção de bens imóveis
10.    Brigadistas
11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12.    Outras

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino 
Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente 
contratada.
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Unidade Contratante: IF Baiano

Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Senhor do Bonfim

UG/Gestão:158435/26404

Informações sobre os Contratos

Área Natureza

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores Contratados

Sit.F M S

Início Fim P C P C P C

2011 L O 22/2011 10.956.539/0001/7208/11/11 07/01/14 44 52 2 2 E
Observações:

Fonte: Coordenação de Contratos

Fonte: Coordenação de Contratos

CNPJ:10.724.903/0003-30

Ano do 
Contrato

Identificação do 
Contrato

Empresa Contratada 
(CNPJ)

Período Contratual de 
Execução das Atividades 

Contratadas

LEGENDA
Área:
1.       Segurança;
2.       Transportes;
3.       Informática;
4.       Copeiragem;
5.       Recepção;
6.       Reprografia;
7.       Telecomunicações;
8.       Manutenção de bens móvies
9.       Manutenção de bens imóveis
10.    Brigadistas
11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12.    Outras

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada.

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.

Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.

192



Unidade Contratante: IF Baiano

Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Catu

UG/Gestão:158443/26404

Informações sobre os Contratos

Área Natureza

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores Contratados

Sit.F M S

Início Fim P C P C P C

2013L E 30/2013 18.206.476.0001-4 01/11/13 30/04/14 48 48 22 22 A
2011V 0 25/2010 02.534.128.0001-6 03/01/11 02/01/15 18 18 A

Observações:

Fonte: Coordenação de Contratos

Fonte: Coordenação de Contratos

CNPJ:10.724.903/0005-00

Ano do 
Contrato

Identificação do 
Contrato

Empresa Contratada 
(CNPJ)

Período Contratual de 
Execução das Atividades 

Contratadas

LEGENDA
Área:
1.       Segurança;
2.       Transportes;
3.       Informática;
4.       Copeiragem;
5.       Recepção;
6.       Reprografia;
7.       Telecomunicações;
8.       Manutenção de bens móvies
9.       Manutenção de bens imóveis
10.    Brigadistas
11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12.    Outras

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada.

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.

Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
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7.2.2 Locação de Mão de obra para Atividades não Abrangidas pelo Plano de Cargos do Órgão

Quadro A.7.2.2 – Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra

Unidade Contratante

Nome:Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Reitoria
UG/Gestão: 158129/26404 CNPJ:10.724.903/0001-79

Informações sobre os Contratos

Ano do
Contrato

Área Natureza Identificação do Contrato Empresa Contratada (CNPJ)
Período Contratual de Execução

das Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido
dos Trabalhadores Contrata-

dos

Sit.

F M S

Início Fim P C P C P C

2013 2,4,5,7,8,9 O 89/2013 32.624.116/0001-98 1/10/13 30/9/15 2 2 30 31   A

2013 3 O 74/2013 09.276.415/0001-67 41523 41888 X X      

2013 3 O 68/2013 12.640.188/0001-11 41523 41888 X X      

2013 3 O 65/2013 86.779.139/0001-09 41499 41864        

2013 3 O 41/2013 05.333.907/0001-96 41460 41824        
Observações:

LEGENDA
Área:1. Segurança;
2. Transportes;
3. Informática;
4. Copeiragem;
5. Recepção;
6. Reprografia;
7. Telecomunicações;
8. Manutenção de bens móvies
9. Manutenção de bens imóveis
10. Brigadistas
11. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12. Outras

Natureza:(O) Ordinária; (E) Emer-
gencial.Nível de Escolaridade:(F) En-
sino Fundamental; (M) Ensino Médio; 
(S) Ensino Superior.Situação do Con-
trato:(A) Ativo Normal; (P) Ativo 
Prorrogado; (E) Encerrado.Quantida-
de de trabalhadores:(P) Prevista no 
contrato; (C) Efetivamente contratada.

Fonte: Coordenação de Contratos

Unidade Contratante

Nome:Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Itapetinga
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UG/Gestão: 154580/26404 CNPJ:10.724.903/000764

Informações sobre os Contratos

Ano do
Contrato

Área Natureza Identificação do Contrato Empresa Contratada (CNPJ)
Período Contratual de Execução

das Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido
dos Trabalhadores Contrata-

dos

Sit.

F M S

Início Fim P C P C P C

2012 2 O CONTRATO 02 04.833.107.0001-71 1/4/12 30/6/14 2 2      

2014 2 O CONTRATO 04 18.363.132.0001-43 1/7/14 30/6/15 3 3      

2012 5 O CONTRATO 02 04.833.107.0001-71 1/4/12 30/6/14   1 1    

2014 5 O CONTRATO 04 18.363.132.0001-43 1/7/14 30/6/15   1 1    

2012 9 O CONTRATO 02 04.833.107.0001-71 1/4/12 30/6/14 4 4      

2014 9 O CONTRATO 04 18.363.132.0001-43 1/7/14 30/6/15 4 4      

2012 11 O CONTRATO 02 04.833.107.0001-71 1/4/12 30/6/14   4 4    

2014 11 O CONTRATO 04 18.363.132.0001-43 1/7/14 30/6/15   5 5    

2012 12 O CONTRATO 02 04.833.107.0001-71 1/4/12 30/6/14 21 21      

2014 12 O CONTRATO 04 18.363.132.0001-43 1/7/14 30/6/15 21 21      

Observações:

LEGENDA
Área:1. Segurança;
2. Transportes;
3. Informática;
4. Copeiragem;
5. Recepção;
6. Reprografia;
7. Telecomunicações;
8. Manutenção de bens móvies
9. Manutenção de bens imóveis
10. Brigadistas
11. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12. Outras

Natureza:(O) Ordinária; (E) Emer-
gencial.Nível de Escolaridade:(F) En-
sino Fundamental; (M) Ensino Médio; 
(S) Ensino Superior.Situação do Con-
trato:(A) Ativo Normal; (P) Ativo 
Prorrogado; (E) Encerrado.Quantida-
de de trabalhadores:(P) Prevista no 
contrato; (C) Efetivamente contratada.

Fonte: Coordenação de Contratos

Unidade Contratante
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Nome:Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Catu

UG/Gestão: 158443/26404 CNPJ:10.724.903/0005-00

Informações sobre os Contratos

Ano do
Contrato

Área Natureza Identificação do Contrato Empresa Contratada (CNPJ)
Período Contratual de Execução

das Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido
dos Trabalhadores Contrata-

dos

Sit.

F M S

Início Fim P C P C P C

2013 12  O  29/2013  18.206.476.0001-49 19/10/13 18/10/15 22 22 1 1    A
Observações:

LEGENDA
Área:1. Segurança;
2. Transportes;
3. Informática;
4. Copeiragem;
5. Recepção;
6. Reprografia;
7. Telecomunicações;
8. Manutenção de bens móvies
9. Manutenção de bens imóveis
10. Brigadistas
11. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12. Outras

Natureza:(O) Ordinária; (E) Emer-
gencial.Nível de Escolaridade:(F) En-
sino Fundamental; (M) Ensino Médio; 
(S) Ensino Superior.Situação do Con-
trato:(A) Ativo Normal; (P) Ativo 
Prorrogado; (E) Encerrado.Quantida-
de de trabalhadores:(P) Prevista no 
contrato; (C) Efetivamente contratada.

Fonte: Coordenação de Contratos           

Unidade Contratante

Nome:Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Bom Jesus da Lapa

UG/Gestão: 151889/26404 CNPJ:10.724.903/0006-83

Informações sobre os Contratos

Ano do
Contrato

Área Natureza Identificação do Contrato Empresa Contratada (CNPJ)
Período Contratual de Execução

das Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido
dos Trabalhadores Contrata-

dos

Sit.

F M S

Início Fim P C P C P C

2012 2 O 04/2012 03.595.040/0001-11 3/7/12 3/7/14 1 1     A
2012 12 O 04/2012 03.595.040/0001-11 3/7/12 3/7/15 6 6     A
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2013 5 O 05/2013 11.023.253/0001-05 10/5/13 10/5/15 1 1     A
Observações:

LEGENDA
Área:1. Segurança;
2. Transportes;
3. Informática;
4. Copeiragem;
5. Recepção;
6. Reprografia;
7. Telecomunicações;
8. Manutenção de bens móvies
9. Manutenção de bens imóveis
10. Brigadistas
11. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12. Outras

Natureza:(O) Ordinária; (E) Emer-
gencial.Nível de Escolaridade:(F) En-
sino Fundamental; (M) Ensino Médio; 
(S) Ensino Superior.Situação do Con-
trato:(A) Ativo Normal; (P) Ativo 
Prorrogado; (E) Encerrado.Quantida-
de de trabalhadores:(P) Prevista no 
contrato; (C) Efetivamente contratada.

Fonte: Coordenação de Contratos

Unidade Contratante

Nome: Instituto Federal Baiano – Campus Uruçuca

UG/Gestão: 154617 CNPJ: 10.724.903/0010-60

Informações sobre os Contratos

Ano do
Contrato

Área Natureza Identificação do Contrato Empresa Contratada (CNPJ)
Período Contratual de Execução

das Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido
dos Trabalhadores Contrata-

dos

Sit.

F M S

Início Fim P C P C P C

2013 2; 5; 7; 9 O 93/2013 32.624.116/0001-98 01/10/13 30/09/15       P

Obs.: Nível de escolaridade exigido não foi informado no edital do pregão n° 10/2013, referente ao contrato n° 93/2013.
LEGENDA
Área:
1. Segurança;
2. Transportes;
3. Informática;
4. Copeiragem;
5. Recepção;
6. Reprografia;
7. Telecomunicações;
8. Manutenção de bens móvies

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emer-
gencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino 
Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) 
Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo 
Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) En-
cerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) 
Prevista no contrato; (C) Efetivamente
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9. Manutenção de bens imóveis
10. Brigadistas
11. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12. Outras

contratada.

Fonte: Gabinete do Campus

Unidade Contratante

Nome: Instituto Federal Baiano – Campus Governador Mangabeira

UG/Gestão: 154618 CNPJ: 10.724.903/0011-40

Informações sobre os Contratos

Ano do
Contrato

Área Natureza Identificação do Contrato Empresa Contratada (CNPJ)
Período Contratual de Execução

das Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido
dos Trabalhadores Contrata-

dos

Sit.

F M S

Início Fim P C P C P C

2013 9 O 90/2013 32.624.116/0001-98 01/10/13 30/09/15    3   P
Obs.: Nível de escolaridade exigido não foi informado no edital do pregão n° 10/2013, referente ao contrato n° 93/2013.
LEGENDA
Área:
1. Segurança;
2. Transportes;
3. Informática;
4. Copeiragem;
5. Recepção;
6. Reprografia;
7. Telecomunicações;
8. Manutenção de bens móvies
9. Manutenção de bens imóveis
10. Brigadistas
11. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12. Outras

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emer-
gencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino 
Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) 
Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo 
Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) En-
cerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) 
Prevista no contrato; (C) Efetivamente
contratada.

Fonte: Gabinete do Campus
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Unidade Contratante

Nome: Campus Teixeira de Freitas

UG/Gestão:154581 CNPJ:10.724.903/0008-45

Informações sobre os Contratos

Ano do
Contrato

Área Natureza Identificação do Contrato Empresa Contratada (CNPJ)
Período Contratual de Execução

das Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido
dos Trabalhadores Contrata-

dos Sit.

F M S

Início Fim P C P C P C

2012 11 O 13/2012 09.504.335/0001-11 01/04/2012 30/09/2015  12  30    

2013 11 O 92/2013 32.624.116/0001-98 01/10/2013 30/09/2015  5      
Observações: O contrato 13/2012 é referente ao Campus Teixeira de Freitas e o contrato 92/2013 é referente a UEP Medeiros Neto.

LEGENDA
Área:1. Segurança;
2. Transportes;
3. Informática;
4. Copeiragem;
5. Recepção;
6. Reprografia;
7. Telecomunicações;
8. Manutenção de bens móvies
9. Manutenção de bens imóveis
10. Brigadistas
11. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12. Outras

Natureza:(O) Ordinária; (E) Emer-
gencial.Nível de Escolaridade:(F) En-
sino Fundamental; (M) Ensino Médio; 
(S) Ensino Superior.Situação do Con-
trato:(A) Ativo Normal; (P) Ativo 
Prorrogado; (E) Encerrado.Quantida-
de de trabalhadores:(P) Prevista no 
contrato; (C) Efetivamente contratada.

Unidade Contratante

Nome: Campus Santa Inês

UG/Gestão:158277 CNPJ:10.724.903/0002-50

Informações sobre os Contratos

Ano do
Contrato

Área Natureza Identificação do Contrato Empresa Contratada (CNPJ)
Período Contratual de Execução

das Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido
dos Trabalhadores Contrata-

dos Sit.

F M S

Início Fim P C P C P C

 2014 12 O 01/2014 32.624.116/0001-98  01/01/2014 31/12/2014 55 55     P 
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Observações:

LEGENDA
Área:1. Segurança;
2. Transportes;
3. Informática;
4. Copeiragem;
5. Recepção;
6. Reprografia;
7. Telecomunicações;
8. Manutenção de bens móvies
9. Manutenção de bens imóveis
10. Brigadistas
11. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12. Outras

Natureza:(O) Ordinária; (E) Emer-
gencial.Nível de Escolaridade:(F) En-
sino Fundamental; (M) Ensino Médio; 
(S) Ensino Superior.Situação do Con-
trato:(A) Ativo Normal; (P) Ativo 
Prorrogado; (E) Encerrado.Quantida-
de de trabalhadores:(P) Prevista no 
contrato; (C) Efetivamente contratada.

Unidade Contratante

Nome: Campus Valença

UG/Gestão:154579 CNPJ:10.724.903/0009-26

Informações sobre os Contratos

Ano do
Contrato

Área Natureza Identificação do Contrato Empresa Contratada (CNPJ)
Período Contratual de Execução

das Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido
dos Trabalhadores Contrata-

dos

Sit.

F M S

Início Fim P C P C P C

003/2014 1 O ELISABETE COSTA ALMEIDA 07.014.493/0001-68 01/04/12 31/05/15 2 2     P

003/2014 2 O ELISABETE COSTA ALMEIDA 07.014.493/0001-68 01/04/12 31/05/15 2 2     P

003/2014 4 O ELISABETE COSTA ALMEIDA 07.014.493/0001-68 01/04/12 31/05/15 7 7     P

003/2014 5 O ELISABETE COSTA ALMEIDA 07.014.493/0001-68 01/04/12 31/05/15 2 2     P

003/2014 6 O ELISABETE COSTA ALMEIDA 07.014.493/0001-68 01/04/12 31/05/15 2 2     P

003/2014 9 O ELISABETE COSTA ALMEIDA 07.014.493/0001-68 01/04/12 31/05/15 12 12     P

003/2014 11 O ELISABETE COSTA ALMEIDA 07.014.493/0001-68 01/04/12 31/05/15 11 11     P
Observações:

LEGENDA
Área:1. Segurança;
2. Transportes;
3. Informática;
4. Copeiragem;

Natureza:(O) Ordinária; (E) Emer-
gencial.Nível de Escolaridade:(F) En-
sino Fundamental; (M) Ensino Médio; 
(S) Ensino Superior.Situação do Con-
trato:(A) Ativo Normal; (P) Ativo 
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5. Recepção;
6. Reprografia;
7. Telecomunicações;
8. Manutenção de bens móvies
9. Manutenção de bens imóveis
10. Brigadistas
11. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12. Outras

Prorrogado; (E) Encerrado.Quantida-
de de trabalhadores:(P) Prevista no 
contrato; (C) Efetivamente contratada.

Unidade Contratante

Nome: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – CAMPUS SENHOR DO BONFIM

UG/Gestão: 158435 CNPJ: 10.724.903/0003-30

Informações sobre os Contratos

Ano do
Contrato

Área Natureza Identificação do Contrato Empresa Contratada (CNPJ)
Período Contratual de Execução

das Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido
dos Trabalhadores Contrata-

dos

Sit.

F M S

Início Fim P C P C P C

2011 2 O 024/2011 07.014.493/0001-68 18/11/11 17/11/12 3 3     E

2011 11 O 023/2014 07.014.493/0001-68 08/11/11 07/11/12 3 4 8 11 1 1 E

2013 2 O 004/2013 03.595.040/0001-11 26/08/13 25/08/14 3 3     E

2014 2 O 003/2014 16.364.275./0001-44 01/09/14 31/08/15 3 3     A

2014 11 O 002/2014 16.364.275./0001-44 01/09/14 31/08/15 3 4 8 11 1 1 A

2011 8 O 028/2011 05.103.218/0001-95 28/11/11 27/11/12       P

2013 12 O 001/2013 13.353.495/0001-84 01/04/13 31/03/14       P

2010 6 O 023/2010 02.902.072/0001-50 30/11/12 29/11/13       P

2010 7 O 016/2010 02.499.992/0142-03 19/08/12 18/11/13       P

2012 12 O 012/2012 08.764.589/0001-06 26/11/12 25/11/13       E

2012 12 O 013/2012 08.764.589/0001-06 26/11/12 25/11/13       E

2011 12 O 013/2011 00.604.122/0001-97 07/07/12 06/07/12       E

2013 3 O 002/2013 33.000.118/0001-79 28/05/13 27/04/14       P

2014 12 O 004/2014 42.194.191/0001-10 01/12/13 31/11/14       P

Observações:
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LEGENDA
Área:
1. Segurança;
2. Transportes;
3. Informática;
4. Copeiragem;
5. Recepção;
6. Reprografia;
7. Telecomunicações;
8. Manutenção de bens móvies
9. Manutenção de bens imóveis
10. Brigadistas
11. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12. Outras

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emer-
gencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino 
Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) 
Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo 
Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) En-
cerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) 
Prevista no contrato; (C) Efetivamente
contratada.

Unidade Contratante

Nome: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – CAMPUS GUANAMBI

UG/Gestão: 158442 CNPJ: 10.724.903/0004-11

Informações sobre os Contratos

Ano do
Contrato

Área Natureza Identificação do Contrato Empresa Contratada (CNPJ)
Período Contratual de Execução

das Atividades Contratadas

Nível de Escolaridade Exigido
dos Trabalhadores Contrata-

dos

Sit.

F M S

Início Fim P C P C P C

2014 12 Ordinária 30/2013 03.595.040/0001-11 01/01/14 31/12/15 39 39     P

2013 12 Ordinária 09/2013 14.770.606/0001-10 22/05/13 31/12/15     2 2 P
Observações:

LEGENDA
Área:
1. Segurança;
2. Transportes;
3. Informática;
4. Copeiragem;
5. Recepção;
6. Reprografia;
7. Telecomunicações;

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emer-
gencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino 
Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) 
Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo 
Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) En-
cerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) 
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8. Manutenção de bens móvies
9. Manutenção de bens imóveis
10. Brigadistas
11. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12. Outras

Prevista no contrato; (C) Efetivamente
contratada.
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Unidade Contratante: IF Baiano

Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Bom Jesus da Lapa

UG/Gestão:151889/26404

Informações sobre os Contratos

Área Natureza

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores Contratados

Sit.F M S

Início Fim P C P C P C

2013 L O 05/2013 11.023.253/0001-0510/05/13 10/05/14 8 8 A
Observações:

Fonte: Coordenação de Contratos

Fonte: Coordenação de Contratos

CNPJ:10.724.903/0006-83

Ano do 
Contrato

Identificação do 
Contrato

Empresa Contratada 
(CNPJ)

Período Contratual de 
Execução das Atividades 

Contratadas

LEGENDA
Área:
1.       Segurança;
2.       Transportes;
3.       Informática;
4.       Copeiragem;
5.       Recepção;
6.       Reprografia;
7.       Telecomunicações;
8.       Manutenção de bens móvies
9.       Manutenção de bens imóveis
10.    Brigadistas
11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes
12.    Outras

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada.

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial.

Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior.

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
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7.2.3 Análise Crítica

Os quadros A.7.2.1 e A.7.2.2 apresentam todos os Contratos de prestação de serviços de limpeza,
higiene, vigilância ostensiva e locação de mão de obra, instrumentos fundamentais para a continui-
dade das atividades educacionais e administrativas do Instituto Federal Baiano.
Existem, ainda, Contratos de prestação de serviços terceirizados, referentes ao Exercício de 2013,
das Unidades de Teixeira de Freitas, Uruçuca, Itapetinga, Valença e Governador Mangabeira, os
quais eram executados pela Reitoria, pois esses Campi só passaram a ter autonomia administrativa,
orçamentária e financeira após a publicação do Decreto nº 7.952/2013 e Portaria MEC nº 330/2013.
É válido ressaltar que todos os contratos de prestação de serviços são fiscalizados de forma preven-
tiva e corretiva, com o intuito de impedir a interrupção da terceirização, garantir os direitos dos fun-
cionários das empresas contratadas e evitar que o Órgão responda solidária ou subsidiariamente a
futuras demandas trabalhistas.

7.2.4 Contratação de estagiários

Quadro A.7.2.4 – Composição do Quadro de Estagiários
Nível de escolaridade Quantitativo de contratos de estágio vigentes Despesa no

exercício (R$)
1º Trimes-

tre
2º Trimes-

tre
3º Trimes-

tre
4º Trimes-

tre
1.      Nível superior      

1.1    Área Fim 0 0 0 0  

1.2    Área Meio 49 46 48 34 R$ 115.404,00
2.      Nível Médio      

2.1    Área Fim 0 0 0 0  

2.2    Área Meio 11 10 10 10 R$ 17.302,00
3.      Total (1+2) 60 56 58 44 R$ 132.706,00
Fonte: DGP

7.2.5 Análise Crítica

O quantitativo de estagiários corresponde ao limite de 20% (vinte por cento) da força de trabalho do
IF Baiano. Atualmente, o Instituto conta com 32 (trinta e duas) vagas autorizadas para contratação
de nível médio e 67 (sessenta e sete) para nível superior, no entanto tem-se 10 (dez) estagiários con-
tratados de nível médio e 34 (trinta e quatro) de nível superior, contratados para suprir a demanda
da área meio, atuando em atividades administrativas, neste Instituto. As vagas de estagiários são
distribuídas entre os Campi, em comum acordo entre os Diretores Gerais e o Dirigente Máximo da
Instituição. Os estagiários são contratados através de processo seletivo autorizado pelo Reitor, cujo
principal objetivo é o aprendizado técnico, para estagiários de nível superior, e preparo para o cres-
cimento profissional e aquisição de conhecimentos subjetivos e competências gerais. Os principais
resultados observados na área meio é o alcance do objetivo de proporcionar conhecimento técnico e
geral, preparando o estagiário para o mundo do trabalho, ao lidar com as situações do dia a dia.
Além disso, o Instituto tem como retorno, a visão atual dos assuntos tratados no universo acadêmico
e, portanto, atualização de alguns procedimentos, assim como o suporte de mão de obra na realiza-
ção das atividades da unidade administrativa em que o estagiário está lotado.

205



PARTE A, ITEM 8, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 134, DE 04/12/2013

8 GESTÃO DO PATRIMÔNIO MOBILIÁRIO E IMOBILIÁRIO

8.1 Gestão da Frota de Veículos Próprios e Contratados de Terceiros

8.1.1 Frota de veículos consolidada

Quadro A.8.1.1 – Frota de veículos consolidada

FROTA DE VEÍCULOS CONSOLIDADA – IF BAIANO – VEÍCULOS OFICIAIS
 

Espécie/Tipo Marca/Fabric. Campus Placa Ano
Nº Pa-
trim.
SIGA

Km Atual

Caminhão GM/Chevrolet Santa Inês JMC-6561  1.995 37348 -

Caminhão Mercedes Santa Inês JRH-2780  2.007 37499 -

Clio Renaut Santa Inês JQT-6224  2.006 - -

D-20 Cab. Dupla GM Santa Inês JKZ-0155  1.993 67033 -

F-1.000 Ford Santa Inês JKZ-2574  1.996 67245 -

Gol Geração II Volkswagem Santa Inês JKZ-6055  1.997 67042 -

Micro-ônibus Marcopolo Santa Inês JOA-1902  2.005 38605 -

Ranger Ford Santa Inês JRD-7729  2.007 37502 -

Ranger Ford Santa Inês JRD-9132  2.007 37501 -

Sprinter Mercedes Santa Inês JOP-0773  2.005 38604 -

Uno Fiat Santa Inês JOP-0772  2.004 38635 -

6.150 GMC Senhor do Bonfim JKZ-8888 2000 30.601 178128.4

F-1000 FORD Senhor do Bonfim JKZ-5130 1997 34.112 342.136

DESERTER FORD Senhor do Bonfim JKZ-2163 1995 40.823 223.110

UNO FIAT Senhor do Bonfim JKZ-1909 1995 33.227 302.807

UNO FIAT Senhor do Bonfim JQT-6685 2006 41.049 166.872

1.113 M.BENZ Senhor do Bonfim MRR-3547 1984 46.072 073911.2

INDUSCAR VW Senhor do Bonfim JRJ-0086 2007 26.375 140.806

RANGER FORD Senhor do Bonfim JRD-5527 2007 41.061 265.441

RANGER FORD Senhor do Bonfim JRD-7108 2007 41.062 194.803

S-10 GM Senhor do Bonfim JMW-9543 2005 27.760 291.802

S-10 GM Senhor do Bonfim JQT-6901 2006 41.060 192.356

HILUX TOYOTA Senhor do Bonfim JKZ-2561 1996 32.690 465.305

TRATOR MF290 Senhor do Bonfim TRA-0001 1996 23.009 41.003

TRATOR VALTRA Senhor do Bonfim TRA-0002 2000 34.652 37.033

GOL VW Catu JRD7073 2007 41902 137.592

GOL VW Catu JRD9437 2007 41863 134.203

RANGER FORD Catu HEE3227 2006 45431 172.908

FOCUS FORD Catu JOW5553 2003 45430 144.788

O400RS M BENZ Catu JMC6041 1995 16104 236.795

STRADA FIAT Catu JRD2214 2007 41845 60.944

CAMINHAO CAR Catu JOW6300 2002 45427 71.685

5610 TRATOR FORD Catu - 1988 12322 53859 horas

CG 125 FAN HONDA Guanambi JOD 1924 2.007 21.767 42.278
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UNO MILE FIRE FIAT Guanambi JRD 2890 2.007 18.108 117.081

FURGÃO FIORINO FIAT Guanambi JRD 0655 2.007 18.111 69.550

RANGER XLS FORD Guanambi HEE 3372 2.006 22.002 206.495

CAMINHÃO L 1214 MERCEDES BENZ Guanambi JMC 6011 1.995 28.035 159.708

O400 RS MERCEDES BENZ Guanambi JMC 6051 1.995 28.036 219.841

CG 150 TITAN HONDA Guanambi JLN 3093 2.007 21.768 24.174

XTZ 125 K YAMAHA Guanambi JMO 6746 2.005 21.865 41.562

GOL 1000 VW Valença JKZ1911 1995 - 31.777

BLAZER DLX GM Valença JKZ6254 1998 - 129.824

BESTA SV KIA Valença JMP0826 1995 41053 220.865

CG TITAN 150 ES HONDA Valença JQO9911 2005 78182 13.701

REBOQUE P500 LARECAR Valença JQW2927 2005 - -

CAMINHÃO/CARGO 814 FORD Uruçuca JOE 0575 1998  252.735

UNO MILLE FIRE FLEX FIAT Uruçuca JQC 4971 2005  203.672

GOL VOLKSWAGENS Uruçuca JKZ 2531 1995  64.863

GOL VOLKSWAGENS Uruçuca JQC 8141 2004  192.925

MOTO /HUNTER 125 SE SUNDOWN Uruçuca JQC 9002 2006   

MICROÔNIBUS /8140 VOLKSWAGENS Uruçuca JME 4461 1996  405.546

Amarok Volkswagem Santa Inês OLA-9116  2.012 60111  

Amarok Volkswagem Santa Inês OZV-4950 2014   

Amarok Volkswagem Santa Inês OZQ-2639 2014   

Amarok Volkswagem Santa Inês OZV-4053 2014   

Focus Sedan Ford Santa Inês OZV-9348 2014   

Gol Geração V Volkswagem Santa Inês OUY-2193  2.013 76706  

Gol Geração V Volkswagem Santa Inês OUY-3210  2.013 76705  

Gol Geração V Volkswagem Santa Inês OZV-3088 2014   

Ônibus VW/Comil Santa Inês JRJ-9195  2.008 38631  

Ônibus G7 Volvo/Marcopolo Santa Inês OUK-7457  2.013 66083  

Ranger Ford Santa Inês JRD-9325  2.008 37500  

Saveiro Volkswagem Santa Inês OMW-5415  2.012 51246  

Saveiro Volkswagem Santa Inês OMW-7945  2.012 50696  

GRAND LIVINA NISSAN Itapetinga NTP 3781 2010 3234 113932

FIESTA SEDAN FORD Itapetinga NTG 7924 2009 6896 173944

FIESTA HATCH FORD Itapetinga JSU 0302 2009 63302 33594

F 4000 FORD Itapetinga HIG 8501 2010 6987 73803

RANGER FORD Itapetinga NTK 4267 2010 7061 146341

ONIBUS VW Itapetinga NZS 1218 2011 6790 41796

MICRO ONIBUS AGRALE Itapetinga NYR 0040 2010 3034 73688

SPRINTER MERCEDES BENS Itapetinga OZO 5161 2014 90208 1415

SAVEIRO VW Itapetinga OMW 5355 2012 50687 44432

ATEGO M.BENZ Senhor do Bonfim JRI-4267 2008 41.063 121409.5

ATRON M.BENZ Senhor do Bonfim OUK-4251 2013 66.076 102.433

CORRIER FORD Senhor do Bonfim JRG-2976 2008 41.050 85.874

UNISAÚDE AGRALE Senhor do Bonfim JRK-3809 2008 27.135 116694.5

POLO VW Senhor do Bonfim OUW-1846 2013 77.372 28.312

SAVEIRO VW Senhor do Bonfim OMW-5395 2012 51.032 87.386

SIENA FIAT Senhor do Bonfim OKU-4803 2012 53.915 87.599
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SIENA FIAT Senhor do Bonfim OKU-9135 2012 54.672 86.426

HILUX TOYOTA Senhor do Bonfim NZG-2384 2011 10.312 163.438

TRATOR VATRA Senhor do Bonfim TRA-0003 2012 38.393 89.301

SAVEIRO V W Catu OMW5405 2012 50697 50.622

HILUX CD 4X4 TOYOTA Catu NZI3849 2011 36217 63.499

GOL VW Catu OUV7982 2013 75617 13.994

GOL VW Catu OUV8039 2013 75605 31.764

MAXIBUS LINCE VW Catu NZR7345 2011 6730 54.472

FIESTA FORD Catu JSN7933 2009 10801 184.835

MICRO ONIBUS VW Catu JRK8595 2009 41774 116.603

SPRINTER MERCEDES BENS Catu NZO7467 2011 16345 75.705

MF 275 MASSEY FERGUSON Catu - - 13636 23371 horas

T420 TRATOR AGRALE Catu - - 684 -

TL85E TRATOR NEW HOLAND Catu - - 48098 45165 horas

MF TURBO 4290 TRATOR MASSEY FERGUSON Catu - - 86043 113,1 horas

TRANSIT FORD Catu NYP 9910 2009 3131 95.193

MASCA ROMA 350 RO MERCEDES BENZ Guanambi NYX 2197 2.011 7.343 71.479

VECTRA SEDAN CHEVROLET Guanambi NYJ 2645 2.010 11.164 146.460

STRADA FIRE CE FIAT Guanambi JSC 9656 2.009 16.906 99.454

VOLARE V8 EXECUTIVO MARCOPOLO Guanambi JSC 5735 2.009 16.908 100.543

AMAROK CD 4X4 HIGHLINE VOLKSWAGEN Guanambi OKT 1459 2.011 46.712 92.624

SAVEIRO VOLKSWAGEN Guanambi OMW 5385 2.012 50.701 70.844

PRISMA LTZ CHEVROLET Guanambi OZM 0355 2.014 85.826 17.203

SPIN LTZ CHEVROLET Guanambi AZC 3583 2.014 90.679 135

COBALT LTZ CHEVROLET Guanambi OKZ 4850 2.012 57.388 83.662

MICRO ONIBUS AGRALE/MAXBUS Valença NYR9602 2010 4775 76.154

SENTRA NISSAN Valença OZD1714 2013 81330 10.723

FIESTA SEDAN FORD Valença NTG2325 2009 7510 150.120

F4000G FORD Valença HIG8498 2010 7419 95.594

SAVEIRO CE VW Valença OMW5345 2012 50699 64.925

RANGER XL 13P FORD Valença NTK5013 2010 7411  

ONIBUS VW/MAXBUS LINCE Valença NZS6833 2011 9038 61.688

TRATOR BDY8540 BUDNY Valença - 2012 55532 -

TRATOR 6500 FORD Valença - - 77712 -

RANGER FORD Bom Jesus da Lapa NTE 3464 2009 3.910 206.361

RANGER FORD Bom Jesus da Lapa NTD4199 2010 3.911 129.454

FIESTA FORD Bom Jesus da Lapa JSZ6059 2010 3.905 73.293

FIESTA FORD Bom Jesus da Lapa JSZ5856 2010 3.906 112.929

FIESTA FORD Bom Jesus da Lapa JSZ3745 2010 3.907 119.291

ÔNIBUS VOLKVAGEM/Maxibus Bom Jesus da Lapa NZB1281 2010 4.254 31.818

MICRO ONIBUS VOLARE Bom Jesus da Lapa NTD9039 2011 3.911 68.832

SAVEIRO VOLKSWAGEN Bom Jesus da Lapa OMW7965 2012 51.031 32.154

MOTO HONDA Bom Jesus da Lapa OKS9972 2012 51.285 8.313

MOTO HONDA Bom Jesus da Lapa OKS0592 2012 51.284 3.368

FLUENCE RENAULT Bom Jesus da Lapa OKY6991 2.012 63.621 38.589

8.700 CAMINHÂO/AGRALE Bom Jesus da Lapa OUM3906 2.013 66.017 23.470

TRATOR VALTRA Bom Jesus da Lapa - 2.013 58.708 456
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TRATOR JOHN DEERE Bom Jesus da Lapa - - 57.399 405

FIESTA SEDAN FORD Governador mangabeira JSZ4668 2010 3.904 155.614

FIESTA SEDAN FORD Governador mangabeira OKJ6242 2012 51.384 64.272

SAVEIRO VOLKSWAGEN Governador mangabeira OMW5375 2013 50.700 32.711

VOLARE W9 ON MARCOPLO/VOLARE Governador mangabeira OKS8833 2.012 52.077 250.038

GOL VOLKSWAGEN Governador mangabeira OZP6593 2.014 90.276  

SPIN CHEVROLET Governador mangabeira OZU6337 2.014 90.715  

SPIN CHEVROLET Governador mangabeira OZU2312 2.014 90.716  

AMAROK VOLKSWAGEN Governador mangabeira OZR3752 2.014 90.277  

ONIBUS VOLVO Governador mangabeira     

FORD FIESTA SEDAN FORD Teixeira de Freitas NTG-4514 2010 7.163 142.879

FIESTA HATCH FORD Teixeira de Freitas JSP-3410 2009 10.802 97.119

RANGER FORD Teixeira de Freitas NTK-9583 2010 7.314 100.811

SAVEIRO volkswagen Teixeira de Freitas OMW-5365 2013 50.698 23.648

FOCUS FORD Teixeira de Freitas OZN-1641 2014 86.045 7.391

FOCUS FORD Teixeira de Freitas OUF-0836 2013 65.566 60.162

CHEVROLET CRUZE LT CHEVROLET Teixeira de Freitas OZN-9371 2014 86.040 4.837

VAN FORD Teixeira de Freitas NYQ-2074 2009 3.305 27.867

MICRO-ONIBUS VOLARE W8 VOLARE Teixeira de Freitas NTG-7949 2010 7.224 49.950

ÔNIBUS LINCE MAXIBUS Teixeira de Freitas NZR-0416 2011 5.796 23.602

ÔNIBUS PARADISO 1200 MARCOPOLO Teixeira de Freitas OZU-5695 2014 90.714 2.529

CAMINHÃO FORD/CARGO 1317 FORD Teixeira de Freitas HIG-8445 2010 7.313 63.577

FIESTA/ SEDAN FLEX FORD Uruçuca NTG 6260 2009  160.698

RANGER XL 13P I /FORD Uruçuca JSR 3882 2009  136.097

ÔNIBUS/ MAXIXIBUS LINCE VOLKSWAGENS Uruçuca NZR 7425 2011  54.559

RANGER XL 13P I /FORD Uruçuca NTK 0786 2010  162.630

CAMINHÃO/ CARGO 1317 E FORD Uruçuca HIG 8446 2010  68.887
MICROÔNIBUS/ MASCA GRANMINI

O VOLKSWAGENS Uruçuca NTH 8000 2010  95.776

SAVEIRO CE VOLKSWAGENS Uruçuca OMW 5325 2012  67.811

PAS/AUTOMOVEL FIAT/DOBLO ESSENCE 1.8 REITORIA OUS-1056 2013 73745 35.452

PAS/AUTOMOVEL FORD/FOCUS SE AT 2.0S REITORIA OZO-6691 2014 86076 5.276

PAS/AUTOMOVEL FORD/FOCUS 2.OL FC REITORIA NTD-4547 2009 3608 139.832

PAS/AUTOMOVEL FORD/FOCUS 2L FC FLEX REITORIA OUF-8319 2013 65565 85.236

PAS/AUTOMOVEL FORD/FOCUS 2L FC FLEX REITORIA OUF-3089 2013 65567 54.583

PAS/AUTOMOVEL VW/GOL TL MC REITORIA OZO-3636 2014 86075 4.358

CAR/CAMINHONETE VW/SAVEIRO 1.6 CE REITORIA OMW-5306 2012 50689 66.460

PAS/ONIBUS VW/MPOLO SENIOR MO REITORIA OUI-0460 2013 65497 19.931

MIS/UTILITARIO/JIPE
CHEVROLET/TRAIL BLAZER

LTD REITORIA OZT-2426 2014 90498 1.884

ESP/CAMINHONETE/ABER VW/AMAROK CD 4X4 SE REITORIA OKV-0360 2012 54656 -
Fonte: PROPLAN 

8.1.2 Análise Crítica

Os veículos oficiais são de fundamental importância para o exercício da função pública dos servido-
res do Instituto Federal Baiano, por se tratar de uma instituição multi-Campi. Os mesmos possibili-
tam a execução, em caráter intermitente, de todas as atividades de ensino, pesquisa, extensão e ad-
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ministrativas, visto que facilita o livre trânsito entre as unidades de ensino, trazendo impactos de cu-
nho positivo na prestação do serviço público.
O Instituto Federal Baiano dispõe de 167 (cento e sessenta e sete) veículos sob a sua responsabilida-
de, sendo todos veículos próprios, dos quais,  18 (dezoito) novos bens automotores foram adquiri-
dos no Exercício de 2014, o que representa um aumento de 12,08% na frota do Órgão.
A Reitoria opta por aquisições de veículos próprios, em detrimento da locação, por entender que
desta forma poderá assegurar a execução das atividades com o mínimo de intemporabilidade, pre-
zando pela economicidade, efetividade e continuidade dos serviços veiculares prestados.
Atualmente, não há nenhum plano de substituição de frota, mas o IF Baiano se atem a realizar no-
vas aquisições e desfazimentos de acordo com as necessidades de cada Unidade, onde os seus ges-
tores também prezam sempre pela economicidade, efetividade e continuidade dos serviços veicula-
res prestados.
Para o efetivo controle da frota de veículos, o IF Baiano utiliza o Sistema SIGA Módulo Transpor-
tes. O sistema, em plataforma web, permite aos usuários a solicitação e acompanhamento em tempo
real das solicitações dos veículos, assim como fornece ao executor os dados necessários a execução
das viagens programadas.
A legislação que regula a constituição e a forma de utilização da frota de veículos da Reitoria são:

1. Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990;
2. Lei9.503, de 23 de setembro de 1997;
3. Decreto nº 6.403, de 17 de março de 2008;
4. Instrução Normativa nº 183, de 8 de setembro de 1986;
5. Instrução Normativa nº 3, de 15 de maio de 2008.

210



8.2 Gestão do Patrimônio Imobiliário

8.2.1 Distribuição espacial dos bens imóveis de uso especial de propriedade da União

Quadro A.8.2.1 – Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial de Propriedade da União

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA

EXERCÍCIO 2014 EXERCÍCIO 2013

BRASIL

Bahia 17 15

Bom Jesus da Lapa 1 1

Itaberaba 1 1

Maraú 2 1

Medeiros Neto 1 1

Salvador 1 1

Serrinha 1 1

Valença 1 1

Xique-Xique 1 1

Santa Inês 1 1

Senhor do Bonfim 1 1

Guanambi 2 2

Sebastião Laranjeira 2 2

Catu 1 1

Alagoinhas 1 0

Subtotal Brasil 17 15

EXTERIOR - 0 0

Subtotal Exterior 0 0

Total (Brasil + Exterior) 17 15

Fonte: Spiunet

QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE 
PROPRIEDADE DA UNIÃO DE 
RESPONSABILIDADE DA UJ

Quadro A.8.2.2.1 – Imóveis de Propriedade da União sob responsabilidade da UJ, exceto Imóvel Funcional

UG RIP Regime
Valor do Imóvel Despesa no Exercício

Valor Histórico

151889 3377.00024.500-7 21 3                 655.622,00 20/8/2014 7.641.938,89 - 7.300,00 

158129 3595.00033.500-7 21 3                 345.000,00 20/3/2014 1.310.000,00 - -

158129 3715.00014.500-8 3 3                 198.162,35 4/4/2014 2.518.995,27 - -

158129 3723.00013.500-3 21 3                   80.000,00 30/5/2014 492.000,00 - -

158129 3849.00768.500-9 21 3              2.700.000,00 9/1/2014 2.905.493,00 - 16.800,00 

158129 3909.00020.500-9 21 3                 200.000,00 20/3/2014 660.977,00 - -

158129 3957.00031.500-9 21 3                 650.000,00 12/12/2014 605.216,78 - -
158129 3971.00007.500-3 21 3                 224.311,00 20/3/2014 483.253,30 - -

158129 3313.00021.500-4 21 3                 654.685,68 28/5/2014 - - -

158129 3715.00011.500-1 3 3              1.915.819,20 4/4/2014 - - -

158277 3859.00005.500-7 21 3                 152.720,00 17/10/2014 2.220.268,27 - -

158435 3901.00017.500-7 21 3           11.224.588,81 23/12/2014 39.250.839,28 - 59.096,00 

158442 3533.00009.500-6 21 3                   70.000,00 23/12/2014 267.180,77 - -

158442 3533.00013.500-8 21 3                 278.000,00 23/12/2014 316.880,00 - 7.995,00 

158442 3899.00001.500-4 21 3                 169.147,81 27/12/2013 270.292,05 - -

158442 3899.00001.500-5 21 3                 330.885,34 27/12/2013 1.667.502,40 “ -

158443 3449.00007.500-5 21 3         116.330.662,67 30/12/2014 25.105.685,82 - -

Total 0,00 91.191,00 

Fonte: Spiunet e Siafi Operacional

Estado de 
Conservação Data da 

Avaliação
Valor 

Reavaliado
Com 

Reformas
Com 

Manutenção
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8.2.2 Análise Crítica

Nos Quadros A.8.2.1 a A.8.2.2.1 estão dispostas as informações inerentes aos Bens Imóveis sob a
Responsabilidade da União, os quais são imprescindíveis para a continuidade da Educação Profissi-
onal e Tecnológica do Instituto Federal Baiano. O Órgão possui, atualmente, 17 (dezessete) bens
imóveis, localizados nos municípios onde existem as suas Unidades de Ensino e Administração ou
em municípios circunvizinhos. 
Verifica-se que o IF Baiano dispõe de um patrimônio imobilizado no valor de R$ 85.716.522,83, re-
ferente aos terrenos e benfeitorias necessárias à continuidade das atividades pedagógicas e adminis-
trativas de suas Unidades de Ensino. Cabe salientar que todos os imóveis encontram-se atualizados
e reavaliados no Sistema Spiunet, uma vez que o IF Baiano constituiu uma Comissão de Avaliação
de Bens Imóveis para tal finalidade.
Ressalta-se que foram gastos R$ 91.191,00 com manutenção, para conservação e continuidade das
atividades didático-pedagógicas e administrativas do Instituto, comprovando que os gestores uniram
esforços para estruturar as Unidades do IF Baiano e garantir condições propícias para os colabora-
dores, alunos e sociedade local.
É válido salientar que os Imóveis referentes aos Campi de Itapetinga, Teixeira de Freitas e Valença
(área onde funciona o Campus) não compõem o acervo imobiliário do Instituto, pelo fato dos imó-
veis pertencerem ao Governo do Estado, pois não houve, no Exercício de 2014, a transferência de
propriedade para o IF Baiano.
Em relação ao Imóvel do Campus Governador Mangabeira, no valor de R$ 1.925.208,47, o Instituto
Federal Baiano emitiu Processo de Solicitação de Doação da Área ao Governo do Estado da Bahia,
trâmite este que encontra-se em andamento.
Quanto ao Imóveis dos Campi Uruçuca e Valença (área ao entorno do Campus e Fazenda Aldeia), o
Instituto Federal Baiano emitiu Processo de Solicitação de Doação da área ao Governo Federal, sen-
do que esta doação encontra-se em trâmites finais de execução. 

8.3 Bens Imóveis Locados de Terceiros

Não se aplica
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PARTE A, ITEM 9, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 134, DE 04/12/2013

9 GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

9.1 Gestão da Tecnologia da Informação (TI)

Conforme preconiza a Portaria-TCU Nº 90, de 16 de abril de 2014, devido ao número representati-
vo de sistemas de informação utilizados na instituição, estão apresentados, em duas categorias, ape-
nas os sistemas considerados mais estratégicos para o apoio e desenvolvimento dos macroprocessos
finalísticos do IF Baiano.

9.1.1  Categoria 01 – Sistemas Desenvolvidos e/ou utilizados na Instituição

9.1.1.1  Sistema Integrado de Gestão Acadêmica – Administrativo (SIGA-ADM)

Desenvolvido e mantido internamente pela equipe do IF Baiano, que engloba, entre outras ativida-
des, a gestão de: protocolo, almoxarifado, patrimônio, veículos, contratos, recursos humanos, remo-
ção, inscrição eletrônica, e registro e acompanhamento de ações institucionais. Esse sistema é am-
plamente utilizado na instituição e recebe constantes atualizações (correções e melhorias).
 
9.1.1.2  Sistema Integrado de Gestão Acadêmica – Educacional (SIGA-EDU)

Sistema desenvolvido pela Rede Nacional de Pesquisa e Inovação em Tecnologias Digitais (RENA-
PI), que automatiza a gestão dos processos educacionais, a exemplo de: cursos, calendários acadê-
micos, matrículas, turmas, disciplinas, notas, horários, atividades de pesquisa e extensão, entre ou-
tras. Devido a inúmeras dificuldades (operacionais e tecnológicas) em sua implantação e manuten-
ção, está prevista a substituição desse sistema, em 2015, por uma nova solução tecnológica.

9.1.2  Categoria 02 – Sistemas Necessários e/ou em processo de desenvolvimento/aquisição

9.1.2.1  Gestão de Planejamento e Orçamento. Integrado ao SIGA-ADM
Em desenvolvimento (interno).

9.1.2.2  Protocolo e Memorando Eletrônico. Integrado ao SIGA-ADM
Em desenvolvimento (interno).

9.1.2.3  Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA)

O SIGAA é um dos sistemas que compõem a solução denominada de Sistemas Integrados de Ges-
tão  (SIG),  desenvolvido,  a  partir  de 2004,  pela  Universidade Federal  do Rio  Grande do Norte
(UFRN) e hoje compõe uma família de sistemas das áreas administrativa, acadêmica, recursos hu-
manos e planejamento.
O SIGAA possibilita a informatização dos procedimentos da área acadêmica, através dos módulos
de: graduação, pós-graduação (Stricto e Lato sensu), ensino técnico, ensino médio e infantil, sub-
missão e controle de projetos e bolsistas de pesquisa, submissão e controle de ações de extensão,
submissão e controle dos projetos de ensino (monitoria e inovações), registro e relatórios da produ-
ção acadêmica dos docentes, atividades de ensino a distância e um ambiente virtual de aprendizado,
denominado turma virtual,  entre outros.  Também disponibiliza portais específicos para Reitoria,
professores, alunos, tutores de ensino a distância, coordenações Lato sensu, Stricto sensu e de gra-
duação, comissões de avaliação (institucional e docente), entre outros.
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9.2 Contratos na Área de Tecnologia da Informação em 2014

Os contratos da área de tecnologia da informação estão apresentados no Quadro A.9.1 a seguir:

Quadro A.9.1 – Contratos na Área de Tecnologia da Informação em 2014
Nº do

Contrato
Objeto Vigência Fornecedores Custo Valores De-

sembolsados
2014

CNPJ Denominação

020/2012 Projeto RemeSSA – Uso 
da Rede Metropolitana de 
Salvador REMESSA 

05/2012 a
04/2017

15.180.714/0
001-04

Universidade Fe-
deral da Bahia 
(UFBA)

R$ 141.600,00 R$ 28.320,00

41/2013 Contratação de pessoa ju-
rídica para extensão de ga-
rantias de equipamentos 
do fabricante Dell

05/2013 a
04/2014

05.333.907/0
001-96

IT-ONE TEC-
NOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO
LTDA

R$ 91.868,40 R$ 30.622,80

74/2013 Contratação de pessoa ju-
rídica especializada para 
extensão de garantias de 
equipamentos do fabrican-
te Extreme Networks

09/2013 a
08/2014

09.276.415/0
001-67

TLDNETWORK
COMÉRCIO E 
SERVIÇOS 
LTDA

R$ 17.000,00 R$ 17.000,00

65/2013 Fornecimento de link de 
internet

08/2013 a
08/2014

86.779.139.0
001-09

Inpasupri Co-
mércio Supri-
mentos para In-
formática Lta

R$36.000,00 R$24.000,00

010/2014 Fornecimento de link de 
internet

11/14 a 
04/2015

86.779.139.0
001-09

Inpasupri Co-
mércio Supri-
mentos para In-
formática Lta

R$22.500,00 R$7.500,00

12/2011 Serviço de impressão e có-
pia

03.05.11 a
02.05.15

02.902.072/0
001-50

Qualicopy Co-
mércio e Servi-
ços Ltda.

491.238,00 82.822,49 

06/2014 Empresa especializada 
para prestação de serviço 
de locação de impressoras 
e copiadoras

 14/04/14 
a 
14/04/15

64.799.539/0
001-35

 TECNOSET IN-
FORMÁTICA 
PRODUTOS E 
SERVIÇOS 
LTDA

R$ 32.940,00 R$ 24.705,00

16/2011 Empresa especializada na 
prestação de serviços na 
area de tecnologia para 
fornecimento de soluções 
de gerenciamento do am-
biente de TI e de impres-
são corporativa e térmica 
com forneciemto de peças 
e suprimentos.

31/12/15 02.902.072/0
001-50

Qualicopy Co-
mércio e Servi-
ços Ltda.

67.164,00 58.417,44 

23/2011 Link de internet 30/12/11 
a 
29/12/14

33.000.118/0
001-79

TELEMAR 
NORTE LESTE 
S/A

R$ 2.173,92 R$ 26.087,04

14/2011 Cópia e reprografia  01/08/11  
a 
31/12/14

02.902.072/0
001-50

QUALYCOPY 
COMÉRCIO E 
SERVIÇOS 
LTDA

R$ 1.998,66 R$ 23.983,92

68/2013 Link de internet 06/09/201
3 a 
06/09/201
5

12.640.188/0
001-11

BR27 SERVI-
COS DE TEC-
NOLOGIA 
LTDA.- ME

R$ 4.985,00 R$ 59.820,00

Fonte: DGTI/PROPLAN
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PARTE A, ITEM 10, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 134, DE 04/12/2013

10. GESTÃO DO USO DOS RECURSOS RENOVÁVEIS E SUSTENTABILIDADE AMBI-
ENTAL 

10.1 Aspectos da Gestão Ambiental

Quadro A.10.1 – Aspectos da Gestão Ambiental 

Aspectos sobre a gestão ambiental e Licitações Sustentáveis Avaliação

Sim Não

1 Sua unidade participa da Agenda Ambiental da Administração Pública (A3P)?  X

2 Na unidade ocorre separação dos resíduos recicláveis descartados, bem como 
sua destinação a associações e cooperativas de catadores, conforme dispõe o De-
creto nº 5.940/2006?

 X

3 As contratações realizadas pela unidade jurisdicionada observam os parâmetros 
estabelecidos no Decreto nº 7.746/2012? 

 X

4 A unidade possui plano de gestão de logística sustentável (PLS) de que trata o 
art. 16 do Decreto 7.746/2012? Caso a resposta seja positiva, responda os itens 5
a 8.

 X

5 A Comissão gestora do PLS foi constituída na forma do art. 6º da IN 
SLTI/MPOG 10, de 12 de novembro de 2012?

  

6 O PLS está formalizado na forma do art. 9° da IN SLTI/MPOG 10/2012, aten-
dendo a todos os tópicos nele estabelecidos?

  

7 O PLS encontra-se publicado e disponível no site da unidade (art. 12 da IN 
SLTI/MPOG 10/2012)?

  

Caso positivo, indicar o endereço na Internet no qual o plano pode ser acessa-
do.

 

8 Os resultados alcançados a partir da implementação das ações definidas no PLS 
são publicados semestralmente no sítio da unidade na Internet, apresentando as 
metas alcançadas e os resultados medidos pelos indicadores (art. 13 da IN 
SLTI/MPOG 10/2012)?

 

Caso positivo, indicar o endereço na Internet no qual os resultados podem ser
acessados.

 

Considerações Gerais
O IF Baiano realiza, nos Campi Catu, Guanambi, Itapetinga e Teixeira de Freitas, a separação dos resíduos recicláveis
descartados, para distribuição a associações e cooperativas de catadores. 
Nos  Campi Catu,  Guanambi, Itapetinga e Senhor do Bonfim, as contratações seguem os parâmetros do Dec. Nº
7.746/2012, onde se preza ao máximo a diminuição dos impactos sobre os recursos naturais, a preferência por materi-
ais, tecnologias e matérias-prima de origem local, maior eficiência na utilização de água e energia, maior vida útil e
menor custo de manutenção de bens e obras, uso de inovações que reduzam a pressão sobre os recursos naturais e uti -
lização regular e responsável dos recursos naturais utilizados nos bens, serviços e obras.
O Órgão prevê, ainda, estudo que viabilize a implementação do Plano de Gestão de Logística Sustentável – PLS, o
qual terá por objetivos o atendimento às normas ligadas à sustentabilidade e aos sistemas de gestão socioambiental e a
promoção e adoção de práticas de consumo sustentável.

Fonte: PROPLAN
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PARTE A, ITEM 11, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 134, DE 04/12/2013

11 ATENDIMENTO DE DEMANDAS DE ÓRGÃO DE CONTROLE

11.1 Tratamento de deliberações exaradas em acórdão do TCU

11.1.1 Deliberações do TCU Atendidas no Exercício
Não se aplica

11.1.2 Deliberações do TCU Pendentes de Atendimento ao Final do Exercício

Quadro A.11.1.2 – Situação das deliberações do TCU que permanecem pendentes de atendimento no exercício

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Deliberações do TCU

Deliberações Expedidas pelo TCU

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida

TC-027.105/2014-8 7316/2014 TCU 1ª
Câmara

1. Que o IF Baiano instaure, imediatamente, processo
administrativo disciplinar com o objetivo de apurar as

condutas do Sr. Marcos Mendonça Lemos (CPF
583870215-04), relativas à sua participação na admi-
nistração de sociedade privada, assim como ao des-

cumprimento do regime de dedicação exclusiva a que
está submetido nesse Instituto, por implicar em infra-
ções administrativas previstas nos artigos 117, incisos

X e XVIII, e 132, inciso IV, da Lei 8112/90;
2. Informe, circunstancialmente, a este Tribunal o re-
sultado das apurações, no prazo máximo de 15 (quin-

ze) dias, a contar do seu término.

Órgão/Entidade Objeto da Determinação e/ou Recomendação Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Descrição da Deliberação

Considerando que as informações extraídas do Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas(peça 4) e demais elementos compro-
vatórios indicam que o servidor Marcos Mendonça Lemos (CPF 583870215-04) não só exerce outra atividade privada (o 
magistério) como mantém participação na qualidade de sócio-administrador de entidade privada, embora em regime de dedi-
cação exclusiva.

Justificativa Apresentada pelo seu não Cumprimento

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Justificativa para o seu não Cumprimento: 

Informação recentemente chegada ao conhecimento da gestão. Será constituída Comissão de Processo Administrativo Disci-
plinar para apuração dos fatos.
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Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Número limitado de servidores para compor comissões de PAD. 

Fonte: Gabinete

11.2 Tratamento de Recomendações do Órgão de Controle Interno (OCI)

11.2.1 Recomendações do Órgão de Controle Interno Atendidas no Exercício

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201001417 Servidores administrativos e ocupantes 
de Funções de Confiança não cumprem
a carga horária determinada pela Legis-
lação.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Guanambi

Descrição da Recomendação

Que a Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano determine o cumprimento da carga horária de 
40 horas semanais para os servidores técnico-administrativos (salvo aqueles que realizarem atividades contínuas em função 
de atendimento ao público que necessitem a realização de turnos ininterruptos ou trabalho no período noturno), e do regime 
de tempo integral para os ocupantes de Funções Comissionadas em todos os Campi da instituição.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular 66/2012 dando ciência aos servidores sobre jornada. Assunto tratado em novo ponto do Relatório de Audito-
ria de Gestão exercício 2013.

Síntese dos Resultados Obtidos

As situações identificadas pelo Órgão de Controle foram esclarecidas e resolvidas.

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE
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Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201108756 Encaminhamento do Processo de Pres-
tação de contas para a CGU fora do 
prazo

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Implantar mecanismos de controle que garantam o cumprimento dos prazos determinados pelo Tribunal de Contas da União 
para encaminhamento da Prestação de Contas.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Assunto tratado no Relatório de Auditoria de Gestão exercício 2013

Síntese dos Resultados Obtidos

No ano de 2014 buscou-se atender tempestivamente as demandas dos Órgãos de Controle, interno e/ou externo

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

A dependência de respostas dos setores e/ou Campi relativas a algumas solicitações dificultaram o pronto atendimento de to-
dos os prazos estipulados pela CGU

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
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RELATÓRIO DE AUDTORIA Nº 241339 Projetos mal elaborados e incompletos 
prejudicam a qualidade e o andamento 
da obra.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Guanambi

Descrição da Recomendação

Recomendamos que o IFBaiano apenas realize licitações após a elaboração de todos os projetos básicos e especificações que
compõem uma obra, em conformidade com a Lei Nº 8.666/93.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Foi encaminhado Ofício Circular nº 45/2014 dando ciência a todos os Diretores(as) Gerais da recomendação da CGU.

Síntese dos Resultados Obtidos

Os resultados da ação implementada com o encaminhamento do Of. Circ. 045/2014 serão acompanhados pela Gestão, espe-
rando-se o não cometimento das falhas apontadas a partir das orientações
Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 241456 Ausência de detalhamento do BDI no 
orçamento da obra.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Guanambi

Descrição da Recomendação

Recomendamos que o IFBaiano faça constar o detalhamento do BDI nos orçamentos de suas obras, bem como passe a exigir
este detalhamento nas propostas de preços dos licitantes.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria
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Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento das orientações enviadas pela Reitoria.

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 241456 Preços da empresa vencedora da licita-
ção superiores aos da mediana do SI-
NAPI, gerando pagamento indevido no
valor de R$85.738,75.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Guanambi

Descrição da Recomendação

Recomendamos a apuração das responsabilidades pela aprovação da proposta de preços em desacordo com o disposto na Lei
de diretrizes orçamentárias.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Será constituída Comissão para apuração da responsabilidade quanto ao problema identificado e após a conclusão do proces-
so será dada ciência ao Órgão de Controle quanto ao resultado da apuração.

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE
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Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 241456 Publicação indevida de edital de licita-
ção.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Guanambi

Descrição da Recomendação

Recomendamos que o IFBaiano observe o disposto no art.21 da Lei nº.8.666/93, relativo à publicação de licitações.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 241534 Atraso na execução da obra e não apli-
cação, pelo IFBaiano, das sanções de-
vidas à empresa executora.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

221



Campus Guanambi

Descrição da Recomendação

Recomendamos a observância das disposições contratuais e legais no tocante às sanções pelo inadimplemento das obriga-
ções relativas ao cumprimento do prazo de execução da obra.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 241534 Empresa destaca parcela de mão de 
obra em nota fiscal em percentual infe-
rior ao permitido por lei.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Guanambi

Descrição da Recomendação

Recomendamos que o IFBaiano observe o disposto na Instrução Normativa RFB nº.971, de 13 de novembro de 2009, relati-
vo aos percentuais mínimos de destaque de mao de obra.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.
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Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 241534 Ausência de Anotações de Responsabi-
lidade Técnica (ARTs) das obras.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Guanambi

Descrição da Recomendação

Recomendamos que o IFBaiano elabore as Anotações de Responsabilidade Técnica de todos os serviços de engenharia ou 
execuções de obras, realizados com seus recursos, seja para projetos, execução ou fiscalização, conforme dispõe o art.1º da 
Lei nº.6.496/77.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI
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Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 253062 Impropriedades na condução do proce-
dimento licitatório.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Ajustar o prazo de validade das atas de registro de preços, em cumprimento ao Decreto nº 3.931/2001.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 253062 Impropriedades na condução do proce-
dimento licitatório.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Dispor nos editais a exigência de comprovação da situação de ME/EPP, como documento de habilitação, de acordo com o 
estabelecido no Decreto nº 3.474/2000.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
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Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 253062 Restrição à competitividade.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Dividir o objeto por tipo de produto e por local de entrega, para ampliar a competitividade.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor
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Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 253062 Restrição à competitividade.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Restringir a participação de empresas aos procedimentos licitatórios somente em casos previstos em normas legais.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 253062 Descrição do objeto imprópria.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação
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Definir os bens licitados de forma objetiva, em descrição suscinta e clara.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 253062 Ausência de documentos de habilita-
ção.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Analisar os documentos de habilitação de forma criteriosa.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor
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Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 253336 Falha na elaboração do PAINT devido 
à ausência e/ou imprecisão das infor-
mações constantes da versão preliminar
do Plano.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Que a Auditoria Interna reveja a versão preliminar do PAINT apresentada a esta CGU, a fim de adequá-la às exigências da 
Instrução Normativa SFC n.º 01/2007.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

AUDIN

Síntese da Providência Adotada

PAINT 2014 revisado e encaminhado a CGU dentro do prazo normativo.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor
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Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 253366 Ausência no PAINT de ações de desen-
volvimento institucional e capacitação 
previstas para o fortalecimento das ati-
vidades de auditoria interna da entida-
de.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Incluir ações de desenvolvimento institucional e capacitação.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

AUDIN

Síntese da Providência Adotada

PAINT 2014 revisado e encaminhado a CGU dentro do prazo normativo.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 254848 Inexistência de instrumento formal de 
cooperação entre a Cooperativa de Alu-
nos e o IF Baiano.
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Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Santa Inês

Descrição da Recomendação

Firmar instrumento formal de cooperação técnica-pedagógica com a cooperativa de alunos, com a maior brevidade possível.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014, Ofício nº 039/2014 e Portaria nº 306 de 16/03/2012 contendo normatização dos convênios para 
Cooperativas

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 254848 Inexistência de instrumento formal de 
cooperação entre a Cooperativa de Alu-
nos e o IF Baiano.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Santa Inês

Descrição da Recomendação

Assim que for firmado o instrumento formal de cooperação técnica-pedagógica, criar conta bancária específica para a movi-
mentação dos recursos obtidos com a comercialiazação dos produtos gerados pelas atividades educacionais da EMARC-
Uruçuca.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada
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Ofício Circular nº 045/2014, Ofício nº 039/2014 e Portaria nº 306 de 16/03/2012 contendo normatização dos convênios para 
Cooperativas

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 254848 Falta de controle na distribuição dos 
produtos comercializados pela Coope-
rativa de Alunos.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Santa Inês

Descrição da Recomendação

Implantar controles para acompanhar sistematicamente a movimentação (produção, consumo, comercialização e estoques) 
dos produtos gerados a partir das atividades educativas realizadas na referida escola.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014, Ofício nº 039/2014 e Portaria nº 306 de 16/03/2012 contendo normatização dos convênios para 
Cooperativas

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE
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Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 254825 Inexistência de instrumento formal de 
cooperação entre a Cooperativa de Alu-
nos e o IF Baiano.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Uruçuca

Descrição da Recomendação

Firmar instrumento formal de cooperação técnica-pedagógica com a cooperativa de alunos, com a maior brevidade possível.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014, Ofício nº 039/2014 e Portaria nº 306 de 16/03/2012 contendo normatização dos convênios para 
Cooperativas

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 254825 Inexistência de instrumento formal de 
cooperação entre a Cooperativa de Alu-
nos e o IF Baiano.
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Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Uruçuca

Descrição da Recomendação

Assim que for firmado o instrumento formal de cooperação técnica-pedagógica, criar conta bancária específica para a movi-
mentação dos recursos obtidos com a comercialiazação dos produtos gerados pelas atividades educacionais da EMARC-
Uruçuca.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014, Ofício nº 039/2014 e Portaria nº 306 de 16/03/2012 contendo normatização dos convênios para 
Cooperativas

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 254825 Falta de controle na distribuição dos 
produtos comercializados pela Coope-
rativa de Alunos.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Uruçuca

Descrição da Recomendação

Implantar controles para acompanhar sistematicamente a movimentação (produção, consumo, comercialização e estoques) 
dos produtos gerados a partir das atividades educativas realizadas na referida escola.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria
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Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014, Ofício nº 039/2014 e Portaria nº 306 de 16/03/2012 contendo normatização dos convênios para 
Cooperativas

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 254825 Dados divergentes da produção de lei-
te.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Uruçuca

Descrição da Recomendação

Implantar controles para acompanhar sistematicamente a movimentação (produção, consumo, comercialização e estoques) 
do leite produzido na escola.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014, Ofício nº 039/2014 e Portaria nº 306 de 16/03/2022 contendo normatização dos convênios para 
Cooperativas

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE
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Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 254825 Cooperativa arcando com despesas de 
custeio da Escola.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Uruçuca

Descrição da Recomendação

Adotar procedimentos e práticas que definam as responsabilidades dos dois entes (Cooperativa de Alunos e Escola) pelas 
aquisições necessárias ao funcionamento da escola.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014, Ofício nº 039/2014 e Portaria nº 306 de 16/03/2022 contendo normatização dos convênios para 
Cooperativas

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 254825 Ausência de fiscalização interna da Es-
cola.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
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Campus Uruçuca

Descrição da Recomendação

Assim que for firmado o acordo de cooperação técnica-pedagógica entre o IF Baiano e a Cooperativa de Alunos, nomear um
responsável pela fiscalização interna desse referido instrumento formal.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014, Ofício nº 039/2014 e Portaria nº 306 de 16/03/2022 contendo normatização dos convênios para 
Cooperativas

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201216987 Não realização do procedimento licita-
tório para aquisição de telescópio. Uti-
lização indevida de inexigibilidade.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Se abster de realizar inexigibilidade nas situações em qua há concorrência

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.
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Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201216987 Subutilização do telescópio

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Desenvolver projetos e atividades que utilizem o equipamento adquirido e promovam conhecimento

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Campus Guanambi

Síntese da Providência Adotada

Apresentado Projeto "Clube de Astronomia de Uruçuca" juntamente com plano de ação

Síntese dos Resultados Obtidos

Projeto em execução

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI
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Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201315843 Quadro de servidores da Auditoria In-
suficiente

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Reforçar os quadros da auditoria interna, viabilizando o cumprimento de sua missão

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Portaria nº 199 de 17/02/2014 de lotação da nova servidora da Audin

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU com o consequente aumento do quadro de servidores no setor

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201315843 Falta de tempestividade no atendimento
às demandas da Auditoria Interna

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Encaminhar expediente a todos gestores sobre a necessidade deatender oportuna e tempestivamente às demandas da Audito-
ria Interna

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria
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Síntese da Providência Adotada

Ofício nº 003/2014 cientificando os Diretores de Campi, Pro-Reitores e Diretores Sistêmicos.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações relativas à constatação da CGU 

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201315843 Não inclusão no PAINT de Ações de 
Auditoria que atendam aos temas rela-
cionados ao Relatório de Gestão e 
Prestação de Contas da UJ

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Incluir no PAINT, dentro das possibilidades de planejamento e execução, de forma mais expressa e consolidada as ações de 
auditoria relacionadas aos temas citados, facilitando a elaboração de Relatório de Gestão e Prestação de Contas da UJ aos 
Órgãos de Controle

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

PAINT 2014 revisado e encaminhado a CGU dentro do prazo normativo.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações relativas à constatação da CGU 

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE
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Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 241456 IFBaiano aceita títulos da dívida públi-
ca sem liquidez como garantia de cum-
primento do contrato.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Guanambi

Descrição da Recomendação

Recomendamos que seja apurada a responsabilidade do servidor que aceitou os títulos prescritos sem as necessárias confe-
rências acerca de sua liquidez e valor atual.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Apurada a responsabilidade através do processo nº 23333.000068/2014-66

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações relativas à constatação da CGU

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201108756 Servidores que recebem indevidamente
a vantagem prevista no artigo 192, inci-
so II, da Lei 8.112/90.
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Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Restituir os valores porventura pagos indevidamente aos servidores.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Memorando nº 41/2014/DGP/IFBAIANO, Memorando nº 54/2014, cópias dos contracheques dos servidores e setenças judi-
ciais informando e comprovando as ações desenvolvidas com vistas ao atendimento da recomendação

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações relativas à constatação da CGU

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201108756 Majoração indevida de vantagem paga 
a servidor por força de decisão judicial.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Ressarcir os valores pagos indevidamente oriundos da majoração de vantagem concedida sem amparo judicial.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Encaminhado Memorando nº 41/2014/DGP/IFBAIANO, Memorando nº 54/2014, cópias dos contracheques dos servidores e
setenças judiciais informando e comprovando as ações desenvolvidas com vistas ao atendimento da recomendação
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Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações relativas à constatação da CGU

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 241534 Empresa destaca parcela de mão de 
obra em nota fiscal em percentual infe-
rior ao permitido por lei.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Capus Guanambi

Descrição da Recomendação

Recomendamos que o Ifbaiano efetue a retenção da diferença entre os valores devidos do INSS e ISS, conforme discrimina 
a Instrução Normativa RFB nº.971, e aqueles que foram efetivamente pagos pela empresa Construbrás.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI
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Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201108756 Não adoção de critérios de sustentabili-
dade ambiental na aquisição de bens.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Incluir nos editais de licitação critérios de sustentabilidade, conforme prescreve a legislação, padronizando sempre que pos-
sível.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201108756 Servidores que recebem indevidamente
a vantagem prevista no artigo 192, inci-
so II, da Lei 8.112/90.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Rever o pagamento da vantagem prevista no artigo 192, inciso II, da Lei 8.112/90 para todos os servidores do IFBaiano.

Providências Adotadas
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Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Memorando nº 41/2014/DGP/IFBAIANO, Memorando nº 54/2014, cópias dos contracheques dos servidores e setenças judi-
ciais informando e comprovando as ações desenvolvidas com vistas ao atendimento da recomendação

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201108756 Majoração indevida de vantagem paga 
a servidor por força de decisão judicial.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Apurar, com acompanhamento da Auditoria Interna, se há outros casos semelhantes para as mesmas providências de ressar-
cimento.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Foram apresentados documentos pela Direção de Gestão de Pessoas comprovando a regularidade dos feitos pelo setor em 
função de ações judiciais impetradas pelos interessados. A documentação apresentada foi acolhida pelo Órgão de Controle

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE
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Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201108756 Pagamento a maior devido a erro no 
cálculo de ajuda de custo de servidores 
do Ifbaiano.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Acompanhar o desfecho da Ação Judicial para buscar o ressarcimento devido.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Memorando nº 41/2014/DGP/IFBAIANO, Memorando nº 54/2014, cópias dos contracheques dos servidores e setenças judi-
ciais informando e comprovando as ações desenvolvidas com vistas ao atendimento da recomendação 

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 253062 Ausência de cláusula de sanção às em-
presas nos editais licitatórios.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
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Reitoria

Descrição da Recomendação

Inserir nos instrumentos convocatórios a previsão de aplicação de sanção às empresas que descumprirem as regras dispostas 
no Decreto nº 5.450/2005.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Contratação de projetos por adesão em 
Sistema de Registro de Preços (SRP) 
como "carona", contrariando legisla-
ção.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Efetuar alterações nos procedimentos de forma a evitar contratação de projetos em desacordo com a legislação pertinente, 
dando ciência a todos os responsáveis pela elaboração de editais para contratações de obras e serviços de engenharia.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto atende a recomendação.
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Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Contratação de novos objetos por meio 
de termo aditivo em ata de registro de 
preços com validade expirada.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Efetuar alterações nos procedimentos para evitar a contratação em Ata de Registro de Preços expirada e dar ciência a todos 
os responsáveis por contratações.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

O ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto atende a recomendação.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920
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Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Falhas na formalização dos processos, 
contrariando a Portaria Normativa nº 5,
de 19/12/2002, da SLTI/MPOG.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Dar ciência a todos os servidores e, especialmente, aos dirigentes e setores de protocolo que passem a observar o disposto na
Portaria Normativa nº 5, de 19/12/2002, da SLTI/Ministério do Planejamento na formalização e trâmite de processos.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

O ofício Circular nº 045/2014 dando ciência a todos os Diretores do Instituto atende a recomendação.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº Não avaliação de sobrepreço em servi-
ços contratados para obra das unidades 
de Itaberaba e Xique-Xique, com risco 
de "jogo de planilha".

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação
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Elaborar parecer circunstanciado sobre as alterações já efetuadas no Contrato nº 132/2012 decorrente de Termos Aditivos, 
avaliando e tomando providências sobre modificações significativas nos quantitativos dos itens identificados com sobrepre-
ço unitário em comparação com os preços SINAPI, evitando ocorrência de desequilíbrio econômico-financeiro por superfa-
turamento decorrente de "jogo de planilha", aplicando o percentual de desconto obtido na proposta original apresentada na 
licitação.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Foram prestados esclarecimentos à CGU e considerando que não ocorreram aditivos, o Órgão de Controle considerou aten-
dida a recomendação por perda de objeto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Homologação de item de licitação ao 
segundo colocado do certame com pre-
ços desvantajosos para a Administração
em desacordo a Lei 8666/93.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Reavaliar a contratação da obra de construção do bloco administrativo do Campus de Serrinha, item 04 da Concorrência nº 
03/2012 (Processo nº 23327.002177/2012 - Edital nº 157), verificando a possibilidade de restabelecimento do desconto obti-
do com a proposta vencedora da licitação ou, não sendo possível, emitindo parecer sobre eventual prejuízo e implicações 
para a continuidade da obra.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

249



Foram apresentadas informações/esclarecimentos e documentos que atenderam as recomendações da CGU

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Não avaliação de sobrepreço em servi-
ços contratados de obra da unidade de 
Alagoinhas, com risco de "jogo de pla-
nilha".

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Elaborar parecer circunstanciado sobre as alterações já efetuadas no Contrato nº 131/2012 decorrente de Termos Aditivos, 
avaliando e tomando providências sobre modificações significativas nos quantitativos dos itens identificados com sobrepre-
ço unitário em comparação com os preços SINAPI, evitando ocorrência de desequilíbrio econômico-financeiro por superfa-
turamento decorrente de "jogo de planilha", aplicando o percentual de desconto obtido na proposta original apresentada na 
licitação.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Foram prestados esclarecimentos à CGU e considerando que não ocorreram aditivos, o Órgão de Controle considerou aten-
dida a recomendação por perda de objeto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE
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Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Não avaliação de sobrepreço em servi-
ços contratados para a obra da unidade 
de Serrinha, com risco de "jogo de pla-
nilha".

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Elaborar parecer circunstanciado sobre as alterações já efetuadas no Contrato nº 135/2012 decorrente de Termos Aditivos, 
avaliando e tomando providências sobre modificações significativas nos quantitativos dos itens identificados com sobrepre-
ço unitário em comparação com os preços SINAPI, evitando ocorrência de desequilíbrio econômico-financeiro por superfa-
turamento decorrente de "jogo de planilha", aplicando o percentual de desconto obtido na proposta original apresentada na 
licitação.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Foram prestados esclarecimentos à CGU e considerando que não ocorreram aditivos, o Órgão de Controle considerou aten-
dida a recomendação por perda de objeto.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
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RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Falhas procedimentais e de controle 
que resultam em ausência de informa-
ções para cálculo da folha, possibilitan-
do pagamento indevido a servidores.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Adotar controles de acompanhamento da remuneração extra-SIAPE de todos os servidores requisitados, bem como adotar 
controle de acompanhamento e segregação de funções de modo a evitar que o mesmo servidor analise e inclua verbas remu-
neratórias em suas próprias folhas de pagamento.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Memorando Circular nº 005/2014/2014/DGP e planilha com levantamento de todos os servidores do IF Baiano requisitados 
para verificação de todos que recebem remuneração extra-siape

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Não atingimento da meta 14 de Pesqui-
sa e Inovação prevista no Termo de 
Acordo de Metas e Compromissos 
(TAM) assinado junto ao MEC.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Estabelecer norma e metas de pesquisa para a Instituição com sistema adequado de monitoramento, visando a atingir as me-
tas estabelecidas junto ao MEC, por meio do TAM, e instituições de avaliação em projetos vinculados.

252



Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria/DGP

Síntese da Providência Adotada

Foi encaminhado Memorando nº 79/2014/PROPES e seus anexos apresentando diversas ações promovidas pela PROPES 
que comprovaram o atendimento da recomendação da CGU. 

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.1 – Relatório de cumprimento das recomendações do órgão de controle interno

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Ausência de definição de critérios de 
aceitabilidade de preços unitários e glo-
bal nas licitações de obras, contrarian-
do jurisprudência do TCU.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Efetuar alteração nos procedimentos de forma a garantir a inclusão de critério de aceitabilidade dos preços unitários e global,
com fixação de preços máximos para ambos, conforme previsto na Súmula nº 259 do TCU, dando ciência a todos os respon-
sáveis pela elaboração de editais para contratações de obras e serviços de engenharia.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Síntese da Providência Adotada

Foram apresentados documentos que comprovaram o atendimento da recomendação da CGU, sendo acolhidos pela mesma.

Síntese dos Resultados Obtidos

Atendimento às recomendações da CGU em consonância com as normativas legais relativas à constatação
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Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

11.2.2 Recomendações do OCI Pendentes de Atendimento ao Final do Exercício 

Quadro A.11.2.2 – Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – IF BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201108756 Desatualização do SIAPE em relação 
aos dados de auxílio-transporte.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Direção de Gestão de Pessoas - DGP

Descrição da Recomendação

Atualizar o endereço e o valor de auxílio-transporte dos servidores do IFBaiano no SIAPE.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Direção de Gestão de Pessoas - DGP

Justificativa para o seu não Cumprimento

Aguardando constituição de Grupo de Trabalho para análise dos procedimentos para a concessão de auxílio transporte

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.2 – Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – IF BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 241456 Preços da empresa vencedora da lici-
tação superiores aos da mediana do 
SINAPI, gerando pagamento indevi-

254



do no valor de R$85.738,75.

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Campus Guanambi

Descrição da Recomendação

Recomendamos a apuração das responsabilidades pela aprovação da proposta de preços em desacordo com o disposto na Lei
de Diretrizes Orçamentárias.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Justificativa para o seu não Cumprimento

Aguardando constituição de Comissão para apuração dos fatos

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.2 – Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – IF BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 2.1.1.1 Flexibilização irregular da jornada de 
trabalho dos servidores técnico-admi-
nistrativos do IF Baiano

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Suspender a aplicação das Resoluções nº 16, de 18/08/2010, e nº 20, de 22/10/2010, que disciplinaram a flexibilização da 
jornada de trabalho no IF Baiano e propor ao Conselho a anulação das mesmas por vício de competência, e ainda, por não 
estarem em conformidade com as disposições do Decreto nº 1.590/1995

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Justificativa para o seu não Cumprimento

Encaminhado Ofício nº 871/2014/IF Baiano/GAB à CGU e constituída comissão de estudos visando regularizar a implemen-
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tação da jornada de 30 horas com prazo de conclusão dos trabalhos para o dia 15/12/2014. Foi pautada a revogação das Re-
soluções 16/2010 e 20/2010 na reunião do Conselho Superior do IF Baiano realizada no período de 15 a 17/12/2014.

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.2 – Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – IF BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407337 Homologação de item de licitação ao 
segundo colocado do certame com 
preços desvantajosos para a Adminis-
tração em desacordo a Lei 8666/93

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

2 - Apurar responsabilidades decorrentes da contratação efetuada com preços desvantajosos na obra de construção do bloco 
administrativo do Campus de Serrinha, item 04 da Concorrência nº 03/2012 (Processo nº 23327.002177/2012 - Edital nº 
157), avaliando também a possibilidade de aplicação de penalidade à empresa que não honrou o resultado da licitação

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Justificativa para o seu não Cumprimento

Ofício nº 558/2014/IF Baiano/GAB – aplicação de multa à empresa Lessa Engenharia e Consultoria, Processo nº 
23327.001106/2014-57 e Ofício nº 871/2014/IF Baiano/GAB. Aguardando a constituição de comissão para apuração da res-
ponsabilidade.

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE
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Quadro A.11.2.2 – Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – IF BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Prorrogações nos contratos de obras 
dos Campi de Itaberaba, Xique-
Xique, Serrinha e Alagoinhas em fun-
ção de ausência de projetos ou falhas 
nos projetos executivos

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

1- Elaborar procedimentos que garantam a adequada avaliação do prazo da obra e as possíveis implicações nos projetos de-
correntes das dificuldades de execução em locais distantes e indisponibilidade de suprimento de serviços públicos

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Justificativa para o seu não Cumprimento

Está sendo providenciada a normatização para aceitação de projetos de implantação de novos prédios e será determinada a 
revisão de projetos existentes em estoques para responsabilizar os autores do projetos com falhas

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.2 – Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – IF BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Prorrogações nos contratos de obras 
dos Campi de Itaberaba, Xique-
Xique, Serrinha e Alagoinhas em fun-
ção de ausência de projetos ou falhas 
nos projetos executivos
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Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

2- Que o IFBaiano se abstenha de realizar licitações para contratação de obras com projetos de engenharia incompletos ou 
deficientes

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Justificativa para o seu não Cumprimento

Está sendo providenciada a normatização para aceitação de projetos de implantação de novos prédios e será determinada a 
revisão de projetos existentes em estoques para responsabilizar os autores do projetos com falhas

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.2 – Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – IF BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Fragilidades da estrutura de fiscaliza-
ção de obras

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Reestruturar o setor de fiscalização, planejando no médio e longo prazo, avaliando as demandas para execução de obras do 
IF Baiano e promovendo adequada capacitação

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Justificativa para o seu não Cumprimento

Houve orientação à equipe gestora e Diretores Gerais para levantamento dos problemas nas instalações prediais e envio de 
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projetos já existentes. Há previsão de concurso para 2015 para reestruturar o setor de engenharia e fiscalização e sua conse-
cução depende de trâmites legais para realização do certame. 

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.2 – Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – IF BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Problemas nas instalações prediais 
dos Campi com risco à segurança das 
pessoas e a integridade dos imóveis e 
instalações

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Efetuar levantamento detalhado das situações e elabore um plano de providências com acompanhamento periódico, visando 
a definir prioridades para as situações consideradas mais graves e que necessitem de providências urgentes

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Justificativa para o seu não Cumprimento

Houve orientação à equipe gestora e Diretores Gerais para levantamento dos problemas nas instalações prediais e envio de 
projetos já existentes. Aguardando o envio das demandas dos Campi para a tomada das devidas providências. 

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.2 – Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – IF BAIANO 100920

Recomendações do OCI
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Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Quantidade de alunos regularmente 
matriculados em cursos regulares em 
número inferior à força de trabalho na
maioria dos Campi avaliados. Baixo 
aproveitamento da força de trabalho 
docente no Instituto

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

Apresentar, no prazo de 120 dias, proposta de aproveitamento da carga horária docente para o exercício das atividades aca-
dêmicas do Instituto, de forma a cumprir a meta estabelecida no Termo TAM

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Justificativa para o seu não Cumprimento

Estão sendo enviadados esforços para atendimento das recomendações exaradas pela CGU.

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.2 – Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – IF BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Não cadastramento de processos no 
Sistema CGUPAD nos prazos previstos
no art. 4º da Portaria CGU nº 
1.043/24 de julho de 2007

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação
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O gestor não apresentou documentos que demonstrem o andamento no cadastramento dos processos e nem demonstrou 
a estrutura colocada para execução da atividade.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Justificativa para o seu não Cumprimento

Os processos não eram repassados ao administrador do sistema CGU-PAD no IF Baiano para o devido cadastramento. Foi 
designado novo servidor para esta atividade e os processos que se encontram na Reitoria estão sendo cadastrado, observando
a lista de processos pendentes de cadastramento gerada por ocasião da auditoria realizada pela CGU. Será apresentado rela-
tório até o novo prazo dado pelo Órgão de Controle. 

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

Quadro A.11.2.2 – Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício

Unidade Jurisdicionada

Denominação Completa Código SIORG

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – IF BAIANO 100920

Recomendações do OCI

Recomendações Expedidas pelo OCI

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida

RELATÓRIO DE AUDITORIA Nº 201407330 Falta de pessoal e estrutura para ge-
renciar a utilização do sistema CGU-
PAD

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG

Reitoria

Descrição da Recomendação

O gestor não apresentou documentos que demonstrem o andamento no cadastramento dos processos e nem demonstrou 
a estrutura colocada para execução da atividade.

Providências Adotadas

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG

Reitoria

Justificativa para o seu não Cumprimento

O servidor responsável pelo sistema CGU-PAD atualmente encontra-se desenvolvendo suas atividades na sala destinada à 
Assessoria Processual. Está sendo providenciada a reestruturação do Gabinete da Reitoria para melhor aproveitamento do 
espaço e, consequentemente, atender plenamente a recomendação.
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Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor

Fonte: GABINETE

11.3 Declaração de Bens e Rendas Estabelecida na Lei N° 8.730/93 (P. 181 - 184)

11.3.1 Situação do cumprimento das obrigações impostas pela Lei nº 8.730

Quadro A.11.3 – Demonstrativo do cumprimento, por autoridades e servidores da UJ, da obrigação de entregar 
a DBR

Detentores de Cargos e Funções Obrigados a
Entregar a DBR 

Situação em Re-
lação às Exigên-

cias da Lei nº
8.730/93

Momento da Ocorrência da Obrigação de
Entregar a DBR

Posse ou Início do
Exercício de Car-
go, Emprego ou

Função

Final do
Exercício
de Cargo,
Emprego

ou Função

Final do
Exercício

Financeiro

Autoridades Obrigados a en-
tregar a DBR

0 0 0

(Incisos I a VI do art. 1º da Lei nº 8.730/93) Entregaram a 
DBR

0 0 0

 Não cumpriram a
obrigação

0 0 0

Cargos Eletivos Obrigados a en-
tregar a DBR

0 0 0

Entregaram a 
DBR

0 0 0

Não cumpriram a
obrigação

0 0 0

Funções Comissionadas Obrigados a en-
tregar a DBR

3 0 0

(Cargo, Emprego, Função de Confiança ou em
comissão)

Entregaram a 
DBR

1 0 0

 Não cumpriram a
obrigação

0 0 0

Fonte: DGP

11.3.2 Análise Crítica

Em relação a como se desenvolve a atividade de acompanhamento da entrega das DBR pelas pesso-
as obrigadas pela Lei nº 8.730/93, a Diretoria de Gestão de Pessoas do IF Baiano tem a informar o
seguinte:

 Não  houve  providências  a  serem  adotadas,  pois  não  tivemos  nenhuma  situação  de
negativa  à  entrega  do  formulário  de  autorização  do  servidor  para  acessar  suas
Declarações de IPRF;

 A recepção e gerenciamento da DBR é de responsabilidade da Diretoria de Gestão de
Pessoas no momento da posse dos novos servidores;

Não  existe  sistema  informatizado  para  gerenciamento.  A  entrega  do  formulário  de
autorização  do  servidor(a)  à  Receita  Federal  acessar  suas  Declarações  de  IPRF  é
condição fundamental para a posse;

 A recepção das DBR, se dá no momento da posse. A DBR constitui em uma autorização
expressa do candidato(servidor) à Receita Federal acessar suas Declarações;

Não  foi  Realizado  qualquer  tipo  de  análise,  pela  a  UJ,  das  DBR,  com  o  intuito  do
identificar eventuais incompatibilidades de patrimônio com a remuneração recebida;
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 Os documentos são guardados em envelopes individuais lacrados e em armário próprio.

11.4 Medidas Adotadas em Caso de Dano ao Erário

Quadro A.11.4 – Medidas Adotadas em Caso de Dano ao Erário em 2014

Casos de dano
objeto de medi-
das administra-
tivas internas

Tomadas de Contas Especiais
Não instauradas Instauradas

Dispensadas  Não remetidas ao TCU

Débito <
R$ 75.000

Prazo >
10 anos

Outros
Casos*

Arquivamento

Não enviadas
> 180 dias do
exercício ins-

tauração*
Remetidas

ao TCU

Recebimento
Débito

Não Compro-
vação

Débito <
R$ 75.000   

 75  75        
Fonte: DGP

As  situações  envolvem  servidores  efetivos,  temporários  e  estagiários  e  englobam  ações  de
consignações em folha de pagamento do débito apurado e a geração de GRU, para recolhimento em
até 60 dias.

11.5 Alimentação SIASG E SICONV
    
Quadro A.11.5 – Declaração de inserção e atualização de dados no SIASG e SICONV

DECLARAÇÃO

Eu, Leonardo Carneiro Lapa, CPF n° 906.874.695-20, cargo de Diretor Administrativo, exercido na Reitoria, declaro junto aos órgãos de controle interno e 
externo que todas as informações referentes a contratos, convênios e instrumentos congêneres firmados até o exercício de 2014 por esta Unidade estão 
disponíveis e atualizadas, respectivamente, no Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG e no Sistema de Gestão de Convênios e 
Contratos de Repasse – SICONV, conforme estabelece a LDO 2014 e suas correspondentes em exercícios anteriores.

Salvador,  12 de fevereiro de 2015.
Leonardo Carneiro Lapa

906.874.695-20
Diretor Administrativo – Reitoria

Obs.: o Instituto não alimenta o SICONV por não existir convênios em que haja repasses de recursos 
financeiros do IF Baiano.
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PARTE A, ITEM 12, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 134, DE 04/12/2013

12 INFORMAÇÕES CONTÁBEIS

12.1 Medidas adotadas para adoção de critérios e procedimentos estabelecidos pelas Normas
Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público

Com o intuito de atender aos instrumentos legais e orientações da Secretaria do Tesouro Nacional, o
Instituto Federal Baiano iniciou, no Exercício de 2010, o desenvolvimento do Sistema Siga – Mó-
dulo Patrimônio, o qual tem por objetivo principal implementar o controle dos bens patrimoniais. O
mencionado Sistema foi parametrizado de acordo com as informações e métodos contidos na Ma-
crofunção 02.03.30, que trata da Depreciação, Amortização e Exaustão dos bens patrimoniais da
Administração Direta, Autárquica e Fundacional. A partir da utilização da ferramenta Siga Patrimô-
nio, os bens patrimoniais passaram a ser depreciados, amortizados ou exauridos a partir do ano de
2011. 
Observa-se que no Exercício de 2014 houve a depreciação acumulada no valor de R$ 6.979.267,13,
que comparado ao valor de R$ 3.748.367,55 do Exercício de 2013, apresenta um acréscimo percen-
tual de 53,70%.
O Órgão também possui uma Comissão de Avaliação de Bens Imóveis que atualiza monetariamente
as áreas sob sua responsabilidade de forma sistemática, sempre se atentando às recomendações dos
Órgãos de Controle.
O IF Baiano, com a finalidade de melhor mensurar seus Ativos, implementará alterações no Manual
de Patrimônio, medida essa que trará benefícios consideráveis ao aperfeiçoamento dos controles in-
ternos.
Quanto à mensuração dos Passivos, as medidas cabíveis são realizadas tempestivamente aos atos e
fatos ocorridos, demonstrando a responsabilidade, eficiência, eficácia e efetividade dos gestores na
Administração do Patrimônio Público.

12.2 Apuração dos custos dos programas e das unidades administrativas

Servidores lotados na Pró-Reitoria de Administração e Planejamento participaram de treinamento
referente à sistemática da apuração de Custos Públicos, no final do exercício de 2014. Planeja-se, no
exercício de 2015, um estudo mais aprofundado do assunto para criação de um Módulo no Sistema
SIGA ADM, que possa dar suporte à introdução de dados e emissão de relatórios gerenciais para au-
xílio à tomada de decisão do gestor máximo do Órgão.

12.3 Conformidade contábil

O processo da Conformidade Contábil no Instituto Federal Baiano pauta-se nas orientações dispos-
tas na Macrofunção 02.03.15 e recomendações complementares divulgadas pelos Órgãos de Con-
trole, Secretaria do tesouro Nacional e Setorial Contábil do Ministério da educação.
Para que a Conformidade Contábil mensal ocorra sem maiores prejuízos à administração, a Coorde-
nação-Geral de Contabilidade adota os seguintes procedimentos:
a) divulgação do calendário anual de Conformidade Contábil das Unidades gestoras;
b) análise mensal dos balancetes de todas as Unidades Gestoras do Órgão;
c) análise dos auditores do Sistema Siafi;
d) encaminhamento dos procedimentos de regularização de contas contábeis que apresentam incon-
sistências;
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12.4 Declaração do contador atestando a conformidade das demonstrações contábeis

Quadro A.12.4.1 – Declaração do Contador Afirmativa da Fidedignidade das Demonstrações Contábeis

DECLARAÇÃO DO CONTADOR

Denominação completa (UJ) Código da UG

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano 158129

Local Salvador – Ba Data 12/02/15

Contador Responsável Leandro dos Santos Damasceno CRC nº 030051/O-9

Declaro que os demonstrativos contábeis constantes do SIAFI (Balanços Orçamentário, Financeiro e Patrimonial e as 
Demonstrações das Variações Patrimoniais), regidos pela Lei n.º 4.320/1964, relativos ao exercício de 2014, refletem adequada e 
integralmente a situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada que apresenta Relatório de Gestão.

          Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração.

12.5 Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas previstas na Lei nº 4.320/1964 e pela NBC
T 16.6 aprovada pela Resolução CFC nº 1.133/2008

Quadro 12.5.1 – Balanço Orçamentário– Todos os Orçamentos - 2014
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Quadro 12.5.2 – Balanço Financeiro – Todos os Orçamentos - 2014
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Quadro 12.5.3 – Balanço Patrimonial – Todos os Orçamentos - 2014
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Quadro 12.5.4 – Demonstração da Variações Patrimoniais – Todos os Orçamentos - 2014

12.6 Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas exigidas pela Lei nº 6.404/1976
Não se aplica

12.7 Composição Acionária das Empresas Estatais
Não se aplica

12.8 Relatório de Auditoria Independente
Não se aplica
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II. PARTE B DO ANEXO II DA DN TCU Nº 134/2013 – CONTEÚDO ESPECÍFICO
POR UNIDADE JURISDICIONADA OU GRUPO DE UNIDADES AFINS

PARTE B, ITEM 66, DO ANEXO II DA DN TCU N° 134/2013

66 INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA (IFETS)

66.1 Indicadores de Gestão das IFET nos Termos do Acórdão TCU n° 2.267/2005 

O Acórdão TCU nº 2.267/2005 determinou que, a partir do exercício de 2005, as Instituições Fede-
rais de Educação Tecnológica – IFET informassem nos seus relatórios de gestão um conjunto de in-
dicadores de gestão que possibilitasse a avaliação dessas instituições.
Para efeito desse Acórdão, O IF Baiano apresenta, no Quadro B.65.1, o resultado dos indicadores,
considerando-se o exercício de 2014 e os 04 (quatro) exercícios imediatamente anteriores.

Quadro B.65.1 – Resultados dos Indicadores – Acórdão TCU n.º 2.267/2005 

Indicadores Fórmula de Cálculo
Exercícios

2014 2013 2012 2011 2010

Acadêmicos

Relação Candidato/Vaga 3,33 4,63 3,8 5,49 4,97

Relação Ingressos/Aluno 31,63% 32,14% 41,00% 61% 50,53%

Relação Concluintes/Aluno  13,75% 12,26% 13,10%
Não

Apurado 26,52%

Índice de Eficiência Acadêmica – Con-
cluintes  51,24% 40,29% 49,00%

Não
Apurado 66,90%

Índice de Retenção do Fluxo Escolar  36,52% 33,11% 31,70%
Não

Apurado 13,28%

Relação de Alunos/Docente em Tempo 
Integral  15,38 18,84% 17,41% 12,03% 9,52%

Administrativos

Gastos Correntes por Aluno 20.535,62 6.927,77 6.540,12 16.903,85 16.926,21

Percentual de Gastos com Pessoal  65,92% 56,42% 50,37% 54,92% 55,67%
Percentual de Gastos com outros Cus-
teios  22,49% 27,50% 27,30% 32,83% 31,91%
Percentual de Gastos com Investimen-
tos  16,18% 19,58% 28% 12,25% 12,42%

Socioeconômico

Número de Alu-
nos Matriculados 
por Renda per 
Capita Familiar

< 0,5 SM 1.953 1.992 896 1.192

Não 
apurado

> 0,5 SM < 1 SM 1.133 1.245 1.232 906
> 1 SM < 1,5 SM 325 384 605 553

> 1,5 SM < 2,0 SM 217 281 248 237

Gestão de Pes-
soas Índice de Titulação do Corpo Docente 3,82 3,72 3,9 3,37 2,52

Fonte: PROEN/PROPLAN/DGP

66.2 Análise dos resultados dos indicadores de gestão das IFET

Relação candidato/vaga 

A relação candidato/vaga no ano de 2014 foi  de 3,33%. Observa-se que houve decréscimo em
relação ao ano de 2013, entretanto, esse decréscimo ocorreu em virtude do aumento do número de
vagas  e  de  Cursos.  A oferta  de  novos  cursos  e  aumento  do  número  de  vagas  demonstra  a
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preocupação socioeducativa do Instituto, na diversificação e opção de escolha pelos ingressantes,
como forma de promover o desenvolvimento das regiões atendidas pelos Campi.

Relação Ingressos/Aluno 

Apesar  do  acréscimo  que  marca  a  sequência  temporal  de  2010  para  2011,  visualiza-se  um
consecutivo decréscimo de 2011 para 2012, de 2012 para 2013 e de 2013 para 2014. Tal relação se
deu, principalmente, em virtude da influência do aumento da quantidade de ingressantes delineada
no ciclo de matrículas. 

Relação Concluintes/Aluno

Este índice é notadamente baixo, apesar de apresentar acréscimo em relação ao ano de 2013, mas
ainda haverá aumento, uma vez que 50% dos Campi do Instituto ainda estão em fase de conclusão
do  ano  letivo  de  2014,  em decorrência  da  greve  que  ocorreu  em 2013.   Desde  2012,  há  um
acompanhamento  mais  consistente  nos  10(dez)  Campi e,  no  âmbito  da  Diretoria  de  Assuntos
Estudantis, diversas orientações têm sido efetivadas, em especial no que se refere à aplicação e
desenvolvimento dos Programas e Ações concernentes à Política de Assistência Estudantil e Política
de Diversidade e Inclusão que, direta ou indiretamente, objetivam a permanência e com êxito do
estudante em seu itinerário formativo nesta Instituição.

Índice de Eficiência Acadêmica

Há um discreto aumento neste índice em relação ao ano de 2013. Apesar do aumento em relação aos
anos  anteriores,  este  índice  nos  convoca  a  repensar  alguns  fatores  que  dizem  respeito  a
integralização  dos  cursos  pelos  estudantes.  Uma  delas,  constantemente  debatidas  e  com ações
concretas de revisão das matrizes curriculares dos cursos ofertados, é a extensa carga-horária, a
qual,  consequentemente,  aumenta  o  tempo (em anos)  em que o estudante  deve  permanecer  na
instituição. Essa situação leva muito desses discentes a optarem pelo ingresso no Ensino Superior,
por meio da certificação face aos resultados obtidos no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).
Dessa  forma,  muitos  estudantes  efetivam  o  trancamento  do  curso,  aumentando  o  prazo  para
integralização, abandonam ou mesmo desistem dos cursos. Somando-se a isso, no ano de 2013,
houve nova ocorrência de greve de servidores que, certamente, impactou direto ou indiretamente
nesse índice, uma vez que alguns Campi ainda não concluíram o ano letivo de 2014.

Índice de Retenção do Fluxo Escolar 

Este índice apresenta sensível aumento, em relação ao ano de 2013, mas deve-se enfatizar que 50%
dos Campi do IF Baiano estão em fase de conclusão do ano letivo de 2014. Uma avaliação crítica
sobre a evolução dos dados, em que se registra um consecutivo acréscimo a partir do ano de 2012,
revela  a  necessidade  de  investir  e  aprimorar  o  trabalho  desenvolvido  pelas  equipes
multidisciplinares, tanto no âmbito do que prevê a Política de Assistência Estudantil e a Política de
Diversidade  e  Inclusão,  quanto  em ações  que  as  transcendem,  uma  vez  que  o  Instituto,  pela
peculiaridade que lhe é nata, como a oferta do ensino verticalizado e com múltiplas modalidades e
formas de oferta, o público que acolhe também é dotado de necessidades cada vez mais específicas,
que  precisam ser  acompanhadas,  melhor  compreendidas  e,  principalmente,  melhor  acolhidas  e
atendidas.
Esclarece-se  que  este  índice  decorre  de  diferentes  variáveis,  a  exemplo  da  dificuldade  de
acompanhamento dos discentes, boa parte, oriundos da zona rural, das aulas em tempo integral,
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número de componentes curriculares, dentre outras. O que orientamos é a promoção de ambientes e
ações pedagógicas mais atrativas, com vistas ao aumento do índice de permanência com êxito.

Relação de alunos/ número de Docentes em tempo integral

Houve declínio desse índice de 2013 para 2014, possivelmente em razão do aumento na oferta de
cursos  superiores,  os  quais  demandam  profissionais  de  áreas  específicas  de  formação  e  que,
inicialmente, tem poucas turmas para ministrar aulas.

Número de Alunos Matriculados por Renda per Capita Familiar 

No quadro  analisado,  observa-se  um aumento  no  quantitativo  de  estudantes  matriculados  que
possuem Renda per Capita Familiar menor do que 0,5 salário mínimo no período de 2013 para
2014. Por sermos uma Instituição multiCampi, com atuação em municípios do interior do estado da
Bahia  e  com um público  que,  em boa parte,  são oriundos  do campo,  é  muito  comum que os
discentes tenham uma renda familiar per capita com valores abaixo de 0,5 salário mínimo. Essa
informação justifica nossa ação em investimentos nos auxílios: moradia, alimentação, transporte,
creche, dentre outros, viabilizando melhor desempenho no percurso formativo.

Gastos Correntes por Aluno

O Índice Gastos Correntes por Aluno evidencia todos os dispêndios utilizados pelo Instituto Federal
Baiano na manutenção das atividades administrativo-pedagógicas, no qual se verifica, inicialmente,
um aumento de 196%, quando comparado o Exercício de 2014 em relação a 2013. No entanto, o
que ocorreu foi um equívoco no cálculo desse índice nos anos de 2012 e 2013, quando foram
considerados como Gastos Correntes apenas as despesas de custeio, desconsiderando-se os gastos
com pessoal nos gastos correntes. Efetuando-se o cálculo corretamente para o ano de 2013, o Índice
Gastos Correntes por Aluno daquele ano foi igual a R$19.704,88. Considerando-se que o de 2014
foi igual a R$20.535,62, o aumento correspondente foi de 4,2%, portanto, inferior à inflação para o
período.

Percentual de Gastos com Pessoal

O IF Baiano, no Exercício de 2014 teve um aporte significante de novos servidores e professores
substitutos, o que resultou no acréscimo de 9,5% de gastos com pessoal em relação a 2013. Nota-se
que a entrada de novos colaboradores no Instituto tem proporcionado um melhor desenvolvimento
das atividades, o que colabora para o aumento da eficiência da Gestão.

Percentual de Gastos com Outros Custeios

Os gastos  com Outros  Custeios  são  despesas  inerentes  à  contratação  de  serviços  de  terceiros,
locação de mão de obra, diárias, passagens, restituições, aquisição de materiais de consumo, dentre
outros, com o intuito de se manterem as atividades institucionais para alcance dos objetivos e metas
traçados pelo IF Baiano.
Salienta-se que, apesar do percentual de gastos com outros custeios em 2014 ser inferior em 5,01%
em relação  a  2013,  observa-se  que  o  orçamento  disponibilizado  e  executado  no  primeiro  foi
superior ao segundo, o que garantiu ao Instituto o cumprimento das obrigações assumidas.
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Percentual de Gastos com Investimentos

Os gastos com investimentos dizem respeito às despesas destinadas à ampliação e reestruturação do
Instituto Federal Baiano, com a aquisição de bens permanentes, construção de novas Unidades de
Ensino e de novos ambientes para melhoria da educação profissional, técnica e tecnológica.
Depreende-se que houve uma redução percentual de 3,4% quando em análise o Exercício de 2014
comparado a 2013, diferença que se explica pelo grande aporte de recursos alocados neste último
para a construção das Unidades de Ensino de Serrinha, Alagoinhas, Xique-Xique e Itaberaba.

Gestão de Pessoas

Observa-se um aumento progressivo do índice de titulação do corpo docente, decorrente tanto do
ingresso de servidores com maiores níveis de qualificação quanto pelo resultado de ações de apoio à
qualificação do servidor, cujo objetivo é a elevação do nível de escolaridade do quadro de pessoal
do IF Baiano.
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66.3 Relação de projetos desenvolvidos pelas fundações de apoio

Quadro B.65.2 – Relação de Projetos Desenvolvidos pelas Fundações de Apoio Valores em R$ 1,00

Fundação de Apoio

Nome: Fundação de Apoio a Educação e ao Desenvolvimento Tecnológico de Sergipe - FUNCEFETSE CNPJ: 04.727.374/0001-64

Projeto
Instrumento Contratual

Contrato: Convênio: 6000.0069366.11.4

N° Tipo N° Objeto
Vigência Valor

N° Objeto
Vigência Valor

Início Fim Bruto Repassado Início Fim Bruto Repassado

2

Promover  o  fortalecimento  e  consolidação  dos
programas  de  formação  de  recursos  humanos  por
intermédio da concessão de bolsas de estudos para
alunos de cursos técnicos de interesse do setor de
petróleo,  gás,  energia  e  biocombustíveis,
desenvolvidos através do Programa de Formação de
Recursos Humanos – PRH -130

21/11/2011 31/12/2014 R$ 4.656.574,00
Não há repasse de aporte
financeiro para IFET

Total Total R$ 4.656.574,00

Recursos Pertencentes às IFET Envolvidos nos Projetos

Projeto Recursos das IFET

Nº Tipo
Financeiros Materiais Humanos

Valor Tipo Valor Quantidade Valor

Tipo:
(1) Ensino
(2) Pesquisa e Extensão
(3) Desenvolvimento Institucional
(4) Desenvolvimento Científico
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(5) Desenvolvimento Tecnológico

Fonte:  Coordenação do PFRH - PB - 130

OBS.:  O valor  conveniado é repassado pela  Petrobras diretamente à  Fundação,  para a  conta específica do Programa de Formação de Recursos
Humanos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano atua no sentido de contribuir para

consolidar a qualidade da educação profissional no estado, tendo em vista a oferta de cursos técni-

cos de nível médio, cursos de graduação de tecnologia, licenciatura e bacharelado e cursos de pós-

graduação, nas diferentes regiões e cidades da Bahia, sempre pautado na indissociabilidade entre

ensino, pesquisa e extensão e focado no desenvolvimento regional. Desta forma, cumpre a sua fina-

lidade. Nesse contexto, a atuação do IF Baiano tem como premissas: a interiorização da Educação

Profissional e o regime de multicampi. Em um estado extenso e diverso como a Bahia, os Campi do

IF Baiano apresentam especificidades relacionadas ao contexto em que estão situados. Além disso,

tais Campi possuem origens distintas, o que incide diretamente nas suas configurações e contribui

para a coexistência de diversas realidades em um mesmo instituto, tornando-o uma instituição am-

plamente plural.

A atual Gestão do IF BAIANO busca sempre a Missão (função social) do Instituto, oferecendo  

educação profissional e tenológica de qualidade, pública e gratuita, nas diferentes modalidades,  

preparando pessoas para o pleno exercício da cidadania e contribuindo para o desenvolvimento  

social e econômico do país, através de ações de ensino, pesquisa e extensão, procurando ser uma

instituição de educação profissional e tecnológica referência na Bahia, em todas as áreas e modali-

dades  de  oferta,  sobretudo,  no  desenvolvimento  e  fortalecimento  de  tecnologias  agrárias  que  

contribuam para  o  crescimento  socioeconômico e  cultural  do  estado,  sempre  respeitando seus  

Valores, que são pautados nos princípios da Gestão Pública, quais sejam: a) Excelência – pautada na

eficiência, eficácia e efetividade nos processos de gestão; b) Gestão democrática – pautada nos prin-

cípios de justiça, participação, corresponsabilidade, igualdade nas relações sociais e nos processos

de gestão; c) Ética – pautada nos princípios de transparência, justiça social e responsabilidade com

o bem público; d) Valorização dos servidores – pautada no fortalecimento e reconhecimento de que

o desempenho da instituição depende da valorização, do desenvolvimento pessoal e técnico, do

bem-estar e da realização profissional de todos os servidores; d) Comprometimento – pautado no

comprometimento dos servidores com o atendimento aos objetivos e da missão institucional;  e)

Compromisso social – pautado no reconhecimento de diferenças históricas, econômicas, culturais e

sociais; e f) Sustentabilidade – pautada na responsabilidade social e ambiental. 

Acreditamos que este Relatório de Gestão demonstra como a gestão buscou atuar de forma correta,

sustentável e eficiente, tendo sempre o devido zelo pelo bem público.
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ANEXO I
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